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DEDICATÓruI

Quando iniciámos a nossa dissertação pretendíamos dedicá-la essencialmente

aos jovens pré-adolescentes com quem nos cruzamos, diariamente, na nossa

comunidade educativa.

No entanto, fomos surpreendidos por três acontecimentos que nos maÍcaram

bastante em termos emocionais. Esses acontecimentos acabaram por nos fazer

reflectir um pouco sobre alguns aspectos da vida, nomeadamente a nossa falta de

preparação para aceitar e/ou reagir da melhor forma, no momento em que essa liúa
se quebra.

Assim, relembramos aqui:

A alegria, os saltos, o convívio, o carinho, a arrizade. o comparüeirismo e os

sonhos da Sandra Silva, aluna da nossa Direcção Turma, no ano lectivo 2OO4DAO5,

que faleceu a 17 de Dezembro de 20M, por motivo de doença.

Por outro lado, é com muita saudade, que recordamos os nossos avós

maternos, falecidos respectivamente: a 27 de Dezembro de 2005 (avô) e a 16 de

Janeiro de 2006 (avó). Era gente simples e humilde que vivia num "monte

alentejano", perto da praia. Analfabetos, mas ricos em sabedoria popular,

transmitiram-nos os valores essenciais à vida em sociedade. Valores esses de que a

nossa sociedade está cada vez mais desprovida e que tentamos encontraÍ e/ou incutir

em cada rosto das crianças e/ou jovens com quem nos cruzamos diariamente.

No entanto, acreditamo§ que:

"... O professor detém poderes de um Pigmnleão: pode ajudar a desenvolver

nas crianças e nos adolescentes, seus alunos, a confiança em si mesmo e nos outros,

o deslumbrarnento perante a vida e a aprendizagem, a vontade de deixar um

testemunho benéfico no mundo; corno pode cowrtbuir para a chama da curiosídade

de aprender, da vontade de viver, da confiança em si e nas suas possibilidades de

crescer e de se aperfeiçoar."

(Santos,1985)
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RESt]MO

O presente estudo aborda a problemática dos alunos de risco no 2" Ciclo da E.B. 2,3 Ana de

Castro Osório, no ano lectivo 2O04r|2O05.

Na dimensão teórica são referenciadas algumas questões de Organização Escolar (escola

reflexiva, autonomia de escola, gestores intermédios e supervisão escolar, o papel do Director de

Turma, o Projecto Curricular de Escola, algumas liúas orientadoras da política educativa poÍuguesa,

no período em que decorre a elaboração desta investigação) e abordados alguns aspectos gerais dos

pré-adolescentes, diversos conceitos de risco, a acção de diversas entidades com competência na área

da infância e juventude, o papel da famflia e a relação desta com a escola.

Foi utilizada a metodologia do "Estudo Casoo', no decurso da qual foram analisados

documentos internos da escola e elaborados instrumentos de recolha de dados (questionários aplicados

aos Alunos e aos seus Directores de Turma). No úatamento das informações de natureza quantitativa,

utilizou-se o programa informático Excel, enquanto nas questões abertas procedeu-se à análise de

conteúdo.

Em síntese, concluiu-se que:

a) um terço dos alunos que frequentava o 2" Ciclo do Ensino Básico, foi sinalizado como

"aluno de risco". Cerca de '75Vo era do 5" Ano de Escolaridade. Os factores de risco que mais se

destacam são: assiduidade irregular, desmotivação/desinteresse/apatia, défice de atenção e

concentração, indisciplina e retenções sucessivas no seu percurso escolar. A famflia é pouco

participativa.

b) a resposta curricular dá-se essencialmente dentro da sala de aula;

c) a resposta organizacional assenta essencialmente nalgumas medidas previstas nos

documentos legislativos.

Na última parte do rabalho deixamos expressas as conclusões do estudo mais

pormenorizadas, bem como algumas recomendações/sugestões que eventualmente, poderão orientar

posteriores investigações.
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ABSTRACT

The risk students on a 2nd Cycte of classroom of the 8.8.23 Ana de

castro osório, during academic year of 2004120052 a case study

The present study attempts to assess risk students on a 2nd Cycle (5th and 6th grades)

classroom of the 'f,.8. 2,3 Ana de Castro Osório" Public School during úe academic year of

2W4t2005.

On a theoretical scale, are assessed some questions about the Classroom Organisation

(reflexive school, school autonomy, intermediate directors and school supervision, the role of the

Class Tutor, the School Cunicular Project, some guidelines about the Portuguese education policy

during the period when this study took place), and was also assessed some general aspecs of

preadolescents, risk concepts, and actions taken by various organisations specialised in the areas of

childhood and youú, the role of the family and the interrelation between the family and the school.

It was used a 'Case Study" methodology during which was assessed school documents of

this paÍicularly school, and data collecting instruments (Student-applied and Class Tutor-applied

questionnaires). On dealing with quantitative data, it was used úe Excel application, while for úe

open questions was assessed by its contents.

In brief, it was concluded that:

a) a third of students that attended the 2nd Cycle Basic Education schools revealed to be "risk

students". Around 75Vo of them were 5th grade students. Among úe most important risk factors are:

irregular attendance, unmotivated/aloofness /apaüy, lack of attention and concentration, indiscipline

and successive retentions during úeir education paúway. The family is scarcely participative.

b) the curricular response is normally given within úe classroom;

c) the organizational Íesponse lies mostly on some measures included in government

documents.

On the last part of the paper, we focus on more detailed conclusions, as well as give

recommendations/suggestions which may eventually be of guidance to futwe studies'
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Na construção de uma nova escola para o século XXI, exige-se uma

participação mais responsável de todos os actores educativos, tendo em vista a

promoção do sucesso educativo e uma verdadeira igualdade de oportunidades a todos

os que a frequentam.

É nessa perspectiva, de mais e melhor sucesso para os nossos jovens, futuros

cidadãos activos na nossa sociedade, que nos propusemos empreender um processo

de investigação, no sentido de tentar encontrar algumas resposta§ curriculares e

organizacionais disponibilizadas aos'oalunos de risco" que frequentam o 2" Ciclo do

Ensino Básico da E.B. 2,3 Ana de Castro Osório, no ano lectivo 20M12005, na

instituição onde a investigadora desempenha a sua actividade profissional.

Tal como Santos, (1985), acreditamos que "... o professor detém poderes de

um Pigmaleão: pode ajudar a desenvolver nas crtanças e nos adolescentes, seus

alunos, a confiança em si mesmos e nos outros, o deslumbramento perante a vida e a

aprendiZagem, a vontade de deixar am testemunho benéfico no mundo; como pode

contribuir para a chama da curíosidade de aprender, da vontade de viver, da

confiança em si e nas suas possibilidades de crescer e de se aperfeiçoar.".

1.1 Justificação e Pertinência do Estudo

O trabalho escrito que, aqui apresentamos constitui a materializaçáo formal

do p§ecto de investigação, no âmbito do conjunto de actividades conducentes à

elaboração da Dissertação do Mestrado na especialidade de Administração Escolar.

A problemática pareceu-nos bastante peÍinente, atendendo ao meio escolar e

local onde a investigadora se encontra a exercer a sua actividade profissional, como

professora do quadro de nomeação definitiva, desde o ano lectivo 200212003.

Atendendo à prática pedagógica da mesma, esta constata que, na E.B. 2,3 Ana

de Castro Osório, existe um número bastante significativo de alunos considerados em

"situação de isco", pondo dessa forma as til(as de sucesso num nível muito baixo.

Nas diversas relações pedagógicas que trava, diariamente, com os vários

actoÍes desta comunidade educativa, a investigadora foi adquirindo a noção que
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"Cada caso transporta consigo un.ct história de vida" unn fantíliq ou a falta dela"

urn percurso escolar feito de (in) sucessos, urna integração social melhor ou pior

conseguída, em suma, uma trajectóría d.e vida paniclrlar." @into, A., et al.2O0l:5).

A motivação para se dedicar a um estudo mais especializado nesta área surgiu

a paÍir dos contactos que foi estabelecendo, sobretudo com as Técnicas de Serviço

Social e dos Serviços de Psicologia e Orientação na sequência dos diversos alunos

"Caso" integrados nas sua§ Direcções de Turma, no§ anos lectivos (200312004,

2OA4|2OO5) e pelo acompanhamento que fez aos alunos integrados nas outras turmas

com quem manteve uma relagão pedagógica mais próxima.

O cargo de direcção intermédia que tem exercido, em teflnos de nomenclatura

de gestão escolar, o de Directora de Turma, é fundamental numa instituição como

esta, dado que "...o director de turma desempenhafunções que estarão muito além

das suas atribuiçõesformais, avançando comvárias sub-hipóteses de ffabalho, (...)"

inseridas "... nyma estratégia de legitimaçõo da organiZaçã.o escolar, a ad.opção de

uma postura de protecção da organização e dos professores e o desempenho de um

papel de amorlecedor de certas exigências do público da escola' (Sá, Y.,1997:14).

Através deste trabalho, pretendíamos saber qual a resposta curricular e

organizacional que a Escola E.B. 2,3 Ana de Castro Osório disponibilizava aos

"alunos de risco", que frequentam o 2" Ciclo do Ensino Básico, no ano lectivo

2004t2005.

Com os dados recolhidos gostaríamos de poder contribuir para uma melhor

compreensão de toda a problemática que envolve o sucesso educativo destes jovens,

numa perspectiva de ter uma escola mais eficaz para a comunidade que Serve.

Partindo deste pressuposto, pensando nos jovens com quem nos cruzamos

diariamente, os camiúos que traçámos neste percurso tiveram como desafio: "ÜrmL

tarefa ciclópica nunca terminada; processo moroso e confuso, carregado de

encontros e desencontros, todo ele dirigido à procura de mais e melhor educação

(...), de mais autenticidade, de escolas de rosto humano, atentas às pessoas que
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morom nos alunos; er"ros e derrotas, escolhos imensos, recorneços sem conta ..."

(Azevedo, J. 1996:303).

1.2. Questões de Investigação

As questões de partida para o nos§o estudo são as seguintes:

Quais os critérios que concolrem para a classificação de um aluno

como sendo de risco?

Qual a resposta curricular e organizacional que a Escola E.B. 2,3 Ana

de Castro Osório disponibiliza aos "aluno§ de risco", que frequentam

o 2" Ciclo do Ensino Básico?

O presente estudo assume, assim, como principais objectivos:

1.3. Objectivos da Investiga$o

a) Identificar o número de alunos sinalizados como "alLtnos de risco", no 2"

Ciclo do Ensino Básico da E.B. 2,3 Ana de Castro Osório, no ano lectivo 200412005;

b) Identificar e explicitar os critérios que determinam a "sinalilação" de

alunos como sendo de"risco";

c) Caracterizar a resposta curricular disponibilizada pela escola aos "alunos

em sítuaçõo de rtsco"

d) CaracterizaÍ a resposta organizacional disponibilizada pela escola aos

"alu.nos em situação d.e rísco";

e) Obter a representação dos próprios "aluno§ de rtsco" face à sua própria

situação e à resposta da instituição, comparando essa representação com a de

outros intervenientes no ambiente educativo.

O trabalho será, assim, constituído por cinco partes.

A primeira parte estrutura-se em dois capítulos:

a

a
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No capítulo I abordam-se algumas questões de Organizaçáo Escolar,

destacando-se os aspectos ligados às perspectivas gerais proposta§ pela UNESCO.

Posteriormenteo passamos para o plano nacional, salientando a necessidade de ter

uma escola mais reflexiva sobre a comunidade aprendente, sublinhando a autonomia

de escola, os gestores intermédios e supervisão escolar, o papel do Director de Turma

e o Projecto Curricular de Escola. A conclusão gira em torno de algumas linhas

orientadoras da política educativa portuguesa, no período em que decorre todo o

processo de elaboração desta investigação.

O capítuto II é dedicado às Crianças e Jovens em Risco, no qual citamos

alguns aspectos gerais dos pré-adolescentes e diversos conceitos de risco.

Acrescentamos, ainda, a referência à acção de diversas entidades com competência

na áreada infância e juventude, o papel da famflia e a relação desta com a escola.

Na segunda parte do trabalho explanam-se as opções metodológicas que

orientam o estudo de campo.

Na terceira parte analisam-se e interpretam-se os resultados.

Na quarta parte, tendo em consideração todo o trabalho decorrido, deixam-

se expressas as conclusões do estudo, bem como algumas recomendações/sugestões

que, eventualmente, poderão orientar posteriores investigações.

Por fim, apresentam-se (numa quinta parte) as referências bibliográficas

fundamentais para o decorrer da investigação.
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PARTE N - ENAUADRANIENTO T]EOR]ICO
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CAPÍTULO I - Algumas Questões de Organizaçáo Escolar
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1. Organizar$o Escolar Século XXI

Segundo um antigo Director-Geral da UNESCO, citado por Morin (2002:tl),

"a dernocracía, a equidade e aiustiça social, a paz e a harmonia com o nosso meio

ambiente natural devem ser (N palavras-chave (...) da nossa maneira de viver, de

dirigir os noss(N nações e cN nossas comunidades e de interagir a nível global "no

início do Século XXL Assim, a educação deverá constituir-se como uma força

fundamental no futuro, facilitando as modificações frrndamentais dos nosso§ estilos

de vida e dos nossos comportamentos. No entanto, um dos desafios mais difíceis será

modificar o nosso pensamento de forma a que enfrente a complexidade crescente, a

rapidez das transformações e o imprevisível que caÍacteizam o nosso mundo. É

necessário, então, que consigamos reconsiderar a organização do conhecimento.

Devemos demrbar as barreiras tradicionais entre as disciplinas e criar laços para unir

o que até agora estava separado, reforçando as políticas e programas educativos.

A necessidade de coúecimento e reflexão sobre a organização e gestão das

escolas é assim, cada vez mais, assumida como uma condição indispensável ao

processo de desenvolvimento e melhoria do desempenho das escolas.

1.1. Escola Reflexiva/Comunidade Aprendente

Os responsáveis pelo sistema Educativo, sentindo a necessidade da mudança

e de adaptação às necessidades da sociedade actualo foram criando os alicerces

teóricos e elaborando os seus documentos, cuidando de todos os poÍmenores que

poderão contribuir para a construção de indivíduos mais capacitados para as

mutações constanteso visando preparáJos para a rápida evolução que é, hoje,

característica da nossa sociedade.

Mas que tipo de sociedade nos é apresentada em pleno início do Século XXI?

A sociedade, actual apresenta-se "... complem, heterogénea, ambígua na

concretização e defesa de valores (...) repleta de sinais contraditórios e dificilrnente

concilióveis, como a globalização e regionalização, paz e violência, economia e

esbanjamento, descentralização e contextualizaçõo, transparência e mentira,

8Universidade de Evora



Alunos do 2" Ciclo do Ensino Básico em situação de risco

cooperação e individualismo, sabed.oia e inculturq hiperespecialização e

interpolitransdi sciplinaridade." (Alarcão, I. (Org.). 2000: l4).

As gerações do presente defrontam-se, desta forma, com uma sociedade em

riscoo possuidora de uma enorÍne riqueza histórica, mas de grande "... incertêZa

humana e social." (Alarcão, I. (Org.). 2000:1,4).

Nesta imensidão de complexidades, mutações constantes, flexibilidade,

necessidade de articulação sistémica, necessidade de preparaÍ os cidadãos para gerir

o incerto, como se deverá posicionar a escola e como deverá esta planear a sua

actuação e tornar-se mais eficaz num futuro próximo?

O caminho a percorrer deverá iniciar-se com uma ponderação/reflexão sobre

a sua missão. Neste sentido, repensar a escola implica um comportamento reflexivo

sobre a mesma. Assim, se sentimos necessidade e queremos mudar a escola,

deveremos assumi-la ".,, como um organismo vivo, dinômico, capaz de actuar em

sítuação, de interagir e desenvolver-se ecologicamente, (...), aprender e construir

conhecimento sobre si próprta." (Alarcão, I. (Org.). 2000:17).

Sob este ponto de vista, a escola que se pretende tornaÍ eftcaz perante os

desafios que lhe são lançados, diariamente, terá que " .., questionar as suas formas

tradicionais de organização e procurar incentívar o aparecimento de estruturas

facilitadoras do exercício de reflexão crítica sobre as suos expertências e de panilha

de práticas proftssíonais diversificadas." (Oliveira, M. (2000) "O Papel do Gestor

Pedagógico lntermédio na Supervisão Escolar" in I. Alarcão (Org.). Escola Reflertva

e Supervisão - Uma Escola Em Desenvolvimento e Aprendizagem. Porto: Porto

Editora. p.49).

À luz da sua actuação, enquanto escola reflexiva, a mesma deverá "... formar

todos os seu§ actores e autores, os professores, os educalores, os alunos e os demais

agentes ed.ucativos... ", (Tavares, J. (2000) "Contributos Psicológicos e Sociológicos

para uma Escola Reflexivao' in I. Alarcão (Org.). Escola Reflexiva e Supervisão -
[Jma Escola Em Desenvolvimento e Aprendizagem. Porto: Porto Editora. p. 57),

tendo por base os novos paradigmas epistemológicos emeÍgentes: escola
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comunidade com pensamento próprio; escola que concebe, projecta, age e Íeflecte;

escola com ambição estratégica; escola que age sobre os seus processos de actuação

e funcionamento; escola que analisa, desconstrói e refaz as suas opções e a sua acção

curricular; escola que decide, cria regras e presta contas; escola que se avalia para

redefinir o seu desenvolvimento; escola que se alimenta do saber, da produção e da

reflexão dos seus profissionais; escola que constrói a sua formação e a integra no seu

desenvolvimento é uma escola com rosto.

1.2. Autonomia da Escola, Gestores Intermédios e Supervisão Escolar

A Lei de Bases do Sistema Educativo, Lei n" 46186, de 14 de Outubro,

preconizava uma visão nova da escola, mais ligada à comunidade e à participação

dos pais. Como marcos legislativos importantes, temos o Decreto-Lei n" 43189, que

consagra a autonomia para as escolas dos 2" e 3" ciclos do ensino secundário, o

Decreto-Lein" 72191, que cria um novo modelo de gestão, implementado em regime

de experiência em várias escolas e algumas "óreas escolares" e, posteriormente, o

ainda em vigor, Decreto-Lei n" 115tN98, abrangendo todos os estabelecimentos de

educação, desde o pré-escolar ao ensino secundário.

O diploma legal, Decreto-Lei n" 1151N98, de 4 de Maio, assume "... como

objectivo central urna nova organizaçõo da administração da Educação, assente na

descentralização e no desenvolvimento da autonomia das escolas, bem como na

valorização da identidade de cada instituição escolar, reconhecida no seu proiecto

educativo e na sua. organização pedagógtca flexível, no sentido de assegurar mais e

melhores aprendizagens para todos os alunos." (Lemos, J. e Silveira, T. 1998:5).

Deste modo, a escola "... como centro da acção educativa pressupõe, (...), a

criação de condições que possam favorecer o exercício da respectiva autonomia

pedagógica e administrativa, com a consequente ffansferência de poderes e de

competências, e, por outo lad.o, a aftrmação de um.a cultura de responsabilidade,

assumida pela administração ed.ucativa e pelos responsáveis pela gestõo da escola,

cultura de responsabilidade que deve ser partilhada por toda a comunidade

educativa." (Lemos, J. e Silveira, T. 1998:5).
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Apostando na qualidade da educação do serviço público, o diploma acima

citado "... permite que sejam enconffadas soluções organizativas ad.equadas às

escolas de maior dimensão e às escolas mnis pequeruB e isoladas. Prevê-se

igualmente o desenvolvimento de estratégias d.e agrupamento de escolas resultantes

das d.inâmicas locais e do levantarnento igoroso d.as necessidades educativas, (...).

Preconiza-se, assím, a realiZaçã.o de uma política coerente e eficaZ de rede

educativa, numa lógica de ordenamento económico, social e cultural, sustentado e

equilibrado. " (Lemoso J. e Silveira, T. 1998:10).

Nesta perspectiva, o desenvolvimento da autonomia da escola estará

alicerçada na liderança e decisão dos actores educativos.

De acordo com o Decreto-Lei n" 115/A/98 e do Decreto Regulamentar n"

l}t99, "... o aprofundamento da autonomia das escolas assentq fundamentalmente,

na perspectiva de um.a gestão participad.a e d.emocrática ..." (Oliveira, M. (2000)

"O Papel do Gestor Pedagógico lntermédio na Supervisão Escolar" in I. Alarcão

(Org.). Escola Reflexiva e Supervisõo - Uma Escola Em Desenvolvimento e

Aprendizagem. PorÍo: Porto Editora. p. 48). No entanto, o papel principal desta

gestão cabe aos professores, nomeadamente no que concerne à definição das

políticas educativas, sobretudo ao nível das estruturas onde estão representados,

passando ainda pelo desempenho das funções de liderança nos cargos de gestão

intermédia.

1.3. O Gesúor Pedagógico Intermédio na Supervisão Escolar

O desenvolvimento qualitativo da organização escolar reflexiva construída

sobre os novos paradigmas necessita de uma supervisão eftcaz.

Devemos considerar que a supervisão esColar é "... um processo de

coordenação, apoio e decisõo nas áreas pedagógicas, currículares e de

desenvolvimento profissional dos actores sociais da escola (professores e outros

agentes educativos). (Oliveira, M. (2000) "O Papel do Gestor Pedagógico Intermédio

na Supervisão Escolar" in I. Alarcão (Org.). Escola Reflexiva e Supervisão - Uma

Escola Em Desenvolvimento e Aprendiza7em. Porto: Porto Editora. p.47).
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No contexto da nova organização escolar, entende-se que o supervisor é tido

como gm " ... líder ou facilitador de comunidades aprendente,§ ..." (Alarcão, I.

(Org.). 2000:19) , isto é, a sua acção desenrolar-se-á "... quer ao nível da integração

de novos professores na proftssão, incluindo os estagíá.rios, quer ao nível da

proft.ssionalização, (...), quer também ao nível dos membros do depanamento

curricular ou de qualquer outro grupo que se constitua ou tenha possibilídales de

vir a constituir-se numa comunidade de profissionais em desenvolvimento e em

aprend.izagem." (Alarcão, I. (Org.). 2000:19). Nesta perspectiva, o ideal seria que

toda a escola se tomasse " ... útrna comunidade aprendente, nortea.da pelo seu

próprio projecto educatiuo. " (Alarcão, I. (Org.). 2000:19)

1.3.1. O Director de Turma na Escola - Comunidade Aprendente

No sentido de referenciar e enquadrar o papel do Director de Turma,

actualmente, nas nossas organizações escolares em Portugal, começámos por fazer

uma leitura e análise cuidada do documento que regulamenta a Autonomia e Gestão

das Escolas, o Decreto-Lei n" Ll5lN98, de 4 de Maio.

Assim, podemos constatar que de acordo com o seu capítulo [v, (Estruturas

de orientação educativa e serviços especializados de apoio educativo), Secção I,

(Estruturas de orientação educativa), Artigo 34", no seu n" 1 "Com vista ao

desenvolvimento do projecto educativo da escola, são fixadas no regulamento

interno as estrutur(N que colaboram com o conselho pedagógico e com a dírecção

executiva, no sentido de assegurar o acompanlmmento eficaz do percurso escolar

dos alunos na perspectiva da promoção da qualidade educativa" e ainda no no 2 "A

constituição de estruturas de ortentação educativa visa, nomeadamente:

a) O reforço da articulação curricular na aplicaçõo dos planos de estudo

definidos a nível nacional, bem cotno o desenvolvimento de cornponentes

curriculares por iniciativa da escola;

b) A organização, o acompanhamento e a avalíação das actividades de turma

ou grupo de alunos;

c) A coordenação pedagógica de cada ano, ciclo ol,t curso."
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Segundo o Artigo 36.' (Organizaçáo das actividades de turma), no seu n" I

"Em cal.a escola, a organizaÇão, o acompanharnento e a avaliação das activid.ades

a desenvolver corn as crianças ou corn os alunos pressupõem a elaboração de um

plano de trabalho, o qual deve integrar estatégias de díferenciação pedagógica e de

adequaçõo currtcular para o contexto da sala de actividades ou da turma"

destinadas a. prornover a melhoria das condições de aprendizagem e a articulqção

esc ola-família, s endo da respons abilidade : ( ... )

c) Do conselho de turrna. nos 2.o e 3.o ciclos do ensino básico e no ensino

secundário, constítuído pelos professores da turma, por um delegad.o dos alunos e

por um representante dos pais e encaffegados de educação.

2 - Para coordenar o desenvolvimento do plano de trabalho referido na

alínea c) do número anterior, a direcção executiva designn um director de turma de

entre os professores da mesma, sempre que possível, profissionaliZad.o.

3 - Nas reuniões do conselho de turrna previstas na alínea c) do n." 1, quando

destinad.as à avaliaçõo sumativa dos alunos, apen6 partícipam os membros

docentes.

4 - No âmbito do desenvolvimento contratual da sua autonomia, a escola

pode, aind.a, designar professores tutores que ocompanharã.o, de modo especial, o

processo educatívo de um grupo de alunos."

Quanto à coordenação de ano, de ciclo ou de curso, vem mencionado no

artigo 37" *1 - A coordenaçõo pedagógica de cada ano, cíclo ou curso tem por

finalidad.e a artículação das actividades das tunna$ sendo assegurada por

estruturas próprias, nos seguintes termos:

b) Por conselhos de directores de turma, nos 2." e 3.o ciclos d.o ensino bósico

e no ensino secundário.

2 - No sentído de assegurar a coordenação pedagógica dos vários cursos do

ensino secundáio, a escola pode, ainda, encontrar formas alternativas ao disposto

no número anterior, a consagrar no regularnento interno."
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A Secção II deste diploma menciona ainda o papel imprescindível dos

serviços especializados de apoio educativo nas nossas organizações escolares- No

Artigo 38" podemos ler:

'I - Os servíços especializad.os de apoio educativo destinam-se a prornover a

existência de condições que assegurem a plena integraçã.o escolar dos alunos,

devendo conjugar a sua actividade corn a.s estruturas de orientação educativa.

2 - Constituem serviços especializados de apoio educativo:

a) Os Serviços de Psicologia e Orientação;

b) O Núcleo de Apoio Educativo;

c) Outros serviços organizados pela escolq nomeadamente no ômbito da

acção socíal escolar, da organização de salas de estudo e de activida.d.es de

c ompl ement o curricular. "

Os mesmos funcionam ainda de acordo com o texto do Artigo 39":

"f - Sem prejuízo dns atribuições genérices que lhe estão legalmente

cometidas, o modo de organizaçdo e funcionamento dos serviços especializa.d.os de

apoío educativo consta do regulamento interno dn escola. no qual se estabelecerá a

sua articulação com outros serviços locais que prossigam idênticas finalidades.

2 - Para a organízação, acompanhamento e avaliação das suas actividal.es,

a escola pode fazer intervir outros parceiros ou especialistas em domínios que

considere relevantes para o processo de desenvolvimento e de formação dos alunos,

designadamente no âmbito da saúde e da segurança social."

É de referir ainda que todas as estruturas educativas de cada organização

escolar devem elaborar o seu regimento de funcionamento atendendo ao disposto no

Artigo 46o :

"l - Os órgãos colegiais de administração e gestão e as estruturas de

orientação educativa previstos no presente diplomn elaboram os seus próprios
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regimentos, deft,nind,o as respectivas regras de organização e de funcionamento, nos

tewnos fi.xados no presente diploma e em conforrnidade com o regularnento intemo

da escola

2 - O regimento é elaborado ou revisto nos prtmeiros j0 dias do mandato do

órgão ou estrutura a que respeita"

Ainda de acordo com o Decreto-Lei n" 612001, de 18 de Janeiro, o Director

de Turma assume-se como Coordenador do Projecto Curricular de Turma. Estes

"...processos de (re)organiZaçã.o ou de (re)construção do currículo passam por

diversos níveis de decisão que pretendem adequar o currículo rmcional aos

contefros educativos locais, às características, especificidod.es e interesses de alunos

e alunas, que devem serformalizados no Projecto Educativo de Escola... " (Leite, C.

et al2002:5). Ainda de acordo com esta nova reorgatizaçáo curricularo subjacente

num envolvimento activo de todos os intervenientes educativos, nomeadamente dos

professores como planificadores e gestores de projectos interdisciplinares e

transdisciplinares, reforça-se o papel de liderança do Director de Turma, como

maestro de uma vasta equipa de actores educativos em prol de mais suce§so

educativo dos novos jovens aprendentes.

1.3.2 Competências do Director de Turma na Superüsão Escolar

O êxito de novas políticas organizacionais e a planificação dos projectos de

intervenção e inovação dependem da gestão do coúecimento, da implementação de

novos modelos relacionaiso de uma visão estratégica sustentada na flexibilidade e

capacidade de adaptação permanente aos desafios da sociedade em constante

mutação.

O impacto do conhecimento, nas organizações do novo milénio, requer

necessariamente a gestão do mesmo, sendo "... Ltm ponto importante de confluência

entre a cultura administrativa organizacional e os tecnologias da informação que

utiliza" (Serrano, A. e Fialho, C.2003:3).
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Nesta per§pectiva, as organizações escolares deverão repensar, recoúecer e

valorizar o desempenho dos cargo§ de Direcção lntermédia, "... nu.rna. relação

artículad.a com os órgãos de gestão, (...), na concretiZaçã.o d.o projecto educativo

com vista ao desenvolvimento de uma escola de qualidale. (...) recomend.a-se que

esses cargos sejam atribuídos, preferencialmente, a docentes que realizeÍn urna

forrnação especializada" ). (Oliveira, M. (2000) "O Papel do Gestor Pedagógico

lntermédio na Supervisão Escolar" in I. Alarcão (Org.). Escola Reflexiva e

Supervisão - Uma Escola Em Desenvolvimento e Aprend.izagern. Porto: Porto

Editora. p.49).

De acordo, com o Decreto - Lei n" 1151N98, de 4 de Maio, as escolas e/ou

Agrupamentos têm de ter mencionado no seu Regulamento Interno as competências

do Director de Turma. Ressalva-se, no entanto, que há atribuições específicas de

acordo com outros normativos legislativos. Os documentos legais que abordam

também a especificidade de algumas competências do Director de Turma são:

O Decreto Regulamentar n" 1"0/99 - (Artigo 2", Artigo 6oo Artigo 7o, e

Artigo 8"), (anexo n" 3);

Lei n" 3Ot2W2 - (Artigo 5", Artigo 19', Artigo 21o, AÍigo 30o, Artigo

38", AÍigo 39", Artigo 44" e Artigo 49o), (anexo n'4).

Analisando cuidadosamente todos os normativos legislativos que enquadram

o regime de autonomia, administração e gestão das escolas, actualmente em vigor,

verifica-se que os mesmos "... fazem ressaltar estruturuN e cargos de liderança

inrermédia e apontam para formas de trabalho colegial nQ escola" (Oliveira, M.

(2000) "O Papel do Gestor Pedagógico lntermédio na Supervisão Escolar" in I.

Alarcão (Org.). Escola Reflexiva e Supervisão - Uma Escola Em Desenvolvimento e

Aprendizagem.PoÍÍoz Porto Editora. p. 51).

Hoje, assiste-se de facto a um reforço da liderança do Director de Turma em

interacção com diversos actores sociais dentro e fora da escola, sempre em busca do

sucesso educativo de cada aluno. Essa busca constante nem sempÍe percorre

caminhos fáceis, nem sempre se conseguem os resultados mais desejáveis, pois

a

a
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existem outros factores, outras condições extemas ao perfil e desempeúo do

Director de Turma. Este é sem dúvida um processo "... não isento de dificuldad.es e

conflitos, (...), requer a ciação de condições várias, nomeadamente de espaços e

ternpos d.estínados ao trabalho em cotnutn e de recursos financeiros, mas

essencialmente form.ação e apoio continuad.o com vista ao desenvolvimento de

atitudes d.e competências no domínio da formação e supervisã.o" (Oliveira, M.

(2000) "O Papel do Gestor Pedagógico lntermédio na Supervisão Escolar" in I.

Alarcão (Org.). Escola Reflexiva e Supervisão - Uma Escola Em Desenvolvimento e

Apren-dizagem. Porto: Porto Editora. p. 52).

1.3.3. Projecto curricular de Escola/o Papel do Director de Turma

No âmbito da Reorganizaçáo Curricular do Ensino Básico, enquadrada

legalmente pelo Decreto-Lei n." 6l20}t, de 18 de Janeiro, a escola passou a ver

reforçada a sua autonomia a nível da gestão dos processos de ensino - aprendizagem

dos seus alunos. Assim, cada escola analisa, decide e avalia um conjunto de opções e

prioridades que devem ser nofieadas pela Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n"

46186, de 14 de Outubro), assegurando, nomeadamente "umaformaçõo geral comum

a tod.os os alunos que lhes garanta o desenvolvimento dos seus interesses e

aptidões".

Face aos dispositivos legais que englobam uma perspectiva integrada de

currículo e de avaliação, bem como a inclusão de novas componentes e áreas

curriculares, compete a cada escola decidir sobre a organização destas mesma§ áreas,

as cargas horárias, os tempos lectivos e a distribuição do serviço docente. Tal facto

assenta numa nova visão de currículo que passa a ter em consideração o tipo de

alunos que temos, o contexto da nossa escola e as prioridades que pretendemos

estabelecer, tomando sempre como referência as principais aprendizagens e

competências definidas no currículo nacional.

2. Linhas Orientadoras Actuais da Política Educativa Portuguesa

Para concluir o Capítulo I do enquadramento teórico do nosso estudo caso,

não poderemos deixar de mencionar as liúas orientadoras actuais da política
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educativa portuguesa (XXV[ Governo Constitucional), que foram delineadas no

início da nossa investigação e têm vindo, progressivamente, a ser implementadas no

decurso da mesma.

O actual governo, de acordo com o respectivo programa, pretende apostar em

mais e melhor educação, procurando promover uma educação de qualidade para

todos "Não só do litoral, mas, também os alunos do interior. Nãa só dos integrados

em famílias esclarecídas e com meios, mas, também, daqueles que menos apoios

têm- Não só d.as famílias nascidas em Portugal, ma.s, tantbém, de todas aquelas que

vind.as, d.e perto ou d.e longe, se integram na realidade nacional"2.

As propostas apresentadas "inscrevern-se no qualro definido pela Estratégia

de Lisboa; fazer da sociedade da informação e do conhecirnento urna alavanca para

a coesão social e a modernização económica e tecnológica"3.

Deste modo, encontramos cinco metas na política educativa actual:

1. Estender a educação fundamental, integrando todos os indivíduos em idade

própria, até ao fim do ensino ou formação de nível secundário. Isto signifrca Ítazer

todos os menores de 18 anos, incluindo aqueles que já estejam a trabalhar, para

percursos escolares ou de formação;

2. Alargar, progressivamenteo a todas as crianças em idade adequada a

educação pré-escolar e consolidar a universalidade do ensino de nove anos, o que

implica retomar a aposta na rede nacional de ofertas da educação de infância e

reforçar os instrumentos de inclusão e combate ao insucesso na escola básica.

3. Dar um salto qualitativo na dimensão e na estrutura dos progfamas e na

educação e formação dirigido a adultos. Tal objectivo requer uma atenção particular

às necessidades específicas dos adultos, hoje activos, que não dispõem de

habilitações escolares equivalentes ao 9" ano de escolaridade;

2http ://www.poÍtugal. gov.pt/l'{R/rdonlyres/63 I A5B 3F-54704AD7-AEOF-

D8324 A3 N 40 I /0/Pro gramaGo vernoXV Il.pdf
3Ibidem
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4. Mudar a maneira de conceber e organizar o sistema e os recur§os

educativos, colocando-os do ponto de vista do interesse público geral,

principalmente, dos alunos e das famflias. Esta mudança determina que questões tão

importantes como o recrutamento e colocação de docentes, os tempos de

funcionamento dos estabelecimentos de pré-escolar e das escolas ou a estruturação

dos seus serviços, sejam abordados na perspectiva dos destinatários do serviço

público da educação, ou seja, das populações;

5. Enraizar, em todas as dimensões do sistema de educação e formação, a

cultura e prática da avaliação e da prestação de contas: avaliação do desempenho dos

alunos e do currículo nacional, avaliação de educadores e professores, avaliação

segundo critérios de resultados, eficiência e equidade das escolas e dos serviços

técnicos que as apoiam.

Das medidas já lançadas, destacamos aquelas que consideramos ter impacto

imediato nos alunos que revelam características de risco, mais ou menos acentuadas,

contribuindo igualmente para a melhoria do sucesso educativo nas nossa§ escolas.

2.1. Despacho no 16 795t2O05, de 3 de Agosto - Princípio de escola a "tempo

inteiro" o que se materializa na obrigatoriedade da Educação Pré-Escolar e do 1" Ciclo

do Ensino Básico se manterem abertos até às 17.30 horas e na ocupação educativa

dos alunos do Ensino Básico em todo o seu horário escolar. Deste modo, os órgãos

de gestão e administração da escola são responsáveis por organizar e distribuir o

serviço docente, tendo em vista garantir a ocupação educativa dos alunos, durante

todo o tempo em que estes estão na escola, oferecendo oportunidades de

complemento curricular e de reforço das aprendizagens àqueles que delas

necessitem.

2.2. Componente não lectiva de estabelecimento dos docentes dos 2o e 3" Ciclos e

do Ensino Secundário:

a) A componente não lectiva destes estabelecimentos é fixada para todos os

docentes obedecendo às seguintes indicações:

i. Duas horas de trabalho a nível de estabelecimento;
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ii. Às anteriores, acrescem as horas de redução da componente lectiva a que

cada docente tem direito ao abrigo do artigo 79" do ECD (Estatuto da Carreira

Docente), paÍa além da participação nas reuniões de natureza pedagógica,

convocadas nos termos legais;

b) Utilizam-se as horas de redução da componente lectiva (artigo 79" do

ECD) do seguinte modo:

i. Até SOVo paru dinamização de actividades educativas decorrentes da

ausência do docente titular de turma/disciplina;

ii. Os outros 5OVo devem ser utilizados nos termos do Estatuto da Carreira

Docente e do despacho no 17 387t2OO5, de L2 de Agosto, o que significa que se

destinam ao exercício de cargos de natureza pedagógica, (orientação educativa e

supervisão pedagógica) bem como para outras funções integradas na componente

não lectiva de estabelecimento, como por exemplo, a§ actividades de

biblioteca/centro de recursos, salas de estudo, dinamização de clubes e projectos.

2.3. Acompanhamento educativo dos alunos em caso de ausência do professor

titular de turma/disciPlina:

a) No caso de ausência do docente titular de turma/disciplina, a ocupação dos

alunos é da responsabilidade do Agrupamento/Escola, a quem cabe a organização

dos espaços/actividades, assim como a afectação rigorosa e adequada dos recursos

humanos e materiais necessários;

b) A organização pedagógica destas actividades deverá ser da

responsabilidade da escola enquanto otganizaçáo, a quem compete uma re§posta

adequada. Importa salientar que estas actividades não podem ser vistas como

responsabilidade individual do docente ou dos docentes a quem foi atribuído esse

serviço;

c) Cabe aos Agrupamentos/Escolas, no âmbito dos órgãos de administração e

gestão e de gestão intermédia, efectuar o planeamento e organização deste tipo de

actividades;
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d) Nos estabelecimentos de ensino atrás referidos, os órgãos de gestão

poderão utilizar aÍé 5OVo das horas de redução da componente lectiva de que os

docentes usufruem ao abrigo do artigo 79" do ECD;

e) No entanto, nos casos em gue, face às necessidades, e§te número de horas

se revele insuficiente, e tendo em conta a prioridade que deve ser dada ao

acompanhamento e orientação educativa dos alunos, os AgrupamentoslEscolas

deverão recoÍrer às horas da componente não lectiva de estabelecimento dos

restantes docentes;

f) Despacho n" 17 387t2005, de 12 de Agosto - institui a obrigatoriedade de

acompanhamento dos alunos, em caso de ausência do profes§or, apenas para o

Ensino Básico. No entanto, alggmas escolas alargaram ao Ensino Secundário,

obtendo bons resultados, pelo gue, no parecer do Ministério da Educação, §e entenda

aconselhável alargar esta experiência e que as escolas equacionem a§ vantagens e a

possibilidade de garantir a ocupação plena dos tempos escolares aos alunos do

secundário;

. Apoio Bducativo - O Ministério da Educação reconhece a importância e a

necessidade de garantir, aos alunos, as oportunidades de apoio educativo, de

complemento curricular e reforço das aprendizagens, concretamente nos termos

estipulados pelo Despacho Normativo n'50/2005, de 9 de Novembro, relembrando

aos órgãos de gestão, a existência das horas resultantes da conversão das aulas de 50

em45 minutos, de acordo com a tabela do Despacho n" 13 7EU200lrde 3 de Julho;

2.4. Despacho Normativo n" 50/2005, de 9 de Novembro - define, no âmbito da

avaliação sumativa interna, princípios de actuação e norÍnas orientadoras para a

implementação, acompaúamento e avaliação dos planos de recuperação, de

acompanhamento e de desenvolvimento, como estratégia de intervenção com vista ao

sucesso educativo.

As actividades a desenvolver nos planos de recuperação e de

acompanhamento devem atender às necessidades do aluno e/ou grupo de alunos,

sendo de frequência obrigatória, nos diversos níveis do Ensino Básico.
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No que se refere ao plano de recuperação, é aplicável aos alunos que

revelem dificuldades de aprendizagem em qualquer disciplina, fuea curricular

disciplinar ou não disciplinar. Pode integrar, entre outras, as seguintes modalidades:

"a) Pedagogia diferenciadann sala de aula;

b) Programas de tutoria para apoio a estratégi$ de estudo orientação e

acons elhamento do aluno ;

c) Actividades de compensação em qualquer mornento do ano lectivo ou

início de um novo ciclo;

d) Aulas de recuperação;

e) Actividad.es de ensíno especffico da língua portuguesa para alunos

oriundos d.e países estrangeiros "4 .

O plano de acompanhamento compreende o conjunto de actividades

concebidas no âmbito curricular e de enriquecimento curricular, desenvolvidas na

escola ou sob sua orientação, que incidam, predominantemente, nas disciplinas ou

áreas disciplinares em que o aluno não desenvolveu as competências essenciais, com

vista à prevenção de situações de retenção repetida.

Destacamos que o plano de acompanhamento pode incluir as modalidades já

citadas relativamente ao plano de recuperação e ainda a utilização específica da área

curricular de Estudo Acompaúado, bem como adaptações programáticas das

disciplinas, nas quais o aluno revele mais dificuldades ou insuficiências.

Uma vez que o plano de acompaúamento se aplica aos alunos que ficam

retidos em função da avaliação sumativa final, no respectivo ano de escolaridade,

cabe ao Conselho de Turma elaborá-lo, sendo o mesmo submetido à aprovação do

Conselho Pedagógico, afim de ser aplicado no ano escolar seguinte. Contudo, cabe à

Direcção Executiva do Agrupamento ou Escola determinar as formas de

acompanhamento e avaliação deste plano.

'N" 3 do artigo 2o do Despacho Normativo n" 50/2005
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É de salientar que ambos os planos são concebidos, realizados e avaliados,

quando necessário, em articulação com outros técnicos de educação, envolvendo pais

ou encarregados de educação e os alunos.

Relativamente à retenção repetidas, no seu nol, pode ler-se que se "zlo

decurso de uma avaliação sumativa final, se concluir que utn aluno iá foi retido em

qualquer ano de escolaridad,e e não possui as condições necessórtas à sua

progressão, deve o rnesrno ser submetído a urna avaliação extraordiruírta que

ponderará aS vantagens ed.ucatiVas de nova retenção". NO entantO , A "proposta de

retenção ou progressão do aluno está sujeita à anuência do conselho pedagógico,

com base ern relatóio que inclua:

a) Processo individual d.o aluno;

b) Apoios, actividades de enriquecimento cunicular e planos aplicados;

c) Contactos estabelecidos com o encarregad.o de educação, incluindo

parecer destes sobre o ProPosto;

d) Parecer dos serviços de psicologia e orientaçã.o;

e) Proposta de encaminhamento do aluno para urn plano de

acompanhamento, percurso alternativo ou cur§os de educação e formação, nos

termos da re spectiva regulamentaçõo.o'6

No que respeita à programação e itinerário individual de formação do aluno,

os mesmos têm que ser elaborados com o coúecimento e acordo prévio do

Encarregado de Educação.

por outro lado, cabe à Direcção Executiva do Agrupamento ou Escola

coordenar a execução das recomendações decorrentes do processo de avaliação

previsto nos números anteriores do citado Despacho Normativo (n" 50/2005), sendo

sArtigo 4" do Despacho Normativo n" 50/2005
u No 2 do aÍigo 4" do Despacho Normativo n'50/2@5
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especialmente responsável pela promoção do sucesso educativo dos alunos em

questão.

O plano de desenvolümento,7 "entende-se por umplano de desenvolvirnento

conjunto das actividades concebidas no âmbito curuicul.ar e de enriquecimento

curricular, desenvolvid.as na escola ou sob sua ortentaçã'o, que possibilitem aos

alunos uma intervenção educativa bem sucedida, quer nQ. crtação de condições Pa'ra

a expressão e desenvolvimento d.e capacida.d.es excepcionais quer na resolução de

eventuais situações problema" .

É de salientar que este plano só é aplicável aos alunos que apresentam

capacidades excepcionais de aprendizagem.

As modalidades deste plano podem ser, entre outras:

a) Pedagogia diferenciada na sala de aula;

b) Programas de tutoria para apoio a estratégias de estudo, orientação e

aconselhamento do aluno;

c) Actividades de enriquecimento em qualquer momento do ano lectivo ou

início de um novo ciclo.

Este plano de desenvolvimento deve ser elaborado após o primeiro momento

de avaliagão sumativa, ou sejao no final do 1" Peíodo. É da responsabilidade do

professor do 1o Ciclo ou do Conselho de Turma, nos re§tantes ciclos do Ensino

Básico. Seguidamente, é submetido à Direcção Executiva para efeitos previstos no

artigo 6".

Este tipo de plano também é deseúado, concretizado e avaliado, quando

necessário, em articulação com os outros técnicos de educação e com o envolvimento

dos pais e/ou encarregados de educação.

No no l, do artigo 6" do Despacho Normativo n" 50/2005, gestão e avaliação,

compete à Direcção Executiva do Agrupamento ou Escola, asseguaÍ "os recursos

'N" 1 do artigo 5'do Despacho Normativo n" 50/2005
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humanos e materiais necessártos à execução dos planos de recuperação, de

desenvolvimento e acompanhamento, atendendo, designadamente, ao preceituado no

despacho n" 17 387/2005, de 28 de Julho, publicado no Diá.io dn Repúblico" 2"

sérte, no 155, de 12 de Agosto de 200Í'-

Todos estes planos "são obiecto de avaliação contínua, participad"a e

formativa e de avalíação global, a realizar pelo Conselho Pedngógico, no ftnal do

ano lectivo"S.

Após a avaliação sumativa, no final do ano lectivo, a Direcção Executiva terá

que enviar, para a Direcção Regional de Educação respectiva, um relatório de

avaliação, no qual deverá constar:

a) Público alvo;

b) Recursos mobílizados ;

c ) M odalidad.e s adoptadas ;

d) Resultados alcançados, incluindo ;

i) Alunos que foram obiecto de plano de recuperação e que transitaram de

ano;

ii) Alunos que foram obiecto de plano de recuperação e que n'ão transitaram

de ano;

iii) Alunos que não foram saieitos a urn plano de recuperação e ficaram

retidos;

iv) Alunos sujeitos a um plano de acompanhamento e queficaram retidos;

v) Alunos em situação prevista no artigo 5" do presente despacho;

vi) Alunos encaminhados para outros percursos educativos e formativos"'e

8 No 3 do artigo 6" do Despacho Normativo n" 50/2005
e N" 4 do artigo 6" do Despacho Normativo n" 50/2005
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por sua vez, a Direcção Regional de Educação deverá elaborar um relatório

síntese sobre a aplicação deste Despacho Normativo, sendo esse documento enviado

ao membro do Governo competente nesta área, até ao dia I de Setembro de cada ano.

2.5. Despacho Normativo no lt20ü6, de 6 de Janeiro - Percursos Curriculares

Alternativos - Estes destinam-se aos alunos até aos 15 anos, inclusive, que registam

insucesso escolar repetido ou risco de abandono precoce. De acordo com este

despacho, compete às escolas, no âmbito da sua autonomia' propor medidas

específicas de diversificação de oferta curricular. Estas devem ser concebidas

atendendo às necessidades dos estudantes que as frequentam, de forma a assegurar o

cumprimento da escolaridade obrigatória e o combate à exclusão.

A matriz destes percgÍsos deve assegurar a aquisição de competências

essenciais definidas para cada ciclo de ensino, particularmente nas disciplinas de

Língua Portuguesa e Matemática, acrescida de uma formação artística ou

profissionalizanÍe, permitindo, assim, a permeabilidade entre percursos, a transição

para outras modalidades de formação, bem como a continuidade de estudos'

euanto à constituição destas turmas, elas poderão ter no mínimo l0 alunos,

atendendo à especificidade do público-alvo e à necessidade de promover um

processo de aprendizagem mais individualizado.

Consultando este Despacho, verificamos que alunos com idade até aos l'8

anos e que se encontravam a frequentar turmas de currículos alternativos, no ano

lectivo de2004t2005, podiam ingressar nestes percursos no ano lectivo 200512006. A

partiÍ de 200612007, os alunos que frequentam os percursos alternativos, desde que

atinjam os L5 anos, e não teúam concluído a escolaridade obrigatória, devem pas§ar

a integrar os cursos de educação e formação.

O encamiúamento dos jovens para os cursos de educação e formação, deve

funcionar como um mecanismo privilegiado de reorientação do processo educativo,

permitindo a obtenção da certificação escolar e/ou qualificação profissional.

Importa realçar que a implementação destas medidas poderá levar a que um

maior número de alunos peünaneça no sistema educativo e atinja o ensino
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secundário. Este é o objectivo de referência para a qualificação dos jovens,

consagrado na iniciativa "Novas Oportunidades"'

2.6. Educação para a Promoção da Saúde A partir do ano lectivo 200612007,

passará a "ser obrigatoriamente abordada no ensino bdsico, tanto d'e forma

transversal corno integrada numo das três áreas curriculares não disciplinares

existentes"lo.

Nas escolas com Ensino Secundário ou só de Ensino Secundárioo serão

criados gabinetes de atendimento e apoio a alunos, em parceria com os Centros de

Saúde. Nesse sentido, será assinado um protocolo entre o Ministério da Educação e o

Ministério da Saúde.

Durante o ano lectivo 200512006, foi criado um grupo de trabalho com a

responsabilidade de "elaborar o guião para a exploraçõo e concretiZaçõo de

temáticas de Ed.ucação e Promoção para a Saúde no planos curuiculares

disciplinares dos três ciclos do ensino básico e de defínir um modelo de orientações

programáticas para o ffatarnento do tema na componente curricular nõo

trl l
dtscrplmar

Também compete a este gupo "a definiçã.o do modelo de aplicação, de

controlo e acornpanhamento das ortefiações programáticas, do perfrl do professor

coordenador d.esta drea de formação e d.as orientações prograruític(N para a

formação contínua ou especializad.a dos docentes. Cabe-lhe, ainta, a avaliação dos

materiais pedagógicos em uso(... )" 
t2

É de salientaÍ que este grupo define as liúas orientadoras que servirão de

suporte à aplicação generalizada em todos os estabelecimentos de ensino, mas tendo

em conta a autonomia de cada um deles na definição, planificação e concretização do

projecto educativo.

r0 http://www.min-edu.pt/np3 lZM.html
I I htç://www.min-edu.pt/np 3 I 2M.html
12Ibidem

Universidade de Evora 27



Alunos do 2" Ciclo do Ensino Básico em situação de risco

O acompanhamento do processo de desenvolvimento do modelo de Educação

para a Promoção da Saúde, é feito através da Direcção Geral de Inovação e

Desenvolvimento Curricular (DGIDC).

No sentido de apoiar a concretização destes planos, o Ministério da Educação

abre progülmas de financiamento, estabelecendo contrato§-programa com os

Agrupamentos de Escolas ou Escolas não Agrupadas.

As candidaturas e aprovação das candidaturas das escolas serão apresentadas

ao Gabinete de Avaliação Educacional (GAVE). Este mesmo organismo passará a

fazer o acompanhamento, nomeando um supervisor paÍa o efeito.

2.7.Plano de Acção para Promover o Sucesso da Matemática - O diagnóstico

efectuado pelos professores, decorrente da reflexão sobre os resultados dos exames

de Matemática do 9o ano, no decurso de2O0512006, serviu de ponto de partida paÍa o

Ministério da Educação traçar um plano de acção com o objectivo de melhorar o

ensino da disciplina.

Deste modo, o Ministério da Educação, tendo em conta o diagnóstico

realizado pelos professores, definiu o plano de acção, assumindo a responsabilidade

pela criação de condições inovadoras para que as escolas possam desempenhar um

papel preponderante neste desafio, no âmbito da sua autonomia.

Assim, no final do ano lectivo de 200512006, as escolas deveriam ter

elaborado os seus Projectos de Escola e submetê-los à aprovação do Ministério da

Educação, de forma a sereÍn implementados no início de200612007.

O projecto de cada instituição deveria contemplar:

a) O diagnóstico, incluindo as classificações dos alunos na disciplina no ano

lectivo anterior;

b) Os objectivos a atingir, nomeadamente metas concretas para melhorar os

resultados dos alunos;

c) As estratégias de intervenção, nomeadamente:
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l. A constituição de equipas de docentes que permitam o acompaúamento

dos alunos, pelos mesmos professores, ao longo do ciclo de escolaridade;

2. O reforço do tempo dedicado ao trabalho na disciplina de Matemática,

através da rentabilização das áreas curriculares não disciplinares (Área de Projecto e

de Estudo Acompanhado), bem como da utilização do tempo definido como a oferta

de escola;

d) Os recursos necessários, designadamente:

l. Recursos humanos: docentes da escola e do agrupamentoo nas componentes

lectiva e não lectiva, e peritos exteÍroso instituições científicas ou do ensino superior;

2. Recursos materiais: equipamento de laboratórios, material didáctico e

software específico;

e) A identificação dos cursos do projecto;

f) Apresentação da metodologia de acompanhamento e avaliação interna

do projecto.

No sentido de apoiar os professores, o Ministério de Educação dará

continuidade ao programa de formação contínua nesta área, em todos os Ciclos do

Ensino Básico.

Pretende-se também a articulação com instituições do Ensino Superior,

progÍamas de formação contínua para professores de Matemática do 2" Ciclo e,

ainda, apoiar programas de formação contínua destinados aos docentes do 3" Ciclo e

do Ensino Secundário.

O Ministério da Educação visa rever as condições paÍa a formação inicial de

professores e o acesso à proÍissão, no âmbito do Processo de Boloúa, com o

objectivo de garantir um reforço dos saberes da área da docência, suprindo

insuficiências diagnosticadas no domÍnio da Matemática.
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Está igualmente prevista a exigência de um número de créditos para a

docência da disciplina, bem como arealização de um exame de acesso que se destina

à avaliação dos conhecimentos adquiridos pelos candidatos, tendo em consideração

os currículos dos Ensinos Básico e Secundário.

Prevê-se também um reajustamento nos progÍamas da disciplina, nos três

Ciclos do Ensino Básico, tomando como referência o Currículo Nacional.

2.8. Plano Nacional da Leitura Resolução do Conselho de Ministros n" 8612006,

de 12 de Julho - Esta é uma iniciativa do Governo, da responsabilidade do Ministério

da Educação em articulação com o Ministério da Cultura e do Gabinete do Ministro

dos Assuntos Parlamentares, que tem como objectivo principal elevar os níveis de

literacia dos portugueses e colocar o País a par dos europeus.

Neste contextoo o plano pretende estimular o pÍazeÍ de ler nas crianças e

jovens, intensificando o contacto precoce com os livros e a leitura na escola,

designadamente nas salas de aula e nas bibliotecas escolares.

Estes programas, definidos com o objectivo de incentivar e apoiar a leitura e

escrita em contextos escolares, serão organizados com os diferentes níveis de

escolaridade.

O Plano Nacional da Leitura teve início em200612007, mas irá desenvolver-

se em duas fases com a duração de cinco anos cada uma.

Primeira fase - A primeira fase será concluída com a divulgação dos estudos

e dos resultados da avaliação dos programas concretizados durante os primeiros

cinco anos;

Segunda fase - A partir dos resultados dos estudos realizados, incluindo a

avaliação da primeira fase, terá início uma segunda etapa (cinco anos), em que serão

definidos novos programas, metas e estudos. Os instrumentos deverão permitir:

a) Traçar metas para o desenvolvimento da literacia e dos hábitos de leitura,

nos diversos níveis de escolaridade;
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b) Dar continuidade a estudos em curso e lançar novos estudos que permitam

obter informação sobre domínios fundamentais para o aprofundamento das questões

de leitura;

c) Redefinir os programas de intervenção e formação, tendo como referência

as metas definidas pela investigação;

d) Identificar necessidades e progÍamas de apoio dirigidos aos intervenientes

neste processo;

e) Alargar e redireccionar as áreas de intervenção;

0 Mobilizar instituições e apoiar novas iniciativas que contribuam para

desenvolver a leitura.

É de referir que as escolas vão dispor, gradualmente, de financiamento, com o

contributo de parceiros, mecenas e patrocinadores, para a aquisição das obras

recomendadas, que devem contemplar géneros literários distintos, com um número

de exemplares suficiente para possibilitar o trabalho colectivo, em g'upo e

individual.

Por exemplo, para o público alvo do nosso estudo, (alunos do 2" Ciclo do

Ensino Básico), o programa tem por tema: "Quanto mais Livros melhor",

destacando-se as seguintes actividades: um tempo lectivo semanal (45 minutos) das

aulas de Língua Portuguesa dedicado a actividades de leitura e escrita centradas em

livros; momentos destinados ao contacto com livros e realização de actividades de

leitura e escrita noutras áreas curriculares e não curriculares; utilização continuada

dos recursos disponíveis nas bibliotecas escolares, incluindo periódicos em versão

impressa e on-line; encontros com escritores e ilustradores; feiras do livro,

concursos, jogos e prémios.

2.9. MobilizaSo das escolas para as TIC - A iniciativa "Escolas, Professores e

Computadores Portáteis", é da responsabilidade do Ministério da Educação e foi

implementada no início do ano lectivo 200612007, prevendo-se maior impacto nas

escolas dos 2" e 3" Ciclos do Ensino Básico.
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A coordenação cabe à Equipa de Missão Computadores, Redes e Intemet na

Escola (CRIE) com financiamento do PRODEP.

Para além da aposta significativa do apetrechamento dos estabelecimentos de

ensino, o Ministério da Educação pretende investir mais na dinamização das

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), através da formação de

professores, dinamização de projectos nas escolas e ao nível do currículo das

disciplinas das TIC.

2.10. Relançamento do Programa dos Territórios Educativos de Intervenção

Prioriüária - O Ministério da Educação retomou, a partir do ano lectivo 200612007,

o progÍama dos Territórios Educativos de Intervenção Prioritária, adaptando as

anteriores linhas orientadoras no actual contexto socioeducativo, sendo seu objectivo

promover o sucesso educativo dos alunos integrados em meios particularmente

desfavorecidos.

O relançamento deste programa "visa a apropriação, por parte das

comunidad.es educativas particularmente desfavorecidas, de ínstrurnentos e recursos

que lhes petmitam orientar a sua acçõo para a reinserção escolar dos alunos"t3.

Neste ano lectivo, o Ministério da Educação seleccionou 36 escolas, as quais

iÍáo "ter medidos excepciorwis para cornbater a inseguranÇa, a indisciplina, o

insucesso e o abandono escolar, entre outros problemas"l4.

A partir de um estudo realizado pelo Observatório para a segurança escolar,

identificaram-se 20 escolas na Área Metropolitana de Lisboa e 16 na zona do Porto.

É de salientar que a escola onde se realizou o nosso estudo se encontra abrangida

neste conjunto, com a designação de EB 2,3 Bela Vista/Escolas Ordem de Santiago.

No sentido de "fazerem frente aos seus problemas específtcos, as escolas

abrangidas vão ver reforçada a sua autonomia, através da assinatura de contratos-

'3 http://ww*.min-edu.pt/np3ff o.html
ro http://www.min-edu.púnp3/69.html
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program*, que obedecerão a diversos requisitos, definidos pelos próprios

estabelecimentos de ensino" t 5 
.

Assim, as escolas terão de apresentar um projecto educativo plurianual,

prevendo diversas medidas de intervenção quer na escola quer na comunidade local.

Os projectos educativos devem contemplar:

a) A identificação das situações-problema;

b) As propostas de intervenção e as metodologias a adoptar;

c) A identificação dos Íecursos humanos da escola e da comunidade;

d) O plano de acção a desenvolver;

e) Os objectivos e metas a atingir, sempre que possível quantificados;

0 As modalidades de avaliação dos projectos;

g) Os mecanismos de auto-avaliação.

Acresce-se que estes projectos devem optimizar os recursos disponíveis em

cada território educativo favorecendo "a articulação dos vários parceiros,

especialmente professores, alunos, pessoal não docente, associação de pais,

elementos da Escola Segura, autarquias, instituições de solidartedade social,

empresa; centros d.e emprego, centros de saúde, serviços de acçõo social e

comissões de protecção de menores"l6.

No contrato-programa assinado pela escola e o Ministério da Educação,

através da respectiva Direcção Regional de Educaçãoo este último "comprornete-se a

conceder apoios pedagógicos efinanceiros para a execução dos proiectos, enquanto

as escolas assumem a responsahilidade pela criação de condições para a promoção

do sucesso escolar dos alunos, através da diversificação do recurso aos planos de

t5Ibidem
ru htç://www.min-edu.pUnp3/70.html
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recuperação, percursos curiculares altemativos e cütrsos de educação

n - ,rl7
Jorrnaçao

e

Os projectos de cada escola serão analisados por uma comissão constituída

pelos representantes do Ministério da Educação, Direcções Regionais e do

Observatório da Segurança na Escola. Esta comissão também monitorizará a

execução dos projectos no terreno e procederá à sua avaliação, elaborando um

relatório onde conste recomendações para a sua melhoria.

2.11. Renovação do Programa Escolhas para 2ü)7-2009 - Resolução do

Conselho de Ministros no 8012006 -'oO Programa Escolhas foi criado pela

Resolução do Conselho de Ministros no 4/2001, de 9 de Janeiro e, posteriormente,

renovado pela Resolução do Conselho d.e Ministros no 602004, de 30 de Abril"l8.

O actual governo reconhece a importância deste progmma no domínio da

inclusão social. Assim, ao renová-lo, pretende reforçar "o de§envolvimento de

activid.ad.es no domínio do combate ao insucesso e abandono escolar, do apoio à

educação formal e não formal, de ortentação e encaminhamento para a formação

profissional, de combate à infoexclusão, de acesso ao emprego e de desenvolvimento

de competências e saberes que constituam vantagens competítivas para a integração

social e profissional, bem como no envolvimento dosfamiliares no acompanhamento

do processo de desenvolvimento das crtanças e jovens"te.

Para dar uma resposta mais adequada a estes desafios, considera-se

imprescindível "Ltrna abordagem integrada das difurentes vertentes do

desenvolvimento das crtanças e jovens, o que implica uma estreita cooperação dos

Ministérios da Presidência do Conselho de Ministros, do Trabalho e da

Sotidariedade Social, d.a Educação e da Ciência e do Ensino Superior, que aSora se

estabelece"2o.

No entanto, para concretizar o objectivo de inclusão na sociedade, há também

a necessidade de articular o Programa Escolhas com outras iniciativas de reinserção

rT lbidem
r8 http://www.governo.gov.ptlPortal/PT/Governos/Governos-Constitucionais/G0l7lMi...
re lbidem
20 rbidem
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social e de segurança, as quais estão a cargo dos Ministérios da Administração

Intema e da Justiça.

Também se considera importante "fomentar a participação cívica e

comunitária, reforçando o espírtto de cidadanía actíva e os laços de pertença à

comunidade das crtanças e jovens provenientes de contextos mais vulneróveis"2] .

O Programa encontra-se, assim, estruturado em quatro áreas de estratégias de

intervenção:

a) lnclusão escolar e educação não formal;

b) Formação profissional e empregabilidade;

c) Participação cívica e comunitária;

d) lnclusão digital.

a) Inclusão escolar e educação não formal - Intervêm, prioritariamente, as

escolas e outras instituições relevantes na ár:ea da educação, abarcando as seguintes

acções:

1. Desenvolvimento de actividades de combate ao abandono escolar e de

promoção do sucesso escolar, através da concepção, implementação, financiamento e

desenvolvimento de planos individuais de educação, envolvendo escolas e outras

instituições relevantes na área da educação;

2. lmplementação de medidas de educação que facilitem o percurso escolar

de crianças e jovens que teúam abandonado a escola ou dela estejam ausentes a

partir dos 12 anos, concretizadas dentro ou fora do espaço escolar;

3. Concepção e desenvolvimento de acções que, através da educação não

formal, favoreçam a aquisigão de competências pessoais e sociaiso promovendo o

sucesso educativo e maior co-responsabilização numa cidadania mais paÍicipativa;

2'Ibidem
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4. Promoção da co-responsabilização dos familiares no processo de

desenvolvimento pessoal e social das crianças e dos jovens, nomeadamente através

da mediação familiar e formação parental.

b) Formação profissional e empregabilidade - As acções são direccionadas

para:

1. Desenvolvimento de actividades que favoreçam o acesso à formação

profissional e/ou emprego;

2. Capacitação das crianças e jovens com competências e saberes que

constituam vantagens competitivas para a sua integração social e profissional;

3. Promoção da responsabilidade social de empresas e outras entidades,

mobilizando oportunidades para inserção na vida activa, designadamente através de

estágios profissionais e promoção de primeiros empregos para jovens abrangidos por

este Programa;

c) Participação cívica e comunitária - As acções são direccionadas para:

1. Desenvolvimento de espaços criativos e inovadores onde seja possível

dinamizar actividades ocupacionais que promovam a integração comunitária e o

desenvolvimento de competências pessoais e sociais;

2. Promoção da participação social, através das dinâmicas associativas

formais ou informais, que levem as crianças e jovens a perceber e a valorizar a sua

presença na sociedade como uma mais-valia para todos;

3. Desenvolvimento de um espírito de cidadania activo que os conduzao no

futuro, a uma atitude, simultaneamente, crítica e construtiva, que justifique o seu

envolvimento em projectos colectivos de vida em sociedade;

4. Descoberta de uma forma lúdica, da língua, valores, tradições, cultura e

história de Portugal, bem como dos países de origem das comunidades imigtantes, no

quadro de uma sociedade aberta, plural e intercultural;
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5. Aproximação às instituições do Estado, pela compreensão do seu papel e

pela percepção de que salvaguardam os direitos e deveres de todos os cidadãos de

residentes em Portugal;

6. Promoção da co-responsabilização dos familiares no processo de

desenvolvimento pessoal, social e profissional das crianças e dos jovens, sobretudo

através da mediação familiar e formação parental;

7. Desenvolvimento de iniciativas de serviço à comunidade;

8. Promoção de espaços de informação e aconselhamento especialmente

destinados à divulgação de informação e serviços do Estado dirigidos aos jovens;

9. Promoção da mobilidade juvenil dentro e fora do território nacional

d) Inclusão digital - Inclui as seguintes acções:

1. Lúdico-pedagógicas;

2. Específicas de âmbito formativo em tecnologias da informação e da

comunicação;

3. De apoio à inclusão escolar.

Quanto aos parceiros deste Programa temos as escolas e agrupamentos de

escolas; centros de formação; associações de jovens; associações de imigrantes e

minorias étnicas; associações desportivas e culturais; instituições particulares de

solidariedade social; entidades públicas e pessoas colectivas de interesse público que

prossigam os objectivos definidos no Programa e centros educativos de reinserção

social.

A coordenação nacional deste Progtama é da responsabilidade do Alto-

Comissário para a Imigração e Minorias Étnicas, mantendo o estatuto definido no

Decreto-Lein" 25112002, de22 de Novembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei n"

2712005, de 4 de Fevereiro.
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O financiamento é feito pelos seguintes organismos: Ministério do Trabalho e

da Solidariedade Social, através do Instituto de Segurança Social e do Instituto de

Emprego e Formação Profissional, Ministério da Educação, Mistério da Ciência,

Tecnologia e Ensino Superior, através do Programa Operacional para a Sociedade do

Coúecimento.

O acompaúamento e avaliação deste Programa são feitos, anualmente, por

uma entidade externa escolhida pelo coordenador nacional em função da sua aptidão

técnica, sendo o resultado apresentado à tutela.

2.l2.Programa Escola Segura - Aprovado o Regulamento a 30 de Novembro de

2006, anexo ao Despacho Conjunto n" 1O5-N2005, de 19 de Janeiro, publicado no

DR, II, n" 23, de 2 de Fevereiro.

Dado que foram detectadas algumas falhas na operacionalização do Programa

Escola Segura, em termos jurídicos formais, no Despacho conjunto n" 105-A/2005,

de 2 de Fevereiro, houve necessidade de redefinir a estrutura organizacional, tendo

porbase as avaliações efectuadas e a experiência da aplicação do referido despacho.

Assim, o novo regUlamento do Programa, datado de 30 de Novembro de

2006, no seu artigo 2," refere que:

'l. O Programa constitui um modelo pró-activo, centrado nas escolas, que

visa garantir a segurança" prevenindo e reduzindo a violência e comportamentos de

risco e incivilid.ades, bem como rnelhorar o sentimento de segurança no meio escolar

envolvente, com a participação de toda a cornanidad,e.

2. O Programa tem âmbito nacional e inclui todos os estabelecimentos de

educação e ensino, públicos, prtvados e cooperativos, com excepção dos

estabelecimentos do ensino superior"z2 .

Consultando o seu artigo 3" do Progtama anteriormente citado, encontramos

os seguintes objectivos prioritários :

22 rbidem
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"a) Promover urna cultura de segurança rurs escolas;

b) Fomentar o civismo e a cidadania, contrtbuindo deste modo para a

afirmação da comunidade escolar enquanto espaço prtvíbgiado d.e integração e

socializaçã.o;

c) Diagnosticar, prevenir e intervir nos problemns de segurança das escolas;

d) Determinar, prevenir e erradicar a ocorrência de comporta.mentos de

risco ou de ilícitos nas escolas e nas áreas envolventes;

e) Promover, de forma concertada corn os respectivos parceiros, a realização

de acções de sensibilizaçõo e de formaçõo sobre a probleruítica da prevenção e da

segurança em meio escolar, destinadas às forças de segurança, pessoal docente e

não docente e demais elementos da comunid.ade educativa e à opiniã.o pública em

geral;

f) Recolher informações e dad.os estatísticos e realizar estudos que permitam

dotar as entidades competentes de um conhecimento objectivo sobre a violência, os

sentimentos de insegurança e avitímação na comunidade educatíva"23.

Os parceiros institucionais são respectivamente os Ministérios da

Administração Interna e da Educação.

SegUndo o artigo 6o, o Progfama assenta na existência de um Grupo

Coordenador e de uma Comissão Consultiva.

O Grupo Coordenador é constituído por:

"a) Três representantes do Ministério da Administraçõo Interna, sendo um d.a

Guarda Nacional Republicana (GNR) e um da Polícia de Segurança Pública (PSP);

b) Três representantes do Ministério da Educação, sendo um do Gabinete de

Segurança do Ministério da Educação"2'.

'3 Ibidem
2a Ibidem, artigo 7"
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A Comissão Consultiva é constituída por:

"a) (Jm representante do Ministérío da Presidência(MP);

b) Um representante do Ministério da Saúde (MS);

c) Um representante do Ministério da Jusrtça MJ);

d) Ilm representante do Ministério do Trabalho e da Solidariedade Nacíorrul

(Mrss);

e) Um representante da Confederação Nacional das Associações de Pais

(Confap);

f) Um representante da Associação Nacional de Municípios Portugueses

(ANMP)"2,.

Às Escolas e Agrupamentos de Escolas compete, de acordo com o estipulado

no artigo 9" :

1 - O cumprimento de directivas, orientações e procedimentos emanados do

Ministério da Educação e das Direcções Regionais de Educação no âmbito do

Programa Escola Segura;

2. Coordenar acções e cooperar de forma estreita com as forças de segUrança

locais;

3. De acordo com o artigo 2" deste despacho, compete aos Conselhos

Executivos das Escolas e Agrupamentos de Escolas, a organização da segurança

escolar em cada estabelecimento de educação e ensino e assegurar o dever de

comunicagão das ocorrências sobre segurança escolar, utilizando os documentos

criados para o efeito.

Às Forças de Segurança, compete:

25 Ibidem, artigo 8"
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"l- Garantir a segurança das óreas envolventes dos estabelecimentos de

ensino;

2- Promover acções de sensibilização/prevenção junto das escolas

parceria coÍn os Conselhos Executivos e a comunidale local;

j- Prosseguir os demais obiectivos no furtbito d.o Programa"26.

É importante acrescentar que as Direcções Regionais de Educação e

Governos Civis, também colaboram na consecução dos objectivos do Programa.

Relativamente ao financiamento, é assegurado pelos Ministérios da

Administração Interna e da Educação. No entanto, a realizaçáo de algumas

actividades que visem prosseguir os objectivos do Programa, também poderão ser

promovidas mediante recurso a outras formas legais de financiamento, como por

exemplo os patrocÍnios.

É de salientar que "As regras de acesso à informação produzida no âmbito

do sístema de informação de segurança na escola serão propostcts pelo Grupo

Coordenador do Programa Escola Segura e aprovadas pelos MinisÉrtos da

Administração Interna e Educação"z7 .

Terminamos assimo a referência a algumas das medidas da actual legislatura,

no que concerne às tentativas de melhorar o sucesso educativo, em Pornrgal. No

entanto, prevê-se a implementação de 50 medidaso até ao final deste mandato, nos

diversos níveis de ensino. Quanto aos aspectos positivos que pos§am vir a ser

sentidos devido à implementação destas medidas, teremos de aguardar pelos

relatórios de avaliação e pelos dados estatísticos resultantes da análise dos dados

recolhidos.

em

2u Ibidem, artigo 10"
27 Ibidem, artigo 13'
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CAPÍTULO II - Crianças e Jovens em Risco
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1. Introdução

"... a escolq nomeal.arnente a escola básica" existe para assegurar o

sucesso educativo de rodos os alunos."28

Neste capítulo, vamos abordar, mais especificamente, o caso dos alunos em

situação de risco, que foram o ponto de partida para o início do nosso estudo.

Actualmente, deparamo-nos com frequentes informações relativas ao número

de crianças e jovens em situação de risco, no nosso País. As notícias surgem nos

meios de Comunicação Social e são preocupação constante no dia-a-dia das nossas

Instituições Escolares, na área da Saúde, na área Social, na área da Justiça e no

Discurso Político, sobretudo ao nível da leitura/identificação/elaboração de medidas

de actuação de modo a minimizar/combater esta problemática.

Enquanto educadores, convivemos, diariamente, com estas crianças e jovens,

tentando fornecer-lhe alicerces na sua formação pessoal para se tornarem futuros

cidadãos activos e construtores de uma sociedade melhor para a sua geração,

deixando, eles próprios, camiúos abertos para as gerações vindouras.

Mas como proporcionar o sucesso educativo a alunos que apresentam indícios

de situação de risco ou que já são considerados como tal?

Em primeiro lugar, é preciso saber quem são estas crianças e jovens. Como se

caracterizam? O que se poderá fazer por eles?

Neste sentido, importa empreender um percurso de pesquisas bibliográficas,

de modo a encontrar algumas ideias-chave, que nos permitam dar resposta a estas

questões. Assim, pretendemos elaborar uma síntese actualizada e abrangente sobre as

características e as necessidades de crianças ejovens em risco, visando, por um lado,

alertar para os perigos a que esse grupo Se encontra exposto e, por outroo poder

contribuir para a sua integração social, familiar ou escolar.

2tRothes, L., in Pires et al (1996:227). Educação Bósica - Reflexões e Experiência. Lisboa: Porto

Editora.
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1.1. A Pré-Adolescência

"O período escolar é um tempo rnuíto especial e

decisivo para qualquer criança ou iovem e não sení

exngero salientar a pré-ad,olescência nuÍna altura

altamente vulneróvel e com sérias consequências para

toda avida".29

O estudo caso que realizámos centra-se na faixa etária compreendida 10 e os

16 anos, ou seja, incide no decurso da pré-adolescência.

Para Thornbug (1991, citado por Castanho,2005:20), a pré-adolescência é

'oütmn fase de transição, durante a qual os suieitos sofrem alterações fisicas,

psicológicas e socioculturais profundas, (...) imprescind.íveis ao estatuto de

adolescente".

Na opinião de Wood, P. & Hillmil, S. (1992:18, citados por Castanhoo G.,

2005:33) "espera-se dos professores e das professoras ndo só um conhecimento

profundo das características desta faim etória corno também empatia para com as

emoções expre ssas pelos pré'adole scentes " .

Imensas investigações que têm sido realizadas em Portugal e a nível

internacional 'têm mostado quão importante e urgente é a escola conhecer as

características da população estudantil para unuT melhor compreensão dos

ind.ivíd.uos e adequação dos métodos de ensino"(Castanho, G.,2005:11).

A educação escolar deverá cumprir as funções de instrução, socialização e de

desenvolvimento, previstas na Lei de Bases do Sistema Educativo. Assim, a

educação deve:

1. Contribuir para a formação de cidadãs(ãos) livres, responsáveis, autónomos

e solidários e valorizar a dimensão humana no trabalho,

2e CASTANHO, G. (2005) . À Descobena da Pré-Adolescência - O Desenvolvimento Físico e

Psicológico e o llniverso da Leitura. Lisboa: Liwos Horizonte.p.9
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2. Desenvolver o espírito democrático e pluralista, respeitador dos outros e

das suas ideias, aberto ao diálogo e à livre troca de opiniões;

3. Formar cidadãs(ãos) capazes de julgarem, com espírito crítico e criativo, o

meio social em que se inserem e de se empenharem na sua formação progressiva;

4. Proporcionar experiências que forneçam a maturidade cívica e sócio-

afectiva, criando atitudes e hábitos práticos de relação e cooperação no plano dos

seus vínculos de famflia e no da intervenção consciente e responsável na realidade

circundante;

5. Contribuir para aaprendizagem da utilização criativa dos tempos liwes;

6. Fomentar a consciência nacional aberta à realidade concreta numa

perspectiva de humanismo universalista, de solidariedade e de cooperação

internacional.

De acordo com Castanho, G. (2005:12), os objectivos anteriormente

mencionados serão de difícil concretização, se as(os) educadoras(es) "de pré-

adolescentes não derem atenção ao desenvolvimentofísíco e psicológico dos sujeitos

desta faixa etária, por forma a potenciarem o universo de relações na pré-

adolescência". As camadas mais jovens deverão sentir-se compreendidas e

motivadas para as tarefas escolares, pois estas são condições essenciais para o

investimento na aprend izagem.

O insucesso escolar nesta faixa etáia, em Portugal, apresenta números

assustadores, no que respeita ao abandono escolar, sem finalização da escolaridade

mínima obrigatória. Desta forma, as escolas necessitam de novas regÍas de

funcionamento e de novas abordagens de ensino-aprendizagem. Foi seguindo esta

liúa de raciocínio que o Ministério da Educação implementou a Reorganização

Curricular do Ensino Básico (Decreto - Lei no 61200L, de l8 de Janeiro), permitindo,

através das transformações transdisciplinares: Educação para a cidadania,

valorização da Língua Portuguesa, dimensão humana do trabalho, utilização das

Tecnologias da lnformação e Comunicação e das novas áreas curriculares não
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disciplinares (Estudo Acompanhado, Á,rea de $ojecto e Formação Cívica)

proporcionar outÍas aprendizagens significativas.

Deste modoo o acto pedagógico deve incidir no desenvolvimento de

interesses, competências e aptidões naturais da população estudantil. Assim, a atitude

dos professores deverá ser a de despertar, nos alunos, o interesse pela realidade

circundante, a curiosidade pelo descoúecido e o prazer pelo coúecimento, os quais

são aspectos basilares no seu proce§so autoformativo.

Nos dias de hoje, a relação interactiva e afectiva, entre docentes e alunos, é

"um irnperativo absoluto de toda a relaçõo pedagógica estruturante, a qual, além de

estimular intrinsecamente (N educandas e os educandos, deve conduzi'los a

sensações de bem-estar, à crtação de uma boa colaboração na sala de aula e um

bom clima escolar"(Castanho, G,2005:14). A mesma autora acrescenta que este é

sem dúvida um dos grandes desafios que os professores devem abraçar, caso queiram

de facto, participar como intervenientes activos, na construção da dimensão social

dos pré-adolescentes.

É com esta liúa de pensamento que nos identificamos e' como tal, para

podermos investir no processo educativo dos nossos alunos em situação de risco,

necessitamos alargar o nosso coúecimento nessa área.

Seguidamente, ilemos transcrever o que assimilámos sobre alguns aspectos

que envolvem os alunos em situação de risco, após diversas leituras de obras

publicadas e trabalhos académicos não publicados sobre esta problemática.
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1.2. Definição de Criança e os seus Riscos

A criança e o jovem, por definição e pelas várias vulnerabilidades que lhes

são associadas estão expostos a riscos acrescidos. O conceito lato de "criança/jovem

em riscoo' abrange um vasto leque de situações, tornando-se necessário delimitá-lo

em função da actuação, no âmbito da educação.

Deste modo, em linhas gerais, há três características fundamentais que

definem os momentos iniciais da existência humana, na peÍspectiva de Dryfos e

Dryfos (1990:95). Essas características são as seguintes:

A incapacidade de sobreviver pelos seus próprios meios;

a

a

A necessidade de estabelecer vínculos sociais com a figura materna;

O modo organizado de interacções com o ambiente, de forma a

assimilar os objectos ou dados do conhecimento e de se acomodar a

eles.

O grupo familiar constitui-se como o primeiro responsável pela criança e

jovem através das necessidades primárias: as físicas (alimentação, abrigo e protecção

contra o perigo) e as sócio-emocionais (interacção, afecto, aceitação e jogo). Sob este

ponto de vista, a definição de conceito de "risco'o deve considerar a heterogeneidade

destas necessidades físicas e psicológicas, nas diferentes idades da criança e jovem

(estádios de desenvolvimento), e da capacidade dos vfuios contexto§ de

desenvolvimento (famflia, escola, comunidade) para satisfazer essas mesmas

necessidades.

Assim, pode considerar-se como criança e/ou jovem em risco qualquer

indivíduo que, pelas suas características biológicas e/ou familiares, está sujeito a

elevadas probabilidades de vir a sofrer omissões e privações que comprometem

a satisfação das suas necessidades básicas de natureza material e afectiva.

Para a UNESCO (1994: Education Hoy Perspectives), na Declaração de

Salamanca, o conceito de alto risco foi definido como "a presença de caracrcrtsticas

ou condição da própria criança ou do meio no qual cresce e se desenvolve, as quais

a
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implicam uma alta possibilidade de produzir efeitos negativos sobre o processo de

crescimento, até ao ponto de determinar urn atraso de maior ou Ínenor

importância".

Na Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Lisboa, a representante do

Ministério da Educação (2002)30 define criança e/ou jovem em risco todo o indivíduo

que é vitima de qualquer sinração que impeça o seu desenvolvimento psíquico, físico

e educativo de forma harmoniosa. Normalmente, são alunos pouco assíduos que

tendem a abandonar a escola, têm problemas de comportamento, problemas

emocionais, dificuldades de aprendizagem e ainda dificuldades de orientação, de

adaptação, de integração e de participação. Alguns, muitas vezes, necessitam de um

apoio especial na escola. No texto apresentado pela Comissão de Protecção de

Crianças e Jovens de Lisboa, a representante do Ministério da Educaçáo diz ainda

que "os ctzsos de crtanças/jovens assinalados às Comissões de Protecção têm

geralmente pais analfabetos ou de muita baixa escolartZação, sem formação

profissional, frequenternente com problemas de saúde fisica ou mental, alcoolismo

ou toxicodependência e vivem, em muitos casos, sem condições de habitabilidade e

em baírros degrad.ados. As famflias conhecem uma situação económica muito baixa"

no limiar da pobreza, têm dificuldades em gerir os escessos recursos de que

dispõem, nã.o prestando às crianças/jovens, cuídados de saúde básicos, higiene e

alimentação" (2002:l). Refere também qrte "são razões de abandono da escola a

vontade de trabalhar, (...), dificuldades de aprendízagern, dificuldades ftnanceiras

do agregado familiar, mau relacionomento corn os colegas, motivos de saúde, não

gostar dos professores, estar farto da escola, mau arnbiente na escola" iá não ter

idade para andar na escola porque reprovott".

A Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Lisboa (1999:2) considera

também em risco as crianças desistentes do sistema escolar, sem aproveitamento,

desintegrados da escola.

Serralha (1994) refere qule "são cianças que podem fícar privadas d.e um

meio familiar normal, temporária ou definitivamente, (...) iá numa sítuação de

30 Sessão de Divulgação CPCJ, em l7 de Abril de 2OO2,na Câmara Municipal de Lisboa
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perigo, abandono, negligência, abandono escolar, maus ffatos fisicos, maus tratos

psicológicos, abuso emocional, trabalho infantil, exercício abusívo de aúortdade,

mendicidad.e, exposição a modelos de comportamento desviante, pruítica qualificada

por crtme/jovem, u,so d.e estupefacientes, íngestão de bebidas alcoólicas, outras

desviantes, problemas de saúde e outra§ situações de perigo". Trata-se, pois, de

crianças entregues pelos progenitores ou pelo tribunal a centros de acolhimento,

amas, internatos para apoio a menores e estabelecimentos tutelares de menores.

Segundo o mesmo autor, "Sõo crianças privadas de meio familiar normal, que

vagueiam pelas rua.s, entregues a si próprias, dortnind.o ern cas(N à espera de

demolição, canros abandorndos, portas e grelhas de metropolitano".

Sobre estas crianças recai insuficiente investimento afectivo por parte dos

progenitores. Nestes casos, são os factores afectivos, a influência do meio social e os

factores sócio-institucionais que têm influência no insucesso escolar.

Os estados afectivos não só mobilizam uma grande parte das energias do

aluno como também perturbam o seu comportamento, impedindo-o de condutas

adaptadas e inibindo as suas faculdades intelectuais: a memória, a atenção e a

compreensão. Nalgumas situações impedem mesmo o trabalho escolar.

Na opinião de Villas - Boas (1999:26), "A descontínuidade entre a escola e

as famílias é, sem dúvida, o principal obstdculo ao sucesso das crianças em rtsco".

Esta autora considera que as grandes descontinuidades entre a casa e a escola podem

provocar, nos alunos de risco, incapacidade para se integtarem na cultura escolar e de

aplicarem as suas experiências passadas em novos contextos. Estes alunos podem

rejeitar ou ignorar a nova informação, continuando, deste modo, a usar as estruturas

mentals antenores.

Para Swap (1990), e de acordo com Diogo (1998:61), estas crianças são

"oriundas das classes sócío - económicas maís desfavorecidas e das minorias

étnicas que, dada a sua origem, apresentarn meios familiares cuja cultura se afasta

em muito da cultura da escola" e queo consequentementeo constituem os estratos

demográficos com maiores dificuldades de integração na escola eo potencialmente,

mais wlneráveis ao insucesso e abandono escolares.
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Na opinião de Ochotorena (1988:32), a criança em risco é considerada como

uma criança difícil e faz parte de um grupo especialmente vulnerável às suas

condutas de violência. É uma criança que, frequentemente, evidencia sinais de abuso

físico, apresentando disfunções de conduta associadas a uma componente afectiva

mais negativa.

São crianças hiperactivas, menos sociáveis na interacção com os adultos,

muito irritáveis, difíceis de controlar e consolar quando choram, com problemas de

alimentação e com diversos ritmos de sono. Vivem sem apoio afectivo suficiente,

muitas vezes são rejeitadas pelas mães, devido a uma gravidez indesejada, fnrto de

relações extraconjugais, mães solteiras e/ou adolescenteso ou ainda nascidas após

separação dos pais. Muitas vezes, são consideradas como atípicas, tendo

características físicas e de personalidade diferenciadas em relação às crianças

consideradas "normais".

A Lei n" 147199, de I de Setembro, considera, no seu número 2 do artigo 3o,

que a criança e jovem está em risco quando se encontra numa das seguintes

situações:

a) Está abandonada ou vive entregue a si própria;

b) Sofre de maus tratos físicos ou psíquicos ou é vítima de abusos sexuais;

c) Não recebe cuidados ou afeição adequada à sua situação pessoal;

d) É obrigada a actividades ou trabalhos excessivos ou inadequados à sua

idade, dignidade e situação pessoal ou prejudiciais à sua formação e

desenvolvimento;

e) Está sujeita, de forma directa ou indirecta, a comportamentos que afectam

gravemente a sua segurança ou o seu equilíbrio emocional;

0 Assume comportamentos ou se entrega a actividades ou consumos que

afectem gtavemente a sua saúde, segurança, formação, educação ou

desenvolvimento, sem que os pais, o representante legal ou quem teúa a
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sua guarda de facto, se lhes opoúam, de modo adequado, a remover a

situação.

Alguns estudos realizados por Thompson e, al (1992, citados por Villas -
Boas, 1999:21),alertam para "ofacto da composição daÍamítia, independenternente

do nível sócio - económico e da idaàe da rnãÊ poder afectar a conformação da

crtança ao papel do aluno, operacionalizad.o em termos de absentismo, atrasos e

indisciplina" partindo do pressuposto que o cornportarnento, por sua vez, afecta a

aprendizagem". GaÍber e Herber (1981:61) consideram que "as caractertsticas

rnaternas ultrapassam em muito os rtscos postos pelo nível sócio - económico e

cultural e seriarn mnis determinantes do que os factores como a idade da nãe à data

do nascirnento dofilho, ao seu nível de escolaidade".

Salientamos que, cada vez mais, as escolas têm populações estudantis

heterogéneas, nas quais os professores e os pais têm raízes culturais bastante

diversificadas, provocando, nos alunos, problemas de adaptação. Referimo-nos, pois,

a crianças cujos pais têm incidentes psiquiátricos, nos quais se incluem os

comportamentos aditivos de alcoolismo, toxicodependência, filhos de imigrantes a

sofrerem separações e deslocações, crianças vítimas de guerra, crianças com famflias

economicamente desfavorecidas, crianças mal tratadas, crianças hiperactivas que

sofrem de doenças prolongadas e repetitivas, crianças com falta de afectividade por

parte dos pais e crianças que sofrem de violência doméstica.

Na opinião de Guimarães (2002:1), às crianças e jovens em risco deve fazer-

se um diagnóstico da situação a partir das sinalizações detectadas pelos Directores de

Turma e respectivo Conselho de Turma. Esse diagnóstico deve ser feito com base

nas dificuldades de aprendizagem, problemas comportamentais/emocionais,

absentismo, abandono, negligência, maus tratos, violência doméstica, estrutura

familiar desajustada, sendo as crianças encamiúadas para o Gabinete de Psicologia

e Orientação das Escolas, Professor do Ensino Especial, Técnica de Serviço Social,

Professores3' com Projectos de Formação Pessoal e Social para estas crianças e

3' "Torna-se necessárto que os professores com boa vontade, crtem qualidade na educação. Nos sew
projectos tofru-§e necessárto ouvir os alunos e ter com-eles uma relaçõo franca e aberta, maleável e

com conhecimento de sentimento, humor e firmeza. É necessárto bruMr conversdvel o que não é
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jovens e com horas estipuladas pelos Conselhos Executivos para apoiar os ca§os

difíceis.

A escola deverá ter um papel de parceria de modo a envolver a intervenção

com a criança e/ou jovem para efectuaÍ a prevenção. No estudo de cada caso, o apoio

psicológico, social e educacional à famflia e a psicoterapia são fundamentais, não

esquecendo os projectos de acompanhamento, pois estes podem levar à integração da

criança e/ou jovem na escola e à criação de laços de afectividade para o grupo,

moldando a identidade e ajustando a sua personalidade ao meio.

Quanto aos casos de difícil resolução (abandono escolar, morada

descoúecida do aluno e/ou famflia, situações de violência familiaro entre outros), as

escolas desencadeiam os pÍocessos de sinalização/informação para as Comissões de

Protecção de Crianças e Jovens, previstas na lri n" I47 de I de Setembro de 1999.

Normalmente, a sinalização/informação a enviar às Comissões de Protecção de

Crianças e Jovens é feita através do preenchimento de uma ficha modelo, existente

na escola.

A Lei de Bases do Sistema Educativo, Lei n" 46186, de 14 de Outubro,

instituiu o Ensino Básico de nove anos, composto por três ciclos, abrangendo os

diversos anos de escolaridade. Esta escolaridade obrigatória responsabiliza o aluno e

a sua famflia, através do Encarregado de Educação, de proceder à sua matrícula

assim como asseguraÍ a frequência assídua das aulas e das actividades escolares. A

mesma Lei estabelece quais os procedimentos a adoptar no caso de falta de matrícula

ou da sua renovação, bem como no caso de falta de assiduidade/abandono. Assim:

O Encarregado de Educação deve ser ouvido pelos órgãos de gestão

da escola com o objectivo de solucionar o problema;

Se se tratar de falta de assiduidade/abandono a escola deverá alertar o

Encarregado de Educação para as consequências na avaliação do

conversóvel, ligarfactos, sentimentos e emoções. A escola é um todo que pode observar, pensar, agir
de mado a entender dificuWades, motivo pelo qual os alurns/rtsco abandonnm a escola, e começar a

prevenir, e aprender a ler os seus afectos e as emoções. Estes alunos de rtsco precisam de viver no

coração de alguém, e esse alguém é a pessoa que os ouve e que os escuta nQ escola, que deve ser

formada por uma rede de escolas promotoras de saúde com recr,rsos" (Guimarães, l.2OM:20).

a

a
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aluno e compete ainda à escola definir as medidas pedagógicas mais

adequadas, no sentido de asseguraÍ o aproveitamento do aluno nos

anos lectivos seguintes;

O Professor do 1" Ciclo ou o Director de Turma, nos 2" e 3" Ciclos,

podem solicitar a intervenção da Inspecção Geral do Trabalho;

A nível Regional e Local deverão ser solicitados os Serviços de

Segurança Social e de Segurança (Polícia de Segurança Pública ou

Escola Segura), assim como as autarquias locais;

Sempre que se considere necessário, deverão ser contactados os

Serviços da Comissão de Crianças e Jovens ou Tribunal de Famflia e

de Menores;

Dos procedimentos convenientes dar sempre conhecimento à Direcção

Regional de Educação.

Toda a criança ou jovem tem direito a uma Educação que deve ser gratuita e

obrigatória, de forma a que esta contribua para a sua cultura geral e lhe permita, em

condições de igualdade de oportunidades, desenvolver as suas faculdades, o seujuízo

pessoal, o seu sentido de responsabilidade moral e social, tornando-se um membro

útil da sociedade. Essa responsabilidade cabe em primeiro lugar aos pais. A criança

e/ou jovem deve poder ter a possibilidade de se desenvolver de forma harmoniosa

com uma educação orientada para esse fim.

O princípio da subsidariedade consagrado e definido na Lei n" 147199, de 1

de Setembro, no artigo 4", alíneaj, refere qtJe "a intervenção deve ser efectuada

sucessivamente em matéría de Infância e Juventud.e pelas Comissões de Protecção e,

em última instôncia, pelos Tribunais".

Menciona ainda qtte "este prtncípio tem uma atrtbuição muito nobre e da

maior importôncia e está a utilizar-se no âmbito da Comunidade Económica

Europeia. A escola tem legitimidade para intervir na promoçõo dos direitos da

criança e do jovem". PoÍ último, "Quando não é possível às entídades com
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competência em maúrta de infôncia e juventade actuar de forma adequada e

sr,tficiente a remover o pertgo em que as crianças e iovens se encontram (art. 4oi, 8" e

65 - f2 da lri de Protecção de Crianças e Jovens), o ccno pctssa para a competência

das Comissões de Protecção".

1.3. DeÍinição de Tipos de Risco e sua Incidência Temporal

1.3.1. Riscos Iniciais

Existem diferentes categorias de risco. Comecemos pelas que são definidas

pelos autores Tijossen (1978) e Correia et al (1997).

Risco estabelecido - Refere-se a crianças cujos défices precoce§ a nível de

desenvolvimento se crêem estar relacionados com perturbações diagnosticadas como

pertencendo ao foro físico. Elas podem incluir a síndroma de Down, os erros

congénitos de metabolismo, fenilceptonúria não tratada, outras perturbações a nível

do sistema químico do organismoo anomalias congénitas múltiplas (espiúa bífida) e

anomalias morfológicas (fenda palatina). São crianças que, precocemente,

apresentam um desenvolvimento atípico, normalmente relacionado com deficiências

ou doenças claramente identificadas.

Risco biológico - Diz respeito às crianças que apresentam uma história de

factores biológicos durante os períodos pré - natal, neo - natal ou pós - natal, que

podem resultar em problemas de desenvolvimento. Nestes factores estão incluídas as

doenças do metabolismo e deficiências nutricionais da mãe, complicações do foro da

obstetrícia, baixo peso à nascença, anorexia e nascimento prematuro, entre outras.

Diremos que se "Trata de crtanças com grande probabilidade de virem a apresentar

alterações ou atrasos no seu desenvolvimento, em virtude de possíveis lesões de tipo

biológico, condíções pré - natais, parto prematuro, complícações durante a

gravidez" (Correia et al1997:44).

32 Artigo 65 -l A Comunicação das situações de perigo coúecidas pelas entidades com competência

"111 
maiériu de infância e juventude, deve ser encamiúada para as comissões de protecção de todas as

situações de perigo de que teúam coúecimento, as comissões no exercício das suas funções e no

âmbiio excluiivo da suá competência e devem assegurar o tempo de protecção suficiente que as

circunstâncias exigem, segundo a lri no 147199 de I de Setembro.
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Risco Ambiental - Neste caso aplica-se a crianças cujas experiências são

significativamente limitadas durante os primeiros anos de vida, particularmente em

áreas como: ligação com a mãe, organizaçáo familiar, cuidados de saúde e de

adaptação. Estes riscos são fortemente correlacionados com a probabilidade de

atrasos no desenvolvimento. São crianças em situação sociocultural ou afectiva

problemática, do tipo: pobreza, muginalidade, falta de cuidados primários. Tijossem

(1978) destaca a importância da intervenção precoce em crianças que apresentam

qualquer destes riscos, de forma a assegurar o seu desenvolvimento normal.

1.3.2. Riscos Tardios

Segundo Salgueiro et al (1994:54) os riscos tardios aparecem com a

"aproximação dn idade escolar, crianças mal preparadas para viverem e

conviverem corn os outros, por insuficiente capacidade para a adaptação".

Existem também crianças que são agitadas, com propensão para os acidentes,

inseguras, irrequietas ou bloqueadas, com propensão para o desajustamento na

escola, e para uma inibição de aprender. Os mesmos autores (1994:52) dizem que

"As raízes destas evoluções encontram-se, quantas vezes, em matrizes familiares

insuficienternente organizadoras da vida psíquica destas crianças, por vezes

inseridas em matizes sociais também de qualidad.e insuficiente".

Na mesma linha de pensamento dos autores acima citados, também se podem

encontrar riscos mais tardios nos jovens durante o período da adolescência.

Acrescentam então, Salgueiro et al (1994:57) que "os desvios podem ser desde o

rnaltratarem o próprio corpo (incisões cutâneas, perfurações, tatuagens, vestimentas

e penteados bizarros, soluções como a anorexia mental, negação de situações de

risco de sida; nova revoada de propensão para acidentes) a maltrataretn o corpo

dos outros (claques de futebol, skinheads), a maltratarem o próprio corpus social

(vandalismo, ataque à cultura e a.os bens sociais, apropriação violenta de bens e

corpos alheíos), até maltratarem o espírito (actividades antí - pensamento e anti -
cultura; procura de rffigio e de compensação narcísica nos paraísos artiftciais de

certa música e das drogas psicodistéptidas; suicídio)". Os autores atrás referidos

acrescentam (1994:60) qtre "no final da adolescência ou iá na idade adulta (mas
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tendo ainda que ver com as matizes familiares precoces disfuncionais) aparece a

cultura do narcisísmo seÍn limites, o sentimento de direito a tudo e no imediato, a

fuga ao esforço e a incapacidade de diferir no tempo a satísfação dnquilo que

pretendem".

Salgueiro et al (1994:59) ainda dizem que "a responsabilídade pela

condação d.as crtanças e dos jovens até à ídade adulta, deve ser nas melhores

condições possíveis a todos os desvios, pertgos, e embaraços, a todas a§ paragens e

sofrtmento, que a travessia da infâ.ncia e da a.d.olescência inevitavelmente acarreta;

o conhecimento de rísco poderá conduzir ou ter conduzido a impasses evolutivos, de

mod.o a ultrapassar dificuldades, evitando Sravosos consequêncías futuras".

1.3.3. Riscos de Vinculação Insuficiente

Segundo Bowbly (1969) e Salgueiro et al (1994), os riscos de vinculação

insuficiente têm, normalmente, origem nos vÍnculos de raiz parental, surgindo

sobretudo nas crianças não desejadas ou mal desejadas.

Os riscos de vinculação insuficiente também se verificam nas famflias sem

qualidade, ou seja, sem capacidade para thes assegurarem um ambiente acolhedor,

protector e nutrienteo ondeo frequentemente, a criança sofre maus tratos, abandono e

abusos de todo o tipo.

Estas crianças costumam ficar tristes, desorientadas e/ou agressivas.

Perante estes riscos, Salgueiro et al (1994:61) relembram alguns direitos

básicos das crianças, como por exemplo, ser desejada, tanto pela mãe como pelo pai;

ter uma mãe e um pai presentes e preocupados, de modo convergente, pelo seu bem

estar e ser amada.

Assim, cada criança deve ter uma casa que sinta como sua, onde exista um

quarto e uma cama própria, tendo direito à sua privacidade e autonomia.
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1.3.4. Riscos de Perturbação

Para Bowbly (1969) e Salgueiro er a/ (1994:65), os riscos de pernrbação

ocorrem em "famílias em que a perturbação ou conflito ou a d.esorganízação são

Ínenos evidentes, mas em que o risco para a criança continua vultuoso. É o que

sucede com famílias graveÍnente desayindas, em que muitas vezes os filhos são

utilizados como peão - de - brega no conflito, umas vezes pelo pai, outr(N vezes pela

mãe tantas vezes e altemadamente por um e pelo outro: aos receios de abandono

sentidos peh crtança às suas fantasia de culpabílidade pelo contlito entre os pais,

acrescenta-se o problema das lealdades divididas, geradoras de angústia e mais

culpa".

1.3.5. Riscos de Ruptura Aparente

Na opinião de Martins (2002:37), há riscos de rupfura aparente, no caso de

"famílías de ruptura interna, sem conflito aparente, mas onde não há qualquer

corrente libidirml entre os pais. Esse d.esligamento atenta contra a necessid.ade da

criança de que os pais se mantenham interessados um pelo outro e não só por ela"

(...) "É de toda a vantagern que a criança, em c(No de separação e de divórcío,

venha a aperceber-se de que hd de novo, uma corrente libidinal estável enffe cada

parente e novas figuras de investimento afectuoso e sexual, da mesma geraçõo

adulta dos pais, para que ela se possa sentir lívre para prosseguir a sua caminhada

autónoma".

1.3.6. Risco de Stress

Este tipo de risco, segundo Salgueiro et al (1994:37), ocorre em famflias

hiperocupadas "com o trabalho que colocam à frente de tudo o resto, como fonte de

satisfação pessoal. As crianças sentem-se com ra.zã.o, abandonadas, e vão criando

valores distorcídos sobre o que é realmente importante na vida, e que deveria ser,

em lugar central, o fomento da qualidade das relações com os ouffos. São pais que,

pelo abandono relativo a que votam os seus ftlhos, procuram hipercompensá-los

comprando-lhes tudo o que eles querem e não querem, tratando-os corno se fossem
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da rnesma geração e pedindo-lhes compreensõo para a sua saga de escravos de

trabalho".

Algumas crianças acabam por ter imensos prestadores de cuidados (avós,

amas, auxiliares de creche, enfermeiros e educadores de infância), dificultando a

criação de um sentimento de segurança própria, de previsibilidade e de confiança em

relação aos pais, aos outros e ao futuro, o que por si só pode também constituir fonte

de stress. Strech (1999:3) considera mesmo que "Á desorientação, a confliruosidad.e

e a culpabilidade que a rodeiam angustiam-na, deprímem-na, e deixam,

inevitavelmente, rnercas no modo como se vai constituir pessoa".

2. Factores de Risco

2.1. Definição de Factores de Risco Centrados na Criança

Segundo Ochotorena (1988), os factores de risco são identificados a partir de

estudos onde se detectam as características centrais da criança que determinam

problemas de várias origens e vários contextos.

A importância dos diversos factores tem variado ao longo do tempo.

Para Solnit (1980, citado por Azevedo, 2001:6) "a noção de risco está

intimamente ligada corn o stress ambiental, reflecte a incerteza do resultalo da

ciança com o ambiente familiar, social, escolar ou stress anterior".

Para Ochotorena (1988) e Azevedo (2001) (citados por Guimarães,20M:27)

existem os seguintes factores de risco:

Factores situacionais - São os que normalmente afectam as crianças ao

nascer. Assim, necessitam de cuidados especiais dos médicos, obrigando-as,

frequentemente, a uma longa separação dos progenitores. Por vezes, pode provocar,

na criança, alguns bloqueios no processo de vinculação afectiva, a qual deveria

ocoÍTer naturalmente nos primeiros momentos após o nascimento.

Factores Íisicos - São frequentemente designados, pelas suas caracteísticas

físicas e detectam-se em crianças com deficiência física ou mental. Podem provocar
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choque emocional muito forte e frustrações violentas face às expectativas dos pais e,

quando não são superadas, conduzem a um elevado desinvestimento activo.

Factores crónicos - São muitas vezes assim designados quando as crianças

são afectadas por doenças frequentes ou crónicas, necessitando regularmente de

assistência médica e, consequentemente, de cuidados sistemáticos, dando origem ao

chamado stress suplementar.

Factores afectivos Qualquer estado afectivo mobiliza uma grande

quantidade da energia de uma criança. No entanto, também pode perturbar o seu

comportamento, impedindo-a de condutas adaptativas e pode inibir as suas

faculdades intelectuais, como, por exemplo a memória, a atenção e/ou a

compreensão. Nalguns casos, pode ainda inibir completamente o trabalho escolar.

Factores de risco centrados na famflia - Estes factores de risco, para

Magalhães (2002:48), sáo "qaaisquer influências que aurnentam a probabilidade de

ocorrência ou de manutenção de tais situações. Sõo marcadores, indicad.ores,

correlações, que se dividem por características individuais, experíências de vida

específicas ou factores de ordem contextual, isto é, factores que podem funcionar

como indicadores associados de modo a potenciar o risco, nas mais varial.as

situações em crianças e jovens e até mesmo nas famílias".

2.1.L. Factores individuais

Os factores individuais estão relacionados com as características dos pais,

segundo opinião dos autores Tumer (1983) e Tijossen (1978) e Magalhães (2002). O

último autor citado considera a existência de cinco tipo de caracteísticas. Vamos

passar a descrevê-las:

Características demográÍicas - Estão relacionadas com a idade, sexo,

estatuto sócio - económico, baixo nível de educação, analfabetismo e etnia (pertença

a grupos étnicos marginalizados);
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Características familiares - Estão relacionadas com determinadas atitudes e

práticas da famflia: maus tratos, carência afectiva ou frustração, distracção severa,

ruptura familiar, famfl ia destruturada e institucionalização;

Características parentais - Estão relacionadas com as características dos

pais, como por exemplo: desconhecimento das necessidades fisiológicas da criança,

paternidade tardia, descoúecimento das necessidades evolutivas e psicológicas da

criança, atitudes inadequadas face à infância e à educação, excesso de actividades

profissionais e sociais;

Características de personalidade Estão relacionadas com as

características dos pais, tais como: o isolamento social, impulsividade, falta de auto-

controle, baixa tolerância ao stress, intolerância na apreciagão dos outroso limitações

intelectuais severas, deficiências mentais, transtornos psicológicos e/ou depressivos,

fraca tolerância à frustração, falta de expectativas face ao futuro, fanatismo

fundamentalista, sectarismo, filosofias e valores morais extremistas;

Características desviantes Estão relacionadas com prostituição,

delinquência, proxenetismo, alcoolismo e toxicodependência.

2.1.2. Factores familiares

Na opinião de Tumer (1983), Tijossen, (1978) e Magalhães (2002), estes

factores estão relacionados, quanto à sua estrutura' com os pais.

Passamos a mencionar as caracteísticas identificadas pelos autores

supracitados.

Características da famflia - Quando esta é numerosa e existe uma pequena

diferença de idade entre os irmãos, quando os filhos não são desejados, quando

houve frustração na gravidez, quando a famflia é monoparental ou reconstruída,

quando os pais são separados ou divorciados, quando a convivência conjugal é

instável, quando a mãe tem vários companheiros, quando existe falta de apoio da

famflia as crianças e/ou jovens ficam numa situação mais vulnerável;
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Características nas relações de interacção e dinâmica familiar - Nestes

casos, os riscos podem estar relacionados com os pais, ou seja, com uma integração

familiar deficitária, violência familiar, ajuste conjugal deficitário, §tress permanente,

fraca comunicação, desadaptadas regÍas e limites familiares, repetidas rupturas da

estrutura familiar, ausências prolongadas do domicflio familiar;

Características na interacção pais - Íilhos - Nestes ca§os, os riscos estão

relacionados com os pais, tais como: separação pais - filhos, padrão disciplinar

punitivo, défice na diferenciação dos papéis dos pais e dos filhos, carência de

vÍnculos afectivos, fieza relacional, baixa qualidade de interacções, baixa

expectativa ou expectâtiva exagerada e irracional dos pais em relação à criança.

2.1.3. Factores ambientais

Continuando a tomaÍ em linha de conta as opiniões de Turner e Tijossen

(1978) e Magalhães (2002), são considerados factores ambientais, aqueles que

podem afectar a famflia e as crianças como, por exemplo, a classe social, o tipo de

trabalho e o nível sócio - económico.

São consideradas características negativas - o desemprego, a baixa auto -
estima, a insatisfação laboral, o trabalho da mulher fora do lar durante longos

períodos diários, rendimento insuficiente ou stress laboral, a falta de habitação ou as

precárias condições de habitabilidade, o isolamento social, o escasso suporte e apoio

social, a estigmatizaçáo e a mobilidade geográfrca e familiar (a imigração, o

nomadismo e as mudanças frequentes de domicflio).

3. Maus Tratos em Crianças e Jovens em Risco

Para o Ministério do Trabalho e Segurança Social (1999, citado por

Guimarães, 2004:30), mau trato é um conceito vago e amplo, heterogéneo e de

limites pouco precisos. A sua definição varia segundo critérios e valores sócio -

culturais, segundo o momento histórico e a perspectiva profissional de que se parta.

Thoresen (1988) e Pereira et al (2000), (citados por Guimarães, 2004:30),

afirmam que o mau trato infantil, de menor ou maior gravidade, produz-se em todas
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as sociedades ou culturas, embora com aspectos diferenciados, como representaçÕes

ou valores nas atitudes educativas, famflia, maternidade/paternidade e violência.

Alguns investigadores, como Garbarino et al (1986:59) dão ênfase à

importância de incluir os valores culturais da sociedade no conceito de mau trato,

definindo-o como: "actos ou omissões realiZados por um pai ou urn tutor que sãa

ajuizad.as corno prejudiciais ou inapropriados pelos valores da comunidade e

especialistas".

3.1. Tipos de Mau Trato

Quadrol-MausTratos

Extraído e adaptado de BowlblY (l976) e Belsky (1980)

Apesar de não haver um conceito universal de mau trato, é necessário

procurar estruturálo, de tal modo que permita identificar, com um algum rigor as

diversas situações em contexto cultural.

3.1.1. Mau trato fisico

para paul (1988:176), a designação de mau trato físico consiste em qualquer

acto, não acidental, por paÍte dos pais ou seus substitutos' que provoque dano físico

ou doença à criança. Refere também que este tipo de mau trato inclui golpes,

hematomas, queimaduras, corteso arrancamento de cabelo e estrangulamento'

O Centro lnternacional de lnfância de Paris considera o "mau trato" como

qualquer acto realizado por omissão, por indivíduos, por instituições ou pela

Tipos de Maus Tratos Activo Passivo

Físico

Maus Tratos Físicos

Abuso Sexual

Abandono Físico

Abandono Emocional

Emocional Maus Tratos Emocionais Abandono Emocional
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sociedade no seu conjunto e todas as situações derivadas desses acto§ que privem a

criança da sua liberdade ou dos seus direitos e dificultem o seu desenvolvimento.

Na opinião de Magalhães (2002:35), "Os rnaa§ ffatos em crtanças e iovens

constituem urn grave e d.elicad.o problema e de enorme complexidade", destacando

os seguintes asPecto§:

a) Os vários cambiantes do conceito de maus üatos (relacionados

com factores culturais e sócio-económicos e com a átea

profissional ao nível da qual é feita a sua abordagem);

b) Os seus mecanismos etiológico§, ou seja, problemas como a

precariedade sócio-económica, o alcoolismo, a baixa formação

escolar ou o excesso de stress são, frequentementeo assoçiadOs aos

maus tratos físicos. Estes revestem-se de maior visibilidade

relativamente a outras formas de violência, como os maus tratos

emocionais, característicos dos núcleos sócio-economicamente

favorecidos (neste último caso, a detecção dos maus tratos é

dificultada pela disponibilidade dos recursos necessários, na

famflia, para resolver o problema e manter o anonimato);

c) As várias modalidades de abordagem da problemática, desde a

intervenção (informal ou formal) à protecção.

3.1.2. Abuso sexual

De acordo com Magalhães (2002:36), "O abuso sexual traduz-se pelo

envolvimento do menor em prática5 que visam a gratificação e satisfação sexual do

adulto ou jovem mais velho, nurna posição de poder ou de autoridade sobre aquele",

acrescentando que "Se trata de práticas que o menor, dado o Seu estád'io de

desenvolvimento, não consegue compreender e para os quais não está preparado" '

Deste modo, por abuso sexual entende-se qualquer contacto sexual com o

menor de 18 anos de idade por parte de um familiar ou adulto. A manifestação de

abuso sexual pode ir desde carícias ao intercâmbio sexual ou cópula'
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ochotorena (1988:138) diz-nos que "o a.buso sexual é determinado pela

situação económica e pela supertoridade fisica" . Mencionando os estudos realizados

sobre este tipo de abusoso conclui-se que são as crianças entre os 10 e 14 anos as que

mais sofrem este tipo de agressão. A maioria destas crianças é exposta a diversos

actos sexuais e/ou de pornograÍia. Cerca de um terço dos casos é de incesto' de

natureza não violenta e, nos restantes casos, tratam-se de violaçõe§ com agfessão'

3.1.3. Abandono Íisico

euanto ao abandono físico, o mesmo revela-se na insatisfação temporal das

necessidades físicas, nomeadamente no que respeita à alimentação, ao vestuário' à

higiene, à protecção e vigilância em situações potencialmente perigosas, aos

cuidados de saúde e à educação por parte de membro do grupo com quem a criança

vive. Actesce-se que este tipo de mau trato leva a atrasos no crescimento, doenças

frequentes, problemas de saúde sem seguimento, estado de sonolência excessiva'

vestuário insuficiente ou impróprio, falta de higiene e absentismo escolar'

3.1.4. Abandono emocional

Relativamente ao abandono emocional, observa-se a falta persistente de

respostas aos sinais, expressões emocionais e condutas de procura de proximidade e

interacção iniciadas pela criança, falta de iniciativa e de contacto por parte da figura

adulta de referência.

considera-se mau trato quando a frequência de interacção entre adulto e

criança é mínima ou nula. Deste modoo manifesta-se pela falta de expressividade,

problemas de sono, apatia, dificuldades para estabelecer relações sociais, atraso

intelectual e/ou de crescimento.

Bowlby (1976:67), afirma que "o laço de proximidade e o contacto por parte

da criança e a sua segurança afectiva é tâo necessária coÍno a alimentação' O

desenvolvimento destas etapas de vid.a de forma estável é de suma importôncia A

falta ou a privaçã.o da mesma, pode originar problemas de saúde mental, emocional

e fisica, ou colocá-la em situações de vir a sofrê-las". Refere ainda que este tipo de

mau trato tem maior repercussão entre os 0 e 6 anos, aconselhando a não se ignorar
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essas condutas noutros peíodos de desenvolvimento, principalmente no início da

puberdade e adolescência.

3.1.5. Mau traúo emocional

Existe mau trato emocional sempÍe que existe hostilidade verbal crónica no

modo de insulto, ameaça de abandono e constante bloqueio às iniciativas de

interacção da criança por parte de um membro adulto ou familiar, quando se

desvaloriza a criança, fazendo-lhe perder a sua auto-estima e o seu próprio respeito.

Muitas vezes, os pais, erradamente, atribuem a estas práticas um sentido educativo.

Nestas situações, as crianças manifestam, frequentemente, transtornos nos

seus comportamentos e atitudes, inibição, alheamento do mundo, agressividade,

angústia, provocação, violência, fugas e delinquência.

3.1.6. Mau trato institucional

Segundo Martinez (1998), devemos entender por mau trato institucional

qualquer procedimento, actuação, ou omissão dos poderes públicos, assim como

qualquer um que seja derivado da actuação individual do profissional e que comporte

abusoo negligência em detrimento da saúde, da segurança, do estado emocional, do

bem-estar físico, os quais violam os direitos da criança.

4. Entidades a quem compete Proteger as Crianças e Jovens

A protecção das crianças ejovens é da competência de pessoas, entidades ou

instituições, a quem a Constituição e as leis atribuem especiais poderes e

competências, nesta matéria.

Assim, esta competência cabe, por ordem decrescente de importfutcia, aos

pais; às entidades com competência na área da Infância e Juventude; às Comissões de

Protecção de Crianças e Jovens e aos Tribunais.
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4.1. Pais

Os pais, nos terÍnos da Constituição da República, têm "o direito e o

dever de educaçãa e manutenção dos filhos", sendo que "o§ filhos nãa podem

ser separados dos pais, salvo quando estes não curnpram oS SeuS deveres

fundamentais para com eles e sempre mediante decisão judiciat' (artigo 36"0 nos

4e5).

A importância da famflia e dos pais justifica a tutela e é conferida pela

Constituição nos seus artigos 67" e68".

Nos termos constitucionais, "a família, como elemento fundamental da

socied.ade, tem direito à protecção da socíedad.e e do Estad.o e à efectivação de

todas as condições que permitam a realiZação pessoal dos seus metnbros".

(aÍigo 67o, no L).

Atendendo a que a paternidade e a maternidade constituem valores sociais

eminentes, "Os pais e as mães têm o direito à protecção da sociedad,e e do

Estad.o na realização da sua insubstituível acção em relação aos ftlhos,

nomeadamente quanto à sua educação, com garantia de realização profissional

e de panicipaçãa navida activa do país (...)" (aÍtigo 68").

4.2. Entidades com competência na área da Inftlncia e Juventude

De acordo com Marreiros, G. (2004:11) 'Ás entidod.es com competência

na á1ea d.a infância e juventude, priblicas ou privadas, constituem outra instância

de protecção das críanças e iovens, face às suas preffogativas e competências

específicas na área da infâ.ncia e iuventude" -

A mesma autora acrescenta (ibidem:11-12) que as instituições atrás

referidaS, "Na med.ida ern que contlctam com aS Crtanças, na escola' na creche,

nos serviços de saúde, nas instituições de acolhimento, têm o dever de estar

atentos aos sinais que estas evidenciam revelad.ores de situações de perigo e, se

necessárto e com o consentimento dos pais, d.esencadear todos os mecanismos

protectores, adequados e eficaZes a prevenir ou pôr termo a situações
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susceptíveis de afectar a sua segurança, saúde, formaçõo ou desenvolvimento

integral".

4.3. As Comissões de Proúecção de Crianças e Jovens.(CPCD e Tribunais

As Comissões de Protecção de Crianças e Jovens, (CPCD, constituem-se

como instâncias de protecção adminisúativa por excelênciao sendo que a(s) sua(as)

acção(es) só poderá(ão) desencadear-se quando as entidades mencionadas

anteriormente não forem capazes de remover o perigo em que a criança ou jovem se

encontrar

Aos Tribunais cabe-lhes a protecção judiciária, justificando-se a §ua

intervenção nas circunstâncias previstas no artigo 11d3, da Lei de Protecção.

Nas instituições escolares onde existe um número significativo de alunos

considerados em situação de risco, como é o exemplo do nosso estudo caso, o

contacto com as Comissões de Protecção de Crianças e Jovens é, muito frequente, ao

longo de cada ano lectivo.

Assim, segUidamente, vamos apresentar uma reseúa mais alargada sobre as

CPCJ

33 Este artigo dispõe que a intervenção judicial tem lugar quando:

"a) Não eíeja instalada comtssão de protecção de crianças e jovew com competência no municípia

ou na freguesia da respeAiva drea de residência ou a comissão não tenlrn competência, nos termos

da lei, para aplicar a medida de promoçõo e Protecção adequada;

U Nã; seja-prestado ou seja retirado o consentimento necessáio à interttenção da comissão de

protecção ou qtnndo o acordo de promoção de direitos e de protecção seja reiteradnmente ttão

cumpido;
Q Ã criança ou o jovem se oponham à intervenção da comissão de protecção, nos terrnos do artigo

t0';
d) A comissão de protecção não obtenha a disponibilidade dos meios necessáios para aplicar ou

executar a medida que considere adequada, nomeadamente por opo§ição de um serviço ou entidade;

e) Decorridos seis meses após o conhecimen o da situação peln comissão de protecçõo não tenha sido

p rofe rtda qualq ue r de cis ão ;
g õ Utintiarià pAaUco considere que a decisão da comissão de protecção é ilegal ou inadequada à

promoção dos direitos ou proiecçAo dn criança ou do iovem;'fl 
O trtbunal decida a apensação do processo da comissão de protecção ao processo judicial' nos

terrnas do n" 2 do anigo 81"".
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4.3.1. As Comissões de Protecção de Crianças e Jovens (CPCJ)

As CPCJ foram criadas pelo Decreto-Lei n" 189/91, de 17 de Maio, a quem

foram atribuídas competências tradicionalmente exercidas pelo Tribunal,

acentuando-se mais no princípio da subsidariedade da intervenção formal3a

Atendendo ao disposto na Lei rf '/-,47199, de 1 de Setembro, estas comissões

'São instiruições oficiais não judiciárias corn autonomia funcional que visam

prornover os direitos da criança e do jovem e de prevenir ou pôr termo a situações

susceptíveis de afectar a sua segura.nça, saúde, formação, educação ou

de s envolvimento inte gral " (anigo 12").

Deste modo, podem prevenir ou pôr termo a situações susceptíveis de afectar

a integridade física ou moral de uma criança ou jovem e de pôr em risco a sua

inserção na famflia e na comunidade. Encontram-se, neste caso, os menores de 18

anos, vítimas de maus tratos, abandono, saúde e segurança. Muitos dos menores têm

comportamentos que revelam dificuldade de adaptação a uma vida social "normal" e,

muitas vezes, entregam-se à mendicidade, vadiagem, prostituição, abuso de bebidas

alcoólicas, uso ilícito de drogas ou praticam já qualquer facto qualificado como

crime, contravenção ou contra-ordenação.

A intervenção das CPCJ pode surgir, por iniciativa própria ou mediante

participação verbal ou escrita de qualquer pe§soa.

No que respeita às autoridades escolares, policiais e aos estabelecimentos

hospitalares/centros de saúde, estas entidades devem participar, à Comissão de

Protecção de Crianças e Jovens, as situações de crianças e/ou jovens em risco. No

entanto, a intervenção destas comissões está dependente do consentimento dos pais.

E quando este não existe, deve comunicar-se a situação ao tribunal competente do

Ministério hÍblico. As medidas que se poderão aplicar são todas as que os tribunais

aplicam, tais como: admoestação do menor entregue aos pais, tutor ou pessoa

encarregada da sua guarda e imposição de conduta ou deveres (excepto medidas de

internamento da criança e/ou jovem). Salienta-se que as Comissões devem, nos

Y Cf. o art. 40', no 3, al. da Convenção sobre os Direitos da Criança
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termos da Lei l47tg9já citada, privilegiar as medidas que possam seÍ executadas no

seio da famflia ou da comunidade à qual o menor pertence.

As CPCJ podem funcionar "ern rnodalidade alargal.a ou restrttd' (artigo

16o), da Lei referida no parágrafo anterior.

A Comissão Alargada funciona em plenário, com reuniões periódicas de 2

em 2 meses, ou por grupos de trabalho para assuntos específicos. (artigo 19").

A Comissão Restrita funciona pennanentemente, com reuniões de

periodicidade quinzenal, no mínim o. (artigo 22").

A Comissão Alargada congrega a repÍesentação das forças vivas do

município, em número que, em princípio, não deverá ser inferior a 14 pessoas.

Assim, deverá ser composta Por:

. Um representante do MunicíPio;

. Um representante da Segurança Social;

. Um representante dos Serviços do Ministério da Educação;

. Um representante dos Serviços de Saúde;

. Um representante das lnstituições de Solidariedade Social ou de outras

Organizações não Governamentais que desenvolvam actividades de carácter não

institucional, em meio natural de vida, destinadas a crianças e jovens;

. Um representante das Instituições de Solidariedade Social ou de outras

Organizações não Governamentais que desenvolvam actividades em regime de

colocação institucional, destinadas a crianças e jovens;

Um representante das Associações de Pais;

. Um representante das Associações ou outras Organizações Privadas;

. Um representante da Associação de Jovens;
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. Um ou dois representantes das Forças de Segurança;

. Quatro pessoas designadas pela Assembleia Municipal ou Assembleia de

Freguesia, nos casos previstos no n" 2 do artigo 15";

. Os Técnicos que veúam a ser cooptados pela Comissão, com formação na

área de Serviço Social, Psicologia, Saúde ou Direito ou Cidadãos com especial

interesse pelos problemas da Infância e Juventude.

A Comissão Restritiva é composta por um número ímpar de membros da

Comissão anterior, nunca inferior a cinco elementos e compreende,

obrigatoriamente, por inerência: o Presidente da Comissão de Protecção, o

representante do município e da Segurança Social, caso estes não exerçam a

presidência.

Os restantes são designados pela Comissão Alargada, indicando a lei a que

um deles deve ser escolhido de entre os representantes das lnstituições Particulares

de Solidariedade ou de Organizações não Governamentais e a sua composição deve

ser interdisciplinar e interinstitucional, incluindo, sempre que possível, pessoas com

formação nas áreas do Serviço Social, Psicologia, Direito, Educação e Saúde.

Em cada uma dessas Comissões existe, pennanentemente, um repre§entante

do Ministério da Educação. Este representante, de preferência, um professor com

elevado interesse na áÍea, constitui um elo de ligação imprescindível no

estabelecimento da parceria entre a escola, a famflia e a comunidade, nos casos em

que exista situação de perigo emergente para a criança e/ou jovem. Os principais

objectivos a desenvolver poÍ este paÍceiro são:

1. Diagnosticar a situação, identificando a(s) problemática(s)

desencadeadora(s) do perigo em que a criança e/oujovem se encontra;

2. Articular a situação com os serviços de acção local, no intuito de verificar

se a situação é conhecida a nível local (para se poderem aprofundar melhor as

problemáticas e as estratégias de intervenção desenvolvidas) ou se a situação for

coúecida, encaminhá-la, sempre que possível, para os Serviços locais;
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3. Encaminhar as problemáticas identificadas de acordo com as competências

das representantes das escolas, das colectividades desportivas, e da ocupação de

tempos liwes;

4. Aplicar as medidas de promoção e protecção que mais se adequem às

problemáticas identificadas ;

5. Decidir qual a medida de avaliação de casos pela equipa multidisciplinar

que constitui a comissão restritiva;

6. Proporcionar contextos favoráveis de desenvolvimento e socialização, o

que significa que a equipa multidisciplinar irá desenvolver um trabalho que po§sa

conduzir o menor a participar em actividades curriculares e extra-curriculares, sendo

muito importante que o jovem se pronuncie sobre a profissão que go§taria de ter, as

suas aptidões e o seu projecto de vida;

7. Averiguar se estão reunidas as condições sócio-económicas favoráveis ao

crescimento das crianças e/ou jovens. Neste caso, as visitas domiciliárias são

fundamentais para detectar, com mais precisão, as situações de perigo em que,

muitas vezes, a criança e/ou jovem se encontra. Por vezes, há necessidade de os

retirar uÍgentemente do contexto familiar;

8. Atendimento familiar e individual.

Acresce-se que as CPCJ também procuram responder, numa per§pectiva

integrada, às seguintes necessidades:

1. Às necessidades de protecção das crianças abandonadas, maltratadas ou

outras situações de risco grave, de jovens com menos de 18 anos, cujos direitos à

integfidade, saúde, segurança, educação ou formação moral sejam ofendidos ou

postos em perigo.35

2. À necessidade de protecção dos menores até aos 12 anos que estejam em

situação de ou pré-delinquência.

35 Cf. os arts. I 9" a 24", 27" e 28" da Convenção sobre os Direitos da Criança
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Nas diligências necessárias ao conhecimento da situação e tomada de decisão,

as Comissões privilegiam o contacto pessoal, directo e informal, procurando obter a

adesão e a participação do menor e da sua famflia, no diagnóstico da situação e na

elaboração/execução do projecto de intervenção.

Ressalva-se que, antes de aplicar qualquer medida, a Comissão de Protecção

deve ouvir o menor3u e seus pais, tutor ou pessoa a quem o menor estiver confiado,

podendo estes assistir às reuniões. Por conseguinte, procura-se assegurar a

transparência e o contraditório, e propiciar a conÍiança37 lcomo princípio imanente às

actividades de detecção, prevenção e acção das Comissões de Protecção) - e o

respeito pela intimidade da vida privada e familiar38. Por todas estas razõeso o

processo deverá ser sigiloso.

É de salientar, que as Comissões de Protecção de Crianças e Jovens procuÍam

aplicar medidas3e que facilitem: a realizaçáo efectiva dos direitos da criança;

estimulem no menor a consciência dos seus direitos e deveres; respon§abilizem a

criança face a si própria e aos outros; ajudem a interiorizar sentimentos de respeito

pela situação e direitos da vítima; desenvolvam a auto-estima da criança e a sua

capacidade de se proteger, no futuro, e de ser agente do seu próprio destino; facilitem

o seu desenvolvimento gradual na sua autonomia e reforcem as suas raízes,

familiares e comunitárias, favorecendo um sentimento de pertença.4o

Nesta perspectiva, deve-se privilegiar as medidas que possam ser executadas

no seio familiar dou na comunidade onde o menor reside. Procura-se, deste modo,

reforçar a auto-estima da famflia, o sentido de responsabilidade no exercício do

36 Cf. o aÍt.72,n" 2 daConvenção sobre os Direitos da Criança
37 Cf. os arts. 12", 37" e 4ff da Convenção sobre os Direitos da Criança
38 Cf. o aÍt.16 da Convenção dos Direitos da Criança
3e As Comissões só podem aplicar medidas previstas na ki, Princípio de kgalidade
Cf. art. 45o, -l- As medidas de promoção e protecção são as seguintes:

a) Apoio junto dos pais;

b) Apoio junto de outro familiar;
c) Confiança a Pessoa idónea;

d) Apoio para a autonomia de vida;
e) Acolhimento familiar;
f) Acolhimento em instituição

4 Cf. o art.2f da Convenção dos Direitos da Criança
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poder paternal e, também, o aumento da solidariedade e responsabilidade da

comunidade envolvente, face às suas crianças e famflias.

A constituição e o modo de funcionamento das Comissões de Protecção

reflectem o desejo de conjugar os coúecimentos e os meios de diversas instituições

capazes de intervir na prevençãoal primária, secundária e terciária. Busca-seo as§im,

uma actuação mais articulada, responsável e solidária, na cultura comunitária.

A(s) actividade(s/acção(ões) das Comissões de Protecção de Crianças e

Jovens é avaliada, anualmente, de acordo, com o diploma legal que as criou.

Na nossa opinião, parece-nos relevante que as experiências das Comissões

sejam coúecidas e analisadas, tanto a nível nacional como internacional. É

fundamental reflectir/agir, para construir um futuro mais justo no que se refere à

efectivação dos Direitos da Criança passando da lei às nossas consciências, à

afectividade e à nossa acção.

Sublinhamos que é imprescindível continuar a promover a realização efectiva

dos direitos da criança42, mais concretamente incentivar, apoiar e praticar a

investigação dos saberes relativos à criança e à famflia, em todos os campos do

conhecimento, a paÍilha e articulação desses saberes a nível nacional e internacional;

a diwlgação desta investigação junto da comunidade científica e da comunidade em

geral; a utilização dos resultados dessa investigação nas actividades de formação

específica dos vários profissionais implicadoso bem como na concepção, realização e

avaliação das actividades de prevenção primáriaa3, secundáriaa e terciáriaas.

ol para a prevenção é necessário a organização da comunidade e da famfla.

É nestes àois níveis comunidade-famflia, que o trabalho pode e deve ser realizado favorecendo o

desenvolvimento, a maturação e a valorização do ser humano, dentro de princípios éticos, buscando a

valorização da vida.
É na famnia que se aprende a compartilhar os limites, a viver em equipa de modo comunitário, a

estabelecer vínculos e a perder algo.

É na famí1ia que se aprende a lidar com os diversos sentimentos, tais como: amor, ódio, inveja,

respeito, arrizade,solidariedade e fidelidade.
a2 Resolução da Assembleia da Republica n" l6lTV, sobre as medidas de defesa das crianças em risco,

aprovada por unanimidade em 2515192
o' 

Qu" busca evitar a ocorrência de problemas
* 

Qu" tem por objectivo tratar os problemas
o, eu" dese-nvolvé um trabalho de reabilitação das sequelas causadas pelos problemas'
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5. A Famflia no Percurso Escolar dos Jovens em Risco

De acordo com Braz, D. (200T46, uma análise da situação da Educação

em Portugal, leva-nos a atender a três vectores fundamentais: a escola, a

sociedade e os pais.

Tendo em conta que, nas páginas anteriores deste capítulo, já abordámos

aspectos mais particulares sobre a escola, as crianças e jovens em risco e a

protecção de algumas instituições para com esses indivíduos, seguidamente,

vamos abordar o papel da famflia.

A famflia é o primeiro espaço de desenvolvimento da personalidade

humana, de convivência solidária entre gerações e transmissão de valores éticos,

sociais, espirituais e educacionais. Na opinião de Harry 0992), e segundo Villas-

Boas (1999:29), éno ambiente familiar que a aprendizagem deve ser feita.

Alguns autores, nomeadamente Dave (1963), Wolf (1964 e 1966), Bloom

(Lg82), Walberg (1984), Reding (1992), Peng e l*e (1992), citados por villas-

Boas (2001), defendem que o curri.culum da família pode ter um efeito

potenciador ou inibidor do efeito da escola.

Deste modo, Villas-Boas (1999:515) defende que um "professor nã.o pode

apenas dizer ao pai o que devefazer para aiudar ofilho (...) precisa de o ouvir e

de conversar sobre as su(N preocupações sem menosprezar a Sua cultura" '

5.1. O Ambiente Familiar como Ambiente Favorável à Aprendizagem dos

Filhos

Os estudos sociológicos têm agrupado as crianças de acordo com o gÍau

de instrução ou ocupação dos pais, da sua classe social, do seu estatuto

económico, do seu background étnico, relacionando estas classificações com o

desempeúo escolar dos filhos.

http ://www. ipv.píforummed ial 4 I 20.htm46
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Tais estudos demonstÍaram alguns efeitos globais do ambiente familiar

sobre a aprendizagem escolar. No entanto, é óbvio que pouco pode ser feito pelas

escolas, no sentido de alterar o nível económico dos pais ou as §uas

características, mas podem alterar o nível educacional e influenciar o tipo e o

nível das ocupações que os pais podem ter com o§ seus filhos'

Na opinião de Diogo (1998), "os programas de envolvimento parental

coúrtbuem para a atenuação do problema das crianças dos m'eios mais

rnodestos". Também Davies (1989), Marques (1993) e Villas-Boas (2001)

comungam da mesma opinião, na medida em que esses progÍamas podem

desenvolver uma maior familiaridade com a cultura escolar e facilitam a

interiorização de um conjunto de atinrdes favoráveis ao sucessoo tais como: a

autodisciplinao o gosto pelo trabalho bem feito, uma ambição moderada, a

tenacidade e a responsabilidade.

Para terem sucesso, não é necessário que se elaborem proglamas

sofisticados, mas sim, imaginativos, negociados, adequados aos contexto§ em que

se inserem e, consequentementeo exequíveis. Na realidade, segUndo Diogo

(1998:63), "sem interacções positivas pais-professores' o§ alunos menos

desenvolvidos ou muito difurentes em estilo e interesses da cultura da escola

estõo menos aptos a receber a prePara.ção e o apoio necessáríos para' aguardar,

imítar e intertoriZar as atitudes, valores e hábitos das pessoas da escola" o

desenvolvimento global adequad.o e resultante nível d.e aprendizagem".

De acordo com as opiniões de Dave (1963) e Wolf (1966), citados por

Bloom (1982), aquilo que os pais fazemo conta mais do que o seu próprio estatuto

social ou educacional para o desenvolvimento da aprendizagem dos seus filhos.

Salientam que, através de técnicas de observação e de entrevistas, tentaram

investigar quais as variáveis do factor familiar que influenciavam as

aprendizagens. Dave, teorizou, por hipótese§ a partiÍ da literatura, as seguintes

variáveis do envolvimento familiar relevante para o desenvolvimento

educacional:
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Hábitos de trabalho da família - Grau de rotina na direcção da casa,

a regularidade no uso do espaço e tempo, a prioridade dada ao

trabalho escolar sobre outras actividades agradáveis;

orientação académica e apoio - A disponibilidade e qualidade de

ajuda e encorajamento que os pais dão à criança, relativamente ao seu

trabalho escolar e as condições que dão para apoiar o trabalho escolar

dos filhos;

Estímulo em casa - A oportunidade dada à famflia para explorar

ideias, acontecimentos e envolvimento mais amplo;

Desenvolvimento da linguagem - Opornrnidades em casa paÍa o

desenvolvimento do uso correcto e efrcaz da língua;

Aspirações e expectativas - As aspirações académicas que os pais

têm em relação aos filhos, os níveis e padrões que eles estabelecem

para o desempenho escolar, o seu interesse e coúecimento das

experiências escolares dos mesmos.

Acresce-se que Bloom (1982:93) diz que estas variáveis foram identificadas

"a partir de processos específicos e tratarnento percentual, tendo por base as

entrevistas realizadas e os dad.os ad.quiridos por obserttaçõo". Também refere que

"o índex do envolvimento familiar é de longe mais preditívo para o desempenho

escolar do que o teste de inteligência sobre o desempenho linguístico da crtança e a

sua capacid.ade geral de aprender, e menos sobre os skills específicos ensinados na

escola, como o soleffar e a aritmética" (pág- 67).

euanto às investigações de Dave e Wolf demonstram, na opinião de Bloom

(1982:72) "que o que os pais faZem, em casaa mais do que as caracturtstícas do seu

status, são determinantes poderosos no envolvimento farniliar" .

Bloom (1982:89-90) refere que "estudos realizados em sete países,

envolvendo 22 Nações, rnostraram que o ambientefamiliar é umfactor poderoso em

d,eterminar o nível do desempenho escolar dos alunos, o seu interesse pela

a

o
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aprend.izagern escolar enquanto que os efeitos do ambientefamilíar são ligeiramente

diferentes de país para país, nãa fui dtúvida de que esse ambiente e o envolvimento

familiar conta mais para a maior parte dos alunos que estão a aprender do que o

curriculum escolar ou a qualidade de instruçã.o que recebem da§

escolas"(...)"serão os pais e o arnbíente familiar que terão, n(N Sua§ mãos, a chave

da aprendizagern".

Na sua lirüa de pensamento, Bloom (198291) considera qule "a única

variável que explica muito a variação da aprendíza.gem dos alunos é o seu am,biente

famitiar. As diferenças entre as escolas são relatívamente pequenas, quando

comparad.as com as diftrenças entre o envolvimento familiar". Assim sendo, o

mesmo autor (1982:89) sugere que "se devertam envolver os pais e professores a

encontrarem-se pertod.ica.rnente para discutir estas e outras ídeias, de forma a

realizar um trabalho d.e parcerta e mais eficaz através das quais as crtanças podiam

ser encomjadas e apoiadas, tanto na escola corno nafamília", reforçando-se a ideia

qltre "cada pai tem um.a preocupação especial com os seus filhos. Se os pais deseiam

melhorar a aprend.iZagem d.os seus filhos, a casa é o único lugar onde eles têm

algum grau de controlo. (Jma compreensão dos factores do ambiente farniliar que

afectam a aprend.izagern das crianças na escola é aquilo que os pais podem fazer

para encoraiar e apoiar as aprendizagens dos filhos"'

Como podemos depreender, Bloom (1982) considera fundamental que pais e

professores possam dar a mesma importância à motivação e à aprendizagem' uma

vez que, quando a famflia e a escola têm abordagens diferentes em relação à vida e à

aprendizagem, a criança sai penalizada tanto por uma como por outra.

Atendendo a estes factos, muitos estudos têm sido realizados tendo por

objectivo alterar os processos do envolvimento familiar na educação. Esses estudos

têm recorrido a visitadores, cursos especiais paÍa pais, ao seu envolvimento em

experiências por curtos períodos de tempo, ao fornecimento de materiais especiais e

dejogos.
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5.2. AFormação de Pais

A aposta na formação de pais, em Portugal, seria certamente bem vista aos

olhos dos recursos humanos (docentes e pessoal não docente) das escolas,

particularmente naquelas onde existe um número significativo de alunos

considerados em situação de risco e/ou com níveis de aprendizagem fracos.

No entanto, a missão que cabe, hoje, à famflia em matéria de educação deve

ser apoiada, planificada e auxiliada por professores especialistas, de modo a preparar

os pais de crianças e/ou jovens em situação de risco a melhorar as sua§ competências.

De facto, e na opinião de Villas-Boas (2000:7), "se, por um lad'o, a tarefa que a

família é chamada a desempenhar é dificil e' se, por outro lado, nem todas as

famílias estão preparadns para acercer, a tnudança continua a parecer possível

desde que, para tal, recebam aiuda d.as instituições adequadas e dos programas de

informação eformação (Bloom, 1982; Redding, 1992 Dunne Tycl<er, 1993; Maruio,

1997)-.

Após a identificação dos factores que parecem favoráveis à aprendizagem, é

fundamental a intervengão junto da famflia, procurando desenvolver um currículo

que compreenda esses factores eo ainda, que facilite a aproximação à escola e aos

seus objectivos.

Mas a ideia do currículo paÍa a famflia, como fazendo parte essencial do

coúecimento subjacente à aprendizagem escolar, implica sem dúvida a necessidade

de formação de pais. É este o entendimento de Villas-Boas (2000:8) quando esta

refere que "O currículo e a ed.ucação dos pais não é tanto constituído por quaisquer

matérias, mas sim por norunas de formação de hábitos e pelo desenvolvimento de

atitudes que prepararn favoravelmente a crtança, para a aprendiZagem escolar e a

apoiam ao longo da sua escolartdade".

Nesta perspectiva, é imprescindível criar um ambiente favorável à

aprendizagem dos filhos que possibilite a discussão dos problemas da escola, o

trabalho de casa e a transmissão de expectativas positivas. Segundo Villas-Boas
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(2000), as expectativas positivas passam pelas ligações emocionais e a confiança

enue pais e filhos.

Bloom (1982) e Villas-Boas (2000) consideram que a§ características

facilitadoras de aprendizagem poderão existir em todos os arnbientes familiares.

Referem ainda que o desenvolvimento dessas características, consideradas

modificáveis, poderia constituir um verdadeiro currículo da famflia e a escola

poderia ajudar a implementar.

Segundo Bloom (1982:82) "as crtanças precisam de tempo para estudar,

para trabalhar, para corner, para brincar e dormir. A crtança deve ter urn espaço

próprio em casa para d.íferentes actividades, incluindo um espaço tranquilo para

estu6ar" . Logo, recomenda-se a estruturação e rotina de hábitos de uabalho, tanto

sm casa, como na escola. Alguns dos estudos realizados por Dave (1963) e Wolf

(1966), citados por Bloom (1982) e por Villas-Boas (2000)' mo§tram que as

,'cianças corn uÍna boa organizaçõo, partilhando responsabilidades, parecern ter

melhor aproveitamento na escola".

No ponto de vista de Bloom (1982), os pais devem apoiar o trabalho e§colar,

uma vez que a aprendizagem escolar é um processo longo em que crianças e/ou

jovens tendem a desinteressar-se, caso não sejam apoiadas ou estimuladas.

Normalmenteo todas se confrontam com dificuldades, a não ser que sejam ajudadas.

Além disso, por vezes, podem entÍar em desespero ao não conseggirem compreender

e utilizar as suas capacidades e ao não encontrarem em casa, na escola ou na

comunidade alguém que lhes dê apoio. Nestas circunstâncias, a escola transforma-se

num lugar difícil e pouco compensador, paÍa estes indivíduos.

O encorajamento, dado pelos pais, a uma criança e/ou jovem deve passar pelo

elogio e consideração pelo bom trabalho escolar. Isto implica que os pais devem

coúecer os pontos fortes e fracos dos seus filhos, dando-lhes apoio nas respectivas

circunstâncias, incluindo a supervisão do trabalho de casa e do estudo e, ainda,

verificar se a criança e/ou jovem dispõe de um lugar tranquilo para estudaro com os

respectivos materiais necessários ao pÍocesso de aprendizagem.
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No entantoo os pais, para além de ajudar a criar hábitos de trabalho, também

devem aproveitar os momentos de lazer de uma forma educativa. Nesta perspectiva,

a estimulação das estruturas cognitivas, poÍ exemplo, através da discussão de ideias e

de acontecimentos (leitura de liwos, jomais, revistas, visitas a biblioteca§, museus,

concertos, paÍques naturais, jardins públicos, jardim 7-oológico, exposições de

pintura, teatro, cinema, hobbies,jogos, etc.) assume um papel de relevo no pÍocesso

de ensino-aprendizagem. lmporta salientar que estas formas de aprendizagem são

diferentes da aprendizagem feita na escola, podendo ocorrer a qualquer momento.

Deste modo, parece-nos essencial que o desenvolvimento linguístico seja

um dos factores a incluir no currículo da família. De facto, uma grande parte da

aprendizagem dentro e fora da escola, é baseada no uso da lingUagem. É, sem

dúvida, através da audição, da leitura, do diálogo e da escrita que ainda se aprende a

maioria das matérias na escola. Salientamos, também, que a linguagem deve ser,

usada, constantemente, por todos os indivíduos, em qualquer idade, no sentido de a

aperfeiçoar.

Na linha do pensamento de Bloom (1982), é na famflia que a criança e/ou

jovem adquire grande parte da "língua mateftia" e onde terá maior oportunidade de

alargar e enriquecer a sua linguagem, sobretudo se houver hábitos de conversação.

Assim, todos os membros da famflia devem ter a opoÍunidade de falar quando a

mesma está reunida, e devem dar ênfase à forma como comunicam pensamentos e

sentimentos, através do uso alargado de uma lingUagem colrecta e precisa.

As expectativas que os pais depositam em relação ao trabalho académico dos

filhos, passando essencialmente pelo seu sucesso escolar, interesse e conhecimento

sobre as suas experiências escolares, acabam por proporcionar à criança e/ou jovem

a motivação necessária para aprendero assim como para aspirar a uma educação e

estilo de vida que lhes sejam úteis no futuro. Como afirma Bloom (1982), todos

necessitam de apoio e encorajamento para atingir níveis mais elevados, devendo esse

apoio ser dado pela famflia.

Os pais devem estar informados sobre a vida escolar dos seus educandos, ou

seja, devem conhecer as disciplinas e áreas curriculares não disciplinares que fazem

Universidade de Evora 80



Alunos do 2" Ciclo do Ensino Básico em situação de risco

parte do seu currículo escolar, o tipo de materiais que estão a utilizar, as suas

dificuldades no percurso de ensino-aprendizagem, as matérias em que precisam de

apoio, as áreas em que estão a fazer progressos, as atitudes e comportamentos

manifestados e aspectos ligados à sua assiduidade e pontualidade.

Normalmente são os pais que estabelecem os padrões de aprendizagem dos

filhos dentro e fora da escola. Incluímos, aqui, não só a qualidade do trabalho como

também as avaliações que procuram ter (quantitativas e qualitativas, no caso da

população do nosso estudo - 2" Ciclo do Ensino Básico). No entanto, os pais também

devem dar apoio para que os filhos possam atingir essas metas, o que implica uma

atenção e comunicação constantes e não apenas o conhecimento, por exemplo, da

informação mensal, de final de período e/ou anual sobre o rendimento dos seus

educandos.

Estimular os filhos a atingirem sucesso no seu percuÍso escolar, traçando

metas, passando pela conclusão da escolaridade obrigatória e/ou prosseguimento de

estudos, requer também que os pais façam sacrifícios em terÍnos de tempo e diúeiro,

para que essas aspirações se concretizem.

Citando Villas-Boas (2000:8) "por prioridnde da natureza e de função,

compete aos pais a grande responsabilidaLe, o direito e o dever indeclináveis de

educar os filhos". A autora refere também que "o envolvimento parental exige a

compreensão das interacções complexas entre as estratégias de íntervençãa, a

motivaçõo dos pais, a interacção familiar, a aprendizagem dos alunos, a

metodologia seguida pelos professores e o próprio clima de escola" e dá, como

exemplo, a citação de Colgman (L997), "países corno na lrlanda" onde ertstum

seminários para pais e professores ern que toda a preparação para a participação é

feita com os pais e não para os pais, o que tem sido fonte de satisfação tanto para

eles como para os professores".

Do estudo de Wang et at (1993, citados por Villas-Boas, 2000) destaca-se a

"importâncía do ambiente familiar para a aprend.izagerrT aponta para a. necessidade

da escola desenvolver estratégias no sentído de aumentar o envolvimento individual

de todos os pais no dia'a-dia da vid-a escolar dos ftlhos" .
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Redding (lgg2, citado por Villas-Boas, 2000:40) refere que, apesar destes

comportamentos favoráveis terem origem em valores familiares, os quais atravessam

gerações e subsistem às mudanças de nível sócio-económico, as estratégias de

intervenção devem assentaÍ na premissa que tanto os conhecimentos como o§

comportamentos são susceptíveis de serem modificadoso tal como as atitudes e

valores.

euanto aos hábitos de trabalho e de lazer das famflias, as chamadas rotinas

familiares, têm a ver, segundo Villas-Boas, com a regularidade da vida quotidiana e

com o esforço e a auto-disciplina, o que' em parteo se coaduna com o adiamento de

recompensas imediatas paÍa atingir objectivos a longo pÍazo'

Atendendo aos hábitos actuais da maioria dos nossos estudante§ e ao menor

acompanhamento dos seus familiares no percurso escolar, consideramos como

primeira medida urgenteo a implementação das rotinas diárias, pois segundo Bloom

(lgBZ) e Villas-Boas (2000), é necessário haver uma relação equilibrada entre o

tempo de comer, dormir, trabalhar, brincar, estudar, em prol do sucesso educativo e,

consequentemente a diminuição de alguns factores de risco.

5.3. Contactos entre FamíIia e Escola

Segundo Bloom (1982:110), na sociedade moderna, os dois grupos principais

interessados nas crianças e/ou jovens são a famflia e a escola'

A aprendizagem académica na escola esú entrelaçada com o §eu

desenvolvimento social, emocional, moral, físico estético. Desde a nascença, aS

experiências familiares fornecem os alicerces para toda a aprendizagem fora da

escola. Dentro de casa, aceita-se como verdadeiro que, através das interacções

familiares diárias, as crianças interiorizam a motivação, interesses, atitudes e padrões

comportamentais - padrões aprendizagem para toda a vida'

Na opinião de Bloom (1982:115), as "famílias e as escolas partilham um

objectivo comum: faZer cotn que todas as crianças desenvolvam todo o seu

potencía\." Deste modo, torna-§e cada vez mais evidente que novos tipos de

articulações devem ser construídos entre as famflias e as escolas. A autora Villas-

Universidade de Évora 82



Alunos do 2" Ciclo do Ensino Básico em situação de risco

Boas (2001) também defende esta ideia, acrescentando que a visita domiciliária é um

método eftcazpara promoveÍ com suce§so essas relações.

Segundo Bloom (1982) e Villas-Boas (2000), citados por Guimarães

Q}Aa:$) a escola pode planificar e realizar um programa de visitas

domiciliárias. Em primeiro lugar, devem ser identificados os objectivos essenciais

que promovam um efectivo programa de visita domiciliária. Posteriormente,

examinam-se os níveis de aptidão que os visitadores (home visitors) necessitam.

Os mesmos autores referem q\e"vêem os progratnas de visitas domicililírias

coÍno uÍn processo que se desenvolve ao longo do tempo, numo série de reuniões que

podem envolver os vários participantes num qualquer programo de intervenção" -

5.4. As Visitas Domiciliárias na Relação Pais, Crianças e/ou Jovens e

Professores

Ao envolverem-se em actividades deste tipo com famflias que têm crianças

em riscoo os professores falam com os pais e, assim, são ajudados a compreender o

significado da situação que a famflia está a viver. Bromwich et al (1993:17) referem

mesmo que "o professor visitador pode ajudar os pais a entender o que é importante

aprender e o modo como o trabalho escolar está a contribuir para a aprendizagem

dosfilhos".

O mesmo autor salienta que, de um modo geral, todos os pais experimentam,

ocasionalmente, problemas com os seus filhos ou com a sua aprendizagem na escola.

Nestas situações, o contributo dos professores visitadores pode ser uma mais valia,

por exemplo, envolvendo os pais, discutindo a melhor solução paÍa o problema e

trabalhando com os mesmo§ essa ou outras soluções.

A formação pode iniciar-se com o professor visitador a perguntar aos pais o

que é que eles jâfizerum. Deste modo, podem sondar a situação, tentando perceber

melhor o que se está a passar na famflia em causa. Podem, também, discutir

alternativas, contribuindo com as suas proprias ideias. Esta será, sem dúvida' uma

boa opoÍunidade para reforçar o contributo dos pais. Estes, por sua vez, colaboram

melhor se a ideia surgir a paÍir deles e não de um estraúo.
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Quanto à implementação das tarefas do professor visitador, Villas-Boas

(2000), salienta que a mesma deverá fazer-se individualmente. Destaca também, que

estes profissionais necessitam de ter um grau razoável de flexibilidade para poderem

relacionar-se com diversas pessoas e de etnias diferentes; flexibilidade para adaptar a

sua agenda ou prognma de trabalho, de forma a ir ao encontro da situação que está a

ocorrer em determinada famflia que vão visitar; flexibilidade para recoúecer quando

estão a ser intrusos, bem como, quando devem terminar a visita.

Uma vez que se relacionam com imensas pessoas, intervindo em diversos

contextos, os professores visitadores precisam de organizar, cuidadosamenteo o

programa e o seu tempo, de guardar os registos para, em momento oportuno'

analisarem se há modificação de atitudes ou comportamentoso na famflia.

Segundo Villas-Boas (2001), a comunicação é fundamental no sucesso dos

programas de visitas domiciliárias. Salienta que os aspectos essenciais da

comunicação como o saber ouvir, afirmar e manifestar o apreço, recoúecimento e

aceitação podem funcionar como uma componente importante, atendendo a que

podem obter-se resultados positivos no aproveitamento escolar e na integração social

das crianças, sobretudo quando essa comunicação é feita através de programas

implementados em casa, com actividades específicas. Bromwich et al (1993:18),

consideram qte "Para os pais receberem bem e aceitarem a visita domiciliária, eles

precisam de sentir que o vísitante os ouve e se esforça por cotnpreender afamíhia. O

Professor que faz a visita domiciliária deve ouvir os pais a falar sobre os filhos,

sobre a sua. relação com os fi.lhos e a alegria ou stress que eles podem estar a sentir

no seu proprio lar. Neste processo, o professorvisitante deve esforçar'se por ouvir e

entender o ponto d,e vista da famíliA deve mostrar empatia de forma a dar a

entend.er à família que ele ouve o que a famíhia está a comunicar corno bom e

ad,equalo".

Atendendo a que os professores visitadores vão, com frequência, a casa de

uma famflia, têm muitas oportunidades para observar tanto os comportamentos da

criança como o dos pais.
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eualquer pÍogÍama de visitas domiciliárias tem como finalidade promover a

colaboração entre famflia e escola. A colaboração requer uma comunicaÉo no

sentido duplo: os pais precisam de saber os objectivos/metas da escola e esta precisa

do apoio dos pais. Na opinião de Villas-Boas (2001:150), "as visitas domicifiártas

permitem promover a aproximação entre a escola e a família numa perspectiva de

parcerta para a aprendiZagem, tendo em vista que a.s duas instituições têm

objectivos e áreas d.e influências comuns relativamente ao desenvolvimento do

potencial da criança e esses obiectivos são facilmente atingidos quando as duas

instituições juntam esforços e auÍnentam o espaço de sobreposíção das suas esferas

de influência".

De acordo com Bloom (L992), uma visita domiciliária bem programada,

revela que a escola tem bastante interesse e preocupa-se em iniciar um contacto

pessoal, de forma a estabelecer uma relação dirigida ao sucesso da criança e/ou

jovem. Por outro lado, os pais ficarão mais receptivos e empenhados em promover a

educação dos filhos, tanto em casa como na escola, se o interesse demonstrado pelos

filhos for significativo na sua participação e envolvimento escolar.

Villas-Boas (2001) diz-nos que em países como a Dinamarca e o Japão, as

visitas domiciliárias são feitas por professoÍes no início do ano lectivo de uma forma

obrigatória, noutros países só quando existem problemas gmves. Neste contexto, de

acordo com Bloom (1982:IL5), 'é muito importante para o professor envolver os

pais no acto de fazer algo em que a criança possa participar enquanto o próprto

professor visitador esteve presente, na medida ern que o pai pode interagir corn a'

criança e o professor pode chamar à atenção para realçar qualquer aspecto

imporÍante, positivamente ou ne gativamente, da interacçãa parental" .

Bloom (1982:116) e Villas'Boas (2001) defendem ainda que se "tanto os

pais como as escolas se esforçam por prornover o melhor desenvolvimento da

criança e o seu sucesso escolar, estes objectivos podem ser alcança.dos quando, a

famflia e a escola trabalham conjuntamente". Estes dois objectivos são a principal

razáo para os programas de visitas domiciliárias - progÍamas que fortalecem as

relações entre a casa e a escola. Quando se desenvolve um progfama de visitas

domiciliárias, é importante ter objectivos definidos. Esses dois objectivos, são
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necessariamenteo em primeiro lugar, que pais e professores recoúeçam, entendam,

aceitem e respeitem a cultura da famflia e da escola. Em segundo, lugar, ambos

precisam de estar familiarizados uns com os outÍos e respeitar as expectativas de

cada um aceÍca da criança ou do jovem.

Seguidamente, iremos pas§ar para a segunda paÍe do no§so trabalho - 'â
Investigaçãooo na Escola 8.8.2,3 Ana de Castro Osórioa7 -

q 
Em2OO62gp7, por fusão com a Escola Secundária da Bela Vista, passa a desigaar-se EB- 2'3lS da

Bela Vista, no entanto, mantém-se o nome do Agupamento Vertical de Escolas Ordem de Sant'Iago.
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PNRT]E M - A NNVESTNGAÇÃO
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1. METODOLOGIA

"A metodología está relacionada com aforma de obtenção e

recolha de d.ados e com o modo corno deles se dertvam significa.dos"

(Anderson e Burns, citados por Neto, L995, p.259)

Segundo Tuckman (20}2),uma educação direccionada para a qualidade passa

pela investigação. A mesma inicia-se o'cofit a consciêncía de um problema e se

reinicía, permanenternente, pela identfficaçõo de umn possível resposta." Este autoÍ

sublinha que é "este espírito de curiosid.ade intelectual e afectiva que define uma

Atitude de inVesligação, como u.m.a "avenfi,tra" concertAda de interesse, entusiasmo

e até de devoção."

No entanto, a escolha e a definição da metodologia mais apropriada requer,

do investigador, a ponderação das características específicas à investigação em curso.

O modelo de investigação que melhor se adequa ao nosso estudo é o modelo

designado por Estudo de Casos, o qual devido às suas características, nos remete para

o paradigma qualitativo.

De acordo com Bogdan e Biklen (L992, citados por Tuckman,2OO2:507) "a

ínvesrígação qualitativa apresenta as cinco características prtncipais (...) (1) A

situaçõo natural constitui a fonte dos dados, sendo o investigador o instrumento '

chave da recolha de dados; (2) A sua primeira preocupaçao é descrever e só

secundariamente analisar os dados; (3) A questãofundanental é todo o processo, ou

seja, o que aconteceu, bem como o produto e o resultado final; (4) Os dad'os são

analisados indutivamente, corno se se reunissem, em conjunto, todas as pa.rtes de um

puzzle (5) DiZ respeito essencialmente ao significado d.as coisas, ou seja, ao

"porquê" e ao "quê"".

H. Carmo & M. Ferreira (1998:213) destacam o facto desia "área de

investígação (...) estudnr, cornpreender e explicar a situaçõo actual do objecto de

investigação".
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Também J. Best (L982) considera que este tipo de investigação retrata

minuciosamente e interpreta o que acontece e compreende, proce§sos como a

descrição, o registo, a análise e interpretações de situações existentes num dado

momento. Por esta razáo, implica, normalmente, algum tipo de comparação e pode

tentar estabelecer relações cau§a - efeito .

A nossa investigação, sendo de carácter descritivo, utiliza abordagens

qualitativas e quantitativas, as quais constituem pilares fundamentais para o

desenvolvimento concertado deste estudo. Corroborando com Vygotsky (cit. por A.

Neto, 1995:372), "(...) o conhecimento espontôneo (qualitatívo ou indutivo) pode

constituir unq. base para a construção do conhecimento científico (mais

quantitativo, sístemático e abstracto)". Mas, tal como A. Neto (L995:367-368)

salienta, "(...) uma linguagem matemática (...) é (...) uma forma excelente de

exprimir relações entre fenórnenos (...) que estudamos. Sem essa linguagem,

qualquer tentativa de explicar (...) ao públíco em geral (...) ver-se-á (...)

confrontad.a com a necessidad.e e a dificuldad.e de criar modelos e esquemns

metafóricos, capazes de compensarem minimamente a falta do suporte materuítico.

Todavia, para compreender e relacíonar os fenómenos (...), é [também] necessdrio

algo mais."

Para Guba e Lincoln (1981, citados por Tuckman,2002:510), alguns aspectos

metodológicos associados aos processos de investigação qualitativos incluem a

necessidade de circunscrever limites e encontrar uma liúa orientadora para garantiÍ

que o processo seja credível, apropriado, consistente, confirmável e neutral.

Procurando ir ao encontro destes critérios eo como refere Tuckman

(2002:510) , o "(...) coniunto deve garantir o rtgor da investigação qualitativa (...)",

o nosso estudo tem assim algumas "sernelhanças com o processo etnognifico e pode

ser mais adequadamente ser designado por investigaçõo de estudo caso".

De acordo com Yin (1981, citado por Gil, 2006:73), "(...) o estudo de caso é

um estudo empírtco que investiga urn fenómeno atual dentro do seu contexto de

realidade (...)-. Este tipo de estudo "(...) pode, pois ser utilizado tanto em pesquisas
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exploratórtas quanto descritivas e explicativas." Ressalva-se que "(...) um bom

estud.o caso constitui tarefa diÍícíl de realizar."

Imbuídos no risco de uma caminhada difícil, demos os primeiro§ pa§sos

delineando as principais etapas que uma investigação descritiva compreende. Assim,

de acordo com H. Carmo & M. Ferreira (1998), seguimos as seguintes: i. definição

do problema; ii. revisão da literatura; iii. formulagão das questões da investigação; iv.

definição da população-alvo; v. escolha da técnica de recolha de dados; vi.

determinação da dimensão da amostra; vii. selecção da técnica de amostragem; viii.

desenvolvimento de instrumento(s) de recolha de dados.

Atendendo a que os primeiros três aspectos (definição do problema; revisão

da literatura; formulação das questões da investigação) foram já apresentados,

vamos, agora, debruçar-nos sobre as re§tantes etapas acima referidas.
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1.1. DeÍinição da população'alvo/amostra

A palavra população é utilizada para designar o grupo sobre o qual se vai

iniciar um estudo, Tuckman (2002:187). Relativamente à arnostra, a mesma é

constituída por alguns elementos desse grupo seleccionados para participar, de modo

a podermos atingir os objectivos da investigação.

No nosso estudo, os participantes são os alunos do 2" Ciclo considerado§ em

situação de risco, no ano lectivo 2OC/I12OO5. e respectivos Directores de Turma da

Escola Básica 2,3 Ana de Castro Osório, inserida no Bairro da Bela Vista, em

Settíbal.

1.1.1. Contextualiza$o da escola

A Escola 8.8.2,3 de Ana de Castro Osório está localizada no Bairro da Bela

Vista na periferia oriental de Setúbal.

Este bairro foi inicialmente construído para dar resposta às carências

habitacionais dos operários que afluíam à zona industrial de Setúbal e acolhe,

actualmente, os agregados familiares mais marginalizados. Trata-se de uma mistura

de populações originárias da própria cidade, com outras provenientes das ex-colónias

e do Alentejo, para além de uma comunidade cigana muito numerosa. Esta zona da

cidade apresenta-se socialmente degradada, possui uma reputação bastante negativa e

é palco frequente de conflitos sociais e familiares.

Constituído por edifícios de coÍ ocre, com três ou quatro pisos contornados

por uma varanda contínua que permite o acesso dos moradores aos §eus

apaÍtamentos, o Bairro da Bela Vista é uma das zonas da cidade mais fechada em si

própria.

As actividades comerciais previstas para os pisos térreos dos blocos têm vindo

a instalar-se com lentidão e dificuldade, face à relutância dos comerciantes em

estabelecer-se num bairro, onde os assaltos são frequentes e cujos habitantes têm um

poder de compra bastante limitado. Assim, a venda ambulante adquiriu neste espaço

um papel de relevo.
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As características acima referidas levaram à instalação de uma esquadra de

polícia e de diversas instituições de solidariedade social (Associação Cristã da

Mocidade, Cáritas, Centro Jovem Tabor, entre outÍas), que têm tentado intervir na

formação cívica e social dos moradores da Bela Vista, tendo assim contribuído para

atenuaÍ as assimetrias sociais.

No entanto, a concentração destas instituições, no bairo, acarreta a vinda para

a escola de mais um número significativo de alunos, residentes nas mesmas e

também oriundos de famflias destruturadas.

Devido também à sua localização periférica, a escola recebe alunos

provenientes de meios rurais como, por exemplo, Manteigadas, Faralhão e Praias do

Sado.

Eis, pois, uma população escolar heterogénea, constituída por alunos do

bairro, alunos dos bairros circundantes e do meio rural que tem requerido uma

atenção especial, visando a integração de todos na comunidade escolar.

L.1.2. História e descrição do espaço Íisico

A escola abriu as suas portas no ano lectivo de 1985/86 e, inicialmente,

funcionou como anexo da escola a ela contígua, a Escola Secundária da Bela Vista.

Tal facto ficou a dever-se à existência, em Setúbal, de um excedente número de

alunos do ex. Ensino UniÍicado.

Face ao número e às características dos alunos que começou a enquadrar, a

escola viria a adquirir uma identidade própria - Escola Secundária de Ana de Castro

Osório, apesar de, nos primeiros anos de vida, ter leccionado unicamente os 7", 8o e

9o anos.

A comunidade educativa da altura, consciente da sua vocação natural,

consegUiu que, a partir de lgg3t94, a Escola passasse a oferecer o Ensino

Secundário.
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Fisicamente, a escola começou a degradar-se, apresentando os pavilhões

diversos problemas ao nível do telhadoo do revestimento lateral em madeira, dos

blocos, dos estores, da electricidade e da rede de esgotos pluviais.

No final do ano lectivo de97t98 e à revelia da comunidade educativa, a escola

foi informada que deixaria de ter o Ensino Secundário e passaria, no ano lectivo de

g8tg9, a Escola Básica do 2j e 3" Ciclos, iniciando-se o 5" ano' com oito turmas.

O corpo docente que mostrava, desde hâ algUns anos, uma relativa

estabilidade, foi-se desmembrando, tornou-se instável em termos de efectividade e a

escola adquiriu uma identidade distinta.

A escola não sofreu qualquer tipo de beneficiação para albergar alunos de

uma faixa etária tão diferente e continuou a não dispor de refeitório, de espaço de

convívio dos alunos e de pavilhão gimno-desportivo.

A criação de novos espaços lectivos (sala de Educação Musical e de Educação

Visual e Tecnológica) não viria a concretizar-se, tendo sido realizadas, em algumas

salas, pequenas obras de adaptação.

Os pavilhões degradaram-se, agravando-se a deterioração dos materiais;

maior número de janelas danificadaso telhas partidas, instalação eléctrica danificada e

com risco de incêndio, entre outros problemas.

1.1.3. Caracterização e identiÍicação do espaço Íisico

Este estabelecimento é constituído por um complexo de oito blocos pré-

fabricados em madeira, pintados a castaúo escuÍo e a§sentes em sapatas de cimento.

As paredes interiores são em contraplacado, com enchimento de lã de vidro e

revestidas a tinta de areia branca. Os tectos falsos são do mesmo material e o telhado,

em lusalite, está assente em estrutura de madeira. As portas exteriores são em

madeira de ripas sobrepostas. As portas interiores são frágeis, constituídas por

contraplacado folheado. A caixilharia é igualmente em madeira, pintada a vermelho

vivo, sendo as janelas protegidas por gradeamentos em madeira formados por ripas
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verticais pintadas de branco. A sala de professores tem um tecto falso em corticite e

com enchimento a esferovite.

O pavimento das salas é de linóleo e o dos corredores de marmorite.

O conjunto é constituído por oito blocos, identificados com letras de A a H.

No bloco A situa-se a biblioteca, sala de informática, sala de estudo/apoio e

sala de Directores de Turma, (esta última desde o início do ano lectivo 2003120M).

Próximo deste bloco, fica a Portaria (Recepção) pequena construção, onde

habitualmente perÍnanece um funcionário auxiliar em altemância com o guarda.

Paralelamente ao bloco A, no mesmo socalco e separados por espaços

alcatroados situam-se os blocos B e C.

O bloco B é destinado à administração e à gestão: Serviços Administrativos,

PBX e gabinete do Conselho Executivo. Este gabinete, no ano lectivo 20O3l2O04,foi

devido à formação obrigatória do Agrupamento Vertical e, por isso, foi extinta a sala

anexa anteriormente usada para reuniões) e ainda duas instalações sanitárias.

O bloco C é constituído por quatro salas de aula, gabinete do ASE (Apoio

social Escolar), papelaria e ainda por uma arecadação e instalações sanitiárias.

Na parede traseira deste bloco existe um pequeno pátio alcafoado, rematado

por um muro sobranceiro aos campos de jogos. Esta aquisição, recente, data do ano

lectivo g4tg5 e inclui dois balneários em alvenaria, (com cabines de duche dotadas

de água quente e fria) e um gabinete de professores com arrecadação e sanitários.

O bloco D é ocupado por oito salas de aula, uma arrecadação e sanitários.

O bloco E, paralelo ao anterior e a ele ligado por um pátio cimentado,

protegido por um telheiro, contém a sala de professores com um mini-bar, uma

reprografia, uma sala de reduzidas dimensões, (a antiga sala de Directores de Turma)

no ano lectivo 2OO312OO4 passou a ser a sala dos fumadores, uma oficina de

carpintaria com uma pequena arrecadação, dois laboratórios (um de Ciências
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Naturais e outro de Físico-Química), uma sala de Educação Tecnológica e uma

arrecadação.

Existem arrecadações de apoio a cada um dos laboratórios.

Neste bloco existe também um gabinete de Serviço de Psicologia e

Orientação, da Equipa de Apoio Educativo e da Técnica de Serviço Social. Contém

ainda dois sanitários.

Registe-se que as aulas de laboratório decorrer com sérias limitações de

funcionalidade. Faltam, por exemplo, os bicos de busen e a instalação de gás. Tal

equipamento nunca foi instalado devido à estrutura altamente inflamável dos blocos

da escola. A inexistência deste equipamento prejudica seriamente, como é óbvio,

qualquer trabalho laboratorial na área da Física-Química.

Os blocos F,G e H organizam-§e em torno de uma praceta quadrada,

subdividida em dois rectângulos ajardinados simétricos e separados por um

bebedouro, que está ladeado por dois bancos de cimento.

O bloco F é ocupado por duas salas de Educação Visual e Tecnológica, uma

sala de Educação Visual, uma oficina de Metalomecânica, uma sala de aula normal,

um Atelier de Artes e uma sala de funcionários. Existem igualmente instalações

sanitárias para alunos.

O bloco G é ocupado por um bufete exíguo paÍa as necessidades da escola e

que funciona, em simultâneo, como sala de alunos.

O bloco H é ocupado por oito salas de aula e um pequeno gabinete para as

funcionárias, dotado de sanitários. Existem também instalações sanitárias para

alunos.

A partir do ano lectivo zOOlt2OO2 o espaço anexo ao gabinete das

funcionárias é o local de funcionamento do GAAF - Gabinete de Apoio ao Aluno e à

Famflia.
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Nas traseiras deste bloco, estende-se um espaço de terra batida delimitado por

um muro baixo, que separa a escola do exterior e que foi aproveitado para a horta

pedagógica.

Merecem destaque alguns aspectos que conduzem à diminuição do bem-estar

dos alunos:

a ausência de um polivalente onde possam conviver e ocupaÍ os tempos liwes

ou, simplesmenteo abrigar-se do frio, da chuva ou do sol;

a

A localização a "paredes meias" da Escola Secundária da Bela Vista que

origina, por vezes, a permuta constante de elementos estraúos a ambas as

escolas e, consequentemente, situações de confl ituosidade;

A inexistência de um Refeitório onde os alunos possam tomar uma refeição

quente e completa;

A inexistência de pavilhão gimno-despoÍivo através do qual seria potenciado

o desenvolvimento integral do aluno, e contribuiria, de igual modo, para a

diminuição do aparecimento de comportamentos desviantes, pela possível

oferta de actividades físicas e desportivas diversificadas;

Ausência de gabinetes de trabalho para os departamentos curriculares e de

disciplina, facto que inviabiliza, tanta§ vezes, o trabalho de grupo, a troca de

experiências e a arrumação de materiais (livros específicos, revistas, dossiers

e outros);

o Deficiente funcionamento das instalações sanitárias.

1.1.4. A População-alvo/amostra do nosso estudo

No ano lectivo em estudo (2OM12OO5), existiam 446 alunos a frequentar o 2o

Ciclo do Ensino Básico.

A Tabela I mostra-nos a distribuição do total de alunos nos 5o e 6" anos de

escolaridade.

a

a

a
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Tabela L - Alunos no2" Ciclo do Ensino Básico

Quanto ao número de alunos em sinração de risco' o mesmo foi-nos

comunicado pelos seus Directores de Turma. Nesta primeira fase, utilizámos o

contacto informal e as listagens de cada tuÍma impressas em suporte de papel. É de

salientar a colaboração de um dos elementos dos serviços adminisrativos

responsável pela área de alunos no que respeita à constituição das turmas.

Assim, constata-se que o número de alunos em situação de risco no 2" Ciclo

do Ensino Básico, desta escola, no final do ano lectivo é L53.

A Tabela 2 dá-nos a ideia do número alunos em situação de risco nos 5" e 6"

anos de escolaridade.

Tabela 2 - Alunos no2" Ciclo do Ensino Básico em situação de risco

Quanto às opções tomadas relativamente ao objecto de estudo estão

subjacentes na trajectória de vida profissional do investigador, pressupondo "(.../

mejorar prócticas (...) y, al mismo tiempo, (...) perÍeccionar esas fmismns]

prtícticas. (...) Combinar lafunción investigadora com el desarollo del profesor (...)-

(Best, 1982:29-30).

2855" Ano de Escolaridade

t6l6" Ano de Escolaridade

46Total

1145" Ano de Escolaridade

396" Ano de Escolaridade

r53Total
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Decorridos dois anos de permanência nesta comunidade educativa, a

investigadora apercebeu-se que existe um número bastante significativo de alunos

considerados em "sifuação de riscoo', colocando dessa forma as taxas de sucesso num

nível muito baixo.

Nas diversas relações pedagógicas estabelecidas com os diversos actore§ no

seu dia-a-dia, a investigadora adquiriu a noção de que "ca.da caso transporta consigo

uma história de vida, uma famílía ou a falta dela, um percurso escolar feito de

(in)sucessos, ttFna integraçã.o social melhor ou pior conseguida" ern sumÇ um'a

tmjectóia de vida particular" @into et al200l:5).

Os desafios que são lançados a um Director de Turma, como líder intermédio

e de mediação nesta instituição, ultrapassam gfandemente os documentos normativos

legislativos e as actividades pedagógicas e administrativas. Assim, "(...) o director

de turma desempenhafunções que estarã.o muito além das suas atrtbuições formais,

avançando com vártas sub-hipóteses de trabalho, (...)" insertdas "nuÍna estratégia

de legitimação d.a organização escolar, a ad.opçã.o de uma postura de protecção da

organizaçõo e d.os professores e o seu desempenho de um papel amortecedor de

certas exigências do público da escola". (Sá,1997:14).

No sentido de contribuir para a descoberta e/ou reforço das exigências do

público da escola, nomeadamente dos alunos considerados em situação de risco,

realizámos, em pormenor, uma análise documental, tendo sido lidos os seguintes

textos:

O Regulamento Interno do Agrupamento4E a que a escola pertence;

a As actas dos Conselhos de Turma;

Os relatórios das Técnicas de Serviço Social, dos Serviços de

Psicologia e Orientação e das Professoras do Apoio Educativo.

4 Agrupamento Vertical de Escolas Ordem de Sant'Iago. A Escola Sede é a8.8.2,3 Ana de Castro

a

a

Osório
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Elaborámoso ainda, instrumentos de recolha de dados mais precisos.

Para realizar esta tarefa contámos com o apoio de colegas, dos elementos do

órgão de gestão, dos técnicos, dos funcionários e dos alunos.

Posteriormenteo o ideal seria que os dados encontrados norteassem melhor

esta comunidade aprendente, ou sejao que conduzissem a mais êxito nas políticas

organizacionais, sobretudo ao nível da inovação, planificação de projectos e

intervenção.

1.2. Recolha de Dados

Um estudo como este, qualitativo, desenvolve-se num contexto específico,

onde "(...) o investigad.or mantém contacto dírecto coÍn as pe§soas e torna'se

próximo delas, da situação e dos fenómenos em estudo; As experiências pessoais e

os insights do investigador são urna parte importante do inquérito e constituem

asp e c t o s c ruc iai s p ara c omp re e nder o s fenóme nos. "(Tuckman' 2002 : 509).

l.2.L.Primeira Fase - Análise Documental

Seguindo a linha orientadora do autor supracitado, a primeira etapa do nosso

percgrso iniciou-se com a pesquisa de informação em documentos escritos e,

simultaneamente, através de algumas conversas informais com os elementos do

Órgão de Gestão, Técnicas Especializadas - Serviços de Psicologia e Orientação e

Técnica de Serviço Social.

l.Z.l.L. Regulamento Interno do Agrupamento Veúical de Escolas Ordem de

Santnlago

1.2.L,1.1. Os Serviços Especializados de Apoio Educativo

Introdução

Consultando o Regulamento Interno do Agrupamento Vertical de Escolas

Ordem de Sant'Iago, em vigor no ano lectivo 200412005, na Secção V - "Serviços

Especializados de Apoio Educativo", referimo-nos, agoÍ4, ao que encontrámos sobre
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os mesmos. Assim, o Artigo 93o está subdividido em três pontos, os quais pa§samo§

a transcrever:

*1. Os Serviços Especializad.os de Apoio Educativo destinam-se a protnover a

existência de condições que assegurefit a plena integraçã.o escolar dos alunos,

devendo conjugar a sua actividad.e corn as estruturcw d,e orientação educativa;

2. A actividade dos Serviços Especializad.os de Apoio Educativo visa"

norneadwnente, a consecução d.os seguíntes obiectivos:

2.1. Desenvolver mecanismos que permitam detectar a ternpo dift.culd.ades de

base, diferentes ritmos de aprendizagem ou ouffas necessidodes dos alunos que

exijam medidas de compensaçã.o ou formas de apoio adequad.as nos domínios

psicológico, pedagógico e sócio - educativo;

2.2. Organizar e gerir modalidades de apoio sócio - educativo em resposta a

necessid.ades ídentificad.as que afectam o sucesso escolar dos alunos;

j. Constituem Serviços Especializados de Apoio Educativo do Agrupamenío

os seguintes:

3.1. Serviço de Psicologia e Orientação (SPO);

3.2. Núcleo de Apoio Educativo (NAE);

3.3. Serviço Social"Ae

SegUndo o Artigo 96", estes serviços "... elegem anualmente o seu

representante ao Conselho Pedagógico de entre os docentes e os técnicos que o

integram".So

l.2.l.l.2.Serviço de Psicologia e Orientação

Na Subsecção I do Regulamento lnterno podemos verificar, no Artigo 97",

que os serviços de Psicologia e Orientação são considerados "...unida'des

oe AAVV (2003). Regulamento Intento do Agrupamento Venical de Escolas Ordem de Sant'lago.

Setúbal: 8.8.2,3 Ana de Castro Osório. p'19
50 rbidem
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especializadas de apoio educativo e têm coÍno finatidate o acompanhamento do

aluno, índ.ividualmente ou etn grupo, ao longo d.o processo educativo, bem como o

apoio ao desenvolvimento do sistema de relações interpessoais no interior da escola

e entre esta e a comunidade.

Os SPO d.esenvolvem a saa activid.ade de acordo cotn uftt. plano anaal de

activid.od.es que se integra no Plano Anual de Acrtvidades do AgrupaÍnento'

funcionando articulalamente com os restantes Serviços Especializados de Apoio

Educativo."5r

Quanto às suas atribuições, elas vêm discriminadas no Artigo 98", no qual

constam oito Pontos:

"f. Contrtbuir pa1a o desenvolvimento integral dos Alunos e para a

construçõo da sua identidade pessoal;

2. Apoiar os Alunos no seu processo d.e aprend.izagetn e de integração no

sistema de relações interpessoais da comunidade escolar;

3. Prestar apoio de nntureza psicológica e psicopedagógica a Alunos,

Professores, Pais e Encarregad.os de Educaçõo, no contexto das actividad'es

ed,ucativas, tendo em vista o sttcesso escolar, a efectiva igualdad'e de oportunidades

e a sua ad.equaçã.o das respostas educativas;

4, Assegurar, ern colaboração com outros serviços competentes'

designadarnente os apoios educativos, a detecção de alunos corn necessidades

especiais, a avaliação d.a sua situação e o estudo das intervenções ad'equadas;

5. Contribuir para a id.entificação dos interesses e aptidões dos alunos de

acordo corn o seu desenvolvimento global e etário;

6. Promover actividade§ especfficas de informação escolar e profissional,

susceptíveis de ajudar os Alunos a situarem-se perante as oponunid.ades disponíveis,

tanto no domínio dos estudos e formação, cotno no das actividndes profissionais,

t

5r Ibidem
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favorecendo a indispensável aniculação entre o Agrupamento e o mundo do

trabalho;

7. Desenvolver acções de aconselhamento psícossocial e vocacional dos

Alunos apoiando o processo de escolha o planeamento de carreiras;

8. Colaborar ern expertências pedagógicas e em acções de formaçõo a

Professores."52

As competências dos Serviços de Psicologia e Orientação e§tão definidas no

Artigo 99" do documento que temos estado a consultar. Nele constam sete pontos,

sendo que alguns deles se encontram subdivididos. Seguidamente passamos a

transctevê-los.

,,1. Os serviços desenvolvem a su.a acção nos domínios de apoio

psicopedagógico a Alunos e Professores e de apoio ao desenvolvimento d.o sistema

de relações da comunidade escolar;

2. No 3" ciclo do ensino básico, os serviços exercern ainda a süta activídade

no domínio da orientaçã.o escolar e proft.ssional;

3. A nível do apoio psicopedagógico compete-lhes designad.amente:

3.1, Colaborar cotn os Educadores e Professores, prestando apoio

psicopedagó gico às actividades educativas ;

3.2. Identificar e analisar as caus(N de insucesso escolar e propor as medidas

tendentes à sua eliminaçã.o;

3.3. Proceder à avaliação global de siruações relacionadas com problemas

de desenvolvimento, com dfficuldades de aprendiZagem, com competêncías e

potencialid.ades especfficas e prestar o apoio psicopedagógico mais aà.equad.o;

52 pp.19-20
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3.4. Elaborar os Planos Educativos Individuais, ouvídos os restantes

intenteniente§ no processo educativo e acompanhar as situações de colocaçãa dos

Alunos em regime educativo especial;

3.5. Atticular modalidad.es de complemento pedagógico, de compensação

ed.ucativa e de educação especial, tendo em vista tanto a ind,ividualização do ensino

e a organiZação de grupos como a adequação de currículos e de progrannas;

3.6. Propor, de acordo com os Pais e em colahoração cotn os serviços

cornpetentes, o encamínhamento de Alunos corn necessidades especiais para

modalid.odes adequadas de re spo sta educativ a;

4. A nível do apoio ao desenvolvimento do sistema de relações da

comunidad.e educativa compete-lhes, d.esignad.amente :

4.1. Colabora.r, na sua área de especialidade, corn os órgãos de direcção,

administraçõo e gestão da escola em que se inserem;

4.2. Colaborar em todas as acções comunitórias destinadns a eliminar e

prevenir a Íuga à escolaridade obrtgaúria, o aband.ono Precoce e o absentismo

sistemátíco;

4.3. Articular a sua acção com outros serviços especializados,

nomead.arnente das dreas da saúde e da Segurança Social, de modo a contrtbuir

para o correcto diagnóstico e avaliação sócio - médico - edacativa de crtanças e

jovens com necessidades especiais e planear as medidas de intervenção mais

adequadas;

4.4. Estahelecer articulações corn outros serviços de apoio sócio - educativo

necessdrtos ao desenvolvimento de planos educativos individuais;

4.5. Colaborar em acções de formação e participar na realização de

experiências pedagógicas ;
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4.6. Cotaborar, na sua área de especialidade, com Professores, Pais ou

Encarregados de Educação e outros a7entes educativos, n0 perspectiva do seu

ac ons elharnent o P sic o s s o c ial ;

4.7. Propor a celebração de protocolos com diftrentes servíços, empresas e

outros agentes comunitários a nível local;

5. A nível d.a oríentação escolar e profissional compete-lhes,

designadamente:

5.1. Apoinr os Alunos no processo de desenvolvimento da sua identidad.e

pessoal e do seu proiecto de vida;

5.2. Planear e executar actividades de orientaçã.o escolar e profissional,

nomead.amente através de programas a desenvolver corn Srupos de Alunos ao longo

do ano lectivo, e d.e apoio individual cD seu proces§o de escolha;

5.3. Realizar acções d.e informação escolar e profissional sobre modalid'ad.es

diversas, garantindo a participaçõo activa dos Alunos na exploração das técnicas e

materiais utilizados;

5.4. Colaborar tnt planíftcação e acompanhamento de visitas de estudo,

experiências d.e trabalho, estágios e outras forrnas de contacto dos Alunos com o

meio e o mundo das actividades profissionaís;

5.5. Colaborar corn outros serviços, designadamente do Instínto d'e Emprego

e Formação Profissional, na organização de programns de informação e orientação

profissional;

5.6. Desenvolver acções de informação e sensibilização dos Pais e da

comunid.ad.e em geral no que respeita à problemática que as opções escolares e

profissionais envolvem (Decreto - Lei n" 190/91, artiSo 6o);

6. Na sua globalídade, a psícóloga colocada no SPO realíza actividndes

d.ecorrentes das competências enunciadas no artigo 6" do Decreto - l,ei n" 190/91,

de 17/5 (Despacho - Coniunto n" 117/SERE/SEEBS/92 de I I de ASosto);
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7. Compete-lhe aind.a participar na avaliação especializada de Alunos

(Decreto - Lei n" 319/91 de 23 de Agosto e Despacho - Coniunto n" 105/97 de I de

Julln)".s3

Relativamente à articulação destes serviços com outros órgãos vem

referenciada no Artigo 101", constando os seguintes pontos:

,,1. Por inerência de funções, os elementos do SPO articularn'se corn:

l.l. Tod.os os órgãos/elementos da comunidad.e edacativa, directa e/ou

indirectamente (Conselho Executivo, Conselho Pedagógico, Coordenador dos

Directores de Turma, Directores d.e Turma, Professores de Apoios Educativos'

Professores do Ensino Regular, Alunos, Pais/Encarregad'os de Educação, Pessoal

Aaxiliar/Admi ni s t r at iv o ;

1.2. Outras instituições afins: D.R.E.L., escolas (directamente ou através da

Associação Portuguesa de Ortefiad.ores Escolares e Proft'ssion'a'is ou

D.R.E.L./C.A.8.5., etc), Instituto de EmpreSo e Formação Profissional, Faculdad'e

d.e Psicologia, Instítuto de Orientação Profissional Marta Luiza Barbosa de

Carvalho, estruturas de satÍde (hospitais e centros de saúde), serviços de

solidariedad.e social, associações e cooperativas de ensino especial e outras

entidades afins, Ministério da Justiça Instituto Superior de Serviço Social, Instituto

Supeior de Psicologia Aplicad.a, etc".54

1.2.1.1.3.Núcleo de Apoio Educativo

Os artigos referentes ao Núcleo de Apoio Educativo encontram-se na

subsecção II. Assim, a definição deste núcleo encontra-se descrita no Artigo lM"

o,Tend.o coÍno enquadramento legislativo o Despacho Coniunto n' 105/97 que

objectiva a consecução de uma Escola de qualidade que seia capaz de dar resposta

articulaàa e integrada aos problemas e necessidodes da mesma, os docentes de

Apoio Educativo têm como função prestar apoio educativo às escolas e Jardins de

infância do Agrupamento no seu coniunto, aos professores do ensino regular' aos

t'p.20
Y p.21
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alunos e à famítia, e ainda participar na organizaçõo e gestão dos recursos e

medidas díferenciadas a introduZír no processo de ensino/aprendizagem.

O N.A.E. desenvolve a. sua actividade de acordo corn urn plano anual de

aAividad.es que se integra no Plano de Activídades do Agrupamento, funcionando

aniculad.amente com a Equipa de Coordenação dos Planos Educativos de

Setúbal'ss.

O Artigo 105" dá-nos a composição deste núcleo. No primeiro ponto

podemos ler que o mesmo "... é constituído por todos os docentes de Apoio

Edacattvo, colocad.os nos estabelecimentos de educação e ensino que integram o

Agrupamento, ao abrigo d.o Despacho Coniunto n' 105/97 e Despacho n'8113 -
AÍ2004's6. É ae salientar que segundo o 1.1. "Conta corn a colaboração das

Psicólogas do O.E.P. que cooperarn no diagnóstico/despiste de casos mnis

complicad.os que surgem ao longo do ano lectivo e ainda com a. Técnica de Serviço

Social, sernpre que se encontre em exercício de funções nas Escolas que integram o

Agrupamento."57

No ponto 2. do mesmo Artigo consta o âmbito de actuaçãoo ou seja, segundo

o ponto 2.l. "Os Professores de Apoio Educativo destinam-se a apoiar a população

escolar e/ou a coruunidade educativa desta escola-"S8

1.2.1.1.4. Serviço Social

O Serviço social encontÍa-se referenciado na Subsecção III deste

Regulamento Interno que temo§ vindo a citar.

De acordo com o Artigo 1O7", a definição é a seguinte"O Serviço Social tem

como ftnatidade contribuir para a inclusão escolar dos alunos, através da

d,iminuiçã.o das taxas de abandono e de absentismo escolar e dos problemas de

55 pp.21-22
tu p.22
57 tbidem
5s Ibidem
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indisciplina e de comportamento. A sua acção desenvolve-se iunto do Aluno e da

Família-se

Relativamente às competências deste serviço podemos encontráJas descritas

no Artigo 108o.

O ponto 1. refere-se aos alunos e inclui os seguintes subpontos:

"1.1. Promover o acompanhamento social dos Alunos sinalizad.os para este

serviço;

1.2. Conhecer o Aluno e o seu quotidiano, nas relações que estabelece com a

Família e com o meío em que está inserido;

1.3. Identificar factores de risco que comprornetarn o normal

de s envolvimento do s alunos ;

1.4. Desenvolver um trabalho educativo/reflexivo de mudança de atitudes e

comportamentos;

1.5. Contribuir para a construção de um proiecto de vida;

1.6. Sensibilizar, informar e encaminhar os Alunos fora da escohrtdad.e

obrigatórta e que não queiram prosseguir os estudos no ensino regular para (...)

cursos de educação/furmação e cur§os deformação profissional;

1.7. Promover a ocupação dos Alunos em Activida.des extra curriculares

existentes na Escola e na comunidade, de modo a favorecer uÍn bom

desenvolvtrnento psicossocial, bem como a sua participação navida ern grupo."6o

O ponto 2. refere-se aos Encarregados de Educação e FamíIia, onde podem

ler-se os seguintes subPontos:

"2.1. Desenvolver uma intervenção social junto da famíhia dos Alunos,

mediante visitas domiciliárias e atendimentos ;

" p.23
@ rbidem
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2.2. Crtar uma mnior responsabilidade parental face ao percurso escolar e

aos problemas dos Alunos;

2.3. Melhorar o desempenho dasfunções parentais, nomeadamente o grau de

envolvimento e o seu acompanhamento Íamiliar ;

2.4. P romover a mudança d,e dinâmicas familiares disíuncionais ;

2.5. Oientar e aconselhar asÍamíJias;

2.6. Proceder ao estudo e diagnóstico d.as situações sócío - farniliares dos

Alunos, coÍn a recolha de inforruações, identificação de necessidades e prioridad.es

de actuação;

2.7. Informar as famílias sobre os seus deveres e direitos sociais de

cidadania."6l

O ponto 3. refere-se à comunidade educativa, constando os seguintes

subpontos:

"3.1. Articular e colaborar com o Conselho Execativo na identificação de

alunos com carências económicas e a prestação dos apoios, insertdos no quadro

legal vigente ou outros que se afigurem necessd.rios e que o Agrupamento esteia em

cond,ições de prestar;

3.2. Articular e colaborar coÍn os Professores e Directores de Turma, com

vista à resolução das situações - problema;

3.3. Articular com o pessoal não docente, nomeadarnente Técnicos de Acção

Escolar, Attxilíares de Acção Educativa" Pessoal Adrninistrativo e Gabinete de

Segurança, no sentido de identificar problemas e cofirtbuir para a integração dos

alunos;

6rrbidem
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3.4. Articular e colaborar corn o SPO e os Professores d.e Apoio Educativo,

no sentido de atender às necessidad,es dos Alanos, na discussão de casos e na

defi,nição de estratégias d.e actuação;

3.5. Promover o encaminhamento de c(Nos para os serviços existentes na

comunidade, sobretudo na área da Saúde e da Segurança Social;

3.6. Cooperar, colaborar e articular corn os Técnicos responsáveis pelos

processos de Rendimento de Inserção Social, nos ccmos ern que se vertfique

incumprtmento do plano de inserção, nomeadamente a falta de assíduidade e o

abandono escolar;

j.7. Assegurar, através da elaboração de relatórios sociais, a articulação

com díftrentes organismos com cotnpetência para íntervir na área da infôncia e

juventude, sempre que a siruação do menor o iustifique e desde que estejam

esgotadas as capacidades de actuação do Agruparnento."62

1.2.1.1.5. Outras Estruturas e Projectos

No Capítulo III, intitulado 'oOutras Estruturas e Serviços", tà Secção I,

podemos encontrar alguns artigos sobre as finalidades e implementação de projectos

na instituição em estudo. Relativamente às finalidades mencionadas no Artigo 109",

verificamos que "1. Sob proposta dos Órgãas de Administração e Gestão, das

Estruturas de Orientação Educativa ou de Docentes, eÍn norne ind.ividual, os

estabelecimentos do Agrupamento poderõo implementar projectos cuias finalid.ales

visem:

1.1. O sucesso escolar dos alunos;

1.2. O cornbate ao abandono escolar;

1.3. Promoção das relações interpessoais;

1.4. Respeito pelo Património;

62 rbidem
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1.5. Educação para a Cid.adania"63.

Relativamente à implementação dos projectos, deve-se seguir os pontos

constantes do Artigo 110":

"1. Os projectos deverão ter a aprovação do Conselho Pedagógico e ser

ratfficados pela Assembleía d.o Agrupamento;

2, Os projectos apresentados em notne individual carecern de parecer do

Conselho de Docentes da escola onde o docente exerce, do Grupo Disciplinar ou

Departamento a que o docente penence;

3, Cana projecto terá a duração de um ano lectivo, podend.o ser renowivel

setnpre que se iustifique;

4. Os projectos em funcionamento no Agrupamento serão, anualmente,

anexados ao presente regulamento e de divulgação obrigatória a toda a

Comunidade Escolaf'@.

l.2.1.l.6.Promoção e Educação para a Saúde

Podemos encontrar os Artigos sobre o projecto de Promoção e Educação para

a Saúde, na Secção II do Capítulo III.

De acordo com o Artigo 111o0 o programa desenvolve-se "... através de

actividades integrad.as no Plano Anual de Actividades do Agrupamento, em

articulaçõo com o Centro de Satúde d'e S. Sebastiõo"6s -

Os objectivos encontram-se designados no Artigo 112o, os quais passamos a

citar:

"1. Prevenir e promover a saúde dos panicipantes do sistema educativo para

que todos possarn desenvolver as suas potencialidades;

I pp.23-24
* p.24
6s lbidem
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2. Envolver Docentes, Alunos e Awciliares de Acção Educativa em

activídades diversas;

3. Contribuir para que a escola seja um local verda"deiramente agralável

para todos'66.

Quanto à Coordenaçáo, é atribuída anualmente pelo Órgão de Gestão,

segundo o Artigo 113".

1.2.1.1.7. Sala de Estudo

A Sala de Estudo encontra-se referida na Secção III, nas "Outras Estrutura§

de Complemento Curricular e Extracurriculaf',na Subsecção I.

Os seus objectivos encontram-se no Artigo 114o, os quais passamos a

transcrever:

"1. Desenvolver métodos e técnicas de estudo respeitando o ritmo de

aprendízagem de cada aluno;

2. Apoiar os Alunos no estudo e/ou realização de trabalhos, no âmbito de

todas as disciplinas:

2.1. Actividades livres e/ou orientadas;

2.2. Trab alho individual ;

3. IJltrapassar dift.culda.dcs ao nível do "saber estudnr";

4. Aprender a consultar correctatnente rnanuais escolares;

5. Acompanhar os alunos com ordem de saída da sala de aula"67.

É de salientar que existem diversos recursos disponíveis neste espaço. Assim,

de acordo com o Artigo 116o, podemos encontrar:

tr rbidem
6'Ibid"-
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"1. Dossiers com fichas informativas e/ou de trabalho, elaboradas por todos

os grupos disciplinares ;

2. Manuais escolares, que se encontram em regime de livre acesso, em

e stante s ab ertas, or ganizad.as por disciplirms ;

3. Dicionártos e outro matertal di&íctico, que se encontram no respectívo

armdlio, d.evendo serfacultados pelo docente em serviço'68.

1.2.1.1.E. Despoúo Escolar

De acordo com o Artigo 125" da subsecção III, o conceito de Desporto

Escolar consiste numa "Activídade de complemento curricular, voluntdrta, basead.a

no Projecto de Agrupamento e alicerçaà.a na própria comunidad,e ern que a escola

está. inserida"69,

Relativamente aos seus objectivos, encontram-se no Artigo 126o, constando

dos seguintes pontos:

"7. Ter uma relação estreita com o Proiecto Educativo e o Plano de

Actividades do Agruparnento e uma aniculaçã.o e complementaridade com o

trabalho desenvolvído na disciplina de Educação Física;

2. Incentivar a participação dos alunos no planeamento e gestão das

activido.des, nomead.amente o seu papel como diigentes e árbitros -iuíZes;

3. Respeitar as norm(N do espírtto desportivo, bem como o estabelecimento

de um clirna de boas relações interpessoais entre todos os participantes no processo

do Desporto Escolar;

4. Cumprir (N regras gerais de higiene e segurança nas actividades Íísicas;

5. Ponderar todos os aspectos referentes à saúde e bem - estar e a uma boa

condição fisica dos participantes, na organização e desenvolvimento das

actividad.es;

I pp.24-25
un p.27
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6. Oferecer um leque de actividades que, na medida do possível, reflicta e dê

resposta às motivações intrtnsecas e ertrínsecas das crianças e jovens, ern relação

às actividades lúdicas e desportiv(N, proporcionando actividades ind.ivíduais e

colectivas, que sejam adequa.d.as aos d.iferentes níveis de prestação motora e de

estrutura corporal dos alunos. Na elaboração do projecto, os preocupações devem

corneçar pela maíoria dos alunos da escola e, de preferência, nos escalões etártos

maís baixos;

7. Dar a conhecer aos alunos, as implicações e beneficios de urno

participação regular nas actividades fisicas e desportivas escolares, valori«í-las e

compreend.er a sua contrtbuiçãa para um estilo d.e vida actíva e saudáve|"7o.

O âmbito de aplicação constante do Artigo 127" pressupõe que:

" 1. O Projecto do Desporto Escolar tem aplicação no Agrupamento, para os

alunos dos 2o e 3o ciclos;

2. Como instrumento do Sistema Educativo só deverá funcionar desde que

assumido pelos Órgãos de Administração e Gestão, corno proiecto d.e escola

aprovado em Conselho Ped.agógico que devem providenciar para se organizarem

Grupos/Equipas de diferentes modalidales, desde que estejam Sarantidas as

seguintes condições:

2.1. Espaços, equiparnentos e materiais para a pnitica das

modalidad.e s/actividades propo stas ;

2.2. Tempo disponível para os actividades, corn urna clara distinção dos

períodos destinados aos treinos, às competições e às refeições dos alunos;

2.3. Docentes qualfficados. Os responsóveis pela gestão técnica e pedagógica

dos grupos/equipas devem ser professores de Educação Física da escola ou não

sendo possível, o professor candidato deverá possuirformação técnica reconhecida

pelafederação da respectiva modalidad.e"Tl .

Ibidem
Ibidem

70
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No que concerne às práticas desportivas, estão consignadas no Artigo 102".

Deste modo verificamos que:

" 7. A prática desportiva escolar d.esenvolve-se atrattés de

modalidad.es/actividad.es desportivas, podendo cada uma delas ter uma dinâmica

especffica em funçãa do grupo alvo, dos obiectivos que se pretendem atingir, dos

rneios existentes e dos condicionalismos organizativos;

2. A organização globat das pníticas desponivas deve respeitar as trad.ições

e os hábitos organizacionais do Agrupamento;

3. A responsabilidade da organização das práticas desportivas, quer internas

quer erternas, pertence ao Presid.ente do Clube do Desporto Escolar, ao

Coordena.d.or do Desporto Escolar, ctas Professores responsáveis pelos

grupos/equipas e aos alunos que voluntariamente as integram, em interacçã.o

ped.agógica corn o grupo da disciptína de Educação Física e em articulaçõo coÍn o

Gabinete do Desporto Escolar da DREIJMinistério da Educação;

4. Desporto Escolar desenvolve-se em dois níveis:

4. l. Actividad.e interna:

4.1.1. Desenvolvem-se através de um quadro de actividades regulares e

sistemótícas, processalas de acordo com o horárto semanal e especificados num

plano e programo anual de tabalho, que deverá. ser integrado no Plano de

Activ idade s do A g rup ament o ;

4.1.2. Estas práticas devern assumir diftrentes tipos de organização em

função das suas características, tais corno competições internas, caÍnpeonatos inter

- fiirmas, dias ou sernanas de modalidade, actividades de exploraçdo da natureza,

aventura e sobrevivência, formaçõo de dirigentes, colóquios, actividades desportivas

para alunos com necessidades educativas especiais;

4.2. Actividade act erna:
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4.2.1. A planificação, coordenação e organização das actividades e quadros

cornpetitivos formais, encontros e convívios é d.a responsabilida.de d.as d.iversas

estruturas do MinisÉrto da Educação, por vezes sem articulação com instituições do

sistema educativo"72.

A Subsecção IV intitula-se "Outras Actividadesoo. De acordo com o Artigo

I29", "Qualquer actividad.e insertda no Plano Anual de Actividades, desde que

realizada no efiertor d.as Escolas do Agrupamento, está abrangida Pela

regulamentação das Visitas de Estado»13. 6 definição do conceito de visita de

estudo está inserida na Subsecção II, a qual passamos a citar.

"1. Entende-se por visita de estudo uma activid.al.e a desenvolver fora do

recinto escolar, decorrente do Projecto Educativo de Agrupamento e enquad,rável no

âmbito do d.esenvolvimento dos Projectos Curriculares de Turma, que deverá

motivar ou complementar estudos, fora do espaço da sala de aula, e cumprtr

obj ectiv o s bem det e rminado s ;

2. Toda a visita de estudo, pelas suas cara.cterísticas de aula de campo,

assume um carácter lúdico-pedagógico de enrtquecimento da relação

professor/alunos e destes para sí próprios;

3. A perspectiva da visita de estudo deve ser considerada corno uma aula no

exteior, promovid.a em Conselho de Docentes, Grupo de Docêncía ou Conselho de

Turma e, como tal, todos os alunos deverão participar"T{.

É de salientar que os objectivos das visitas de estudo, de acordo com o AÍigo

120", são os seguintes:

"1. Desenvolver capacidades como observaro comparaÍ, criticar, registar,

distinguir, ponderar e avaliar;

2. Despertar valores e atinrdes nos alunos, tais como o sentido de

responsabilidade e de solidariedade;

72

73

74

Ibidem
p.28
p.25
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3. Proporcionar um maior enriquecimento cultural através do contacto com a

realidade exterior;

4. Atingir metas ou objectivos dos programas"75.

l.2.l.l.9.Bibliotecas Escolares/Centros de Recursos Educativos

Na Secção fV - ooserviços", encontramos a Subsecção I, composta pelas

B ibliotecas Escolares/Centros de Recursos Educativos.

O Artigo 131o designa as Bibliotecas Escolares/Centros de Recursos

Educativos como "... espoços de encontro e partilha de aprendizagens e saberes, de

pesquisa, gestão e disponibilízaçã.o de informaçã.o, de crtafividade e de satisfação

natural dos alunos, desenvolvendo a sua actividade no quadro d.as finalidades e

objectivos d.efinidos no Proiecto Ed.ucativo d.o Agrupamento"T6.

Os objectivos encontram-se discriminados no Artigo 132". Assim, " As

bibliotecas /centros d.e recursos existentes em cada um dos estabelecimentos de

ensino que integram o Agrupamento de Escolas, de acordo com os recursos

humanos e fisicos disponíveis, e que funcionarui de acordo coÍn o regulamento

próprio, visa os seguintes obiectivos:

L Apoiar os alunos no seu desenvolvimento de competêncías de recolha,

selecção, tratarnento e utilização da informaçõo;

2. Possibilitar uma maior e melhor transmissão de saberes e expertências;

3. Consultar documentação corn suportes vartados e realizar tarefas

escolares dependentes de equipamento informático, com acesso à Intemet;

4. Desenvolver nos alunos a capacidale de pesquisa autónoma;

5. Apoiar a actualização profissional e a auto -formação, promovendo assím

aformação contínua dos docentes;

T5 rbidem

'u p.28
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6. Incentivar a investigação e a inovaçã.o educacionais"l1 .

Falando do caso mais especifico da Biblioteca Escolar/Centro de Recursos da

Escola Sede do Agrupamento onde decoÍTe o nosso estudo, encontramos uma

definição, no Artigo 136", que nos diz o seguinte:

"A Biblioteca Escolar/Centro de Recursos é um espaço que integra recur§os

d.iversificad.os d.e modo a proporcionar a toda a Comunidad.e Educativa urn espaço

d.eformação e de lazer, e que, em estreita colaboração com todos os seus elementos,

pretend.e constituir-se cotno estrutüta privilegiada de apoio ao desenvolvimento das

competências essenciais delineadas no Proiecto Curricular de Agrupamento"78'

Quanto aos seus objectivos, constante§ no Artigo 137o, são:

"1, Proporcionar à Comunidade Educativa o acesso à consulta e leitura de

monografias e periódícos, documentos audiovisuais e rnultimédia" procurando

contribuir para a criação de fuíbitos de leitura, pesquisa e formação;

2. Integrar as nov(N

ensino/aprendizagem;

tecnologias da informação, no processo de

3. Desenvolver as capacidades de autonomia" reflexão e espírtto crttico;

4. Apoiar a auto-aprend.izagem e a produção de trabalhos, no ômbito das

dift rente s disciplinas d.o Currículo ;

5. Enrtquecer o Íundo documental, de modo a respond'er eficazmente às

nec e s sidade s de formação/informação ;

6. Atenuar as d.esigualdades de acesso ao conhecimento;

7. Apoiar/colaborar em iniciativas promovidas pelos Departamentos

Curriculares e Projectos existentes na Escola;

TT Ibidem

" p.29
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8. Proporcionar a ocupação de tempos livres"Te '

Quanto à organização deste espaço, consta no Artigo 138", o seguinte:

" 1. hnas Funcionaís:

t.l. Zona de atendimento/recepção - drea de atendimento e gestão de

empréstimos;

1.2. Zona dc consulta/produçã.o de trabalhos - área destinada a trabalho

individual ou grupo e leitura;

1.3. Zona multimédia - área reservada à utilização das TIC e acesso à

Intemet;

1.4. Zona informal - área de leitura de publicações pertódicas;

1.5. Z-ona de audiovisual - área para o visionamento de documentação áudio

e vídeo;

1.6. Zorm lúdíca- drea reservad.a aiogos educativos;

1.7. Zona reservada - drea de acesso restrttu à equipa da BE/CRE e

F uncionárta, utilizai.a corno depó s ito ;

1.8. Sala de Esrudo - drea de apoio a Alunos;

2. Funções da EquiPa da BE/CRE:

2.1. Coordenad.or:

2.1.1. Coordenar o trabalho desenvolvido pela Equipa e Funcioruárta;

2.1.2. Zelar pelo bomfuncionnmento do serviço;

2.1.3. Participar nas reuniões mensais das Bibliotecas Escolares do

Concelho d.e Setúbal, promovid.as pelo SABE da Cômara Municipal de Setúbal;

'e rbidem
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2.1.4. Colaborar com os membros d.a equipa nas funções que lhes estão

atribuíd.as e nomeadamente no dinamizaçõo da BE/CRE;

2.2. Equipa de Docentes:

2.2.1. Apoiar os Alunos na consulta, pesquisa. realizaçõo de trabalhos e

utílização das novas tecnologias;

2.2.2. Zelar pela manutenção e boa utilização dos equipamentos;

2.2.3. Organizar dossiers temáticos de apoio às actividad.es curriculares;

2.2.4. Sugerir a actualizaçã.o do acervo' depois de consultados os

D epart arnent o s Curriculare s ;

2.2.5. Elaborar o Plano Anual de Actividades da BE/CRE;

3. Funções da Funcionária da BE/CRE

3.1, FaZer cumprir rigorosamente as normas constantes neste Regulamento;

3.2. Prestar atendimento ad.equado a todos os utilizadores;

3,3. Tratar tecnicamente os documentos;

3.4. Assegurar as requisições de documentos e equipamentos para a

leccionação de aalas;

3. 5. Fotocopiar documentação solicitada;

3.6. Cumprir as ordens emanod.cts pelo Conselho Executivo e Coordenador

da BüCRE;

i.7. Executar outros serviços atribuíd.os pelo Encaruegado de Pessoal"Eo '

Eo lbidem
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L.2.2. Análise de OPiniões

Na sala do Órgão de Gestão, passámos alguns dias a consultar/ler actas dos

diversos Conselhos de Turma e dossiers, nomeadamente os que continham os

processos sumários e as respectivas aplicações disciplinares. Procurávamos, assim,

sinalizar alguns comportamento§ de risco mais frequentes e confirmámos que havia

um maior número de sinrações no 2o Ciclo do Ensino Básico'

1.2.2.1. Actas

Relativamente à leitura das actas dos Conselhos de Turma, verificámos que só

algumas abordavam/caracteizavam ponnenorizadamente os diversos casos de alunos

em situação de risco.

l.2.2.2.Relatórios dos Serviços Especializados de Apoio Educativo

1.2.2.2.1. Serviço Social - As informações constantes no relatório de (200312004),

elaborado pela Técnica de Serviço Social, também apontavam o elevado número de

alunos do 2" Ciclo em situação de risco, comprometendo o seu sucesso escolar.

1.2.2.2.2.Serviços de Psicologia e OrientaSo - Quanto ao relatório da Técnica dos

Serviços de Psicologia e Orientação, que poucas informações nos forneceu, retÍatava

na generalidade alguns factores de risco caracteísticos desta população escolar e

reforçava o seu apoio ao trabalho desenvolvido pela Técnica de Serviço Social.

l.Z.2.2.3.Equipa do Apoio Educativo - As duas docentes que exerciam esta função

na E.B. 2,3 Ana de Castro Osório, no ano lectivo (2O0312OO4), nos seus relatórios

referiram as características individuais de cada aluno ao nível cognitivo e de

aprendizagem, as estratégias utilizadas (apoio em sala de aula e/ou individual no

gabinete da equipa) e registaram os objectivos atingidos e/ou não atingidos. Na

generalidade dos casos, destacavam-se o fraco empenho dos alunos' alguma

irregularidade na assiduidade e falta de acompanhamento dos Encarregados de

Educação no processo ensino-aprendizagem do seu educando'

Desta forma, considerámos que para fazer uma boa recolha de dados para o

nosso estudo, o melhor seria aplicar questionários.
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Atendendo q\e, "Ern comparação corn a análise das estatísticas existentes, o

inquérito apresenta (...) duas vantagens: permite observar relações ao nível dos

ind,ivíduos e obter informações maís ricas sobre ca'da um" ' @' Ghiglione & B'

Matalon, 1997:17), ainda assim, importa frisar q\e"este instrumento permite que o

próprio inquirido regíste as suas respostas garantindo, o anonimato, é o mais

adequado em função da dimensão da populaçõo (...)'. (C. Vieira & M' Santos,

2003:3). A recolha de dados através de um inquérito por questionário, segundo L.

Lourenço e R. Mendes (1999), é uma técnica de recolha de informação intensiva,

permitindo não só observar as informações ao nível individual, como também

sistematizar informações a gm nível mais global. Os mesmos autores apelam para a

possibilidade deste modo de sistematizaçáo não ser totalmente fidedigno ao nível das

respostas, o que pode induzir ao enviesamento dos dados em relação a algumas

questões.

No entanto, para aplicar esses instrumentos de recolha de dados foi

imprescindível contactar, informalmente, todos com os Directores de Turma, pois

necessitávamos averiguar quais os alunos que estariam em situação de risco ou que

apresentavam alguns factores indiciadores.

Assim, solicitámos aos Serviços Administrativos as listagens de todas as

turmas do segundo ciclo, passando posteriormente ao contacto com os Directores de

Turma. Estes tirúram apenas a tarefa de assinalar com uma c1liL, o nome de cada

aluno em tal situação. Este dado foi crucial para a aplicação dos questionários aos

alunos participantes no nosso estudo.

Atendendo a que a investigadora pertence à mesma comunidade ou grupo em

que investiga, a construção dos instrumentos de recolha de dados beneficiou de

algumas vantagens, que podem ser relacionada§, com base principalmente na§

ponderações de Florence Kluckhon (1946:103-18, citado por Gil, 2006:11'4):

,,a) facilita o rápido acesso a dados sobre siruações habituais em que os

mernbros das comunidad.es se encontram envolvidos'
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b) Possibilita o acesso a d.ados que a comunidad,e ou Srupo considera de

domínio prtvado.

c) Possibilita captar as palavras de esclarecimento que acompa.nham o

c otnp ort afitento do s ob s e rv ado s."

euanto à construção de instrumentos propriamente dita, no presente estudo,

foram elaborados dois inquéritos por questionário: um dirigido aos alunos em

situação de risco e outro aos seus Directores de Turma.

Antes da sua aplicação e de modo a proceder à sua validação, o questionário

dos alunos foi, numa primeira fase, submetido ao parecer de um painel de

especialistas constituído pelas Técnica de Serviço Social e dos Serviços de

psicologia e Orientação da escola. Assim foi necessário reformular o vocabulário de

algumas questões, tornando-as mais próximas da linguagem do dia-a-dia dos nossos

participantes. Quanto ao questionário a aplicar aos Directores de Turma, o mesmo foi

validado pela Coordenadora dos Directores de Turma e pelo Assessor do Órgão de

Gestão. É de salientar que a própria investigadora também era Directora de Turma.

Posteriormenteo os dois instrumento§ mencionados foram enviados a um painel de

especialistas da Universidade de Évora. Este analisou cuidadosamente os

documentos, recomendando a sua aplicação, sem fazer qualquer alteração ou

melhoramento.

Passamos a descrever a estrutura de cada um dos inquéritos por questionário:

L.2.2.3. Estrutura dos inquéritos

1.2.2.3.1. Inquérito aplicado aos Alunos

O inquérito por questionário aplicado aos alunos (ver Anexo 1) é constituído

por 41 questões. Em relação à forma, há três tipos de questões: fechadas,

relacionadas ou dependentes e abertas.

De acordo com A. Gil, (2006:L34), a ordenação das perguntas segue a

"técnica d,ofunif', ou seja, "(...) cada questão deve relacíonar-se corn a questõo

antecedente e apresentar maior especificidade (...)".
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Assim, neste documento, as questões estEio distribuídas da seguinte forma:

Tabela 3 - OrganízaSo das questões dos questionários dos Alunos

do alunol-3

do aluoo4-5

oquem6

7 .1.:l .4.

paÍeiltesco com o de8

deHabilitações9

de Educaçãodo10.1.-10.3

à escolaoquell

ahmo sobre o percuno escolart2-13

dot4

medidasl5-16.2.

l7-l 8

l9-20

de problemas na escola2l

espaços22-23

de sessões com24-26

familiar sohre aAvaliação27

sobre o2E

"ma pÍofissão29

os tempo§ escolaOcupação30

ilícitos3t -33

com ajustiçaDeslocações a3+35

e/oupelos36-37

38-39

na sua escolaAluno40.1.4.2.

três desejos para a sua vidaAluno41

Universidade de Evora 123



Alunos do 2" Ciclo do Ensino Básico em situação de risco

L.2.2.3.2. Inquérito realizallo aos Directores de Turma

O inquérito por questionário aplicado aos Directores de Turma (ver Anexo 2)

está organizado da seguinte forma:

Tabela 4 - Organiza$o das questões dos questionários dos Directores de Turma

Frisamos que, nestes dois inquéritos por questionário, constamo

maioritariamente, questões fechadas. Para A. Gil, (2006: L29-130), estas apresentam

"(...) ao respondente um conjunto de alternativas de resposta para que seia

escolhida a que melhor representa a sua situação ou ponto de vista. (...) é preciso

garantir que, qualquer que seja a situação do respondente, haia uma alternativa em

que este se enquadre. Por essa razão é Qttê, em muitos casos, oferece-se a

alternativa "otitras". No entanto, em ambos os documentos constam, também,

questões abertas que permitem ao inquirido responder livremente, ainda que no

contexto das perguntas previstas. Deste modo, os inquiridos deparam-se com uma

última questão, composta por três subdivisões, €ffi que lhes é pedido sempre, em

Identificação do alunot4

Dados escolares gerais5-10

Etniail

Residência do alunot2-13

Identificação dos alunos em sinração de

risco no ano lectivo anterior
l4

I

Identificação dos factores de risco
verificados no aluno

II

Acompanhamento
Especializados

dos Técnicosm l-4

Aplicação de medidas disciplinaresTV r-2.3.

Dados sobre o Encarregado de Educaçãov 1-3

Estratégias definidas para melhorar as

situações de risco, difrculdades sentidas e

aspectos positivos

YI l-3
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cada uma, sempre três opções/sugestões, as quais lhes conferem a possibilidade de

explicitar alguns aspectos mencionados ao longo dos questionários.El

Importa salientar, Qüe a capa destes documentos informava o respondente da

finalidade da recolha de dados, explicitava as questões de partida paÍa este estudo,

realçava a confidencialidade das respostas, agtadecia a colaboração dos inquiridos,

identific ava a instituição onde se iria apresentar o trabalho, a investigadora e o seu

orientador.

A investigadora deu um exemplar de cada inquérito à Presidente do Órgão de

Gestão da escola e comunicou-lhe o período de aplicação dos mesmos.

O questionário dos alunos foi aplicado na segunda quinzena de Maio e

primeira de Jurüo de200412005. Fizemos um estudo do nosso horário e das turmas,

pedimos a colaboração de alguns docentes e organizámos o calendário de aplicação.

Assim, à excepção das tunnas do 5" I e 5" M, todas as outras realizaram as §uas

actividades normaiso [â sala de aula com os seus docentes, enquanto os alunos

identificados em situação de risco se dispunham, ao fundo da sala, em grupo com a

investigadora. No caso das turmas acima mencionadas, os seus Directores de Turma

consideraram que todos os alunos apresentavam factores de risco, pelo que todos

preencheram os documentos. Nestes dois casos, os próprios Directores de Turma

aplicaram os documentos na presença do investigador. Destacamos a vontade da

generalidade dos alunos em participar nesta actividade, tentando preencher o melhor

possível, pedindo ajuda para evitar erros ortográficos nas questões abertas, o que

contraria algumas das atitudes/comportamentos verificados em diversas actividades

desenvolvidas regularmente nas aulas.

Os Directores de Turma receberam os seus questionários no início da segunda

quinzena de Juúo e foram entregando durante o mês de Julho.

Em ambos os casos, houve um retomo de l00Vo.

8' Estas questões foram tratadas, separadamente, tendo-se procedido a uma análise qualitativa do seu

conteúdo
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É de referir que a diferença entre o número de alunos identificados em

situação de risco e o número de questionários preenchidos por estes está

directamente relacionada com a ausência dos mesmos na sala de aula.

Relativamente ao tratamento estatístico recolTemo§, numa primeira faseo ao

programa Word e, posteriormente, passámos para o programa Excel, embora no caso

das questões abertas houvesse uma fase intermédia de categorização e codificação de

variáveis.

A estrutura e interpretação desses dados decorre da forma como foram

estruturados os blocos, categorias e subcategorias.

Parece-nos ainda importante, proceder a uma breve explicação acerca dos

quadros baseados em Nico (1995), os quais vão sendo apresentados no decorrer da

análise e apresentação de dados82.

Passamos a citar as abreviaturas e a indicar a respectiva legenda:

Tabela 5 - Apresentação das abreviaturas e legendas

82 Apresentados no decorrer do trabalho, mais concretamente entre as páginas (170-198) e (216-251).

Unidade de Registo (palavra(s) a que §e confere um determinado signiftcadoU.R.

Unidade de Enumeração (número de zujeitos responsáveis pelas U.R.)I,J.E.

Frequência absolutaFi

Frequência relativaFr

TotalT

Frequência absoluta de enumeraçõesFi/E

Frequência relativa das enumeraçõesFr/E
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PARTE IIN ANAL]IS]E ]E NNTER]PRETAÇÃO DOS

DADOS
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I - Alunos do 5o Ano de Escolaridade

Quadro 1- Sexo

Como se constata no Quadro L 607o dos alunos são do sexo masculino e 40?o

são do sexo feminino.

Quadro 2 - Idade

Analisando o Quadro 2, verificamos que a maioria dos jovens tem idade igual

ou inferior a 13 anos (79,16 Vo).

60,o07043Masculino
40,007029Feminino
100,00,7072Total

25,00701813 anos

23,6lVot711 anos

23,6lVot7l2 anos

ll,ll?o815 anos

6,94Vo510 anos

6,94Vo514 anos

2,7$Vo216 anos

l00%o72Total

Universidade de Evora 128



22,22?ot65"I
12,507095"M
ll,llvo85"4
9,72Vo75"L
8,33Vo65"G
6,94Vo55"J
5,56Vo45"8
5,56?o45"D
5,56?o45"H
4,177035"C
4,177035"E
4,l7Vo35"F
lO$Vo72Total

Alunos llo 2" Ciclo do Ensino Básico em situação de risco

Quadro 3 - Ano de escolaridade/turma

Através do Quadro 3, podemos verificar que o maior número de alunos

pertence ao 5"I (22,22Vo), pelo que se considera a tuÍma com maior número de alunos

em situação de risco. É Oe referir que a turma do 5" M tem um Currículo Alternativo

e que dos catorze alunos que a constituem, nove responderam ao que§tionário que

Ihes foi aplicado.

Quadro 4 - Local de nascimento/naturalidade

75,OOVo54Setúbal

6,94?oLisboa 5

1,39?oBarreiro I

I 1,39?oAlmada

I 1,3970Aveiro
63 87,5070I l,39VoPortimãoPortugal

4,l7Vo3Cidade da Praia

1,39?oIChara Facenta

l,39VoSuden I

l,39VoAnsberg I

l,39VoQuinton I

I l,39VoSão Sebastião

9 12,50voI l,39VoIlha de SantiagoFora de Portugal

l00Vo72 loo,oUvo 72Total
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Pela observação do Quadro 4, constata-se que 87,507o dos alunos nasceram

em Portugal. A maioria nasceu em Setúba175,00?o.

Quadro 5 - Com quem vive o(a) aluno(a)

O Quadro n" 5 dá-nos uma panorâmica sobre a caracterizaçáo da famflia

destes alunos. Assim, apenas 37 ,507o vive com os seus pais e/ou com estes e §eus

irmãos (famfl ia nuclear).

Quadro 6 - Local onde vive o(a) aluno(a)

O Quadro 6 mostra-nos que a maioria dos alunos (50,00Vo) vive no Bairro da

Bela Vista. É Oe referir que 27,78Vo sáo provenientes do meio circundante à cidade

(Manteigadas e Faralhão). Os restantes (22,22?o) distribuem-se por várias

ruas/bairros da cidade abrangidos pela rede escolar desta instituição.

27 37,5070Nuclear
19,MVOt4Recomposta
13,E97010Monoparental Materna com outros elementos da famflia alargada

9,33?o6Monoparental Paterna com outros elementos da famflia alargada

8,33706Reside com elementos da famflia alargad

5 6,94?oNuclear mais oufios elementos da famflia alargada

2 2,7EVoMonoparental Materna
l,39Vo1Monoparental Paterna
l,39VoIInstituição
l00%o72Total

50,o0vo36Bairro da Bela Vista
22,22Vot6OuEos LocaisDentro da cidade
27,78Vo20Fora da cidade

l0OVo72Total
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43,06703tCasa própria dos pais

30,56Vo22Casa alugada

9,72Vo7Casa dos avós

6,94Vo5Não sei

2,7\Vo2Casa da Câmara

2,7$Vo2Casa do Padrasto

l,39VoICasa da Madrasta

1,39701Casa da Mãe
1,3970ICenüo Jovem Tabor

lO0Vo72Total

Alunos do 2" Ciclo do Ensino Básico em situação de risco

Quadro 7 - Aquem pertence a casa onde üve o(a) aluno(a)

Quanto àhabitação dos alunos, 43,06Vo referem que os seus pais a adquiriram

(casa própria dos pais). No entanto, 30,56Vo informam que a casa onde vivem é

alugada.

Quadro I - Aluno(a) que já üveu numa Institui$o de Acolhimento

A maioria destes alunos (94,M7o) nunca viveu numa Instituição de

Acolhimento. No entanto, os restantes 5,567o afirmaram que sim.

Quadro 9 - Qualidade das condições da habitação do(a) aluno(a)

68 94,44VoNão

4 5,56VoSim

72 IOOVoTotal

6l,llvoMMuito boas

30,56?o22Boas

6,94Vo5Razoáveis

l,39VoIMás

0,00vo0Muito más

l00Vo72Total
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A maioria dos alunos avalia as condições da sua habitação como muito boas

(61,1LVo), pelo que as mesmas contribuem para o seu Bem-Estar.

Quadro 10 - Grau de parentesco com o(a) Encarregado(a) de Educação

Pela análise do Quadro 10, podemos verificar que 87,5OVo dos nossos

inquiridos são filhos do(a) seu(a) Encarregado(a) de Educação.

Quadro 11 - Habilitações do(a) Encarregado(a) de Bduca$o

No que respeita às habilitações dos Encarregados de Educação, verificamos

que são diversificadas. Destacamos que 37,507o possuía o 4" Ano de Escolaridade,

mas que 6,94Vo não concluÍram o Primeiro Ciclo do Ensino Básico. HáL 5,56?o de

Analfabetos. Relativamente à frequência do 2" Ciclo do Ensino Básico, podemos

observar que 5,567o ficaramcom o mesmo incompleto e outros (5,567o) conseguiram

concluí-lo. Quanto ao 3o Ciclo, verificamos que 5,56Vo dos Encarregados de

87,50?o63Filho(a)
6,94Vo5Neto(a)
2,7$Vo2Enteado

l,39VoIAfilhado(a)
l,39VoIMonitor de Instituição

l$07o72Total

37,50Vo271" Ciclo Completo
13,89?o

ll,llvo
l0
8

Não Sabe

3o Ciclo Completo
6,94Vo5l" Ciclo Incompleto

5,56904Analfabeto
5,56Vo42" Ciclo Incompleto

4 5,56Vo2o Ciclo Completo

4 5,56703" Ciclo lncompleto

3 4,l7VoEnsino Secundário Completo

2 2,7\VoCurso Médio/Superior

I l,39VoSó sabe escrever o nome

100?o72Total
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Educação deixaram-no incompleto e que IL,lLVo terminaram o 9" Ano de

Escolaridade. Relativamente ao Ensino Secundário apenas 4,L7Vo o completaram. Há

ainda 2,78Vo que possuem curso Médio/Superior. Alguns dos nossos inquiridos

(13,897o) não sabem as habilitações literárias dos seus Encarregados de Educação.

Quadro 12 - Dados profissionais do(a) Encarregado(a) de Educação

* Categorias profissionais de acordo com a classificação proposta pelo IErTfI

O Quadr o LZ dá-nos uma panorâmica do enquadramento das profissões dos

Encarregados de Educação atendendo às categorias estabelecidas pelo Instituto do

Emprego e Formação Profissional. A maioria das Encarregadas de Educação são

domésticas, pelo que não se enquadra em nenhuma das categorias, tal como os que

são estudantes, perfazendo um total de 33,337o. Também t6,677o destes jovens não

sabem qual a profissão dos seus Encarregados de Educação. Das restantes profissões

mencionadas, destaca-se o grupo 5 - Pessoal de Serviços e Vendedores, (23,617o).

83http://portal.iefo.pttporullpage?-pageid=117,1022O1&.-dad=gov-portal-ieft&-schema=Gov-PO

33.33Vo24Não se enquadra em nenhuma das categorias

t7 23,6l%oGrupo 5 - Pessoal de Serviços e Vendedores

t2 16,6770Não Sabe

7 9,72VoGrupo 7 - Operários, Artífices e Trabalhadores Similares

7 9,7ZVoGrupo 9 -Trabalhadores Não Qualificados
2 2,7870Grupo 2 - Especialistas das Profissões Intelectuais e Científicas

2 2,7870Grupo 6 - Agicultores e Trabalhadores Qualificados da Agricultura e Pescas

l,39VoIGrupo 4 - Pessoal Administrativo e Similares

o,o0?o0
Grupo I - Quadros Superiores da Administração Rública, Dirigentes e

Quadros Superiores

0 o,00voGrupo 3 - Técnicos e Profissionais de Nível Intermédio

0 o,a0?o
Operadores de Instalações e Máquinas e Trabalhadores daGrupo 8

Montagem
72 t00?oTotal

RTAL-IEFP
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27,78Vo20Não sei

20,83?o15Sempre foram domésticas

11 15,2870Desempregado(a)

12,50vo9Conratado(a)
12,50vo9Trabalho por conta própria

8,33Vo6Efectivo(a)
1,39701Trabalha para o meu pai

l,39VoICenEo de Emprego
l0OVo72Total

Alunos do 2o Ciclo do Bnsino Básico em situaçâo de risco

Quadro 13 - Estabilidade da actividade proÍissional

A partir da análise do Quadro 13, podemos concluir qtre 27,787o dos nossos

inquiridos não sabem o que se passa quanto à estabilidade da Actividade Profissional

do(a) seu(a) Encarregado(a) de Educação. Se interpretannos estabilidade

profissional, como um vínculo efectivo por conta de outremo poderemos afirmar que

apenas 8,337o usufnrem dessa estabilidade.

Quadro 14 - Localidade onde o(a) Encarregado(a) de Educação exerce a

actividade proÍissional

Ao analisarmos o Quadro L4, verificamos que apenas 6,527o dos nossos

inquiridos não dispõe de informação quanto à localidade onde trabalham os seus

Encarregados de Educação. A maioria destes (76,097o) exerce a sua actividade

profissional em Setúbal.

76,09Vo35Setúbal

t7,39Vo8Fora de Setúbal

3 6,5270Sem Informação

46 l00VoTotal
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Quadro 15 Situações que levam o(a) Encarregado(a) de EducaSo do(a)

Aluno(a) à Escola

Com os dados do Quadro 15, pretendemos mostrar quais são as situações que

levam estes Encarregados de Educação a deslocaÍem-se à escola. Nesta questão, os

inquiridos podiam assinalar mais que uma situação, pelo que, cada uma foi analisada

sempre em função do total dos mesmos. Assim, constatamos que 87,5OVo se

deslocam a esta instituição quando vão fazer a matrícula para o ano lectivo seguinte.

Cerca de 65,287o dizem que também comparecem quando são convocados pelo(a)

Director(a) de Turma do(a) seu(a) educando(a). Mais de metade (58,337o) refere que

se desloca à escola por iniciativa própria, atendendo a diversos motivos.

Quadro 16 - Avalia$o do acompanhamento do(a) Encarregado(a) de Educa$o

nos estudos/percurso escolar do(a) seu(a) educando(a)

A maioria dos alunos (94,45Vo) considera que o acompantramento dado

pelo(a) seu(a) Encarregado(a) de Educação nos estudos/percurso escolar é positivo,

destacando-se a classificação de Bom (36,117o).

63 87,50VoQuando vaifuer a mahícula paÍa o ano lectivo seguinte

65,287047Quando convocado pelo(a) Director(a) de Turma

58,33Vo42Por iniciativa própria, atendendo a diversos motivos

18,0670l3Quando convocado pela Técnica de Serviço Social

8 ll,ll70Quando convocado pelo Conselho Executivo

I l,39VoNão respondeu

36,1170Bom 26

30,5670Razoável 22

27,78VoMuito Bom 20

4,1'7?oMau 3

l,39VoINão respondeu

0,oovo0Muito mau

IOOVoTotal 72
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Quadro 17 - Avaliação pelo aluno(a) do seu desempenho escolar no presente

ano lectivo

Utilizando a mesma escala da questão anterior, os alunos avaliam, agora, o

seu Desempenho Escolar no presente ano lectivo. Assim, pela análise do Quadro 17,

verificamos que a maioria (56,947o) dos nossos jovens se auto-avalia com um

desempenho Razoável.

Quadro 18 - Ultrapassagem do limite de faltas injustiÍicadas a uma ou mais

disciplinas

No que respeita à ultrapassagem do limite de faltas injustificadas a uma ou

mais disciplinas, a maioria dos nossos inquiridos (56,94Vo) menciona que "sim" nesta

questão84.

84 "g aluno ultrapassou o limite defaltas previsto na I*i 30n002, encontrando-se em sittução de

possível retenção no final do ano lectivo" (Agrupamento Vertical de Escolas Ordem de Sant'Iago,

200412005:28).

56,94Vo4lRazoável

15,28Vo11Mau
13,8970t0Bom
8,33Vo6Muito mau

5,56Vo4Muito Bom
lO0Vo72Total

56,94Vo4lSim
43,O6703lNão

IOOVo72Total
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Quadro 19 -Medidas disciplinares sofridas até ao momento do preenchimento

do questionário

O Quadro 19 mostra-nos que 68,067o dos alunos iâ sofreram medidas

disciplinares até ao momento da aplicação dos questionários.

Quadro 20 - Aplicação de medidas disciplinares preventivas e de integração

O Quadrc 20 dá-nos uma panorâmica da noção que os alunos têm quanto à

aplicação das medidas disciplinaÍes. A partir da análise destes dados, podemos

constatar que a todos eles foram aplicadas medidas disciplinares preventivas e de

integração. Salientamos que todos já foram advertidos e quase metadeo mais de vinte

vezes. Aproximadamente SOVo dos alunos receberam ordens de saída da sala de aula.

Sensivelmente metade dos nossos inquiridos não esteve sujeito a actividades de

integração na escola.

Da análise anteriormente referida, poderemos deduzir que amatnz de resposta

desta instituição parece ser essencialmente punitiva e não pedagógica.

68,06Vo49Sim
3l,94Vo23Não

IOOVo72Total

29 48,33Vo 60I l,67Vo 5 8,33Vo15 25,OO70 10 16,6770Advertência 0 0,00vo

7 11,67?o 60I l,67Vo 4 6,67Vo29 48,33Vo 6 l0,00vo

Ordem de
saída da sala
de aula t3 2l,67Vo

1,6770 600 0,00vo 0 o,00vo I3 5,OOVo32 53,33Vo 24 40,oOvo

Actividades
de integração
na escola

600 o,oovo 0 0,oovo0 0,00vo 0 0,00?o60 l00,oovo 0 0,oovo
Transferência
de Escola
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Quadro 2l - Aplicação de medidas disciplinares sancionatórias

O Quadro 21 fornece-nos informações sobre a noção que os alunos têm quanto

à aplicação das medidas disciplinares sancionatórias. A partir da análise destes

dados, podemos constatar que cerca de 9O7o foram repreendidos e que quase 75Vo

tiveram repreensões escritas.

Quadro 22 -Número de anos reprovados ao longo do percurso escolar do(a)

aluno(a)

Pela observação do Quadro 22 podemos constatar que a maioria (80,567o)

destes jovens já reprovou ao longo do seu percurso escolar.

38,33c/o 602 3,33Vo 2310 16,67Vo 0 0,00voll.67Vo l8 30,0070Repreensão 7

l,67Vo 6 lo,o0?o 603 5,A0Vo I23 38,3370 7 1l,67Vo22 36,67Vo
Repreensão
registada

o,0070 600 o,oo70 00 o,0070 0 0,00vo91,6770 l1 18,33Vo

Suspensão da
escola até
cinco dias
úteis 49

o,00c/o 0 0,00vo 600 0,00v0 00 0,0070 0 o,00vo60 lo0,@70

Suspensão da
escola de 6 a
10 dias úteis

0 0,007o 600,00?o 0 0,00vo0 o,o070 060 100,w?o 0 o,00vo
Expulsão da
escola

30,567022Um ano

25,OO70l8Dois anos

t9,44Vot4Neúum
16,6770t2Três anos

8,33Vo6Mais de quaEo anos

l$lvo72Total
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2t 36,2l%oFalta de Assiduidade
18,97Vo11Falta de gosto pela escola, actividades e

13,7970IDoença
lo,34vo6Dificuldades de
g,62Vo5Incumprimento das tarefas

4 6,90VoComportamento
3,45Vo2Opinião dos professores

1,',|2%oIFalta de Concentração

lÜOVo58Total

Alunos do 2" Cicto do Bnsino Básico em situação de risco

Quadro 23 -Motivo que mais contribuiu para a(s) reprovação(ões)

Questionados quanto ao motivo que poderá ter contribuído paÍa a(s)

reprovação(ões), 36,2!Vo destacam a falta de assiduidade.

Quadro 24 -Disciplina ou Área Curricular Não Disciplinar onde o(a) aluno(a)

pensa ter mais facilidades de aprendizagem

As três áreas de aprendizagem em que os alunos revelaÍam mais facilidade

foram: Educação Física (26,397o), Matemíttica(19,44Vo) e Inglês (18,067o).

26,39Vot9Educação Física

19,MVot4Matemática
lg,06vo13

12,50vo9Ciências da Natureza
ll,ll70INão destaco neúuma
6,94Vo5Língua Portuguesa

2 2,7\VoEducação Visual e Tecnológica
l,39VoIHistória e Geografia de Portugal
1,3970IÁ'rea de Proiecto
too?o72Total
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Quadro 25 -Disciplina ou ,(rea Curricular Não Disciplinar onde o(a) aluno(a)

pensa ter mais diÍiculdades de aprendizagem

As três áreas de aprendizagem em que os alunos revelaram mais dificuldade

foram: Língua Poúuguesa (33,33%o),Inglês (33,33Vo) e Matemáttica (20,837o)

Quadro 26 - Resolução de problemas

O Quadro 26 mostra-nos que os nossos alunos procuram, effi primeiro lugar

(31,94Vo), o(a) seu(a) Director(a) de Turma paÍa falar/resolver o§ seu§ problemas

mais frequentes na escola. No entanto,23,6lVo parÍilham-nos com o§ seus amigos e

l9,447o não os desabafa com ninguém. Quanto a outras estruturas da escola, os

nossos jovens parecem procurá-las raramente. Apenas 6,94Vo falam/resolvem os seus

problemas mais frequentes com a Técnica de Serviço Social,2,787o com a Psicóloga,

33,33?o24Língua Portuguesa

33,337024Inelês
20,83Vo15Matemática
6,94Vo5História e Geosafia de Portugal
4,17703Não destaco neúuma
1,3970IÁ,rea de Projecto
L$OVo72Total

3l,94Vo23Director de Turma
23,6170t7
19,44Vot4Ninguém
6,94Vo5Técnica de Serviço Social
4,l7Vo3Ouro(a) Professor(a) da Turma que mars

3 4,177oColegas

2 2,7E70Conselho Executivo
2 2,7870Psicóloea
2 2,7$VoIrmã
I l,39Voda aula mais

lOOTo72Total
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2,787o com o Conselho Executivo e l,39%o fala com o(a) professor(a) da aula mais

próxima.

Quadro n -Regularidade com que o(a) aluno(a) frequenta a SaIa de Estudo da

Escola

Relativamente à regularidade de frequência da sala de estudo, 41,677o destes

jovens nunca a frequentaram e27,78Vo raramente frequentam este espaço.

Quadro 28 -Regularidade com que o(a) aluno(a) frequenta a Biblioteca da

Escola

Através deste Quadro podemos observar que 48,6l%o raramente frequentam

com regularidade a biblioteca da sua escola e 13,897o mtnca a frequentaram.

4l,67Vo30Nunca
27,7EVo20Raramente

9 12,5070
Só quando tem dificuldades/necessita esclarecer
pesquisas/fazer teste/ficha de avaliação

dúvidas/fazer

6 8,33VoUma vez semana

6,94705
Quando recebeu ordem para sair da sala de aula devido a comportamento

incorrecto
l,39VoITodos os dias
l,39VoISó para frequentar o Apoio

72 lOOToTotal

48,6l%o35Raramente

13,E9Vor0Nunca
13,E9Vol0Uma vez semana

6,94Vo5Praticamente quase todos os dias

5,56704Todos os dias

3 4,1770Às vezes

2 2,7870Resposta sem dar a noção de

l,39VoIDuas vezes por semana

1,3970ISó na véspera de alguma ficha de avaliação

l,39VoISem InformaÇão

72 l$OVoTotal
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64 88,89VoNão
l'l,,llvo8Sim
to0?o72Total

Alunos do 2" Ciclo do Ensino Básico em situação de risco

Quadro 29 -Frequência de sessões semanais com a Psicóloga da Escola

A maioria dos alunos (88,897o) não frequenta sessões semanais com a

Psicóloga da escolan sendo apenas t'l,,llc/o frequentadores assíduos.

Quadro 30 - Frequência de sessões semanais com a Professora de Apoio

Educativo da Escola

Quanto às sessões sernanais com a professora de Apoio Educativo, a maioria

destes alunos (88,89Vo) não as frequenta e apenas tl,l|%o são frequentadores

assíduos.

Quadro 31 - Frequência de sessões semanais com a Técnica de Serviço Social

Relativamente à frequência de sessões semanais com a Técnica de Serviço

Social, a, grande parte dos alunos (84,72Vo) não as frequenta e só 15,287o são

frequentadores assíduos.

E8,E9VO64Não
ll,ll70ISim
lA0Vo72Total

94,72706tNão

15,28701tSim
l00Vo72Total
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48,617035As vezes

25,00vo18Sempre

ll,llvo8Bastantes vezes

9,72Vo7Raramente

5,56704Nunca
lOOTo72Total

Alunos do 2" Ciclo do Ensino Básico em situação de risco

Quadro 32 - Hábito de conversar em casa sobre os assuntos da Escola

A partir da análise do Quadro 32, podemos constatar que quase metade dos

alunos tem por hábito conversaÍ, às vezes, em casa sobre os assuntos da escola.

Quadro 33 - Expectativas académicas

A maioria dos alunos inquiridos gostaria de tirar um curso superior (33,337o)

ou completar o l2o ano de escolaÍidade (29,17Vo), conforme se pode comprovar no

Quadro 33.

33,337024Tirar um curso superior
29,17?o2t12" Ano de Escolaridade
20,83Vo159" Ano de Escolaridade

6,94?o56" Ano de Escolaridade

5,56Vo4Tirar um curso Profissional
1,397015" Ano de Escolaridade

1,3970I10" Ano de Escolaridade
1,39701Não sei

l00Vo72Total
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Quadro 34 -ProÍissão que o(a) aluno(a) gostaria de ter futuramente

* Categorias profissionais de acordo com a classificação proposta pelo IErrÉs

No que concerne à profissão que os alunos gostariam de ter futuramente, a

paÍtir da análise do Quadro 34, podemos verificar que 30,567o mencionam profissões

enquadradas no grupo 3 (Técnicos e Profissionais de Nível Intermédio). Destacamo§

que essa percentagem corresponde ao desejo de serem jogadores de futebol. As

profissões do gupo 2 (Especialistas das Profissões lntelecnrais e Científicas)

aparecem em segundo lugar com 29,77Vo, mas não se destaca nerüuma em especial,

havendo apenas referências a Professor(a), Dançarina, Enfermeira, Médica,

Advogado, Bióloga Marintra, Cantora, Engenheiro de Informática, Educadora de

Infância e Juiz.

sshttpr//portal.iefp.pttportallpage?-pageid=117,102201&-dad=gov-portâl-iefo&-schema=Gov-Po

30,56Vo223 - Técnicos e Profissionais de Nível Intermédio

29,l1%o2tdas Profissões Intelectuais e Científicas2-
15 20,83VoNão
10 13,E9Vo5 - Pessoal de e Vendedores

1,3970I6- e Trabalhadores da e Pescas

I l,39Vo
Grupo 8 - Operadores de Instalações e Máquinas e Trabalhadores da

I l,39Vo9 - Trabalhadores Não

I 1,3970Nenhuma Profissão

o,00vo0
Grupo I - Quadros Superiores da Adminisfração Rública, Dirigentes e Quadros

0,00vo04 -Pessoal Adminisfiativo e Similares

o,o0vo07- Artífices e Trabalhadores Similares

72 lA07oTotal

RTAL_IEFP
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Quadro 35 - Ocupa$o dos tempos livres do(a) aluno(a), fora da escola

O Quadro 35 mostra-nos como estes jovens ocupam os seus tempos livres,

fora da escola. Assim, a maioria (69,MVo) rcfere que ocupa o§ seus tempos livres

fora da sua casa e2O,83Vo dizem o'andaÍ por aí na rua com o pessoal do bairro".

Quanto aos 30,56Vo de ocupação dos tempos livres em casa, há uma

diversidade de actividades mencionadas pelos alunos relacionadas com jogos ou

televisão. Parece-nos que, neste caso, os alunos passam bastante tempo sozinhos.

2 2,7\VoJogo Playstation

2 2,7$VoJogo Consola

4 5,56VoJogo Computador

I l,39VoDeseúo
3 4,17?oVejo televisão

2 2,78VoBrinco em casa

l,39VoIEstudar

1,3970IFico em casa, às vezes teúo de estudar

4 5,5670Fico em casa

I l,39VoEstou sempre em casa com a miúa mãe

30,56VoI 1,3970 22Durmo

cú
çÀ
cÉ
c)

E
trl

I 1,39?oVou para a casa da miúa tia brincar com a minha prima

I l;397o
Vou a casa dos meus amigos para ir buscar jogos para o

meu computador

1,3970IVou vender

7 9,72VoJoeo futebol no clube do baino

I 1,3970Joeo futebol no clube "O Quinito"
10 13,89VoJogo futebol com os amigos

2 2,7870Ando de bicicleta

1 1,3970Passear com o Flávio

2 2,7870Passear na baixa

I l,39VoPassear

I 1,3970Vou para o Atelier de Tempos Liwes (A.T.L.)
2,78702A.C.M. (Associação Cristii da Mocidade)

2 2,7$VoVou ao pólo da Biblioteca Municipal na Bela Vista

I l,39VoVou à escola ter com os amigos

2 2,7870Vou à escola meter-me com o pessoal que está nas aulas

20,83?o 50 69,44Vo15

cú
t)
cüo
o
1,
€ÉLo
tu

Ando por aí na rua com o pessoal do bairro

l00,olvo 72 lolVo72Total
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97,227070Não
l,39VoISim
l,39Vo1Não respondeu

l00%o72Total

Alunos llo 2" Ciclo do Ensino Básico em situação de risco

Quadro 36 - Consumo de drogas

Relativamente ao consumo de drogas, a maioria dos nossos inquiridos

(97,22Vo) responde que não consome nem consumiu anteriormente. Apenas um aluno

o admitiu.

Quadro 37 - Consumo de tabaco

A partir da análise do Quadro 37, podemos referir que 94,44Vo destes jovens

afirmam não ser actuais furnadores.

Quadro 38 - Consumo de bebidas alcoólicas

Relativamente ao hábito de beber, frequentemente, bebidas alcoólicas, a

maioria dos alunos (81 ,94Vo) afirma que não o faz.

94,44Vo68Não

4,l7Vo3Sim
l,39VoINão respondeu

lO$Vo72Total

8l,94Vo59Não

t3 18,0670Sim
l$OVo72Total
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86,Ll%o62Não

L3,89Vo10Sim
lOOTo72Total

Alunos do 2" Ciclo do Ensino Básico em situação de risco

Quadro 39 - Idas à polícia

A percentagem de alunos que já foi à polícia abrange 13,89Vo. A maioria

destes jovens (86,11Vo) refere que não teve de se dirigir a nenhuma instituição de

seguança pública.

Quadro 40 - Idas ao tribunal

Quanto às idas a tribunal, apenas 4,L7Vo referem que já 1á se deslocaram. A

maioria (95,837o) não teve de se dirigir a este tipo de instituição.

Quadro 4l - Castigos pelos pais/familiares/encarregado de educação

Através do Quadro 41, podemos observar que a maioria dos nos§o§ jovens

inquiridos (76,397o) é castigada pelos pais/familiares/encarregados de educação,

quando se porta mal. Apenas 23,6l%o referem que não são castigados.

95,83Vo69Não
4,l7Vo3Sim
lO0Vo72Total

76,39Vo55Sim
23,6t%ot7Não

IOOVo72Total
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36,36Vo20Não me deixam brincar na rua

20,00?o11Batem-me

14,55Vo8Mandam-me para o quarto estudar

7,27Vo4Proíbem-me de ver TV
5,45Vo3Não me deixamiogar no computador

3,@Vo2Proíbem-me de iogar à bola
3,64?o2Tiram-me a consola

l,82VoIArranjar as ervas do campo

l,82VoITiram-me o telemóvel
l,82VoINão me deixam sair com a miúa amiga

l,82VoIResposta incorrecta
l,82VoINão posso sair à noite
lOOTo55Total

Alunos do 2" Ciclo do Ensino Básico em situação de risco

Quadro 42 - Tipo de castigo mais frequente

A partir da leitura do quadro 42, podemos deduzir que os castigos mais

frequentes se relacionam com a proibição de os jovens realizarem as suas actividades

preferidas. É de realçar qrrc2OVo dos alunos sofre castigos físicos.

Quadro 43 - Regularidade das idas ao Médico

Através da análise dos dados do Quadro 43, podemos constatar que a maioria

dos alunos (76,3 9Vo) só vai ao médico quando está doente.

76,39Vo55Quando estou doente

8,33Vo6Não sei

4,17703Uma vez por ano

l,39VoIConsultas
l,39VoIQuando vou levar as vacinas

1,3970IDe mês a mês

1,39701Quase todos os meses

l,39VoIDe seis em seis meses

1,39?oIOuando vou fazer análises

l,39VoISó para levar vacinas para não

l,39VoIResposta incorrecta
100?o72Total
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75,00vo54Mãe
4 5,56VoPais

4 5,56VoAvó e/ou avô

2,'.l$Vo2Pai
2,7\Vo2Técnica de Serviço Social da Escola

I l,39VoVou sozinho(a)

I 1,3970Irmã
I 1,39?oMãe e/ou irmã

l,39VolMadrasta
l,39VoIMadrasta e Pai

1,39?oIVou com a miúa filha
lODVo72Total

Alunos llo 2" Ciclo do Ensino Básico em situação de risco

Quadro 44 - Quem acompanha o aluno nas suas idas ao Médico

Analisando o Quadro 44, verificamos que a maioria dos alunos (75,00Vo) vai

ao médico com as respectivas mães.
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II - Alunos do 6" Ano de Escolaridade

Quadro 45 - Sexo

Como se constata pelo Quadro anterior, 7!,887o dos alunos são do sexo

masculino e 28,l3%o são do sexo feminino.

Quadro 46 - Idade

Analisando o Quadro 46, verificamos que a maioria dos alunos tem doze ou

treze anos (62,5L7o).

Quadro 47 - Ano de escolaridade/turma

7l,88Vo23Masculino
28,13709Feminino
lo07o32Total

34,38Vo1113 anos

28,13Vo9l2 anos

18,7570615 anos

t5,63Vo514 anos

3,l3%oIl6 anos

lÜOVo32Total

28,l3Vo96"F

15,63Vo56'A
t5,63?o56"B
15,63Vo56"G

l2,50vo46qc

9,38Vo36'E
3,l3%oI6"D
lO0Vo32Total
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Através do Quadro 47, venficamos que a turma com maior número de alunos

em situação de risco é a F (28,13?o). A Turma D é aquela que apÍesenta menos

alunos nesta situação (3,l3%o).

Quadro 48 - Local de nascimento/naturalidade

Pela observação do Quadro 48, verificamos que 78,13Vo dos alunos nasceram

em Portugal e que a maioria (75,00Vo) nasceu em Setúbal. No entanto, 2L,88Vo

nasceram em locais fora de Portugal. A maior parte desses alunos (lZ,SLVo)

apresenta naturalidade Cabo-Verdiana, (9,387o) da Ilha de Santiago e (3,137o) da

Cidade da Praia.

Quadro 49 - Com quem vive o(a) aluno(a)

O Quadrc 49 dá-nos uma panorâmica da caracterizaçáo da famflia destes

alunos. Assim 40,637o dos alunos vivem com os seus pais e/ou com estes e §eus

151

24 75,00voSetúbal

25 78,13?oI 3,13?oLisboaPornrgal

9,38Vo3Ilha de Santiago

3,l3%oCidade da Praia I
3,1370Bissau I

I 3,1370Luanda

3,l3Vo 7 2l,88VoIRoterdãoFora de Portugal

lO0Vo 32 lO0Vo32Total

t3 40,6370Nuclear
6 18,7SVo

12,50vo4Materna
6,25Vo2Nuclear mais outros elementos da famflia
6,25702Monoparental Paterna
6,25Vo2Monoparental Paterna com outros elementos da famflia alargada

2 6,25VoReside com elementos da famflia alargada

I 3,l3VoOufios arranios
lO$Vo32Total
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irmãos (famflia nuclear). É ae referir que um dos jovens apresenta outro arranjo

familiar (o aluno vive uns dias na casa da avó, outros na casa da mãe).

Quadro 50 - Local onde vive o(a) aluno(a)

Este quadro mostra que a maioria dos alunos (56,25Vo)vive dentro do Bairro

da Bela Vista e que 2l,88%o são provenientes do meio circundante à cidade

(Manteigadas e Praias do Sado). Os restantes (21,887o) distribuem-se por várias

ruas/bairros da cidade abrangidos pela rede escolar desta instituição.

Quadro 51 - A quem pertence a casa onde vive o(a) aluno(a)

Quanto à habitação dos alunos, a maioria (40,637o) rcfere que a ca§a onde

habita é alugada ou que a casa é dos próprios pais (34,387o).

Quadro 52 - Aluno(a) que já üveu numa Instituição de Acolhimento

pela análise do Quadro 52, constatamos que neúum destes alunos viveu

numa Instituição de Acolhimento.

56,25Vo18Bairro da Bela Vista

2l,88Vo7Outros LocaisDenffo da cidade

7 2l,EEVoFora da cidade

lOOTo32Total

40,63Vo13Casa alugada
34,3EVo11Casa própria dos pais

12,50vo4Casa dos avós
L2,50?o4Não sei

IOOVo32Total

loo,oOvo32Não
o,o0?o0Sim
l0O7o32Total
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65,63Vo2lBoas

34,38Vo11Muito boas

0,oovo0Muito más

0,oovo0Más
0,00vo0Razoáveis
l00%o32Total

Alunos do 2" Ciclo do Bnsino Básico em situação de risco

Quadro 53 - Quatidade das condiçõe§ da habitação do(a) aluno(a)

A maioda dos alunos (65,63Vo) considera que a sua habitação tem boas

condições e os restantes (34,38Vo) consideram-nas muito boas, pelo que §e depreende

que as mesmas contribuem para o seu Bem-Estar-

Quadro 54 - Grau de parentesco com o(a) Encarregado(a) de Educação

Pela análise do Quadro 54, podemos verificar que a maioria (84,38Vo) dos

nossos inquiridos são filhos do(a) seu(a) Encarregado(a) de Educação.

Quadro 55 - Habilitações do(a) Encarregado(a) de Bducação

84,387027Filho(a)
6,25702Neto(a)
3,l3%oISobriúo(a)
3,l3%oIIrmã
3,l3VoIEnteado
to0?o32Total

37,50Vot2lo Ciclo Completo
18,7SVo6Não Sabe
9,387033" Ciclo Completo
9,38Vo3Ensino Secundário Completo

2 6,25Vo1" Ciclo
6,25Vo22" Ciclo
6,25702Curso Profissional
3,l3VoIAnalfabeto
3,l\VoI2" Ciclo Incompleto

32 IOOVoTotal
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No que respeita às habilitações dos Encarregados de Educação, concluímos

que são diversificadas. Destacamos que 37,5OVo possuem o 4" Ano de Escolaridade,

mas qtrc 6,257o náo concluíram o Primeiro Ciclo do Ensino Básico.HâL (3,137o) de

Analfabetos

Quadro 56 - Dados proÍissionais do(a) Encarregado(a) de Educação

* Categorias profissionais de acordo com a classificação proposta Pelo

A maioria das Encarregadas de Educação são domésticas, pelo que não se

enquadra em nerüuma das categorias, tal como os estudantes, o que petfaz um total

de 34,38Vo. Também 6,25Vo destes jovens não sabem qual a profissão dos seus

Enca:regados de Educação. As restantes profissões enquadram-se, maioritariamente,

nos grupos 5 (Pessoal dos Serviços e Vendedores) e 7 (Operários, Artífices e

Trabalhadores S imilares), com igual percentagem (18,7 5Vo).

86http,//portal.iefr.puportaUpage?-pageid=117,102201&-dad=§ov-portal-iefu&-schema=Gov-Po

11 34,38Voem nenhuma dasNão se anteriores

6 r8,7SVo5 - Pessoal de e Vendedores
18,75Vo67- Artífices e Trabalhadores Similares

9,38703
Grupo 8 - Operadores de Instalações e Máquinas e Trabalhadores da

9,\EVO39 - Trabalhadores Não
6,25Vo2Não sabe

1 3,l3%o
Grupo 6 - Agricultores e Trabalhadores Qualificados da Agricultura e

Pescas

0 o,oovo
DirigentesAdministraçãoSuperiores eda RÍblica,I QuadrosGrupo

0,00vo0das Profissões Intelectuais e Científicasa

o,o0vo03 - Técnicos e Profissionais de Nível Intermédio
0,00?o04 - Pessoal Adminisrativo e Similares
l00Vo32Total

RTAL_IEFP
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26,67708Conratado(a)
20,00Vo6Trabalho por conta próPria
20,00vo6Desempregado(a)
20,o0vo6Não sei
6,67702Efectivo(a)
6,67Vo2Não respondeu
I00Vo30Total

Alunos do 2" Cicto do Ensino Básico em §ituação de risco

Quadro 57 -Estabitidade da actividade profissional

A partir da análise do Quadro 5'7, podemos referir que a maioria destes

Encarregados de Educação não tem estabilidade profissional, pois apenas 6,67Vo sáo

efectivos no seu local de trabalho.

Quadro 58 - Localidade onde o(a) Encarregado(a) de Educação exerce a

actiüdade proÍissional

Ao analisarmos o Quadro 58, podemos constatar que apenas 4,177o dos

nossos inquiridos não dispõem de informação quanto à localidade onde trabalham os

seus Encarregados de Educação. A maioria destes (70,83Vo) exerce a sua actividade

profissional em SetrÍbal.

70,83Vot7Setúbal
25,OOVo6Fora de Senúbal

I 4,l7VoSem Informação
24 l$OVoTotal

Universidade de Éror" 155



Alunos do 2" Ciclo do Ensino Básico em situação de risco

Quadro 59 Situações que levam o(a) Encarregado(a) de Educação do(a)

aluno(a) à Bscola

Com os dados do Quadro 59, pretendemos mostrar quais são as situações que

levam estes Encaregados de Educação, à escola. Nesta questão, os inquiridos

podiam assinalar mais que uma situação, pelo gue, cada uma é analisada em função

do total dos mesmos. Assim, constatamos que 65,63Vo se desloca a esta instituição

quando são convocados pelo(a) Director(a) de Turma do seu educando. Mais de

metade (56,25Vo) refere que vai fazer a matrícula para o ano lectivo seguinte e cerca

de 3 l,25Vo dizem que também comparecem, por iniciativa própria, atendendo a

diversos motivos.

Quadro 60 - Avatiação do acompanhamento do(a) Encarregado(a) de Educação

nos estudos/percurso escolar do(a) seu(a) educando(a)

A maioria dos alunos considera que o acompanhamento dado pelo(a) seu(a)

Encarregado(a) de Educação nos estudos/percurso escolar é positivo (78,13Vo),

destacando-se a classificação de Razoável (28,13Vo).

65,63702lconvocado de Turmaa

56,257018vaifazer a matrícula o ano lectivo
10 3L,25VoPor iniciativa atendendo a diversos motivos

9 28,13?oconvocado Conselho Executivo
15,63705convocado Técnica de Social
6,25Vo2Não sei
3,l3Vo1Quando sou suspenso

28,l3%o9Razoável

25,00708Bom

25,00vo8Muito Bom
15,63Vo5Muito mau

6,25?o2Mau

1007o32Total
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euadro 6l - Avaliação pelo(a) aluno(a) do seu desempenho escolar no presente

ano lectivo

Pela análise do Quadro 61, verificamos que a maioria dos nossos jovens

(62,507o) se auto-avalia com um desempenho Razoável.

Quadro 62 - Ultrapassagem do limite de faltas injustificadas a uma ou mais

disciplinas

A maioria dos nossos inquiridos (56,25 Vo) jâ ultrapassou o limite de faltas

injustificadas a uma ou mais disciplinas 87.

euadro 63 - Medidas disciplinares sofridas até ao momento do preenchimento

do questionário

81 «g aluno ultrapassou o limire de faltas previsto ru Lei 30n002, encontrando'se em situação de

possível retenção no finat do ano lectivo" (Agrupamento Vertical de Escolas Ordem de Sant'Iago,

2OM|2O05:2E).

62,50Vo20Razoável

2l,88Vo7Bom
6,25Vo2Muito mau

6,25Vo2Mau
3,l3%oIMuito Bom
l$OVo32Total

56,2570l8Sim
43,7570t4Não

l00Vo32Total

87,50Vo28Sim
12,50vo4Não
100?o32Total
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O Quadro 63 mostra-nos que 87,507o dos alunos iáL sofreram medidas

disciplinares, atê ao momento da aplicação dos questionários.

Quadro 64 - Apticação de medidas disciplinares preventivas e de integração

O Quadro 64 dá-nos uma panorâmica da noção que os alunos têm quanto à

aplicação das medidas disciplinares preventivas e de integração. Todos os inquiridos

referem que sofreram a aplicação destas medidas. Assim, quase 9OVo foram

advertidos e cerca de757o receberam ordem de saída da sala de aula. Mais de metade

destes jovens não foram integfados em actividade§ na escola.

Da análise anteriormente referida, poderemos deduzir que amatiz de resposta

desta instituição parece ser essencialmente punitiva e não pedagógica.

Quadro 65 - Aplicação de medidas disciplinares sancionatórias

28.l3%o 322 6257o 92 6,257028.1,3Vo 6 18,75?o12.507o 9Advertência 4

9.38Vo 322 6.25Vo 3I 3,l3%o43.757o 4 12,50ToI 25.NVo t4
Ordem de saída
da sala de aula

0 0.00Vo 320 0,0070I 3,l3Vo25.@7o 2 625Vo2 I 65.637o 8

Actividads de
integnção na

escola

0 0.007o 320 0,00700 0,olvo0.o$vo 0 0,00,7032 l@,@vo 0
A transferrência

de escola

4 12,50vo 329,38?o I 3,13?o2 6,25?o 3l4 43,75708 25,0070Repreensão

2 6,25Vo 322 6,25Vo12,5070 4 12,50?ot3 40,63Vo 47 21,8870Repreensão registada

0,00vo 320 0,Nvo 00 o,00vo2l,88Vo 0 0,oovo25 78,13?o 7Suspensão da escola
até cinco dias úteis

320 0,0070o,o0?o 0 0§l%o0 o,00vo 0I 3,l3Vo3l 96,88VoSuspensão da escola

de 6 a l0 dias úteis

0,00vo 320 o,00vo 00 0,o0700 0,oo?o 0 0,007032 l@VoExpulsão da escola
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Quanto ao Quadro 65, dá-nos uma panorâmica da noção que o§ alunos têm

quanto à aplicação das medidas disciplinares sancionatórias. Destacamos que

aproximadamente SOVo tiveram repreensões escritas.

Quadro 66 -Número de anos reprovados ao longo do percurso escolar do(a)

aluno(a)

pela observação do Quadro 66, podemos constatar que a maioria destes

jovens (80,567o.1já reprovou ao longo do seu percurso escolar.

Quadro 67 -Motivo que mais contribuiu para a(s) reprovação(ões)

euestionados quanto ao motivo que poderá ter contribuído para a(s)

reprovação(ões), os nossos alunos apontam, effi primeiro lugar, a falta de assiduidade

(41,38Vo), seguindo-se a questão do comportamento (20,697o).

34,38Vo11Dois anos

3l,25Vo10Um ano

18,75706Três anos

9,38703Nenhum

6,25702Mais de quaEo anos

l00Vo32Total

4l,38Vot2Falta de Assiduidade
20,69Vo6

13,79Vo4Dificuldades de
l0,34vo3Falta de matérias
3457oI

3,45VoIàs aulas e não estudavaFalta de
3ASVoInas actividadesFalta de

I 3,4570Por causa das notas

lAÜVo29Total

Universidade de Evora 159



Alunos do 2" Ciclo do Ensino Básico em situagão de risco

euadro 68 - Disciplina ou Área Curricular Não Disciptinar onde o(a) aluno(a)

pensa ter mais facilidades de aprendizagem

As quatro fueas de apren dizagem em que os alunos revelaram mais facilidade

foram: Inglês (ZS,OOVo), Educação Física (25,007o), LÍngua Portuguesa (15,63Vo) e

Matemática (L5,63Vo).

euadro 69 -Disciplina ou Área Curricular Não Disciplinar onde o(a) aluno(a)

pensa ter mais dificuldades de aprendizagem

As três áreas de aprendizagem em que os alunos revelaram mais dificuldade

de aprendizagem foram: Inglês (34,387o), Matemática (21,88?o) e História e

Geografia de Portugal (18,75Vo).

25,00708Inglês

25,00708Educação Física

15,63Vo
5Língua Portuguesa

15,63Vo5Matemática

6,2570
2Resposta incorecta (Mencionou várias)

2 6,2570Educação Visual e Tecnológica

3,l3%oINão destaco nenhuma

3,L3VO
IEducação Musical

32 lO0VoTotal

1l 34,38VoInglês

2l,88Vo7Matemática

l8,75Vo6História e Geografia de Portugal

5 15,63VoLíngua Portuguesa

3,l3%oIEducação Física

3,l3%o
IEducação Musical

3,l3VoIResposta incorrecta (Mencionou várias)

lOÜVo32Total
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Quadro 70 -Na Escola com quem é que o(a) aluno(a) costuma falar/resolver os

seus problemas mais frequentemente

O Quadro 70 mostra-nos que os nossos alunos procuramo eE primeiro lugar,

(46,88?o) os seus amigos, para falar/resolver os seus problemas mais frequentes na

escola. No entant o, (28,'l.3Vo) partilham-nos com o(a) seu(a) Director(a) de Turma.

Quadro 7l - Regularidade com que o(a) aluno(a) frequenta a Sala de Bstudo da

Escola

Relativamente à regularidade de frequência da Sala de Estudo,43,'757o destes

jovens raramente a frequentam, enquanto 2t,88Vo afirmam que nunca frequentaram

este espaço.

46,88?o15Amigos

9 28,l3VoDirector de Turma
3 9,3EVOda Turma ma§

6,25Vo2

3,13701Técnica de Social

3,l3%oIPsicóloga
1 3,l3VoColegas

32 IOOVoTotal

43,7570t4Raramente
2l,E\Vo7Nunca
6,25Vo2Uma vez por semana
6,25702Quase sempÍe
6,25702Só fui uma vez
6,25Vo2Só fui duas vezes
3,l3%oIDuas vezes por semana
3,13?oIMais que uma vez por semana
3,l3%oIQuando preciso

32 IOOVoTotal
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Quadro 72 -Regularidade com que o(a) aluno(a) frequenta a Biblioteca da

Escola

Através do Quadro 72, podemos observar que a maioria destes alunos

(71,887o) raramente frequenta com regularidade a Biblioteca da sua Escola.

Quadro 73 -Frequência de sessões semanais com a Psicóloga da Escola

A maioria dos alunos (90,637o) não frequenta sessões semanais com a

Psicóloga da Escola e apenas 9,38Vo são frequentadores assíduos.

Quadro 74 -Frequência de sessões semanais com a Professora de Apoio

Educativo da Escola

Quanto às sessões semanais com a Professora de Apoio Educativo, a maioria

destes alunos 96,88Vo não as frequentam e só 3,I37o dos jovens são frequentadores

assíduos.

71,887023Raramente

5 15,63VoNunca
1 3,l3VoUma vez por mês

3,l3VoIQuando preciso ou não teúo nada parufazer

3,13?oIQuando teúo "feriado"
3,13701Resposta incorrecta

32 IOOVoTotrl

90,63Vo
29Não

9,38?o3Sim

1007o32Total

96,88Vo31Não
I 3,l3VoSim

32 100?oTotal
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l00,oÜvo32Não

0 o,oovoSim
lO0Vo32Total
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Quadro 75 -Frequência de sessões semanais com a Técnica de Serviço Social

Neúum aluno questionado frequenta as sessões semanais com a Técnica de

Serviço Social.

Quadro 76 - Hábito de conversar em casa sobre os assuntos da Escola

A maioria dos alunos (68,75Vo) tem por hábito conversar, às vezes, em casa

sobre os assuntos da escola.

Quadro 77 - Expectativas académicas

A maioria dos alunos inquiridos gostaria de concluir o 9" ano de escolaridade

(37,507o) ou o 12" ano de escolaridade (21,887o).

68,7SVo22As vezes

12,50vo4Raramente

9,38Vo3Sempre

6,25Vo2Bastantes vezes

3,r3?oINunca
l00Vo32Total

37,5070t29o Ano de Escolaridade
21,8870712" Ano de Escolaridade
12,50vo4Tirar um Curso Superior
12,50?o4Não sei

2 6,257010" Ano de Escolaridade
I 3,13?oCurso do Instituto de Formação Profissional

3,l3VoI8"eCEF
3,l3voIa UniversidadeNão sei estou confuso entÍe o 12" e ir
too?o32Total
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Quadro 78 -ProÍissão que o(a) aluno(a) gostaria de ter futuramente

* Categorias profissionais de acordo com as categorias propostas pelo IEFP88

No que concerne à profissão que os alunos gostariam de ter fuflramente, a

partir da análise do Quadro 78, podemos verificar que aparecem 34,38Vo de

preferências quer no grupo 2 (Especialistas das Profissões Intelectuais e Científicas),

quer no grupo 3 (Técnicos e Profissionais de Nível Intermédio). No gt rpo três,

25,00Vo gostariam de ser jogadores de futebol.

88hupr//porral.iefo.pttporullpage?-pageid=117,102201&-dad=gov-portal-ie$&-schema=Gov-Po

34,38Vo1lGrupo 2 - Especialistas das Profissões Intelectuais e Científicas

l1 34,38VoGrupo 3 - Técnicos e Profissionais de Nível Intermédio

5 15,63VoNão Sabe

9,38Vo35 - Pessoal de e Vendedores

3,1370I7- Artífices e Trabalhadores Similares

I 3,l3%o
Grupo 8 - Operadores de Instalações e Máquinas e Trabalhadores da

0,00vo0
Grupo I - Quadros Superiores da Adminisfração Riblica, Dirigentes e

o,00vo04 - Pessoal Administrativo e Similares

0 0,00vo
Grupo 6 - Agricultores e Trabalhadores Qualificados da Agricultura e
Pescas

0 0,00vo9 - Trabalhadores Não

32 l00VoTotal

RTAL_IEFP
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Quadro 79 - Ocupação dos tempos livres do(a) aluno(a), fora da escola

O Quadro 79 mostra-nos como estes jovens ocupam os seus tempos livres,

fora da escola. Assim, a maioria (81,25Vo) refere que ocupa os seus tempos livres

fora da sua casa, destacando-se 34,38Vo que afirma "andaÍ por aí na rua com o

pessoal do bairro".

Os alunos que ficam em casa (9,387o) passam o tempo sozinhos.

Quadro 80 - Consumo de drogas

Relativamente ao consumo de drogas, todos os alunos inquiridos referem que

nunca as consumrram.

2 6,25VoFico em casa a ver televisão

3 9,38Vo1 3,l3%oFico em casa a iogar computador

6la
cú

U
É
H

5 L5,63VoJogo futebol no clube do bairro

3 9,38VoJogo futebol com os amigos

2 6,25VoAndo de bicicleta
2 6,2570Vou para o Atelier de Tempos Liues (A.T.L.)

1 3,t3%oVou ao pólo da Biblioteca Municipal na Bela Vista

I 3,l3%oVou à escola meter-me com o pessoal que está nas aulas

3,l3%o1Vou para a cidade
gl,25vo34,3870 26tl

6la
(É
c)
€)E
cü
Lo

fÉ

Ando por aí na rua com o pessoal do bairro

3 9,38703 9,38?oResposta Incorrecta (várias opções)

32 lo07o32 lO0VoTotal

loo,00vo32Não
0,00vo0Sim
l00Vo32Total
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32 100,0070Não
0,00700Sim
l00%o32Total
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Quadro 81 - Consumo de tabaco

A partfu da análise do Quadro 81., constatamos que l00%o destes jovens

afirmam não serem actuais fumadores.

Quadro 82 - Consumo de bebidas alcoólicas

Relativamente ao hábito de beber, frequentemente, bebidas alcoólicas, a

maioria dos aluno s (93,7 SVo) afirma que não o faz.

Quadro 83 - Idas à polícia

A percentagem de alunos que já foi à polícia por comportamentos incorrectos

atinge os 18,75Vo. Amaioria destes jovens (81,257o) refere que não teve de se dirigir

a nenhuma instituição de segurança pública.

Quadro 84 - Idas ao tribunal

93,757030Não
6,25702Sim
l00Vo32Total

8l,25Vo26Não
18,7SVo6Sim
IOOVo32Total

32 1oo,0070Não
o,00vo0Sim
lOlVo32Total
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Quanto às idas a tribunal, é de salientar que todos os alunos referem que não

tiveram de se dirigir a este tipo de instituição.

Quadro 85 - Castigos pelos pais/familiares/encarregado de educação

Através do Quadro 85, podemos observar que a maioria dos nossos jovens

inquiridos (91 ,\OVo) é castigado pelos pais/familiares/encaregados de educação

quando se portam mal. Apenas 9,00Vo referem que não são castigados.

Quadro 86 - Tipo de castigo que é aplicado ao(a) aluno(a) com mais frequência

A partir da leitura do quadro 42, podemos deduzir que os castigos mais

frequentes se relacionam corn a proibição de os jovens realizarem as suas actividades

preferidas. É de realçar que 17,24Vo dos alunos sofre castigos físicos.

9l,00vo29Sim
9,OOVo3Não

lO0Vo32Total

4l,38Vot2Não me deixam brincar na rua

17,24Vo5Batem-me
13,79Vo4Mandam-me para o quarto estudar

6,90Vo2Ralham-me
6,90Vo2Não me deixam iogar playstation

3,45VoIProíbem-me de ver TV
3,4570IProíbem-me de ir para a casa da minha mãe

3,45VoINão posso sair

I 3,45VoCortam-me as coisas

29 l00VoTotal
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68,7SVo22Quando estou doente

15,63Vo5Não sei
9,38703Consultas
3,t3VoIRotina
3,L3VOIQuando sinto dores de barriga
100?o32Total

Alunos dlo 2" Ciclo do Ensino Básico em situação de risco

Quadro 87 - Regularidade das idas ao Médico

Através da análise dos dados do Quadro 87, podemos constatar que a maiona

dos alunos (68,757o) só vai ao médico quando está doente.

Quadro 88 - Quem acompanha o(a) aluno(a) nas suas idas ao Médico

Pela observação do Quadro 88, verificamos que a maioria dos alunos

(65,63Vo) vai ao médico acompanhado(a) pela Ínãe,

65,63702tMãe
9,38Vo3Avó e/ou avô
6,25702Vou sozinho(a)

2 6,25VoPai
3,l3%oIIrmã
3,l3%oIMãe e irmã
3,1370IMãe e Padrasto
3,l3%oITio
l00Vo32Total
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[[I - Análise das três questões abertas nos questionários dos

alunos (5o e 6o anos de escolaridade)

Curiosos por saber o que de facto interessa, motiva e dá prar.eÍ a estes alunos

na escola, solicitámos que nos indicassem três aspectos que mais gostam na mesma.

Assim, o quadro que se segue dá-nos uma panorâmica generalizada das

dimensões preferidas pelos nossos inquiridos.
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55731.J
47 46n

25253. Biblioteca
1t23Exteriores4
t9t95. Professores

19 1t6.
t6197. Aulas
t7t78. Escola

t2 11de9.
101010. Pessoal Não Docente
5611. Actividades de

Alunos do 2" Cicto do Ensino Básico em situação de risco

Quadro 89 - Síntese das dirnensõe§ preferidas na e§cola

Ficamos a saber que os alunos do 2" ciclo em situação de risco, nesta

institnição, preferem os jogos em primeiro lugar, destacando-se o futebol- Em 32

desses registos aparecem as seguintes expressões:

- "jogar à bola" - (32 U.R.);

- "jogarfutebot' - (14 U.R.);

Seguidamente, apresentamos a análise poÍmenonzada das diversas dimensões

anteriormente sistematizadas.
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Quadro 90 - Jogos

Como podemos observar pela análise do Quadro 90, a actividade preferida

dos nossos inquiridos é o futebol, (46 U.E.).

- "jogar à bola"- (32 U.R.);

- "jogarfutebol" - (14 U.R.).

Ee O código A5A3 significa aluno do 5" ano de escolaridade, turma A, 3" aluno identificado como

aluno de risco. Os restantes códigos só variam relativamente ao ano, à turÍna e ao aluno.

46

A5A3ü9, A583,4584,
A5D3, A5F3, A5G2,
A5G3,45H1,45H3,
A5I8, A5II5,45J4,
A5J5,45J6, A5L1,
Á§I-,A,A5I5, AsUl,
A5M1, A5M3,45M5,
A5M6, A5M9, A68.2,
A683, A6B4,A6EI,
A6E3, A6F5,46F7,
A6F8, A6GI, A545,
A5E3, A5G1,45G5,
A5Cr6, 4515, A5Í7, 4519,
A5I13, AsIJ, A5IÁ,
A5M4,46F2, A6G4

Bola/Futebol

4
AsLI, AsIJ, A5VI,
A6B2

Apanhada

3
A5B3, A5E3, A6E2Brincar

3
A5G2, À5H3, A5I4Mata

3
A5I4, A5I5, A6B2Basquetebol

,A5G4, A6C2lnter - Turmas

2
A5I5, A6BIAndebol

2
A5I7, A5I9Escondidas

,AsCl, A6FlComputador

2
A5III, A6G2Sem Especificar

I
A5M8Ténis

1
A6F5Damas

I
A514Rata

I.d5E3Consola

JogosCoisas Que Mais
Gosta

7373Total
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Quadro 9l - Amigos

O Quadro 91 mostra-nos que o convívio com os amigos é uma das dimensões

preferidas na vida escolar dos jovens inquiridos.

Nesta dimensão convivial, podemos verificar que a simples pre§ença junto

dos colegas é o factor mais relevante, facto que nos transmiten eventualmente, a

ausência de qualquer actividade organizada na relação entre colegas.

l7

A5AI,45A2,4547,
A5H2,A5IIO, A5J5,
A5M2, A5M3, A5M7,
A6A2,46A3, A6Á'4,
A6A5, A6C2, A6C4,
A6F6, A6F7

Sem especificar

10

A§82,4584, À5H1,
A5I1, A516, A5II I,
A5112, 45113, 45I15,
A5J3

Brincar

t
4543,45M8, A6Ct2,

A5G4,45J1,45J2,
A5IA, A683

Ficar/Estar

4AsIJ, A6DI,46G4,
A6G5

Falar/Conversar

2A5M1, A5M4Conviver

2A5I.6, A6F2Andar

IA5FIFazer

IÁ§BzPassear

1A6F3Sair

1A5J4Udar

AmigosCoisas Que Mais
Gosta

4747

Total
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Quadro 92 - Biblioteca

Como podemos observar através do Quadro 92, um dos espaços interiores

preferidos é a Biblioteca. A maioria dos alunos menciona este local sem especificar o

que gosta de fazer no mesmo.

Quadro 93 - Espaços Exteriores

O Quadro 93 dá-nos uma panorâmica quanto às preferências, no que respeita

aos espaços exteriores. Estes jovens preferem os espaços desportivos.

22

A5Áê, A544,4545,
A5A6, AsAE, A549,
A582, A5Ç2,45C3,
AsDI, A5D2,45D3,
A5G2, A5II4, A644,
A6C3, A6D1, A6E},
A6F4, A6F6, A6G4,
A6G5

Se,m Bpecificar

IA5GIFilmes

IA5G4Música

1A5H2Reqúsitar

Biblioteca

2525

Total

6A5A6, A6A2,A644,
A68I. A6FIT.46F6,

Carnpo

4A5A8, A583, A5C2.
A6G3

Campo(s) de futebol

2A5A8, A6G3Campo debasquetebol

2A6Ct, A6C4Campo da bola

IA6G3Pista

Desportivos

5A5F1, A5F2,4684,
A685. A6F9

Recreio(s)

1A5A6FIores

1A5E2Ánores

IA5E2

Outros

Bancos

Espaços
Exteriores

Coisas Que Mais
Gosta

2323

Total

- "campo" - (6 U.E.);
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- " carnpo(s) de Íutebol" - (a U.E.);

- "campo da bola" - (2 U.E.);

- " campo de basquetebol" - (2 U.E.).

Estas preferências parecem-nos directamente relacionadas com a primeira

categoria referida pelos nos§os inquiridos (Jogos).

Quadro 94 - Professores

Como podemos constatar no presente quadro, hâ dezanove unidades de

referência para a subcategoria professores. Tomando em liúa de conta a§ expressões

dos nossos inquiridos, passamos a citar algumas que deixam transparecer a sua

consideração pelos professores :

- " alguns professores" ;

- "falar corn os professores"',

- "dos professores".

19

A5II4,A5A1, 45M7,
A6Á,,,4516, À5M3,
Á§l2, A5A2, A5B,
A5I1O,45M2, A6AI,
A6A3,4644,4645,
A685, A6C1, A6C3,
A6E3

ProfesoresCoisas que Mais
Gosta

t9t9
Total
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Quadro 95 - Colegas

No que respeita à relação com os colegas, os aspectos mais relevantes

relacionam-se com colegas do outro género, o que se comprova pelas seguintes

citações:

- "ver as moças";

- "conhecer moças bonitas'?;

- "meter-me com as raParigas..." -

Quadro 96 - Aulas

7A5G5, A5I8, A5M1,
A5M5, A6C2, A6C4,
A6F8

Moças/Raparigas

7A5A9, A5E2, A5ÍI,
A5M3, A6AI, A6CI,
A6C3

Especificar

2AsDI, A6GI

1A518Rapazes

1À5M7

1A5J3Família

ColegasCoisas que Mais
Gosta

t9t9
Total

6A5D3,45J3, A5J4,
A5J5,46F8, A6F9

F.«lucação Física

4A547, AsFI,45J2,
A5I3

Ciências da

Nanreza
2A5A3, A5F3

,AsÁ7, A5H2Educação Visual
e

2A5F2, A5H2-ffiAtnojecto

IA5l2Matéria

IÁ§.12

Geografia de
e

IA Horta

AulasCoisas Que Mais
Gosta

19t9
Total
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Pelo que nos é dado a observar, há dezanove unidades de referência

relativamenre ao gosto pelas aulas. Destacam-se as aulas de Educação Física (6 U.E.)

e as de Ciências da Natureza(4 U.E.).

Quadro 97 - Escola

O Quadro 97 mostra-nos que alguns dos nossos inquiridos gostam da escola,

pois hâ dezassete unidades de referência. A actividade preferida, neste espaço, é

" estudar" (6 U.E.).

Quadro 98 - Espaços de Aprendizagem

6A5B[, A5I1,4512,45J1,
A5J6. A6F3

Estudar

2A6BI, A6B3Interval(s)

IA5DIAndar

a,A5IJ, A5I.4Acabam

IA5Ió
Aulas

Não ter

IA§L7"F€,riados"

IA5t2Chegar Cedo

IA6F9Trabalhos de
Grupo

IA5II2Passar de Ano

IA6G5Sem Especificar

EscolaCoisas que Mais
Gosta

t7t7
Total

3A5II3,45M9, A6F5Sem Especificar

,A5AI, A5A9Sala

IA5C2Usar
Computadores

3A5D2, A5C3, A6F-/Sala de Estudo

1A5A5Arranjos

IA5M9Sem Especificar

IA5A4Bloco D

Salas de Aula

Espaços de

Aprendizagent
Coisas que Mais

Gosta

t2t2
Total
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Os nossos inquiridos, ao mencionarem os espaços de aprendizagem de que

mais gostam, referem aqueles onde existem computadores, como podemos confirmar

através das seguintes exPressões:

- "ir para a sala dos comPutadores";

- "sala de informdtica"i

- "usar os computadores";

- "computadores".

Quadro 99 -Pessoal Não Docente

No que respeita à subcategoria do pessoal não docente, verificamos que os

nossos inquiridos os referem dez vezes. Parece-nos que alguns destes jovens

estabelecem uma boa relação com o Pessoal Auxiliar de Acção Educativa, pelo que

nos é dado a perceber por algumas expressões:

- "falar com as auxiliares"',

- "as contírutas" .

4A516, A5IIO, A645,
A6E3

Auxiliares/Contínuas

3A5M2,45M7, A6A3Funcionários(as)

2A5I3, A5M4Empregadas(os)

1A584

Pessoal Não
Docente

Guardas

Coisas Que
Mais Gosta

1010Total
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Quadro 100 - Actividades de Aprendizagem

As actividades de aprendizagem mencionadas são as seguintes: Leitura,

Música, Proiecto dos Jardins Mediterrôneos e Dança.

Um aluno do 6" ano de escolaridade, da turma F, menciona que o que mais

gosta na escola é de " ottvir música" e de " dançar" .

seguidamenteo vamos passar para a análise da segunda categoria. Esta

resultou da segunda questão aberta que colocámos a estes jovens. Continuando

curiosos e buscando o parecer dos alunos no que se relaciona com as mudanças que

gostariam de ver realizadas na sua escola, solicitámos também três sugestões a cada

um deles.

2A5C3, A5IlL.eitura

2AsCl, A6FlMúsica

IÀ5M5Projecto dos
Jardins
Meditemâneos

1A6F1Dança

Actividads de

Aprendizagem
Coisas Que Mais

Gosta

66

Total
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6994
69t3

de1.

2.
3.

4.

da
deLazet

5. Atitude Pessoal

Físicos
40 35

t719
710
55
45
338. Professores
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Quadro 101 - Síntese das mudanças §ugeridas pelos inquiridos

Como podemos observar pela análise do Quadro 101, as três subcategorias

mais mencionadas, no que respeita a sugestões de mudanças a fazer na escola, são

respectivamente: os Espaços de Aprendi za1em, os Espaços Físicos e a Organização

da Instituição.

No que respeita aos Espaços de Aprendizagem, os dois mais referidos são

espaços desportivos/equipamento§ e a§ salas de aula.

euanto aos Espaços Físicos, os inquiridos sugerem essencialmente espaços

novos e ÍuTanJos.

Relativamente à Organ izaçáo da Instituição destacam-se sugestões associadas

ao comportamento/medidas de actuação e à segurança.

A seguir, apresentamos a análise poÍmenonzada das diversas dimensões

anteriormente sistematizadas.
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Quadro 102 -Espaços de Aprendizagem

t9
A549, A5Cl,
A5C2, A5C3
A5D3, Á§.Ez,

A5F3, A5II, A5J1,
A5M3, A5M5,
A5M6,45M9,
A6A4, A6C4,

A548,

A6G4
15

A$Gz,A5G5,
A5H3, A5III,
A5J1,45J5, Aslr',
AstÁ,4645,
A6Dl, A5C2,
AsHI A6A3

A5F2,

Temperatura

IA5t2
de Ci&rcias

um

IA6C3na
Biblioteca

1Filmes

1hofessores

I

ICondições

IA5GIJogoa

Salas

36A5C3, A6A
A6FI, A6F4,46F8,
A5B3, A584,
A5D3, A5H2,
Asl"y'', AsMI,
A6A2,A644,
A6B.2,4685,
A6DI,46F5,
A5C1, A5[ó,
Á§L?,45M4,
A68I,46G4,
A5A3, A6B3,
A5A6,4549,
A582,45M5,
A5M6, A5M9,
A643, AsFI,
A5E}, A5M8,
A6Cl

Pavilhão(sVGinásio G)

7

A5II A6B5

A5H3,
A5J5,46G2,4519,

Camp(s)

IRedes nas

1Portão

Bpaços DesportivoV
Equipamentos

3A6B4A513sem

1A5I4, A5I4
Materiais

25TomeioilFutsal
Actividades IA5IJTerHorta

Espaços de

Aprurdizagert
Coisas Que O

Aluno
Mudaria

9394Total
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No que respeita aos "Esp aços de Aprendizagem", os dois mais referidos são:

- "Espaços DesportivoslEquipamentos" - sobressaindo a necessidade da

construção de nm "pavilhãolgindsio"' (36 U.R.);

- "Salas" - neste caso há (19 U.R.) a sugerir uma "sala de

Informdtica/Computadores". Ainda encontramos (15 U.R.) sobre a "Temperatura"

das salas de aula, a maioria dos inquiridos propõe a colocação de "ar condiciormdo".

Quadro 103 - Espaços Físicos

20
A5E2, A5E3,45F2,
A5G2,45G4, A5J2,
A5J3, A5J4, A5[ó,
AíIJ,A5M6,45M9,
A6AI, A685,46C1,

AsCl,45C3,

A6GI

Escola

51, A5F3, A5I9,
A5M7

3, A6A6, A681Blocos

1A5t2,Casas de Banho

1A68IBúete

Novos

11A5A2,45D1,

A6F9

A5A6, A583,45J5,
A5IJÀ5M3,45M4,

Especificar

9

A5MI NN A6C3

A581,A5AI,
/.5.Bz,A5II3, A5II4,

Blocos

tA5ME,
A6DI A6Ct2

Salas

4A5II4,A5II,
A6F4

Casas de Banho

2A5A7,

IA5B3

Arranjos

9l,
A5M3,45M4,
A5I1

À5M2,
A5M7,
A6G5

Limpeza

5AsIJ, A5M2,
A6B4

Localização

IA5J4Campo

1A5J4

1Sala de

Transformações
da Escola

2A5M9,Demrbar a

Escola
IA5II3Dar I-anche

Espaços FísicosCoisas Que O
Aluno Mudaria

82t3
Total
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Quanto aos Espaços Físicos, os inquiridos sugerem essencialmente Espaços

Novos e Arranjos.

Relativamente aos "Esp aços Novos", háL (20 U.R.) no sentido da consffução

de uma " Escola Nova" . No que se refere aos "Arranjos"o os dois e§paço§ mais

mencionados são: os blocos e as salas-

Univereidade de Évora L82
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Quadro 104 - Organização da Instituição

A5A4, A545,
A543,
A5A8,
A6EI

1A5.A2Mais

ISe,m

1eParedes +
Alarme

1A5C2haver

1A5M8Salas de Aula com
Câmara de

Segurança

A6F2Póprio

2A582,Alunos

1A5E3

1A5II3Na

Mau

IAsDIMalandros na Liúa

IA6F1Pessoas que se poÍtam
mal

1A6E2

1A6FILutar contra o
Racismo

1A6H2Não andar só

1Sem

Comportamento/Medidas
de Actuação

A5G6Não Haver

A5Uma porAno

IA6F9

1A6G5

Aulas

ISem

INão haver
aulas/Tbmo da manhã

Horário

IA6C4Sem Especificar

INovas

Regras

IA6F8Getão Escola

IA5190rçamento

Organização da

krstituição
Coisas Que O
Aluno Mudaria

40Total
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Os nossos inquiridos parecem preocupados com alguns aspectos da

,, Organizaçã,o da Instituição" . É a Erceira categoria que os alunos consideram

necessitar de algumas mudanças. Neste caso, destacam-se as sugestões relativas a:

- "comportarnento/medidas de actuação" - ( 13 U.R.);

- "segurança" - (14 U.R.).

Quadro 105 - Espagos delazer

A categori ao'Espaços de Lazet''apresenta (19 U.R.). Alguns alunos do nosso

universo em estudo gostariam de ter uma "piscina" na escola, como se depreende

pela leitrna das seguintes expressões:

- "piscinn" - (8 U.R.);

- "construía uma Piscina" - (3 U.R.).

Um aluno do 6" ano dá a sugestão de " construtírem uma piscina para aulas de

natação".

tA5A4,45E1, A5GI,
A5G5, 4517, 45115,
A5L[. A6GI

Sem Especificar

3A5G4,46F4, A5M8Constnrir
Piscina

3A548,45J6, A5L7Jardim

IAsHI

Jardiu/Parque
Verde

Parque

1A5E1Rampas

1A6F8Pista

Rampas para

Saltos/Pista de

Ciclismo

IA5M7Sala de Convívio

IA5G5Cinema

Espaços del.azerCoisas que O
Aluno Mudaria

t9t9Total
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Quadro 106 - Atitude Pessoal

Na subcategoria "Atitude Pessoal"encontramos (10 U.R.), distribuídas pelas

mudanças relativas ao "Desempenho Escolar", "Ao gosto pela escola" e à

*Solidaried.ade". Destacamos a opinião de um aluno do 6o ano, citando as expressões

que utilizou: "estudar mais nas aulas", "mudar de capacidade" e "mt'tdar cN

siruações da vida".

Quadro 107 -Pessoal Não Docente

No que respeita à subcategoria "Pessoal Não Docente", cinco dos nossos

inquiridos propõem algumas mudanças. Três alunos referem:

- "algumas funcioruírtas novas";

- "mudaria as funcionárias";

IA516Notas

1A6F2Estudar Mais

IA6F:}Mudar/Capacidade

IA6F6Passar de Ano

Dese,mpenho
Escolar

1A5L1Múto

IA5t2Ajudar a Pintar

IA5l2AlunoíNão
estràgarem

IA6HIMudar

Gosto pela
Escola

1Al.t2AjudarCrianças com
oroblemas

IA6F3Situações da Vida
Solidariedade

Atitude PessoalCoisas Que O
Aluno Mudaria

710

Total

3A581, A5DI, A6F9Frmcionárias

IA5A4Contínuas

IA5FIEmpregados

Pessoal Não
Docente

Coisas QueO
AlunoMúaria

5I

Total
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- "meter mais funcioruirias".

Quadro 108 - Colegas

Há cinco unidades de registo para a subcategoria "Colegas". Verificamos

que urn aluno do 5" ano valoriza bastante a mudança de amigos, pois utiliza duas

expressões como " a arnizade" e " ... os amigos" .

Quadro 109 - Professores

Pelo que podemos constatar, a categoria que tem menos unidades de registo

em termos de mudanças propostas pelos alunos é a dos "Professore§" - As três

expressões utilizadas são:

- "ter professores novos" ;

- "os stores";

- "mu.dar os professores" .

Atendendo aos dados existentes no Quadro 109, talvez possamos considerar

que a maioria dos discentes inquiridos estão satisfeitos com a relação pedagógica que

estabelecem com os seus docentes.

2A516,4516, A5ll2Amigos

1A514Colegas

1A5IlOTurma

ColegasCoisas Que O
Aluno Mudaria

45

Total

IA68INovos

IA6Ctz'§etor6"

IA5A5Sem Especificar

ProfessoresCoisas Que O
Ahmo Mudaria

33

Total
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Seguidamente, vamos passar pa,ra a análise da terceira categoria. Esta resultou

da terceira pergunta aberta que fizemos aos nossos pÍé - adolescentes. Se eles

encontrassem o Aladino com a sua lâmpada mágica, quais os três desejos que

pediriam?
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Quadro 110 - Síntese das dimensões dos desejos

A maioria dos jovens inquiridos, se encontrasse o Aladino com a sua lâmpada

mágica, gostaria de ver os seus desejos satisfeitos na "Dimensão Qualidade de

Vida,,, (ll} U.R.) referida por lO7 indivíduos. Nesta Dimensão sobressaem os

desejos relativos a: "Riqueza" - (40 u.R.), "carro/outros veículos" - (35 u.R.) e

"Habitação" - (30 U.R.).

As outras duas dimensões mais mencionadas, embora com grande diferença

no número de unidades de registo, em relação à primeira, são:

- "Dimensão Carreira Profissional" - (36 U.R.);

- "Dimensão Escola" - (35 U.R.).

Assim, apresentamos a análise ponnenonzada das diversas dimensões

anteriormente s istematizadas.

twttzde Vida1. Dimensão
3036Dimensão Carreira Profissional2
26353. Dimensão Escola
22n4. Dimensão Lazer
20265. Dimensão Família
2l266. Dimensão Sentimentos
11137. Dimensão Pessoais
912
66de Vida9. Dimensão
6610. Dimensão Natureza
2211. Dimensão Atitudes Menos Correctas

Universidade de Évora 188



Alunos do 2" Ciclo do Ensino Básico em situação de risco

Quadro 111 - Dimensão Qualidade de Yida

pela leitura do euadro 111, podemos constatar que os desejos dos alunos em

sinração de risco, centram-se, em primeiro lugar, na melhoria da sua Qualidad'e de

39

A5B4, A5CI,45D3,
AsEI, A582,45G4,
A5G5,45H3,4514,
A5I5, AsIE, A5I9,
A5I1I, A5III, A5II4,
A5J5,4513, A5fó,
Atsl7,A5M3, A6Á2,
A6A5, A6B2,A6B4,
A6C3, A6C4,A682,
A6F1, A6F2, A6E},
A6F4, A6F5, A6F6,
A6F7,46F8, A6G2,
A6G4

A5AI, A546,

Riqueza

26

A546, A5AE,45E1,
AsH}, AsGI,45G6,
I$Hz 4515, A5I7,
Á6[A,A5[.6,45U7,
A5M1,45M4,45M5,
A5M6,45M6, A5M9,
A5M9, A643,4644,
A682, A683, A6W,
A6GI

A5A5,A541,Carro

4
A5II3

A5G1

IA5I1Trotinete

1AsHI

1A5L7Iate

Carro/Ounos
Veículos

t6
A5A6,4584, A5D3,
AsFI,45F2, A5F3,
AsLl, lr5l2,A5l5,
A5M1,45M4,45M4,

A544,A5AI

A6F7

Casa

10

A68I A6G1

A5H3,A5G6,
A5I5, A5I8,
À5Il l,À5J5, 45M5,

Vive,nda

IA5EIMansão

IASCt2Castelo

Habitação

A5M7TerCarta Condução

IA514

IIr para Lisboa
Mudanças

IA519Ilha

1Privada
Possuir

Dimensão

Qualidade de Vida
Desejos

107tt2
Total
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Vida. Nesta Dimensão sobressaem os desejos relativos a: "Riqueza" - (40 U.R.),

"Carro/Outros Veículos" - (35 U.R.) e "Habitação" - (30 U.R.).

Nas citações que nos conduzem à ideia de "Riqueza", transcrevemo§ as mais

utilizadas: "ser rico" -(17 U.R.) e "ser milioruirto" - (8 U.R.).

Quanto ao desejo de ter " Carro/Outros Veículos", a maioria dos alunos disse

"carro", (28 U.R.), indicando a marca e nalguns casos o modelo preferido.

Destacamos as duas expressões mais utilizadas: "ütm Ferrart" - (7 U.R.) e "ürm

carro" - (6 U.R.)

Relativamente ao desejo de ter uma "HabitaÇão", as preferências vão paÍa

uma casa e/ou vivenda com piscina, tal como podemos comprovar pelas seguintes

expressõ esi "uma casa com piscina" - (8 U.R.) e "pedir uma vivenda com piscina"

- (5 U.R.).
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Quadro l1:2 - Dimensão Carreira Profissional

A segunda dimensão mais referida pelos alunos em situação de risco, no que

toca a solicitar desejos, prende-se com a " Carreira Profissional" . Verificamos que

há (16 U.R.) paÍa o desejo de ser "Jogad.or/Futebolista". Pensamo§ que o sorüo

destes jovens poderá estar directamente ligado ao facto da maioria pertencer ao sexo

masculino. Por outro lado, relembramos que, na altura da aplicação dos

questionários, estes jovens tirüam bem presente a carnpanha da Selecção Portuguesa

no Europet2004 e todo o espÍrito nacionalista à volta do mesmo.

10NB2,A5G3,45G6,
A5Il3, A5[5,45M4,
A5M5,45M6, A6F2,,

A6G1, A6G2, A6G4

Sem Especificar

IA5I3, A5I3Sport Usboa e
Benfica

IA5IJSporting clube de

Portueal
IA6É2Melhordo Mmdo

IA6C2Ser Cirande

IA6C4Melhorda Epoca

A5M6 ISelecção Nacional

Jogador/Futebolista

2A5t4, A6F6Médica

IA5IlOVeterinária

1A5M7Bióloga Mariúa

IA5J2Advogada

IAsLI, A5M6Polícia

3A5M2, A6R[, A6FI,
A6FI, A6F/

Cantor/Cantora

IÁ§.D2

Outras Profissões

DeseÍlhador

2A583, A6G3Sem especificar

1A6DIBom

IA6F3Melhor

Trabalho/Emprego

Dimensão Carreira
hofissional

Desejos

3436

Total
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Quadro 113 - Dimensão Escola

Em terceiro lugar aparecem os desejos relativamente à "Dimensão Escola".

Verificamos que as preocupações dos alunos se concentram essencialmente no §eu

"Desempenho escolar", nomeadamente em "Passar de ano". Destacamos aS

expressões de dois alunos: "acabar a escola até ao 12" ano" e "passar até tirar um

Curso Superior".

15A5A9, A582,45B3,
A584,45D4,4512,
ÁóII2, A6A2,4681,
A6DI, A6C3, A6HI,
A6F5, A6G2,A6G3

Passar de Ano

2AlIz, A§.JzBoas Notas

1A5A7Mais Esperto

1A5B3Tentar Bforçar-se

IA5B4Agarrar aos Lirnos

IA5M2Ajuda nos Estudos

IA6G5Acabar a Escola

1EntÍaÍ para Curso de

Bombeira
A6C3

IA5E2

Desempenho
Escolar

TirarUm Curso
Superior

3A5II, A5J3, A6A4Nova

3A5II, A6F9, A5A7Obras

IA5J3Ar Condicionado

Instalações

IA6F9Ter Mais

1Colegas Novos À5I1

1A5BI

Alunos

Mudar

IAín2ürrros para EstudarRecursos
Pedagógicos

Deejos Dime,n§ão Escola

3535

Total
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Quadro ll4 - Dimensáolazer

No que concerne à "Dimensão Lazer", os desejos dos alunos prendem-§e

com a obtenção de um computador/apetrechamento, piscina, uma playstation ou

viajar por diversos países.

4A5A8, AsFI,45J1,
A6A4

Sem Especificar

IMuitoBom A5Á2

1A5A9Disco RÍgido Melhor

IA5A9Placa Gráfica Melhor

ITer Dois A5Cl

Compuador

5A5BI, A5F2,45F3,
A5H2, A5L1

Sem Fspecilicar

IA6F7
Piscina

Crrande

A5A5, AsCl, A5J6 3Sem Especificar

IA5A9Playstaüon2

IA5l4

Playstation

Jogos

IA5A2Outnos Países

A5B 1Cabo Verde

A6DI IFrança

ITodo o Lado A6A2

1A519

Viajar

Se,m Especificar

2A5II5, A5J3Patins

IA5I15
Desporto/Jogos

Mata

Dimensão I azerDmejos

27 27

Total
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Quadro 115 - Dimensão FamíIia

Na "Dimensão Família", os alunos desejam principalmente poder ter os seus

progenitores juntos e viver harmoniosamente. Citamos as expressões utilizadas poÍ

dois alunos, irmãos, colocados em duas turmas diferentes do 5o ano de escolaridade.

- "ütma mãe";

- " elt, gostava que a minha mãe viesse viver para Portugal" .

Também se verificam algumas preocupações dos alunos relativamente à

saúde dos familiares com quem vivem. Eis algumas expressões utilizadas por alguns.

- " o meu pai desistirlparar de fumar";

1A5C3Volur

IA5BVer

1Ficar Sempre A5IIO

IA5IT3Viesse de Espanha

1A5l2Viesse Viverpara
Portueal

ITerUma A5J6

Mãe

IA516Pai EstaÍMais

1A5M7TerPais

IA5DTEstar em Paz

ITerUm A5.J4
Irmão

IA6E3Paz

IA6C2Magnífica

IA6e2Melhmada

Harmonia

3A5J1,45J2, A6E3Mãe

2A5C3, A6ElPai

2Avós A5C2, A5C3

IA5C2

Saúde

Primo

3AsFl, Á§,CI2,A5M6Casamento

2A5I5, A5M6Ter Filhos

Dimemsão FamÍlia

Futuro

Dmejos

2626

Total
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- "Gostava que curuNse a rninha mãe" .

No entanto, estes jovens também fazemplanos paÍa o seu futuro familiar, ou

seja, casar e ter filhos. Escolhemos a cita@o de um aluno do 5" M para ilustrar esta

ideia.

- " casar com uma mulher honesta e ter quatro filhos" .

Quadro 116 -Dimensão Sentimentos

No que concerne à "Dimensão Sentimentos", os nossos inquiridos dão

particular relevo aos seguintes: "Amor" - (10 U.R.), "Felicidad,e"- (9 U.R.) e

"Amizad.e" - (5 U.R.).

6A5C2,A5G5,45J5,
AsL/, A6F6, A6G5

Namorado(a), (as)

2AsGI, A6F8Dama(s)

IA5A3TerMúto

IA517fglrtmâMiúda

Amor

6A5B,4682,4681,
A6F4, A6F5, A6F8

O(a) Própri(a)

1A5E3, AsEIFamília

IA6B4

Felicidade

Toda a Gente

1A5A3Muitos Amigos

IA516Estarcom os
Melhores Amigos

1À5I12Brincar com o Melhor
Amiso

IA685TerAmigos

1A5A8Amigos Não Morram

Amizade

1A5A3Cariúo TerMuito

1A6AIAlegna Múta Para enfrentar a

Vida

Dimensão
Sentimentos

Desejos

2526Total
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Quadro tL7 - Dimensão Capacidades/Potencialidades Pessoais

Relativamente à "Dimensão Capacidades/Potencialidades Pessoais", os

nossos inquiridos referem alguns desejos quanto a qualidades "Físicas". Pas§amos a

citar algumas expressões utilizadas pelos me§mos.

- "gostava de serforte";

- " pedia para ser um bom ciclista com muita força";

- "...bonita ...".

Pelas respostas dos diversos indivíduos nesta categoria, parece-nos que os

rapazes gostariam que o génio da lâmpada do Aladino lhes concedesse força, poder,

heroísmo e outros atributos físicos. As raparigas gostariam essencialmente de se

tornar mais belas.

2A5H3, À5114Beleza/Bonita

1A5D3Forte

1A5D2Ser Grande

1AsHIVoar

1CorrerMúto
Ráoido

À5Hl

IA6AICiclista

Físicas

IAsDISongoko

A5G2 IBruxa
Herói

ISer Rei A5G4

IA5G4Mandarem
Pornreal

1A6G1Bectüam (Jogador
de Futebol)

Pessoa com
Função
Importante/Figura
Fública

IA6ClSer Intelige,ntetrnteligência

Capacidades/Potencialidades
Pessoais

Desejos

1313

Total
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Quadro 118 - Dimensão Mundo/Sotidariedade

Numa perspectiva mais abrangente, flâ relação com o

"Mund,o/Solid.ariedde", Os nOssOS jovens destaCam a "PaZ". NO entantO, há'

expressões que revelam algumas ideias/sugestões importantes, tais como:

- " que mudnsse o mundo por outro melhor";

- "que as pessoas más ficassem boas";

- " que todos os meninos que estão mal passassetn bern" .

Quadro ll9 - Dimensão NatuÍe?.a

Alguns alunos mencionam que gostariam de poder ter/conviver diariarnente

com o seu animal preferido. Relembramos que estes alunos vivem maioritariamente

5A5D1, A5J6, A6AI,
A6Cl. A6G4

Paz

I^tr5D1Harmonia

IAsDIAmor

1A6A5OuúoMelhor

IA6A5Pessoas Mtís Ficassem

Boas
1A5E}

Mundo

Meninos Passassem
Bem

IA6F4Ajudar Pssoas de
Rua

IA6F9Aumentava os

Salários
Portugal

DimensãoMundo
/Solidariedade

Desejos

t2L2Total

2A5D2, A5IIOTerUmCão

IA6A3Canil Para Cães de
Rua

IA516Tero Animal
heferido

IA5n

Animais

Ter Cavalos

IA6C1Acidentm Ausência

Dimensão
NaturezaDesejos

66

Total
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em apartamentos, na cidade, logo é natural que não possam usufruir de um contacto

mais próximo com a diversidade de animais existentes, como é possível por

exemplo, no meio rural.

Quadro 120 -Dimensão Esperança de Vida

Alggns alunos preocupam-se com a sua longevidade, por exemplo, llrn aluno

gostaria que:

- "todas as pessoas tivessem a vida inteira".

Quadro t2l -Dimensão Atitudes Comportamentais Menos Correctas

Um aluno manifesta o desejo de que "desaparecessem o§ rapazes que

roubam".

Quanto a "agressões/violência", outro aluno menciona "que

batessem".

ruto me

3A5A5,45J1, A6E1SaúdeToda a Vida

IA5A2Rapaz Novo Sempre

IA5H3Nova aos 20 Anos

Do(a) Própri{a)

IA5D1Te,rcmaVida InteiraOutras Pessoas

Sem Iaços
Famíliares

Desejos

Dimensão
Bperança de Vida

66

Total

IA5BIRapazes que RoubamDeaparecimento

1A5A7Ao InquiridoNão Baterem
Desejos

Dimensão Atituds
Compo,rtamentais

Me,nos Correctas

22

Total

Universidade de Evora 198



Alunos do 2" Ciclo do Ensino Básico em situação de risco

IV - Breve Síntese Sobre o PerÍil do Aluno em Situação de

Risco

A partir da análise das respostas dadas pelos alunos, no preenchimentos dos

questionários aplicados aos mesmos, pensamos estar em condições de traçar um

primeiro perfil da maioria dos jovens em situação de risco que frequentava o 2" Ciclo

do Ensino Básico, no ano lectivo 200412005, na E.B. 2,3 Ana de Castro Osório.

Assim, após confrontaÍmos a análise dos dados referentes ao§ alnnos do 5" e

6o anos de escolaridade, questão a questão, podemos considerar que a maioria da

população escolar em risco, neste nível de ensino, apresenta a§ seguintes

características:

Dados Pessoais

- É Oo sexo masculino;

- Tem idade igual ou inferior atreze anos;

- Frequenta o 5" ano de escolaridade;

- Nasceu em Setúbal.

Dados Familiares

- Vive no Bairro da Bela Vista;

- A caractenzaçáo da famflia é nuclear (vive com os seus pais e/ou com estes

e seus irmãos);

- A famflia vive numa casa alugada ou própria (as percentagen§ são muito

semelhantes, embora apareça em primeiro lugar "Alugada");

- Nunca viveu numa tnstituição de Acolhimento;

- Avalia as condições da sua habitação como "Muito Boas";

- É Rttro(a) do(a) seu(a) Encarregado (a) de Educação.
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Dados sobre o(a) Encarregado(a) de Educação

- Tem o 1" Ciclo do Ensino Básico;

- Quanto aos Dados Profissionais do(a) Encarregado(a) de Educação, a

maioria é doméstica. Fazendo uma panorâmica das profissões dos restantes

Encarregados de Educação, atendendo às categorias estabelecidas pelo Instituto de

Emprego e Formação, sobressai o Grupo 7 (Operários, ArtÍfices e Trabalhadores

Similares);

- Não tem estabilidade profissional (isto se interpretarmos estabilidade

profissional como vínculo efectivo por conta de outrem);

- Exerce a sua actividade em Setúbal;

- Normalmente só vai à escola para fazq a matrícula para o ano lectivo

seguinte e/ou quando é convocado pelo(a) Director(a) de Turma do(a) seu(a)

educando(a).

- Recebe a menção de "Bom" sobre o acompanhamento dado nos

estudos/percurso escolar do seu educando.

Dados Escolares do Aluno

- Avalia o seu desempenho escolar no presente ano lectivo com a menção de

"Razoável";

- Ultrapassa o limite de faltas injustificadas a uma ou mais disciplinas;

- Já sofreu medidas disciplinares;

- Foram-lhe aplicadas medidas disciplinares preventivas e de integração,

destacando-se as advertências e a ordem de saída da sala de aula, ou seja, recebeu

essencialmente medidas punitivas ;

- Tarrbém lhe foram aplicadas medidas disciplinares sancionatórias,

principalmente as repreensões escritas;
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- Já reprovou ao longo do seu percurso escolar;

- O motivo que mais contribuiu para a(s) reprovagão(ões) ao longo do seu

percurso escolar, foi a falta de assiduidade;

- A área de aprendizagemem que tem mais facilidade é aEducação Física;

- A área de aprendizagem onde tem mais dificuldades é o Inglês;

- Quando tem problemas na escola procura frequentemente o(a) seu(a)

Director(a) de Turma e/ou os seus Amigos;

- Nunca frequenta a Sala de Estudo da sua Escola ou muito raramente;

- Raramente frequenta a Biblioteca da Escola;

- Não frequenta sessões semanais com a Psicóloga da Escola;

- Não frequenta sessões semanais com a Professora de Apoio Educativo;

- Não frequenta sessões semanais com a Técnica de Serviço Social;

- Tem por hábito conversar às vezes, em casa, sobre os assuntos da escola;

- Gostaria de tirar um Curso Superior e/ou completar o 12" Ano de

Escolaridade;

- Futuramente gostaria de ter uma profissão que se enquadra no Grupo 3

(Técnicos e Profissionais de Nível Intermédio), por exemplo, Jogador de Futebol

e/ou no Grupo 2 (Especialistas das Profissões Intelectuais e Científicas).

Outros Dados Pertinentes

- Quando não está na escola, ocupa os seus tempos livres fora de casa e a

andar na rua com o pessoal do bairro;

- Não consome nem consumiu drogas;

- Não é actualmente fumador;
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- Normalmente não consome bebidas alcoólicas;

Não teve de se dirigir a nerúuma instituição policial;

- Não teve de ir a Tribunal;

- É castigado pelos Pais/FamiliareslEncarregado(a) de Educação, quando se

porta mal;

- O castigo que mais lhe aplicam é a proibição de brincar na rua;

- Só vai ao médico quando está doente;

- Quando vai ao médico é acompantrado pela sua mãe.

Dimensão Preferida na Escola

- Prefere os jogos, principalmente jogar futebol.

Mudanças Sugeridas pelos Inquiridos

- Indica algumas mudanças relativas aos espaços de aprendizagem,

reforçando a necessidade da construção de um pavilhão/ginásio.

Dimensões dos Desejos

- Em primeiro lugar, deseja qualidade de vida, sobretudo ter iqueza.

Universidade de Évora 202



Alunos do 2" Ciclo do Ensino Básico em situação de risco

Seguidamente, passaremos a analisar os alunos em situação de risco, mas sob

o ponto de vista dos seus Directores de Turma.

V - Directores de Turma

Quadro 122 - Sexo

Como se constata pelo Quadro L22, os Directores de Turma identificam

63,4OVo como indivíduos do sexo masculino e 36,60Vo pertencentes ao sexo

feminino, effi situação de risco.

Quadro 123 - Idade Actual

Pela análise do Quadro I23, podemos observar que a maioria dos alunos

(84,527o) situa-se na faixa etáriacompreendida entre os doze e quinze anos de idade,

inclusive.

s O total dos questionários preenchidos pelos Directores de Turma é superior ao somatório dos

questionários preenchidos pelos alunos. Essa diferença de valores estrá justificada com o absentismo

dos jovens aquando da aplicação dos instrumentos para a recolha de dados.

63,40?o97Masculino
36,60Vo56Feminino
IAOVo153q)Total

26,80704l13 anos

20,92?o3212 anos

20,92Vo3215 anos

l6,34Vo2514 anos

7,84?ot2I I anos

3,27Vo5Sem Informação
l,96Vo316 anos

l,3lvo210 anos

o,65VoI17 anos

lO0Vo153Total
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25,4970396o Ano de Escolaridade

lO0Vo153Total
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Quadro 124 - Ano de Escolaridade

O Quadro 124 mostra-nos que a maioria dos alunos (74,5L7o) snalizados em

situação de risco, encontra-se a frequentar o 50 ano de escolaridade. No entanto, há

25,49Vo a frequentar o 6" ano de escolaridade.

Quadro 125 -Turma

Como podemos observar através deste quadro, em todas as turmas foram

sinalizados alunos em situação de risco. A turma considerada mais problemática foi o

5" I com 12,42Vo. O 5o M, que se encontra em segundo lugar (9,157o), possui um

Currículo Alternativo. O 5" G aparece em terceiro lugar com 7,L9Vo. As duas turmas

6,54Vo105"4
3,92%o650B

3,92%o650c

4,58Vo750D

4 2,6l%o5"8
10 6,54Vo5"F

11 7,l9%o5"G

6,54705"H 10

12,42Vo50I 19

6,54Vo50J 10

4,58Vo50L 7
74,5070g,lívo tt4t450M

50

3,27706'A 5

3,92706"B 6

3,27Vo60c 5

l,3lvo26'D
3,27Vo560E

6,54Vo1060F
25,50Vo396 3,92706'G

6"

lO$Vo153153 l00%ot9Total
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com menor número de alunos em situação de risco são: o 5" E (2,617o) e o 6" D

(L,3l%o).

Quadro 126 -Turnos em que a turma tem maior carga horária

As turmas estão distribuídas quase equitativamente pelos dois turnos diurnos.

Há apenas mais uma turma com maior carga horária no turno da mantrã.

Quadro 127 - Alunos que se encontram dentro da escolaridade obrigatória

A maioria dos alunos (9l,5OVo) objecto deste estudo estão dentro da

es colaridade obri gat6na.

Quadro 128 - Alunos que repetem o actual ano de escolaridade

Do total de alunos identificados em situação de risco, a maioria (58,827o) está

a repetir o ano de escolaridade. No entanto, 4l,l87o encontra-sen pela primeira vez,

nesse ano de escolaridade.

l0 52,63Vo,6oc,6.DManhã
9 47,3770.6"G5T,5Tarde

lOOTo19Total

91,5070140Sim
8,5070L3Não
IOOVo153Total

58,82Vo90Sim
4l,l$vo63Não

1,O0Vo153Total
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Quadro 129 - Número de vezes que o(a) aluno(a) esüá a repetir o actual ano de

escolaridade

Analisando mais em poÍmenor a informação contida no Quadro 129,

verificamos que a maioria dos alunos (78,89Vo) está a repetir, duas ou mais veze§ o

actual ano de escolaridade.

Quadro 130 - Alunos que beneÍiciam do ASE (Acção Social Escolar)

Quanto aos alunos que beneficiam da Acção Social Escolar, foram

identificados 58,157o.

Quadro 131 - Escalão do ASB

Dos alunos que beneficiam da Acção Social Escolar (ASE) a maioria

(91,017o) estão inseridos no escalão A. Segundo informação recolhida juUto da

Técnica do ASE, da Escola E.B. 2,3 Castro Osório, estes alunos usufruem do

subsídio máximo (90 Euros paÍa a aquisição de material escolar, 80 Euros para

52,22Vo47Duas vezes

2t,|lvot9Uma vez
17,7870r6Três vezes

5,56705Sem Informação
3,33Vo3QuaEo ou mais vezes

IOOVo90Total

58,l7Vo89Sim
39,22Vo60Não
2,61Vo4Sem Informação
IOOVo153Total

9l,olvo81A
g,99Vo8B
IOOVo89Total
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Livros e 10 Euros para outro material necessário). Também têm direito à serüa para

almoço, todos os dias, no refeitório da Escola Secundária da Bela Vista.

Quadro 132 - Etnia/Origem

Quanto à identificação das etnias destes alunos, através dos dados do Quadro

L32, podemos constatar que a maioria (54,257o) é de origem caucasiana. Seguem-se

os indivíduos de etnia cigana (19,6t7o) e os africanos (18,957o).

Quadro 133 - Local onde üve o(a) aluno(a)

A maioria dos alunos (73,867o) reside no Bairro da Bela Vista. No entanto,

L5,69?o são provenientes do meio circundante à cidade (Manteigadas, Faralhão,

Praias do Sado e Alto da Guerra). Os restantes (7,L97o) distribuem-§e por viárias

ruas/bairros da cidade, abrangidos pela rede escolar desta instituição.

54,25Vo83Caucasiana
19,6t?o30Cigana
18,95Vo29Africana
3,92Vo6Mista (Caucasiana/Afr icana)

2,6l%o4Sem Informação
o,65Vo1Mista (Cieana/Caucasiana)

1,00?o153Total

73,8670r13Bairro da Bela Vista

7,t9701lOuffos LocaisDenüo da cidade

15,697024Fora da cidade

l,96Vo3Sem Informação
1,31702Informação Incorrecta
l00%o153Total
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Quadro L34 - Indicação de que o(a) aluno(a) já viveu numa Instituição de

Acolhimento

Relativamente ao total de alunos identificados em sinração de risco, apenas

l,96Vo jáviveu numa Instituição de Acolhimento.

Quadro 135 - Situação do aluno no ano lectivo anterior

Relativamente à informaçáo disponibilizada pelos Directores de Turman a

maioria dos alunos (52,94Vo) já tinha sido considerada em situação de risco, no ano

lectivo anterior.

g7,39Vo149Não

l,96Vo3Sim
0,65VoISem Informação
1,0070153Total

52,947081Sim

43,l4%o66Não

2,6lVo4Sem Informação

2 1,3170Informação Adicional
153 lOOToTotal
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Quadro 136 - IdentiÍicação dos factores de risco que apresentam os alunos

sinalizados

A análise da frequência relativa de cada factor de risco foi calculada em

relação a um número total de cento e cinquenta e três alunos. Deste modo, podemos

constatar que os factores de risco relacionados com a assiduidade são os mais

preponderantes neste grupo em estudo. Assilno â maioria (56,21Vo) apresenta uma

assiduidade iruegular, tendo ultrapassado o limite de faltas previsto na Lei 3012002,

artigo 22", alínea a)el; l8,3O7o são alunos que se encontrarn em situação de

abandono mas que a.ssistiram a algumas aulas; 8,507o nunca compareceram às

aulas no ano lectivo em questão e 5,23Vo foram excluídos por faltas (Lei 3012002,

el Retenção, que consiste na manutenção do aluno abrangido pela escolaridade obrigatória, no ano

lectivo sóguinie, no mesmo ano de escolaridade que frequenta, salvo decisão em contrário do conselho

pedagógico, precedendo parecer do conselho de turma.

86 56,2l%o
Aluno(a) que apresenta assiduidade irregular e que ulüapassou o limite de

22", alineafaltas na Iri
52,29Vo80desmoti

51,637079Aluno(a) que apresenta defi cite de atenção/concentração

42,48Vo65Aluno(a) que apresenta retenções sucessivas no seu percurso escolar

60 39,22?odificuldades de

60 39,22Voviola as norÍnas e escolaresAI
33,99Vo52baixa auto-estimaa

22,$EVo35Aluno(a) que desrespeita as figuras de autoridade

tE,307028Aluno(a) que estiá em abandono mas que assistiu a algumas aulas

16,99Vo26Aluno(a) que apresenta comportamento agressivo, de oposição e disputativo

16,34Vo25Aluno(a) que sofre de negligência familiar
23 15,0370Aluno(a) que apresenta carência de higiene

t7 ll,llvoassociado a de desviantes

t3 8,50Voàs aulasnunca

7,l9%o11
Aluno(a) que está frequentemente em exposição prolongada na rua (maior

do dia e deita-se tarde

5,23Vo8Aluno(a) excluído por faltas, I.ei3OlzO92,
4,58Vo7Aluno(a) que pratica delitos e actos ilícitos
4,SEVO7Aluno(a) que iniciou a sua vida sexual precocemente

3,92?o6Alunos(a) sujeito a maus tratos físicos
3,27Vo5Aluno(a) suieito a maus Eatos psicológicos/abuso emocional

5 3,27VoAluno(a) que ingere bebidas alcoólicas
4 2,6lVoAluno(a) que vive em condições de mendicidade

3 l,g6?oAluno(a) que usa/consome estupefacientes
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artigo 22", alínea b))e2. Os outros factores de rtsco característicos deste glupo em

estudo e que ultrapassam os 507o são a desmotivação/desinteresse/apatia (52,297o) e

deficit e de atenção/c onc entração (5L,63Vo).

Quadro 137 - Acompanharnento pela Técnica de Serviço Social da Escola

Segundo informações dos Directores de Turma, 26,14%o destes alunos estão a

ser acompantrados pela Técnica de Serviço Social a exercer funções na escola.e3

Quadro 138 - Acompanhamento por Serviços de Psicologia e OrientaSo da

Escola (SPO)

Segundo os Directores de Turmao apenas l5,03%o dos alunos em situação de

risco são seguidos pelos Serviços de Psicologia e Orientação da Escola, (SPO).

e2 Exclusão, que consiste na impossibilidade de o aluno não abrangido pela escolaridade obrigatória

continuar a frequentar o ensino até final do ano lectivo em curso.
e' Embora com contrato a partir de Janeiro de 2005 e a terminar no final do me§mo ano lectivo

(aO0/.DOA».

69,2E70106Não

26,147040Sim
4,58Vo7Sem Informação _
lOOTo153Total

8l,05vo124Não
15,O3Vo23Sim
3,92Vo6Sem Informação
tOOVo153Total
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Quadro 139 - Acompanhamento por Professor da Equipa de Apoio Educativo

(EAE)

Tarnbém segundo os docentes inquiridos, 7,847o destes alunos são apoiados

por uma das duas professoras da Equipa do Apoio Educativo.

Quadro 140 - Alunos sujeitos a medidas disciplinares no decurso deste ano

lectivo

No grupo em análise, foram identificados 45,757o de indivíduos sujeitos a

medidas disciplinares, no ano lectivo em estudo.

Quadro t41- - Medidas disciptinares preventivas e de integração

Quanto à distribuição das medidas disciplinares preventivas e de integração,

verificamos que 4l,O97o dos alunos receberam ordem de saída da sala de aula,

4O,31?o foram advertidos e L7,OSVo foram encamirüados para as actividades de

96,9370133Não

7,84Vot2Sim
5,23Vo8Sem Informação

153 1007oTotal

53,59Vo82Não
45,757070Sim
0,6570ISem Informação
lAOVo153Total

53 4L,O9VoOrdem de saída da sala de aula

40,317052Advertência
17,oívo22Actividades de intesação na escola ( Sala de

t,55702A Eansferência de escola

lO0Vo129Total
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integração na escola (GOD "Gabinete de Orientação Disciplinar" e Sala de Estudo).

Por últim o, L,557o foi transferido de escola.

Quadro 142 - Medidas disciplinares sancionatórias

No que respeita à aplicação de medidas sancionatórias, constata-se que a

maioria dos alunos (38,83Vo) foi suspensa da escolaaté cinco dias úteis. No entantoo

hâ28,167o de alunos que foram alvo de repreensões, I3,59Vo receberam repreensões

registadas e 1,94Vo foi suspenso da escola entre 6 a 10 dias úteis.

Quadro L43 - Indicação do número de processos sumários a que o(a) aluno(a)
foi sujeito

Os Directores de Turma passaram a informagão de que 40,00Vo dos alunos

não tiveram neúum processo sumário, mas34,29Vo forutn sujeitos a um; L5,7t7o a

dois; 4,29?o a três e 5,7l%o a mais de ffês.

40 38,E3VoSuspensão da escola até cinco dias úteis

28,167o29Repreensão
13,59VoT4Repreensão registada

l,94Vo2A suspensão da escola de 6 a 10 dias úteis

0,00700A expulsão da escola

r03 lO0VoTotal

40,o0vo28Neúum
34,29Vo24Um
l5,7lvo11Dois

5,71704Mais de três

4,29Vo3Três

70 IOOVoTotal
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Quadro 144 - Avaliação do acompanhamento do(a) Encarregado(a) de

Educação

Solicitámos aos Directores de Turma que avaliassem o acompanhamento dos

Encarregados de Educação relativamente aos estudos/percurso escolar dos seus

educandos. A maioria dos Encarregados de Educação recebeu a menção de Muito

mau (34,64Vo) ou Mau (30,O7Vo).

Quadro 145 -Número de contactos com o(a) Encarregado(a) de Educação

No que respeita ao registo dos contactos com os Encarregados de Educação,

os Directores de Turma forneceram as seguintes informações:

- Mais de metade dos Encarregados de Educação (66,427o) não toma a

iniciativa de contactar o Director de Turma do seu educando;

- Aproximadamente 9O7o dos Encarregados de Educação contacta o Director

de Turma quando este toma a iniciativa ou envia convocatória. No entanto, cerca de

70Vo comparece junto do mesmo, ao longo do ano lectivo, de uma a cinco veze§.

34,647053Muito mau

30,077046Mau
27 A57o42Razoável

8 5,23VoBom
2 l,3lvoMuito Bom

l,3lvo2Sem Informação

100?o153Total

1341 o,7SVo 0 OVo89 66,42Vo M 32,84Vo
Por iniciativa do Encarregado

de Educação

l4 t0,53?o 13389 66,9270 t9 14,297011 8,2770
Por iniciativa/convocatória

do Director de Turma
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r25 88,65VoCarta

57,45Vo81Pessoalmente

33,33Vo47Telefone

32 22,70VoCaderneta
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Quadro 146 - Tipo de contacto com o(a) Encarregado(a) de Educação

Quanto ao tipo de contacto estabelecido entre os Encarregados de Educação e

os Directores de Turma, a frequência foi calculada em função do total de alunos

sinalizados e paÍa cada urn dos diversos tipos de contactos possíveis. Assim,

podemos verificar que a maioria dos Directores de Turma (88,65Vo) utiliza o envio

de cartas.
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YI - Análise das questões abertas nos questionários dos Directores de

Turma (5" e 6" ano de escolaridade)

Com o objectivo de tomarmos coúecimento da forma como os Directores de

Turma têm tentado minimizarlcombater as situações de risco destes 153 alunos,

colocámos três questões abertas no final do questionário. A primeira prende-se com a

referência de três estratégias definidas para estes alunos no sentido de melhorar

alguns dos factores de risco identificados. Na segunda, solicitamos a identificação de

três dificuldades sentidas na tentativa de melhorar a situagão de risco desses alunos.

Por último, pedimos a identificação de três aspectos positivos que §e tenham

observado com a implementação das estratégias definidas.
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Quadro 147 - Síntese das Dimensões Estratégias

As três estratégias mais utilizadas pelos Directores de Turma, em

colaboração com outros órgãos da escola (Conselho de Turma, Conselho

Executivo, entre outros), são:

- "Contactos com os Encarregados de Educaçõo" - Referidos por 17 dos

19 Directores de Turma da Escola;

- "Tipo de Apoio dado pela Escola" - Referido por 8 Directores de

Turma;

- "Didlogo" - Referido por 8 Directores de Turma.

Seguidamente, apresentamos a análise pofinenonzada das diversas dimensões

anteriormente sistematizadas.

88 t71. Contactos com o de
35 8Escola2. de dado
29 I3

5244. Técnica de Social
t7 Ee Jovens5. Comissão de de
1t 46

10t4e7 de
7118. Sala de Estudo

10 49. Assiduidade
9 I10. Moti a

45de Currículo11. Oufro
5 212. Auto - Estima
4 213. Medidas

I414. Trabalho
3 115. Fichas de Trabalho Formativas
2 I16. Família

57com (1 U.R.)17. Oufras Esüatégias apenas
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Quadro 148 - Contactos com o (a) Encarregado de Educação

% O código DT5B4 significa Director de Turma do 5o ano de escolaridade, turma B, 4" aluno identificado como

aluno de risco. Os restantes códigos só variam relativanrcnte ao ano, à nrrma e ao aluno.

IDTsB494Na escola

1DT5MI

PresenciaU
Pessoal

No domicilio

2DT5G1,DT5I.6Telefónico

4DTsAI, DT5A2, DT5A3, DT5A5,
DT5A6, DT5A7, DTsEI, DTsEI,
DTsJI.DTsMI

Postal

2DTsIí, DT6A1Caderneta do
Aluno

1DTsAI, DT5A2, DT5A5, DT5A6,
DT5A7,

Técnicade
Serr,rico Social

4DTsAI, DT5F1, DT5F4, DT5G4,
DT5G5, DT5G7, DT5G8, DT5G9,
DTsGII, DT5I1, DTsB, DT5I4,
DT5I5, DT5I6, DTsN, DT5I8,
DT5I9, DTsIIO, DT5I1I, DT5II2,
DTsII 3, DT5I14, DT5I1 5,
DTsII6, DT5I17, DTsII8, DTsII9

Não
Discriminados

1DT5D7Semanal

IDTsAI, DT5A2, DT5A3, DT5A5,
DT5A6. DT5A7

Mensal

IDT5M5, DTsMI4Constante

2DT5A8, DT6B3kequ€,lrte

2DT5M4, DT5M7, DT6A1Permanente

IDT6DIRegular

2DTsAIO, DTsMISisternática

Periodicidade

2DT5D1, DT6FI, DT6F2, DT6F3,
DT6F5, DT6F6, DT6F/, DT6F8,
DT6F9, DT6FIO

Reforço

2DTsBI,DTsGlOConvocatória/
Presenca

1DTsAlEndereço/Residência

IDTsC2Ince,ntivo/Regresso
do aluno

1DTsC5Comunicação

IDT6B5, DT6B6Informação

IDT6G2, DT6G4, DT6G6Aume,nto

IDT6BIMudmçade
Encarregado de
Educacão

IDT6C3Apoio

IDT6C4Responsabiliz.açáo

Contactos
com
o (a)

Encarregado
de

E«lucação

Motivo

Estratégias

37ttTotal
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No que concerne às estratégias definidas pelos Directores de Turma em

colaboração com outros órgãos da escola (Conselho de Turma, Conselho Executivo,

entre outros), verificamos que as mais utilizadas estão directamente relacionadas com

os contactos com o(a) Enca:regado(a) de Educação de cada aluno. No entanto, das 88

Unidades de Registo, em vinte e sete não se súe qual o tipo de contacto.

Analisando mais pornenorizadamente as respostas dadas pelos Directores de

Turma, verificamos há 23 Unidades de Registo sobre o motivo que os terá levado a

contactar os Encarregados de Educação dos alunos em situação de risco.

Seguidamente, destacamos uma das expressões utilizadas pelos inquiridos.

- "localização e contacto com a Encarregada de Educação (...) na suanova

morada ll .

A Directora de Turrna do 5" A, para conseguir estabelecer o contacto com os

Enca:regados de Educação de alguns alunos, solicitou a colaboração da Técnica de

Serviço Social.

A sugestão de mudança do(a) Encarregado(a) de Educação acontece, algumas

vezes, no caso de alguns alunos desta instituição, sobretudo quando há' um

conhecimento mais poünenonzado da situação dos jovens, quer por parte do(a)

Director(a) de Turma, de outros Técnicos Especializados, do Conselho Executivo

e/ou de outras entidades exteriores à escola. No entanto, este processo é conduzido

com todo o cuidado, envolvendo normalmente os elementos acima citados, o(a)

Aluno(a) e outros indivíduos que possam contribuir para a melhoria da situação do(a)

jovem em risco.

Destacamos, ainda, a aposta dos Directores de Turma, na regularidade da

periodicidade dos contactos com os Encaregados de Educação, variando este

período de tempo, conforme a situação concreta de cada aluno(a).
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Quadro 149 - Tipo de Apoio Dado na Escola

A segunda opção nas estratégias dos Directores de Turma é direccionada pa,ra

diversos tipos de "Apoio" que se podem dar na Escola. Como podemos observar no

Quadro lilg,as estratégias dos Conselhos de Turma vão no sentido de dar um "Apoio

mais individualizad,o" aos alunos em situação de risco. Alguns Directores de Turma

acrescentaram que esse tipo de "Apoio mais individualizado" seria dado na sala de

aula. No entanto, pensamos que a maioria destes docentes, ao escreverem apenas

"Apoio ind,ivídualizad,o", se referiam precisamente ao trabalho realizado na sala de

aula pelos diversos docentes dos seus Conselhos de Turma.

7

DT5A3, DT5B2, DT5B5,
DT5M9. DT5C1,
DT5I1I, DTsB,
DT5I4,DT5I5, DT5I6,
DTsN, DT5I8, DT5I9,
DTsIlO, DT5I12,
DT5I13, DTsII4,
DT5I15, DT5II6,
DT5I17, DT5I18,
DTsIIg, DT5J2, DT5I.4,
DT5L7, DT5M1,
DTsMI1, DT5M12

Individualizado

2DTsLI, DTSI:I,Gabinete

3DTsCI, DT5C3, DT5I6,
DTsLI,

Educativo

IDTsE3APPACDM

Tipo de Apoio
Dado na Escola

Estratégias

1335

Total
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Quadro 150 - Diálogo

A terceira estratégia mais referida pelos Directores de Turma é o Diálogo

com o aluno, a sua família e/ou professores.

Há Directores de Turma que optam por individualizar o diálogo com alguns

alunos em situação de risco, atendendo ao tipo de aluno(a) e aos factores de risco que

o(a) mesmo(a) manifesta. Descrevemos, agora, algumas dessas estratégias.

- "d.iálogo constante tendo em vista a mudança da sua atitude perante as

aprendizagens e a escola";

- " didlogo individualizado e perunanente corn a aluna, reforçando a sua auto-

estima, insistind,o no papel da escolarizaçõo nas suas expectativas de vida pessoal";

- " d.ialogar perrnanentemente com o aluno sobre as questões que o afastam

da escola".

4DTsJI, DT5J4, DT6B1,
DT6B2, DT6B3,
DT6B5, DT6B6,
DT6C2, DT6C3,
DT6E5

Sem espeeificar a
periodicidade

3DT6C1, DT6DI,
DT6GI, DT6G5,
DT6G6

Permanente

2DT6DI, DT6F2,
DT6F3, DT6F5, DT6F7,
DT6F1O

Individualizado

1DT5M1, DT5M3,
DT5M4

Constante

1DTsM14Frequente

Aluno

IDT5J3kmã do Aluno

2DT6E5, DT6G1,
DT6G5

ProfesoreVConselho
deTurma

DiálogoEstratégias

1429

Total
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Quadro 151 - Técnica de Serviço Social

Outro recurso importante, para a implementação de estratégias relativas aos

alunos em situação de risco, é a Técnica de Serviço Social da Escola.

As solicitações dos Directores de Turma baseiam-se sobretudo no pedido de

,,Contacto domicilidrio pela Técnica de Serviço Sociaf', como podemos constatar

através de algumas expressões utilizadas pelos mesmos.

- "visitas domicilidrias daTécnica de Serviço Sociat';

- "visita d.omiciliárta da Técnica de Seruiço Social para confirmar que a

família não vivia no Bairro. Esta Técnica referiu que a Comissão de Protecção d,e

Crianças e lovens não conseguiu localiZar esta família"

- "reücniões entre a Técnica de Serviço Social, o aluno, a Encarregada de

Educação e o Director de Turma".

2DT5G2, DT5G3, DT5G5,
DT5G6, DT5G7, DT5G9,
DTsGlO, DT6D2

Contacto no
Domicilio

2DTsJI, DT5M3, DT5M5,
DTsM8

Aluno

IDTsJ9FamíIia
Acompaúamento

IDT5M2Apoio

IDT5J3, DT5J4, DT5J5,Conhecimento do
ca§o

1DT5M6Colaboração

1DTsM8Aluno

1DT5M8Encarregada(o) de

Educação
IDTsM8DiÍectoÍ(a) de Turma

ReuniB

1DT6B1, DT6B2,lnformação

1DTB4

Técnica
de

Serviço
Social

Contnolo da
Assiduidade

Estratégias

13u
Total
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Quadro 152 - Comissão de Protecção de Crianças e Jovens

Quando um dos factores de risco apresentado por estes alunos se prende com

o abandono escolar e/ou elevado absentismo, os Directores de Turma desencadeiam

o processo previsto na Lei: envio dos documentos para a Comissão de Protecção de

Crianças e Jovens de Setúbal. Este processo foi desencadeado por sete Directores de

Turma (seis do 5" ano e dois do 6" ano). Dos dezassete processos enviado§ para a

CpCJ, caÍorzereferem-se a alunos integrados nas turmas do 5" ano de escolaridade.

Quadro 153 - Acompanhamento do(a) Aluno(a)

No que respeita ao acompanhamento dos alunos, existem dezassete unidades

de referência. Neste caso, sobressaem as sugestões ligadas ao acompanhamento

individual, por parte dos docentes na sala de aula e/ou por parte do Encarregado de

Educação, fora da escola.

4DTsEI, DTsBI, DT5G1,
DT5G3, DT5G6,
DT5M2. DT5M5, DT6D2

Relatório

1DTsI3Sinalização

1DT5F2, DTsH}, DT5F6,
DT5F8, DTsFlO

Encaminhamento

1DT5J3Denímcia

1DÍI6E2, DT6B+Envio de
Ptlocesso

Estratégias

Comissão de
hotecção

de Crianças e

Jove,ns

Et7Total

2DT5J7, DTsLI, DT5I2,
DTsIJ, DT5L7

Individual

IDT5LI, DT5I3, DTsI/,
DT5I.6, DT5L7

Encarregado de

Educação
1DTsLI, DT5L7Colegas

IDTsLI, DT5I2, DT5L7Professores

IDTsM13CáÍitas

IDT6A2Permanente

Acompanhamento
d(a)

Alun(a)

Estratégias

7t7Total
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Quadro 154 -Serüços de Psicotogia e Orientação (S.P.O.)

Quanto ao recurso dos Serviços de Psicologia e Orientação da escola são

mencionados catorze vezes. Como podemos constatar pelo Quadro 154, algumas

propostas dos Directores de Turma centram-se na necessidade de acompanhamento

da técnica destes serviços, aos alunos em estudo.

Quadro 155 - Sala de Estudo

Quanto à frequência da Sala de Estudo, aparecem-no§ ofize registos. Eis

algumas expressões utilizadas por alguns Directores de Turma.

- "proposta para a Sala de Estudo";

- "frequência da Sala de Estudo";

- "incentivo àfrequência da Sala de Estudo".

6DTsEI, DT5G1,
DT5G2, DT5J8,
DTsM13,
DT6B3. DT6F6

Acompanhamento

3DT5G8, DT5J2, DT6EIEncamiúame,nto

2DT5A8, DT5I,4Avaliação

2DT5E3, DT5I9,Apoio

Senriços de
Psicologia e

Orientação
Estratégias

13t4Total

4DTsFI, DT5IlO, DT6EI,
DT6E5

Proposta

3DTsII, DT5I2, DT5I.4Itequência

3DT6A4, DT6A5, DT6DIIncentivo

1DTsG2Encamiúamento

Sala de
Estudo

Esratégias

t11

Total
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Quadro 156 - Controlo da Assiduidade do(a) Aluno(a)

O euadro 156 dá-nos algumas informações quanto à tentativa de encontrar

formas de melhorar a assiduidade destes alunos em situação de risco. Assim,

constatamos que alguns Directores de Turma sugerem um maior controlo da

assiduidade e outros sugerem o reforço do controlo da mesma, como §e pode

verificar na seguinte expressão de uma Directora.

- " controlar a assid.uidnd,e, solicitando a participação do Encarregad,o de

Educação".

Quadro L57 -Promover a Motiva$o do(a) Aluno(a)

A DT5A utiliza a'omotivação ..." de quase todos os seus alunos identificados

em situação de risco " ... através do diálogo" .

Quadro 158 - Proporcionar outro Tipo de currículo

2DT5C6, DT5I1Melhoria

IDT6C1, DT6C3, DT6C4,
DT6C5

1DTsDI, DT5D3, DT5D5,
DTsD6

Reforço do
Controlo

Assidúdade
do (a)

Alun{a)Estratégias

410Total

1DTsAI, DT5A2,
DT5A3, DT5A4,DT5A5,
DT5A6,DT5A7, DT5A8,
DT5A1O

Diálogo
Motivação
do (a)
Alun(a)

Esratégias

II
Total

2DT5E3, DT5J8Individual
Póprio IDTsCI, DT5C3,Plano E«lucativo
Individual IDT5B6Alternativo

OuuoTipo
de

Currículo
Estratégias

45

Total
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Nalguns casos ooOutro tipo de currtculo" tamb ém é apontado como uma boa

estratégia a aplicar. Assim alguns Directores de Turma propõem:

- A frequência de um "Currículo Altentativo";

- "Plano Educativo Individual";

- "Elaboração de Currículo Individual Próprid''

Quadro 159 - Promover a Auto - Estima do(a) Aluno(a)

Outra estratégia mencionada por duas Directoras de Turma é a "Auto'Estima

d.o(a) aluno(a)". tfma delas sugere a aplicação de "estímulos positivo§" e outra usa o

"reforço positivo da aluna".

Quadro 160 - Promover Medidas Disciplinares

São indicadas algumas estratégias no que respeita àç *Medidas disciplinares",

tais como:

- "advertência mas não expulsão da sala de aula";

- "Controle permanente do comportamento";

- "exigência reforçada no cumprtmento de regras na sola de auld"

1DT6AI, D|T6A,,,
DT6A3, DT6A4

Estímulos
Positivos IDT6F9Refoço Positivo

Auto-Estima
d(a)

Alun(a)
Estratégias

25
Total

IDT6AIAdvertência

1DT6B5, DT6B6

1DT6A5Controlo

Medidas
Disciplinares

34Total
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IDT5D1, DT5D2,
DTsDI. DT5D6

Mais AtençãoTrabalho do(a)
Aluno

Esratégias

I4

Total
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Quadro 161 - Acompanhar Trabalho do(a) Aluno(a)

A DT5D sugere "prestar mais atenção ao trabalho do aluno".

Quadro 162 -Realiza$o de Fichas de Trabalho Formativas

A DT5D considera as "Fichas de trabalho/forrnativas" como uma boa

estratégia a aplicar, pois menciona:

- "aumento do número de fichas formativas";

- "reforço das fichas de trabalho eformativas";

- ooantmento do número de fichas formativas na sala de auld .

Quadro 163 -Envolvimento da Família do(a) aluno(a)

A DT5B dá dois exemplos de estratégias ligadas ao papel da famflia dos

alunos. Deste modo, relativamente ao primeiro menciona que o'os pais forant

informados d,a necessidad,e do aluno vir sempre às antlas" e no ca§o do segundo "a

mãefoi informada... " também desta necessidade.

226

1DT5D2, DT5D6Aumento

IDT5DTRefo,rço

Fichas de
Trabalho

Formativas
Esratégias

23Total

1DT5B2, DT5B5InformaçãoFamília do(a)
Aluno(a)

Estratégias

12Total
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As outras estratégias propostas pelos Directores de Turma, mas apena§ com

uma referência cada uma, são :

1 - Articutação com o Gabinete de Reinserso social

- o'troca de informação com o Gabinete de Reinserção Social de lovens em

Risco"

2 - Promover Gosto/Interesse pela Escola

- "incutir (...) gosto pela escola".

3 - Promover a Responsabilidade do(a) aluno(a)

- "incutir na aluna maior responsabilidade ...* .

4 - Trabalhos de Casa

- "controlo sobre os trabalhos de casa".

5 - Inter - ajuda dos Colegas do(a) Aluno(a)

- "inter - aiuda dos colegas no§ trabalhos" -

6 - Contactos com Estruturas DespoÚivas

-'ocontactos com a estrutura desportiva onde o aluno é atleta".

7 -Há.&litos de Trabalho

-'fomentar hábitos de trabalho".

Nesta categoria, constatámos que houve orrze Directores de Turma que

deixaram em branco a resposta a esta questão. É possível que tal atitude esteja

directamente relacionada com a ausência dos alunos às actividades escolares e,

nalguns casos, inexistência de dados sobre o me§mo e a sua famflia.

A seguir, procuramos identificar as dificuldades sentidas pelos Directores de

Turma na implementação das estratégias definidas anteriormente.
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Quadro 164 - Síntese das Dimensões Dificuldades

Quanto às dificuldades encontradas pelos Directores de Turma na

implementação das estratégias definidas anteriormente, observamos que as três mais

referidas estão relacionadas com:

- A "Áss iduidade do(a) Aluno(a)" - Referida por quase metade dos Directores

de Turma (9);

- Os "Contactos com o(a) Encarregado(a) de Educação" - Referidos por

quase metade dos Directores de Turma (9);

- A "Atitud,e do(a) Aluno(a)" - (31 U.R.) referida por 7 Directores de Turma.

O passo seguinte consiste na apresentação da análise pormenorizada das

diversas dimensões anteriormente s istematizadas.

9351. Assiduidade a
I352. Contactos com de
731

2t 7
7t7pelo(a) seu(a) Encarregado de

de

5. Acompanhamento do(a) aluno(a)

3. Atitude
4. Atitude

717a escola6. Moti
L2 77. Atitude da Família

311a8
289

7 210. Pré -
17da Turma11.
3612. Resposta de ouEas estruturas escola ao pedido do Director de

Turma
da

5 5e Jovens13. Comissão de de
4514. de
45na Escola15.

4 3da Sala de Estudo16.
2417. Hábitos de Trabalho e Métodos de Estudo
14

de Novos Coúecimentos
18. Morada
19. 23

22Fora da Escola20
2 1da Turma21.
3 322. Ouüas Dificuldades com 1U
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Quadro 165 - Assiduidade do(a) Aluno(a)

Uma das primeiras dificuldades mencionadas pelos Directores de Turma

centra-se na Assiduidade dos alunos. Existem vinte e três registos relativos à

ausência destes indivíduos, às actividades lectivas. Passamos a citar algumas

expressões utilizadas pelos nos§o§ inquiridos.

- "assiduidade lrregular" - Sobressaem 14 alunos do 5" I;

- " a aluna não frequenta as aulas da manhã devido a factores familiares";

- "irregularidade na assiduidade, justificações entregues por solicitações

constantes da docente" .

A Directora de Turma que proferiu esta última afirmação teve como

principal objectivo incentivar a aluna a concluir o 6o Ano de Escolaridade (dentro da

idade prevista paÍa a Escolaridade Obrigatória), pois, assim, poderia optar, no ano

Iectivo seguinte, por ingressar num Percurso Alternativo ou num Curso de Formação

profissional, de modo a obter um certificado de equivalência coÍrespondente ao 9"

ano de Escolaridade.

5

4

DT5B2, DT5B5,
DT5D1, DT5D3,
DT5D5, DT5D6,
DTsEI, DT5I3, DTs[ó,
DT5G4
Dfl:sÁ2, DT5A3,
DTsA4,
DTsAI, DT5A5,
DT5A6, DT5A7,
DT5C5, DT5B, DT5I5,
DT5I6, DT5I8, DT5IlO,
DTsIII, DT5II2,
DT5I13, DTsII4,
DTsII6, DT5I17,
DT5I1I, DT5II9,
DT6D1. DT5I15

Falta

Ausê,ncia

1DTsC6Fraca

IDT5I17Abandono

Dificuldades

Assiduidade
do(a)

Alun(a)

1135Total
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Quadro 166 - Contactos com o(a) Encarregado(a) de Educação

Outra das principais dificuldades que sobressai na implementação das

estratégias paÍa melhorar a situação de risco destes alunos prende-se com o§

contactos entre o(a) Encaregado(a) de Educação e o(a) Director(a) de Turma do(a)

seu(a) educando(a). Eis algumas das expressões mais utilizadas pelos nossos

inquiridos.

- "anrsência da Encarregada de Educação";

-'oo Encarregado de Educação nunca comPareceu na escola"i

- 'otodas as cartas enviadas foram devolvidas, uma vez que iá não rnora

ninguém na morada existente na escold'.

3DTsAI, DT5A2,
DT5A5, DT5A6,
DT5A7, DT5A8,
DT5G6, DTsGIO,
DT512

Ausência/Nulo

2DT5I2, DT6F4Devolução de
correspondê,ncia

IDTsBPouco

1DT6E}, DT6F5, DT6F6,
DT6F/

Pouca
Disponibilidade

4DT5B1, DT5B4,
DT5G8, DT5I.4,
DT6FI, DT6F2, DT6F8,
DT6FIO

Comparência

3DTsEI, DT5E2,
DT5G3. DT6C3

Contacto

1DT5G2, DT5G8,
DT5G1O

Contacto Telefó,nico

IResposta DT5C2, DT5C4

IDT5G5, DT5G9,"FeedbaclC'

Falta

Dificuldades

Contactos
com(a)

Encarregad(a)
de Blucação

1735

Total
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Quadro ttrl - Atitude do aluno(a)

Outro entrave ao sucesso das estratégias propostas tem a ver com a "Atitude

dos alunos". Por exemplo:

- "desresponsabilização ..." ;

- " .., não aceita nenhama aiuda";

- "recütsa em elaborar tarefas";

"teimosia/rebeldia ,,

1DTsAI, DT5A2,
DT5A3, DT5A4,
DT5A5, DT5A6,
DT5A7, DT5A8,
DT5A1O

Desresponsabilização

IDT5G1, DT5G2,
DT5G8

Ajuda(s)

IDT5M3Regras

1DT5I5, DTsIE, DTsIlO,
DTsII2, DTsII6,
DTsI19

ElaborarTarefas

IDT5M7Recomendagões dos
Professores

1DT6B7Autoridade da
Encarregada de
Educação

Recusa

DT5M6, DT5M8 1Normas

1Aprendizagem DT5M8
Resistência

IDT5M2Escola

1DT6G6Total
Desinte,resse

IDT5JlIndiferença

IDT6BI, DT6B3,
DT6B5

RebeldiaTeimosia

DTsJ4 IAbandonoDecisão

Atitude

do(a)

Aluno(a)

Difrculdades

1331Total
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Quadro 168 - Atitude do(a) Encarregado(a) de Educação

A "Atitude do(a) Encarregado(a) de Educaçãou aparece com vinte e um

registos. Algumas dessas atitudes são retratadas da seguinte forma:

de s re spons ab ilizaç ã.o
(a ,r.

- "falta de cooperação do Encaruegado de Educação";

- "falta de interesse do Encarregad,o de Educação";

- " ... Encarregada de Educação ( ...) sente'se impotente para impor regras" ;

- "permissividd.e do Encarregado de Educaçãd'i

- 'oa insistência da Encarregada de Educação de não deixar o aluno

frequentar a escola (o aluno foi ameaçado por um colega com uma aruna branca)" .

IDT5A1, DT5A2,
DT5A3, DT5A5,
DT5A6, DT5A7,
DTsA8

Desresponsabilização

IDTsGIIPassividade

IDT5M3Perrrissividade

IDTsJlConformidade Dificuldades do
Aluno

3DT5M6, DT5M8,
DT6B1, DT6B2,
DT6C2

Interesse

IDTsMlCooperação

IDTsM5Pulso

Falta

ITotal DT6G2, DT6G4Desinteresse

1DT5M2Imposição de RegrasImpotência

IDT6B4Falta à escola do seu

educando
Insistência

Dificuldades

Atitude
do(a)

Encarregado(a)
de

Blucação

t22t
Total
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Quadro 169 - Acompanhamento do Aluno pelo(a) seu(a) Bncarregado(a) de

Educagão

Existem dezassete registos no que concerne às dificuldades relativas ao

"Acompanhamento do(a) aluno(a) pelo(a) seu(a) Encaruegado de Educação".

Passamos a referir algumas expressões utilizadas por alguns Directores de Turma.

- "a Encarregada de Educação não tem autoridade suficiente";

- "nenhum/pouco acompanhamento pelo Encarregado de Educação";

- "falta de apoio/incentivo da Encarregad,a de Educação no cumprimento da

frequência da Sala de Estudo" .

2DT5B5, DTsLI,
DT5I,4, DT5I.6, DT5L7

Nenhum/Falta

IDTsLI, DT5I2Fraco/?ouco

IDT6C4Apatia

1DTsI3Participação Nenhuma

1DT6B4ColaboraçãoAusência

DT6B5, DT6C1 2F.mFenho

1DT6DIApoio

1DT6DIIncentivo

IDT6AIHábitos deTrabalho

Falta

IDT5G2, DT5G1Pouca/InsúicienteAutoridade

Dificuldades

Acompanhame,nto
d(a) Alun{a)
peHa) seu(a)

Encarregad(a)
de Educação

t2t7Total
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Quadro 170 -Motivação/Interesse do(a) Aluno(a) Perante a Escola

Outra das dificuldades encontradas pelos Directores de Turma prende-se com

a Motivação/Interesse do(a) Aluno(a) perante a Escola. Existem 17 Unidades de

Registo, destacando-se 6 Unidades de Registo quanto à desmotivação de alguns

alunos. Nesta subcategoria destacamos as segUintes citações:

- " desmotivação face à Escola" ;

- "desmotivaçãa perante as actividades";

- " desmotivação da aluna devido à idad,e" .

2Escola DTsCI, DT5C5,
DT5C6, DT5J2

IDT6Â,,Actividades

IDT6FIOIdade

Desmotivação

2Escola DT5C6, DT5J5

IDT6B2, DT6B5
Desinteresse

Actividades lrctivas

2DT6A3, DT6B6Empenho

IDT6A3Motivação
Falta

2DT5G7, DT5J2Recusa Frequência

1DT6CIInteresse(s) Desviant{s)

IDT6C4Manter interesseDificuldade

Dificuldades

Motivação/
/Interesse

do(a)
Alun(a)
Perante

a
Escola

t417Total
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Quadro 171- Atitude da Famflia

Na subcategoria "Atitude da família" encontramos 12 Unidades de Registo.

Passamos a citar algumas expressões que retratam situações pertinentes.

- " relações conflituosas " ;

- "os pais concordam com a não comparência do aluno à escola"',

- "negligência total por parte da família" .

Quadro 172 - Comportamento do(a) Aluno(a)

2DT5J9, DT6C3FamiliarSituação

1DTsA8ConÍlituosasRelações

IDT6F6FamiliarInstabilidade

1DT6G6Total

1DTsI5Encarregada de

Blucacão

Negligência

1DT6G5TotalDesinteresse

1DTSIJMãeAusência

IDT5J9Paicomportamento

1Escola DTsJ7Desvalorização

IDT5J3AbsentismoConcordância

1DT5G7InsuficienteAutoridade

Atitude
da

Família
Dificuldades

t2t2Total

IDT5I5, DT5I6, DT5I8,
DT5I9, DTsIIO, DTsII1,
DT5II6. DT5II8

ComportamentaisProble, as

IDTsII2Mau

IDT6B6Conselhos dos

Professores
Recusa

IDT6F6EmocionalInstabiüdade

Comportamento
do(a)

Altm(a)

Dificuldades

411

Total
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O "Comportarnento do(a) aluno(a)'o é outra das dificuldades mencionadas,

neste caso, 11 Unidades de Registo. É de salientar que nove desses registos ocorrem

na turma do 5" I. A Directora de Turma refere "problemas comportamentais".

Quadro 173 - Concentra$o do(a) Aluno(a)

Quanto às dificuldades relacionadas com a "Concentração do(a) aluno(a)",

encontramos 8 Unidades de Registo. A maioria é referida pela DT5D, sendo a

expressão "falta de concentração" a mais utilizada.

Quadro 174 - Pré - Requisitos

Na subcategoria *Pré - requisitos" encontramos 7 Unidades de Registo. Dois

Directores de Tunrra referem a"falta de pré - requisitos-.

Quadro 175 - Comportamento da Turma

2DTsDI, DTsDI, DT5D6,
DT6A3, DT6A5

IDT6A5

Sem especificar

Atenção
Falta

1DT5D2, DT5D7FaltaAlguma

Concentração
do(a)

Alun(a)
Dificuldades

4t
Total

2DT5C1, DT5I6, DT5I12,
DTsII5, DT5II8,
DTsII9, DT5I4

FaltaPré- ReqúsitosDifrculdadm

27

Total

IDT5IlMau

1DT5I7, DT5I9ComportamentaisProblemas

IDT5I3, DT5I4, DTsII3,
DT5II4

Sem descriminar

Comportamento
da

Turma
Dificuldade

37

Total
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O "Comportamento da turma" também condiciona a aplicação das estratégias

para melhorar as situações de risco identificadas em cada um dos alunos do 5" I.

euadro 176 -Resposta de Outras Estruturas da Escola ao Pedido do Director

de Turma

Notam-se dificuldades no que concerne à resposta dada por outras estruturas

da escola quando solicitadas pelo(a) Director(a) de Turma. Hâ 6 Unidades de Registo

nesse sentido. Eis algumas das expressões utilizadas por três Directores de Turma.

- "não houve inte,rvenção por parte da escold';

- "déficite de matertais ..." e "... recursos na escola para este tipo de

alunos"

- "d,esinvestimento por parte de alguns membros do Conselho de Tttrtna".

Quadro 177 - Comissão de Protec$o de Crianças e Jovens

Também a resposta da "Comissão de Protecção de Crtanças e Jovens" não se

revela efrcaz.Apresentam-se, então, algumas expressões elucidativas desse facto:

IDTsJIOFalta de IntervençãoEscola

1DTsLI, DT5L7Materiais

IDT5L1, DT5L7Recursos
Défice

IDT6G5Conselho deTurmaDesinvestimento

Resposta de
Outras Estruturas

daEscola ao
Pedido do (a)
Director (a) de

Turma

Dificuldadm

46

Total

3DT5I3, DT5M5,
DT6D2

RespostaAusência

IDTsE2AbandonoRelatório

IDT6B4Aspectos
Burocráticos

Ineficácia

Comissão de
Protecção de
Crianças e
Jovens

Dificuldades

55Total
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- o'a Comissão de Protecção de Crianças e fovens não deu qualquer resposta

ao relatório";

- 'oos aspectos burocrdticos relacionados com os mecanismos de aviso da

Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Setúbat'l

- "falta de controlo das entidades competentes relativamente às possíveis

saídas do país e localização do aluno/família do mesmo".

Quadro 178 - Tipo de Apoio dado na Escola

Existem cinco referências no que concerne às dificuldades de implementação

de estratégias direccionadas para o "Tipo Apoio dado na Escola". Assim:

- ooa aluna não compareceu a.o Apoio Educativo";

- o'apoio individual quando cornparecia às aulas";

- "o aluno não comparece no Apoio Pedagógico Acrescido"

- "falta às aulas de Apoio Educativo, do qual p6sou a não ter direito".

2DT5C3. DT6AIEducativo Falta de Comparência

1DT5E2Comparênciana
Escola

Individual

IDTsJIFalta de Comparê,nciaPedagógico
Acrescido

1DT5E3"Furos"Concretização

Tipo
de Apoio dado

na Escola
DiÍiculdades

t
Total
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Quadro 179 - Integração/Adapta$o na Escola

Há alunos que apresentam dificuldades de "Integraçã.o/ad.aptação na escold'.

Tais como:

- "... integração no meio escolaf';

-'falta de socialização" ;

- "albana pouco emotiva e com muitas dificuldades de comunicação";

-'falta de empatia do aluno em relação a alguns professores da tu,rma".

Quadro 180 - Frequência da Sala de Estudo

Alguns destes alunos não parecem interessados em beneficiar da frequência

da"sala d,e Estudo", td coÍno se pode comprovar pelos seguintes registos:

- "não frequência da Sala de Estudd';

- "falta de empenho da aluna em frequentar a Sala de Estudo" .

1DTsI2PoucaEmotividade

1DT6B3FaltaEmpatia

IDT5I2DificuldadesComrmicação

1DTsE}FaltaSocialização

IDTsClMeio Escolar

Integração/
Adaptação
Na Escola

Dificuldades

55Total

IDT6DlFalta

IDTsI2Nenhum
Empenho

2DT5I.4, DT6A4Falta

Bequência
da Sala

de Estudo

Comparência

Dificuldades

44

Total
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1DT5DtFaltaMétodos de
Trabalho

1DT5Dl[FaltaMétodos de
Estudo IDT6A4, DT6A5FaltaHábitos de
Traballho

Hábitos de
Trabalho e

Métodos de
Estudo

DiÍiculdades

34

Total

Alunos do 2" Ciclo do Ensino Básico em situa$o de risco

Quadro 181 - Hábitos de Trabalho e Métodos de Estudo

A DT5D informa que um aluno apresenta'folta de métodos de trabalho e

estud,o-, e a DT6A refere que alguns dos seus alunos revelam "falta de hábitos de

trabalho"

Quadro 182 -Morada do(a) Aluno(a)

Algumas dificuldades na implementação das estratégias prendem-se com a

morada do aluno. A DT6E refere que há 'falta/incorrecção de dados da moradd'-

Quadro 183 - Aquisi@o de Novos Conhecimento§

Existem três registos para dificuldades relacionadas com a "Aquisição de

novos conhecimentos"i

- " ... a não aquisição de novos conhecimentos"

1DT6EI, DT6B+lncorrectos

1DT6E1, DT6ETFalta
Dados

Moradad(a)
Alun(a)Dificuldades

24Total

IDTsClNãoAqúsição

IDTsCIDificuldadesAprendizage,m

IDT5IlAlunaDificuldades

Aquisição
de Novos

Coúecime,ntosDificuldades

33Total
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- oograndes dificuldades de aprendizagem".

Quadro 184 - Amigos/Companhias Fora da Escola

A DT6A refere as "companhias exteriores à escola" e a DT6C destaca "as

amiza.de s desviantes" .

Quadro 185 - Constituição da Turma

A DT§L salienta o'oelevado número de alunos com problema idêntico".

1 - Autonomia do(a) Aluno(a)

- "falta de autonomid'.

2 - DiÍiculdades na Língua Portuguesa

- "dfficuldades na Língua Portugu.esa".

3 - Colocação Tardia da Técnica de Serviço Social

- "o facto da Técnica de Serviço Social ter sido colocada tardiamente ao

sentiço da Escola".

Após a análise das estratégias definidas pelos Directores de Turma e da

identificação de algumas dificuldades encontradas, na tentativa de melhorar a(s)

IDT6A2ExterioresCompanhias

1DT6C5DsviantesAmizades

Amigos/Companhias
Fora da EscolaDiÍiculdades

22Total

IDTsLI, DTsI'ElevadoNúmero
de Alunos

Problema ldê,nticoDificuldades Constituição da
Turma

12Total
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situação(ões) de risco destes jovens, falta-nos saber quais os aspectos positivos

observados pelos mesmos indivíduos.

Deste modo, seguidamente, iremos apresentar o§ dados referentes aos

aspectos positivos encontrados pelos Directores de Turma.

Univenidade de Évora 242



930I
8t72. Assiduidade
6103. Pro

10 64. Actividades Escolares
67na Escola5
27

7 2
268. Dificuldades
16

5 2de
9

10.
33I l.
22t2. ede
4413. Outras com (1 U.R.)
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Quadro 186 - Síntese das Dimen§ões dos Aspectos Positivos

Esta é sem dúvida a questão que apresenta menos turidades de regi§to, pelo

que depreendemos que, apesar do esforço feito pelos Directores de Turma em

colaboração com outros órgãos da escola e entidades exteriores, sobres§aem apenas

algUns aspectos positivoso concretamente no que se refere a:

- " Comportatnento do(a) Aluno(a)" ;

- "Assiduidad,e do(a) Aluno(a)";

- " Progressos/Evoh,tções" .

Seguidamenten apresentamos a análise poÍmenonzada das diversas dimensões

anteriormente sistematizadas.

Universidade de Évora 243



Alunos do 2" Ciclo do Ensino Básico em situação de risco

Quadro 187 - Compoúamento do(a) Aluno(a)

Segundo alguns Directores de Turmao os aspectos positivos verificaram-se

sobretudo ao nível do "Comportamento" (30 U.R.). Por exemplo:

- " o comportamento do aluno durante o prtmeiro período foi bastante bom se

comparado com o ano lectivo afiertof';

- "o aspecto meigolrúo agressivo do aluno";

- "alguma rnoderação no (...) cornportarnento"',

- "ligeira melhoria da atitude do aluno na parte ft,nal do ano lectivo".

IDT5A6Alguma

IDT5A1, DT5A4, DT5A8,
DTsAIO

Se,rn Especificar
Moderação

2DT56A1, DT6A5,
DT6E5

Sem Especificar

2DT5D2, DTsMILigeiÍa

1DT6A3Sensível

1DTsM14Bastante

Melhoria

IDT6B3, DT6B5, DT6B6Tentativa

IDT5J6Ano anterior
Modificação

1DT6F5Regras

1DT6F5Normas

Maior
Cumprime,nto

2DT5I.4, DT6A2Bom

1DTsM3Muito Bom

IDTsLI, DT5I2, DT5IJMeigda)

IDT5I2,DT5I.4, DT5L7Educadda)

1DTsLI, DT5[ó, DT5L7Não Agresivo

Comportamento
d(a)

Alun(a)
Aspectos
Positivos

1t30Total
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Quadro 188 - Assiduidade do(a) Aluno(a)

O segundo aspecto positivo que sobressai é a "Assiduidad.e" de alguns alunos,

(17 U.R.). Eis algumas expressões utilizadas por alguns dos inquiridos.

- "a assiduidade durante o primeiro período foi bastante boa se comparada

com o ano lectivo anteriof';

- "a assiduidade melhorou";

- "assiduidad.e mais regulaf'.

1DT6C3,DT6C5Assíduo(a)

IDT5M31'PeríodoBoa

1DT6F5, DT6FEMais

1DT6F9Mais 3"Período
Regular

1DTsG43'PeríodoRequênciano
Tumo da Maohii

IDT5A2Me,nor

IDT5D3, DT5D5Elwado
Absentismo

1DT6DlNão

1DT5DI3'PerÍodo
Abandono

1DT6DINão ultapassador imite de Faltas
IniustiÍicadas

1DT5C5Ligeira

1DTsMIOBastante

IDT6C2, DT6G+Sem Especificar

Melhoria

Assidúdade
do(a)

Aluno(a)
Aspectos
Positivos

13t7Total
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Quadro 189 - ProgressoslEvoluções

Com 10 Unidades de Registo aparecem os "Progressos/Evoh,tções", como

terceiro aspecto positivo verificado na implementação das estratégias definidas.

Destacamos algUmas opiniões de alguns Directores de Turma.

- "o aluno está a evoluif';

- "melhorou o seu aproveitamento";

Quadro 190 - Actividades Escolares

2DT6C4, DT6G4Empenho

IDT5C3A todos os nÍveis

1DT6@ProgressivoIntermse

1DT5J8GradualEvolução

2DT6C5, DT6E}Melhoria

IDTsJ9Final Ano Letivo

IDT6A5Melhoria Ligeira

IDT6C4Bom

Aproveitamento

Progressos
Evoluções

Aspectos
Positivos

1010

Total

1DT5A2, DTsAIOMaior

Iüt6B.23" Período

IDT6C2Melhoria

Empenho

IDT6A4Inte,resse Melhoria

IDT6F9Maior

IDT6C3Algum
Aoroveitamento

Participação

IDT5A8Algum Cumprime'ntoTarefas de Casa

1DT5tóOrganização

IDT6B3Aplicação

Actividades
Escolares

Aspectos
Positivos

9l0Total
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O quarto aspecto positivo relaciona-se com as "Actividad'es escolares".

Passamos a citar algumas expressões utilizadas pelos Directores de Turma.

- oocumprirnento de algumas tarefas de casd';

- "maior empenho nas actividades";

- "participou nas actividades com algum aproveitamento".

Quadro 191 - Integração na Escola

A "Integração na escola" recolhe sete registos dos Directores de Turma. Por

exemplo:

- "o aluno já gosta de vir à escola";

- "modificou a suaforma de encarar a escola ..-";

- " ... melhorou o seu nível de socialização" .

IDTsCIMeio EscolarProgressiva

1DT6DIBe,mGrupoTurma

1DTsMI3MelhoriaSocialização

IDT5J7Gosto PosteriorRequência

1DTsM12ModificaçãoEncarar

IDT5D7TentativaColaboração

1DT6BIConselhos do
Director de
Turma

Aceiação Inicial

Integração

Na

Escola

Aspectos
Positivos

77

Total

Universidade de Évora 247



2DT5B6, DT5M4,
DT5M7, DT5M9,
DT5MI2, DT5MI3,
DTsM14

MelhoriaAuto-Estima
d(a) Aluno(a)

Aspectos
Positivos

27

Total

Alunos do 2o Ciclo do Ensino Básico em situação de risco

Quadro L92 - Auto - Estima do(a) Aluno(a)

Há sete registos para a "Auto-estirna" dos alunos; seis deles foram referidos

pelo DT5M. Assim, este docente considera que alguns dos seus alunos con§eguiram

melhoraÍ "a süta auto- estima".

Quadro 193 - Aprendizagens

Também há referências a aspectos positivos nas aprendizagens dos alunos.

Segundo o DT5M, a maioria dos seu§ alunos melhorou bastante:

- " ... o seu rend.imento escolaf i

- "... a suaforrna de encarar (N a.prendizagens".

Quadro 194 -DiÍiculdades

1DT5M6, DT5MlO,
DTMMIl

Nível

1DT6ElConhecime,nto da
I -ínsua Portuguesa

IDTsM7Rendimento Escolar

Melhoria

IDT5M9Forma de EncararMelhoria
Bastante IDTsM12Forma de EncararMdificação

Apnendizagens
Aspectos

Positivos

I7

Total

IDT6G5Reais DificuldadesConsciencialização

I

-DT5I3, 

DT5I4, DT5I9,
DTsII3, DTsII4

SuperaçãoCapacidade

Aspectos
Positivos Dificuldades

26Total
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Há seis registos referentes à superação de algumas dificuldades observadas

nalguns destes indivíduos. Assim, a DT5I realça que alguns dos seus alunos revelant

"capacidúe (...) em superar as dfficuldad,es* -

Quadro 195 - Colegas do(a) Aluno(a)

A DT5L destaca a colaboração e ajuda dada por alguns colegas dos alunos,

usando a expressão "boa colaboração e aiuda entre os seu§ colegas d2

mesa/carteira".

Quadro 196 - Encarregado(a) de Educação

Relativamente aos Encarregados de Educaçáo há cinco registos. A DT6B, eD

relação a alguns dos seus alunos refere:

- "a mudança de Encarregada de Educaçã.o foi positiva no início";

- "no último período a Encarregada de Educação cornpareceüt umo vez na

escola com vontade de aiudar a alu,na";

1DT5LI,DT5L2,ÜnÍWBoaColaboração

1DTsLI, DT5I2, DT5L7Ajuda

Colegas d(a)
Aluno(a)

Aspectos
Positivos

26Total

IDTsAIOMaiorParticipaçlo

IDT6BlPositiva no InícioMudança

IDT6B4Frequência do seu

Blucando
Compromisso

IDT6B23" PeríodoComparência

1DT6B4ReEocessoAtitude

Encarregado(a)
de

Rlucação

Aspectos
Positivos

I5

Total
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- ,,no início d,os didlogos com a Directora de Turma a Encarregada de

Educação comprometeu-se a enviar o aluno para a escola rfla§, houve um retroces§o

na sua atitude".

Quadro 197 - Concentração

A"concentração'' recolhe três registos. Eis a expressão mais utilizada:

- "melhorou a capacidade de concentraçã'o".

Quadro 198 - Serviços de Psicologra e Orientação

Relativamente aos aspectos positivos provenientes dos Serviços de Psicologia

e Orientação da escola, a DT5E refere que um aluno "qaando comparecia

frequentava o apoio d,o S.P.O." ea DT5I também refere apena§ "Apoio do S.P.O-*.

os outros aspectos positivos mencionados, mas apena§ com I Unidade de

Registo, são:

1 - Métodos de Trabalho

- "apesar de tod.os os esforços o aluno apresenta aind,q falta de métodos de

2DT5M4, DT6EIMelhoria

IDTsDTFalta
Cmcenra$oAspectos

Positivos

33Total

IDT519Apoio

1DTsE3Comparênciana
Escola

Requência

Serviços de

Psicologia
e

Orie,ntação

Aspectos
Positivos

22Total

trabalho"
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2 - Comissão de Protecção de Crianças e Jovens

- "o aluno vai iniciar consulta com a Psicóloga d.a Comissão de Protecção de

Crianças e Jovens".

3 - Serüços de Apoio Educativo

- "apoio do Ensino EsPeciat'.

4 - Família

- "o pai já começa a modificar ligeiramente os cornportamentos".

É Oe salientar que há 39 registos com a expressáo "nã.o foram observados

aspectos positivos", sendo 33 casos do 5o ano e 6 do 6o ano de escolaridade.

Por último, encontramos, 45 respostas em branco, sendo 36 do 5" ano e 6 do

6" ano de escolaridade.
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VII - Breve síntese sobre o PerÍil do Aluno em Situação de Risco

segundo a opinião dos Directores de Turma

A partir da análise das respostas dadas pelos Directores de Turma no

preenchimento dos questionários aplicados aos rnesmos, pensamos estar em

condições de traçar um segundo perfil da maioria dos jovens em situação de risco

que frequenta o 2" Ciclo do Ensino Básico, no ano lectivo 20M12005, na E.B. 2,3

Ana de Castro Osório.

Assim, podemos considerar que a maioria da população escolar em risco,

neste nível de ensinon apresenta a§ seguintes características:

Dados Pessoais

- É ao sexo masculino;

- Tem idade entre os doze e os 15 anos, inclusive;

- É caucasiano;

- Frequenta o 5" ano de escolaridade;

- Está dentro da escolaridade obrigatória.

Dados Familiares

- Vive no Bairro da Bela Vista;

- Nunca viveu numa Instituição de Acolhirnento.

Dados sobre o(a) Encarregado(a) de Educação

- O(a) seu(a) Encarregado(a) de Educação normalmente só contacta o(a)

Director(a) de Turma quando este toma a iniciativa ou envia convocatória por

escrito/carta;

- Recebe a menção de "Muito Mant" quanto ao acompanharnento dado nos

estudos/percurso escolar do seu educando.
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Dados Escolares do Aluno

- Já repetiu o ano de escolaridade que frequenta duas vezes;

- O factor de risco mais preponderante é a Assiduidade lrregular, tendo

ultrapassado o limite de faltas previsto na Lei 30t2002, artigo 22", alínea a). Quando

estiá presente nas aulas revela desmotivação/desinteresselapatia e deficite de atenção

concentração;

- Já sofreu algumas medidas disciplinare§;

- Foram-lhe aplicadas medidas disciplinares preventivas e de integração'

destacando-se as advertências e a ordem de saída da sala de aula, ou seja, recebeu

essencialmente medidas punitivas;

- Teve alguns processos sumários;

- Também lhe foram aplicadas medidas disciplinares sancionatórias,

destacando-se as suspensões até 5 dias úteis;

- Não é acomparüado pela Técnica de serviço social;

- Não é acompanhado pelos Serviços de Psicologia e Orientação da Escola;

- Não é apoiado por uma das duas professoras da Equipa de Apoio Educativo.

Outros Dados Pertinentes

- Beneficia da Acção Social Escolar (ASE) - Escalão A, ou seja, ao longo do

ano lectivo, usufnri de 90 euros em material escolar (80 euros para a aquisição de

manuais escolares e 10 euros paÍa outro material necessário) e ainda beneficia da

serüa para o almoço diário, no refeitório da Escola Secundrária da Bela Vista.

Dimensões Estratégias

- A estratégia mais utilizada pelos Directores de Turma em colaboração

com outros órgãos da escola (Conselho de Turmao Conselho Executivo, entre

outros) assenta nos "Contactos com os Encarregad.os de Eútcação".
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Dimensões Dificuldades

- euanto às dificuldades encontradas pelos Directores de Turma na

implementação das estratégias definidas anteriormente, obseryamo§ que a mais

referida está relacionada com a"Assiduidade do(a) Aluno(a)".

Dimensões AsPectos Positivos

Esta é sem dúvida a questão que apresenta menos unidades de registo, pelo

que concluÍmos que, apesar do esforço feito pelos Directores de Turma em

colaboração com outros órgãos da escola e entidades exteriores, ocorreram poucas

melhorias nas diversas situações dos alunos considerados em sinração de risco. Os

aspectos mais positivos verificaram-se ao nível do Comportamento do(a) Aluno(a).
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euadro tgg -Balanço comparativo das opiniões de Estudantes e Directores de

Turma acerca dos ttalunos de ri§co"

Com o euadro 199 pretendemos sistematizar algumas opiniões comuns e não

comuns mais relevantes para o nosso estudo, mencionadas pelos Estudantes e

Directores de Turma acerca dos "alunos de risco"'

Neste momento damos por terminada a nossa investigação. Segue-se a

apresentação das Conclusões do nosso eshrdo.

positiva ao acompanhamento dado pelo(a)

Éncarregado(a) de Educação aos §eus estudoVpercur§o

escolar.

atribuiu classificaçãoAl - A maioria dos alunosjá reprovou ao longo do §eu

percuÍso escolar, apresentando uma idade cronológica

desfasada do ano de escolaridade que frequenta

1. A maioria dos alunos

A2 - Mais de 5O7o destes alunos auto-avaliou-se com

um desempeúo escolar razoâvel em2@412005.
2. Destes indivíduos, raros

nurna Instinrição de Acolhimento.
foram os que viveram

SOVo nãio frequentaram outros

espaços escolares de enriquecimento das

aprendizagens curriculares.

A3 - Também, mais demedidastfoidos mesmos3. Grande iápaÍte
20n4n00/5.lectivodo anodecursonodisciplinares

Grande parte destes jovens ocupa os §eu§ tempos

nu -q acompanhados de outros amigos do
a4-
liwes
baino.

faltas previsto na Iri 3Ol2CFl2, encontrando-se em

sinraçao de possível retenção no final do ano lectivo'

limite de4. Tambénu mais de 507o jâ ultrapassou o

completar o 12" Ano de Escolaridade. Os alunos do 6o

Ano de Escolaridade dizem que gostariam de

completar o 9o Ano ou 12" Ano de Escolaridade'

doalunos 50dosacadémicasA5 As expectativas
ouCursoumtimrsão SuperiorEscolaridadedefuio

5. A maioria dos alunos não

Técnicos Especializados disponíveis na Escola
foi acompanhada Pelos

relacionados com L Assiduidade são os mais

preponderantes neste grupo de estudo.

factores de riscoDTl - A maioria refere que os

tomou a iniciativa de contactar
de Turma do seu educando.

naodedosmarorA Educação6, EncarregadospaÍte
com Director(a)o(a)

DTz - Mais de 5070 dos alunos beneficiam da Acção

Social Escolar (SASE).

acompanhamento dado pelos Encarregados de

Erhcàção aos estudoJpercurso escolar dos §eus

educandos.

classificação negativa aoDT3 - A maioria atribuiu

sido considerada em situação de risco, no ano lectivo

anterior.

pelos
tiúa

disponibilizadaDT4 Segundo
dosa maroÍra alunos, :âde TirmaDirectores
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PNRTE N/ CONCLUSÕNS
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1. Conclusões

Nesta parte do nosso trabalho, consideramos pertinente optar pela

apresentação das conclusões de uma forma mais organizada, tentando evitar

algumas repetições desnecessárias, dado que ao longo do mesmo, fomos fazendo

diversas conclusões parciais. Esta linha de pensamento ê corroborada por

Trindade (t991: 381 ; t996:195, citado por Nico,l995z 477). Assim, pa§§amos a

definir quatro níveis na apresentação das nossas conclusões finais:

o Nível descritivo;

Nível crítico da estnrtura da investigação;

a Nível crítico da instrumentalidade da investigação;

Nível crítico paÍa o investigador.

o

a

1.1. Nível descritivo

Relativamente às duas questões de partida e aos objectivos definidos no

início da nossa investigação, os dados obtidos no presente estudo permitem-nos

tirar as seguintes conclusões:

O número de alunos sinalizados, como "aluno§ de riscoo', Ílo

2" Ciclo do Ensino Básico da E.B. 2,3 Ana de Castro Osório, no

ano lectivo 20Mt2005, foi de 153, ou seja, aproximadamente

um terço do total de alunos que frequentava esse nível de

ensino. Acrescentamos que cerca de 75Vo (L44) dos "alunos em

situação de risco" frequentava o 5o Ano de Escolaridade;

Para identificar e explicitar os critérios que determinam a

"sinalização" de alunos como sendo de "riSCO"o fizemos

algumas pesquisas bibliográficas sobre a problemâtica e

recolremos aos conhecimentos técnicos e experiência

profissional das várias Técnicas dos Serviços Especializados a

trabalhar neste Estabelecimento de Ensino. Assim, no caso dos

1

2.
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alunos alvo do nosso estudo, poderemos considerar que, tal

como já referimos no Capítulo II, "pode considerar'se urna

criança e/ou jovem em risco qualquer indivíduo que pelas sucts

características biológicas e/ou familiares, está suieito a

elevadas probabilidades de vir a sofrer omissões e privações

que comprometem a satisfação das §uas necessidades bdsicas

de natureza material e afectiva" (p. 47). Consideramos ainda,

que a maioria destes indivíduo§ assume comportamentos que se

inserem na alÍnea f), do número 2, do artigo 3o, da Lei n"

t47199, de 1 de Setembro (cf. pp. 50-51);

A resposta curricular disponibilizada pela escola dá-se

essencialmente ao nível da Sala de Aula (apoio mais

individualizado, fichas de trabalho/formativas e apoio dado

pelas docentes dos Serviços de Apoio Educativo);

A resposta organizacional disponibilizada pela escola assenta

essencialmente nalgumas medidas previstas nos documentos

legislativos (análise dos processos sumários e a aplicação das

respectivas medidas disciplinares; criação/aprovação de turmas

de Percursos Alternativos; encamiúamento para Cursos de

Educação e Formação; apoio da Acção Social Escolar; Serviços

de Psicologia e Orientação; apoio da Técnica de Serviço Social

contratada; Projectos - Gabinete de Orientação Disciplinar

(GOD), Promoção e Educação para a Saúde, Desporto Escolar,

Jardins Meditenâneos e o fundamental desemperüo das

atribuições/funções dos Directores de Turma).

Relativamente à representação dos próprios "alunos de

risco", face à sua própria situação e à resposta da instituição,

comparando essa representâção com a de outros

intervenientes no ambiente educativo, destacamos as sínteses

parciais do Perfil do Aluno em Situação de Risco apresentadas

no Capítulo IV (cf. pp. t99-2OZ) e no Capítulo VII (cf. pp.252'

4.

5
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25a\; o Quadro Lgg, (cf. p. 255) e ainda algumas opiniões dos

Alunos e seus Directores de Turma resultantes da análise de

conteúdo das questões abertas. No caso dos alunos, salientamos

que a dimensão preferida na escola tem a ver com os jogos;

sugerem algumas mudanças relativas ao§ e§paços de

aprendizagem, nomeadamente a construção de um

pavilhão/ginásio e/ou uma escola nova; os seus desejos vão em

primeiro lugar paÍa a melhoria da sua qualidade de vida. Os

Directores de Turma utilizam como principal estratégia os

contactos com os Encarregados de Educação. No entanto,

encontram como principais dificuldades a falta de assiduidade

dos alunos e uma famflia pouco participativa no percurso

escolar do(s) seu(s) educando(s); os aspectos positivos ao longo

do ano lectivo observaram-se ao nível do comportamento dos

Alunos.

1.2. Nível crítico da estrutura da investigação

Quando delineámos o Plano de Trabalho para a Elaboração da

Dissertação de Mestrado, demos prioridade aos segUintes aspectos:

Identificação de uma problem âtica muito particular da instituição

onde exercemos a nossa actividade pedagógica;

Pertinência do estudo dessa problemática paxa a Comunidade

Educativa onde se insere;

o

o

a Enquadramento nas políticas educativas nacionais.

Sendo assim, desde o início da investigação, optámoso de uma forma clara e

consciente, por utilizar uma metodologia dinâmica e evolutivao a qual permitis§e uma

contÍnua adaptação ao contexto, também ele dinâmico e evolutivo.

É de salientar gue, quando iniciámos este percurso, ainda não §e

vislumbravam quaisquer mudanças ao nível desta organização escolar, quer em
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termos de infraestruturas físicas e/ou gestão dos espaços, quer em termos

administrativos e pedagógicos. Deste modo, fomos actualizando algumas

informações sobre o funcionamento desta instituição enquanto decorreu todo o

processo de elaboração da nossa Dissertação. Destacamos, que no início do ano

lectivo 200612007, deu-se a fusão das duas instituições "vizinha§", E.B. 2,3 Ana de

Castro Osório e Escola Secundária da Bela Vista, sendo todo o espaço físico gerido

por uma Comissão Provisória nomeada pelo Ministério da Educação. É importante

acrescentar que decorrem todos os procedimentos legais/burocráticos inerentes à

construgo de um novo edifício. Actualmente, a escola tem a designação de E.B.

2,3t5 da Bela Vista e é a Sede do Agnrpamento Vertical de Escolas Ordem de

Sant'Iago.

paralelamente, desde o final do ano lectivo 2OM12005, foram introduzidas

novas políticas educativas pelo XVII Governo Constitucional, a§ quais estão

gradualmente, a modificar a forma de interagir, nas escolas, sobretudo ao nível das

práticas pedagógicas.

No que respeita à investigação propriamente dita, ela decorreu num contexto

real, através da análise documental e recolha de opiniões.

Relativamente à recolha de opiniões, üD dos aspectos mais relevante deste

trabalho de investigação, prende-se com o facto de termos construído instrumentos,

especificamente adaptados e aferidos para o contexto local em que foram

apresentados (Questionário dos Alunos e Questionário dos Directores de Turma).

Uma vez gue, recorremos às abordagens quantitativa e qualitativa,

assumindo-se a segunda como complemento indispensável à primeira, consideramos

ter conferido à nossa metodologia a plasticidade suficiente de modo a acedermos a

mais dimensões da realidade, do que aquelas que acederíamos, se tivéssemos

escolhido, exclusivamente, uma abordagem unidimensional.

Atendendo ao deserüo investigativo que utilizámos, destacamos como

principais aspectos positivos, os seguintes:
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a investigação decorreu em situação real, com o§ intenrenientes

vivendo experiências reais, reflectindo sobre as §uas situações

particulares/acções/comportamentos/aspirações e emitindo as §uas

próprias opiniões; num contexto dinâmico, histórico e imprevisível

que a própria realidade sempre contém;

as diversas alterações ligadas ao futuro da própria organização

escolar, onde decorreu o nosso estudo, e simultaneamente a

introdução/recomendação de constantes medidas de orientação

educativa pelo Ministério da Educação, transportarart-nos paÍa

actualizações frequentes no nosso trabalho, proporcionando um maior

enriquecimento do mesmo;

o estabelecimento de uma boa relação pessoal entre a investigadora e

os(as) participantes, permitiu potenciar a recolha e análise de

dados/opiniões, através de uma boa comunicação, na qual sempre §e

estabeleceu uma retroacção constante no que se ia faZendo.

Como aspecto menos positivo do presente estudo, salientarno§ o seguinte:

o facto de algUns alunos sinalizados como sendo "de risco'', e§tarem

em situação de abandono e/ou estarem ausentes na sala de aula, no

momento em que foram aplicados os questionários. Tais factos, não

nos permitiram corúecer/recolher as suas próprias opiniões face à sua

siruação, ao que mais gostam na escola, que sugestões davam paÍa

melhorar na mesma e quai§ oS seu§ desejos mais pessoais. Assim,

existe um desfasamento entre o número de opiniões recolhidas de

Alunos e Directores de Turma.

1.3. Nível crítico da instrumentalidade da investigagão

Ao centrarmos o nosso estudo no contexto do sistema educativo

português, atendendo à arquitectura conceptual que o suporta (abandono escolar,

insucesso escolar, interacção entre arnbientes formais e não formais de

aprendizagem, relação escola - comunidade local e escola - famflia), optámos

a
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conscientementen por dar à nossa investigação uma dirnensão de realismo muito

forte. De facto, inicialmente, procurávamos caracterizar a realidade da Escola

E.B. 2,3 Anade Castro Osório, no que respeita ao número de alunos do 2" Ciclo

do Ensino Básico considerados como de "risco"o identificar os "factores de riscoo'

mais relevantes e que contribuíssem directamente paÍa o insuce§so escolar dos

mesmos, conferindo o máximo rigor científico, suportado essencialmente pelos

instrumentos utilizados.

É, de realçar que os principais "factores de risco" identificados na

população que estudamos, são semelhantes a alguns estudos rcalizados noutros

contextos idênticos (guetto), como por exemplo os do Laboratório Nacional de

Engerüaria Civil (Rebelo, M. et al, 1999) e da Faculdade de Psicologia e de

Ciências da Educação da Universidade de Lisboa (Guimarães, 1., 2004), se bem

güe, neste último caso, foi aplicado um pÍograma de envolvimento paÍental

apenas em famflias de origem africana. No entanto, a questão do insucesso

escolar, associado a questões de assiduidade por ultrapassagem do limite de faltas

previsto na I-gi 3O12OO2" é uma problemâtiça que se está a generalizaÍ em

diversas instituições escolares do território nacionalo e está a deixar de ser apena§

uma problemática de origem maioritariamente cultural, como vários estudos

apontavam no final do século )O(.

Nas 3"as Jornadas de Reflexão sobre Educação dos Jovens em Portugal,

que decorreram a 23 de Maio de 2007, em Settíbal, alguns

especialistas/conferencistas, talnbém manifestaram as suas preocupações quanto

ao número de pré - adolescentes/adolescentes que actualmente abandonam o

sistema escolar sem completar a escolaridade mínima obrigatória (9" ano de

Escolaridade). A maioria desses jovens acabarn por andar na rua §em ocupar os

tempos livres de uma forma organizada/estruturada, sem que os pais se opoúarn

a esse tipo de comportamentos e acabam por ficar expostos a outros tipos de risco

mais complexos, tais como: (alcoolismo, toxicodependência, delinquência

juvenil, gravidez precoce na adolescência, problemas de nutricionismo, entre

outros).
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Salientamos também, o esforço desenvolvido por algumas organizações

governamentais e não governamentais, mas com o apoio dos documentos

legislativos e orçamentos aprovados na Assembleia da República, no sentido de

interagir nas comunidades locais, de modo a combater/diminuir e/ou prevenir

alguns desses comportamentos de risco.

As problemáticas de risco em crianças e/ou jovens, incidindo sobretudo

na faixa etárra do nosso estudoo é actualmente um problema social, pelo que nos

parece imprescindível a partilha de experiências/estudos científicos de

" investigad,ores provenientes de vártos quadros disciplinares história,

psicologia, sociologia, medicina, pedagogia" (Silva et al, 2004).

Deste modo, estamos convictos, que ao colocannos o nos§o trabalho à

disposição de quem o consultar na Biblioteca da Universidade de Évora, já

estaremos a contribuir para a partilha de experiências/formação/intervenção de

outros indivíduos nesta itrea.

Do ponto de vista institucional, tendo sido esta investigação concebida

para o contexto especÍfico da E.B. 2,3 Ana de Castro Osório, os resultados

revelar-se-ão, eventualmente, úteis paÍa dar suporte ao Projecto do Território

Educativo de Intervenção Prioritária, entregue ao Ministério da Educação pela

presidente da Comissão Provisória, no decorrer do ano lectivo 200612007, onde

constavam dados relativos ao ano lectivo 200512006. Tanrbém poderá ser um

importante instrumento de trabalho paÍa a própria Direcção Regional de

Educação de Lisboa e Vale do Tejo.

1.4. Nível crítico para o investigador

Tal como já referimos anteriormente, existe uma grande e vital relação

entre o objecto de estudo e a próprio percurso profissional da investigadora. É ae

salientar que quando a mesma partiu paÍa este estudon estava no terceiro ano

lectivo consecutivo, a trabalhar nesta instiruição, onde foi colocada por concur§o

nacional, oâ qualidade de Professora do Quadro de Nomeação Definitiva (a
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nomenclatura actual designa-se Quadro de Escola). Certamente imbuída pela

experiência profissional adquirida nos 10 anos anteriores, quando desenvolveu a

sua actividade em duas Escolas do Litoral Alentejano (3 anos na E.B. 2,3 de

Santo André e 7 anos na Escola E.B. 2,3 Vasco da Gama de Sines), sobretudo

nos anos em que a segunda escola esteve integrada nos primeiros Territórios

Educativos de Intervenção Prioritária em Poúugal, acabou por sentir a

necessidade de coúecer em poflnenor a problemática que mais se destacava na

Instituição onde agora estava inserida. Por outro lado, pensava que poderia ser

gma forma paÍa estimular a reflexão de alunos e docentes sobre as suas próprias

experiências, ambicionando que as conclusões a que chegasse servissem como

motivação/incentivo para alterar/melhorar algumas medidas de intervenção

curricular e organizacional.

Citando Nico (1995:486), "investigar sobre o que se faz é sempre umÍt

forma de promover a aato - formação" . Foi seguindo esta lirúa de pensamento,

que encarámos e fizemos esta caminhada. De factoo enquanto docente, sentimos

frequentemente a necessidade de reflectir e trocar ideias/opiniões sobre as

vivências que experienciamos no dia-a-dia escolar, procurando estabelecer uma

relação entre o que dizemos e o que fazemos. Assim, procurámos satisfazer

algumas necessidades de formação, no sentido de exercennos, de forma mais

adequada, as nossas funções docentes. No entanto, ao localizanno§ a investigação

na Instituição onde trabalhamos ficámos expostos às no§sa§ próprias

circunstâncias afectivas enquanto professores, coÍnprometendo, êffi certa medida

o alcance da nossa investigação. No entanto, consideramos que o nos§o percur§o

não terá sido em vão, pois paÍa além de ter contribuído para a nossa auto-

formação, ro mínimo os contactos formais e informais estabelecidos dentro da

propria escola, terão «despertado>> algumas <<consciências adormecidas>>, pelas

rotinas de muitos anos no me§mo contexto escolar.
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2, Sugestões e recomendações

De acordo com Tuckman (1978) citado por Nico, 1995:487), as pesquisas

realizadas em Educação devem apresentar sugestões de índole operacional,

dirigidas a todos os interessados. Sendo assim, dirigimo-nos a toda a comunidade

educativa da Escola E.B. 2.3t5 da Bela Vista (devido ao processo de fusão da Ex.

E.B. 2,3 Anade Castro Osório com a Escola Secundária da Bela, ocorrido a 1 de

Setembro de 2006).

2.1. Alunos

Darem a contrecer, aos Directores de Turma, as sua§ sugestões quanto

à melhoria das dimensões que mais gostam na escola;

Apresentarem pequenos projectos de actividades que gostariarn de

promover e/ou dinamizar na escola;

o

a

a

a

a Serem mais assíduos nas actividades escolares;

Usufruirem dos espaços pedagógicos complementares (Sala de Estudo

e Biblioteca da Escola) para colmatar algumas das suas dificuldades

de aprendizagem, reallzarcm trabalhos de pesquisa solicitados pelos

seus professores ou simplesmente fazerem os seus trabalhos de casa

com apolo;

Procurarem outras instituições existentes no Bairro para ocupaÍem o§

seus tempos livres (Programa Escolhas, Cáritas Diocesana,

Associações Desportivas e Culttuais, entre outras).

2.2. Encarregados de Educação

Acompantrarem mais de perto, o percurso escolar dos seus educandos

como, por exemplo, controlar a assiduidade regularmenteo verificar os

seus materiais escolares diariamente, estudar em conjunto, conversar

o
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regularmente sobre os assuntos da escola, tomar a iniciativa de

contactar o(a) seu(a) Director(a) de Turma pa.ra se manter informado

ou até fornecer algumas informações que considere importantes,

incluindo a actualização de dados familiares, morada e outros

contactos telefónicos ;

participarem em seminários, palestraso encontros temáticos e outras

actividades organizadas pela escola;

Serem membros da Associação de Pais e/ou colaborarem com a

mesma de forma activa.

2.3. Conselhos de Turma

Elaborarem Projectos Cnrriculares de Turma adequados ao perfil dos

alunos que a integram, ou seja, elaborarem projectos atraentes para o

público-alvo, que tenham viabilidade prática e, sobretudo que po§sam

contribuir a curto prüLo para o sucesso educativo desses jovens.

2,4. Directores de Turma

Serem essencialmente bons comunicadores, bons gestores de relações

humanas/conflitos, bons observadores e estarem atentos à realidade

muito particular de cada aluno, para além de cumprir, atempadamente,

todos os aspectos burocráticos inerentes ao re§pectivo cargo.

2.5. Departamentos Cumiculares

Elaborarem P§ectos que visem colmatar lacunas na§ sua§ áreas

disciplinares, como por exemPlo:

o

a

a

a

o

- Implementação do Plano Nacional da Leitura;

- plano de Acção paÍa Promover o Sucesso da Matemática em todos

os anos de escolaridade;
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- Candidatura a Projectos de Inclusão Digital;

- Outros projectos de carácter lúdico-pedagógico;

Organizarem provas de Orientaçáo pela cidade com a colaboração da

Associação de Pais, de outros parceiros culturais, desportivos e

orgarizações ligadas à Protecção e Conservação da Natureza;

Organizarem Olimpíadas de várias disciplinas a nível da escola e

também com as outras escolas da cidade;

Promoverem actividades culturais e desportivas organizadas em

parceria com Encarregados de Educação, A§sociações e

Colectividades do Bairro;

Elaborarem guiões de estudo para alunos e/ou com os Encalregados

de Educação;

Promoverem seminários para Encarregados de Educação, informando

sobre o programa das diversas áreas disciplinares, como podem ajudar

a combater o absentismo escolar e consequente insucesso escolar,

como identificar comportamentos de risco nos seu§ educando§, como

combater esses comportamentos de risco e a quem recoÍTer. A

rcalizaçáo desses seminários teriam sempre colaboradores e/ou

técnicos de várias áreas como, por exemplo, Saúde, Serviço Social,

Serviços de Psicologia e Orientação, Instituto de Reinserção Social,

Comissão de Protecção de Menores, Técnicos da Autarquia, entre

outros, quer de organizações governamentais, quer de organizações

não governarnentais.

2.6. Conselho Pedagógico

Analisar com objectividade os projectos apresentados, apoiar a sua

implementação e exigir uma avaliação rigorosa do contributo dos

mesmos no percurso educativo dos alunos.

a

a

a

a

o

O
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Elaborar, effi conjunto com o Centro de Formação a que a escola

pertence, planos de formação contínua para Professores, Pessoal não

Docente e Encaregados de Educação, sobretudo na âtea dos

comportamentos de risco e/ou despistagem de factores de resiliência e

de protecção;

Recoúecer e valorizar o profissionalismo e empentro dos diversos

profissionais desta instituição;

Estabelecer um bom relacionamento com toda a comtrnidade

educativa, nomeadamente, com o meio envolvente à escola.

2.7. Gestilo de Topo

Estabelecer parcerias com outras organizações/instituições do Baino

para inserir os alunos que sejam suspensos das actividades lectivas,

por exemplo, cumprir o horário escolaro nessa instituição, a realizar

actividades de carácter comunitário, frequentar ateliers de pintr:ra,

informática, leitura, entre outros.;

Fornecer as listagens anuais das turmas e respectivos horiários às

instituições/organizações do Bairro que ofereçam, aos alunos,

actividades organizadas de tempos livres. A ideia principal é que se

estabeleça uma parceria no sentido de controlar a assiduidade dos

alunos durante o período das actividades lectivas;

Fazer chegar, junto dos diversos órgãos do Ministério da Educação, os

dados correctos que retratam a verdadeira situação da escola, nas

várias vertentes da gestão dos espaços, administrativa e pedagógica.

Empeúar-se em negociar as melhores soluções paÍa a instituição que

representa;

O

o

o

a

a
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2.8. Ministério da Educagâo

Já referimos, no Capítulo I da Pane I, algumas das medidas da política actual

que nos parecem serem fundamentais numa comunidade educativa como esta.

Realçamos, com agrado, a integração da escola nos Territórios Educativos de

Intervenção Prioritária e também consideramos imprescindível a continuidade dos

programas: Escolhas, Escola Segrra e Educação paÍa a Promoção da Saúde.

Sugerimos também a criação de uma equipa multidisciplinar, com Técnicos de várias

áreas, tendo um papel moderador, de formação, recolha de dados, visitas regulares a

escolas para averiguar o que de facto se está afruer no ânrbito dos alunos sinalizados

como sendo de 'orisco", criando sites e/ou blogs/sistemas de vídeo-

conferências/platafoÍrnas de apoio/troca de experiências para Professore§, Alunos,

pessoal Não Docente, Pais/Encarregados de Educação, Parceiros das diversas

Comunidades Educativas, elaborando relatórios periódicos e anuais, com algum rigor

científico, sendo divulgados on-line e na Comunicação Social.

3. Pistas para futuras investigações

No sétimo ano do Século XXI, deparamo-nos com escolas públicas que se

debatem com graves problemas de absentismo/abandono escolar, desmotivação

de um elevado número de alunos pelas aprendizagens escolares, famflias

destrnrturadas/recompostas, mas pouco panicipativas no proce§so de ensino-

aprendizagem dos seus educandos, e uma opinião pública um pouco

desacreditada das funções educativas e formativas das instinrições escolares

perante as crianças e jovens do nosso país.

Atendendo a estes indicadores, questionamo-nos sobre o que poderá ser feito

para inverter o percurso desüa realidaden a curto e médio ptazo.

Deixamos aqui algumas das nossas dúvidas, traduzidas nalgumas questões,

que quem sabe, podem dar origem a fufluos estudos científicos.
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i) Será que a criação de escolas para Pais/Encarregados de Educação em

comunidades onde se verifica um maior número de alunos em "situação de ri§coo',

diminuiria esse número e aument aria a escolaridade das crianças e/ou jovens?

ii) Sendo a maioria dos Encarregados de Educação, do sexo Feminino' e no

caso da comunidade em estudo, serem domésticas, não seria de apostar nos

programas dos professores visitadores, como sugere Bloom e Villas-Boas (Capítttlo

II, deste trabalho)?

iii) Que efeitos poderá produzir na Comunidade Educativa da Escola E.B.

2,3t5 da Bela Vista, um Projecto de intervenção de Pares, em Parceria com o Centro

de Acolhimento e Orientação de Jovensn da Fundação Portuguesa "A Comunidade

Contra a SIDA"' do núcleo de Setúbal?

iv) Será que a problemática das crianças e Jovens sinalizadas como de

"risco", em contexto escolar, poderá beneficiar com a aplicação de programas de

formação inicial dou contÍnua de Professore§, nesta área especÍfica e nos diversos

níveis de ensino?

v) Como é que o Programa de Novas Oportunidades poderá contribuir para a

diminuição dos alunos de "risco'o da Escola E.B. 2,315 da Bela Vista?

vi) Como se poderá intervir junto de crianças e/ou jovens em "ri§co" que

abandonam a escola e que estão dentro da escolaridade mínima obrigatória?

vii) Que efeitos produziria o corte do Rendimento Social de lnserção em

todas as famflias que têm educandos que abandonam a escola ou apre§entam uma

assiduidade irregular?

Relativamente a esta investigação, atendendo à curiosidade que nos começa a

impelir no sentido de procurannos resposta para algumas das questões que nos

sgrgiram, poderemos dizer que para já terminámos, mas talvez voltemos um dia

destes ....
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Tal como refere o poeta Sebastião da Gama:

"Pelo Sonho é qae vamos

Comovidos e mudos.

Che gamos ? Não che garnos ?

Haja ou não frutos

Pelo sonho é que varnos.

Basta afé no que temos.

Basta a esperança naquilo

Que talvez não terernos.

Basta que a alma demos

Com a mesrna alegria

Ao que desconhecemos

E ao que é do dia-a-dia

Che gamos ? Não che garnos ?

P artimo s. Vamos. Somos. "95

Sebastião da Gama

,t GUERRA, J.: Vieira, J. (1993). Aula Viva de Português - B - Ensino Secundário 10" Ano. Porto:

Porto E«litora. p. 355
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T]M\IERSIDN)E DE ÉVONA
Escola Superior de Educação de Beja

Mestrado em Educação - variante: Administração Escolar

O presente questionário, desenvolvido no âmbito do Projecto Final de Investigação do

curso acima referido, destina-se à recolha de dados sobre: Os "alunos de risco" no 2o Ciclo da

E.B. 2r3 Ana de Castro Osório, no ano lectivo 20M12005: Um eshrdo de caso.

.nsouesto"L'ffffi:il:LT:"i::r-r:.::]que a Esco,a E.B 2,3 Ana de

Castro Osório disponibiliza aos "alunos de risco", que frequentam o 2" Ciclo

do Ensino Básico?

Quais os critérios que concorrem para a classificação de um aluno como

sendo de risco?

As suas respostas serão tratadas confidencialmente.

Agradeço desde já a sua gentil colaboração.

Mesffanda:
CéliaMaria Candeias Martins Cópio

Orientador:
Professor Auxiliar José Bravo Nico

2005
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OI.]ESTIONÁRIO

Alunos

Mareem de
CodiÍicação

(Não escrever
neste espaço)

Escolha uma resiposta para cada situação e assinale-a coln um (x).

No caso da opção ser outra situação, à frente deve especiÍicí-la bem

1. Sexo:

1. Masculino tr 2. Feminino tr tr

2. Idade:

1.11 anos

2.12 anos tr

tr
3. 13 anos

4. 14 anos

5. 15 anos

6. Outra tr Qual

3. Ano de Escolaridade/Turma:

2, 5"8

3. 50C

4. 5"D

5. 5"E tr

6.5"F

tr1. 5"4

E]

tr

tr

7. 50G tr
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Marqem de
Codificacão

(Não escrever
neste espaço)

E.sOH tr

g. 50I E

10. 50J tr

ll.5"L tr

12. 5"M tr

13. 60A tr

14. 60B tr

15. 6"C tr

16. 6D tr

17.6',8 tr

lt. 60F tr

19. 6G tr

4. Local de Nascimento:

1. Seníbal !

2. Faralhão tr

3. Lisboa tr

4. Praias do Sado E

5. Outro tr Qual?

5. País de Nascimento:

l. Pornrgal ! 2.Guiné E 3. Brasil tr 4. Cabo Verde tr

tr

tr

5. outro tr
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6. Com quem vives?

3. Mãe e padrasto

tr

tr

tr

tr

1. Pais

Z.Paie madrasta

4. Só com a mãe

5. Outra situação Qual

7. Onde vives?

7.1. Local:

1. Bairro da Bela Vista tr

2. Manteigadas tr

3. Bairro da Tetra tr

4. Faralhão tr

5. ouro tr Qual?

7.2. Vives em:

1. Casa própria dos teus pais E

2. Casa alugada tr

tr

tr
4. Quarto alugado

5. Outra situaçiio tr Qual?

73.1â viveste numâ Instihrição de Acolhimento de Crianças e Jovens?

Não

Mareem de
Codilicação

(Não escrever
neste espaço)

tr

tr

3. Casa dos avós

Sim
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7.4. Avalia as condições da tua habitação que podem contribuir para o teu

Bem-Estar utilizando a seguinte escala:

1- Muito nrrf,s 2- Más 3- Razoáveis 4- Boas 5- Muito boas

náx. tr

t. Grau de parentsco com o teu Encaregado de Educação:

1. Filho(a)

2. Afilhado(a) tr

3. Neto(a)

4. Sobrinho(a)

5. Outro
tr

Qual "l

9. Habilitações do Encaregado de Educação:

Marsem de

-

CodiÍicacão
(Não escrever
neste espaço)

mm. I 2 3 4 5

tr
tr

1. Analfabeto

2. l" Ciclo Incompleto

3.4" Ano de Escolaridade

4. 6" Ano de Escolaridade

5. 9o Ano de Escolaridade

6.12" Ano de Escolaridade

7. Curso Médio/Superior

tr

tr

tr

tr

tr

tr

tr

tr

8. Outra(s) tr
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Mar.sem de
CodiÍicacão

(Não escrever
neste espaço)

10. Dados profissionais do Encamegado de Educa$o:

10.1. Profissão E

102. Estabilidade da actividade profissional:

1. contratado(a) tr

2. Efectivo(a) tr

3. Trabalho por conta própria tr

4. Desempregado(a) tr

5. Não sei tr

6. Outra

103. Local de trabalho:

11. Quais as situações que levam o teu Encarregado de Educação à

Escola?

1. Quando vai fazer a matrícula para o ano lectivo seguinte

2. Quando convocado pelo(a) Director(a) de Turma?

3. Por iniciativa própria, atendendo a diversos motivos

4. Quando convocado pelo Conselho Executivo

5. Quando convocado pela Técnica de Serviço Social?

Qual(s)?

tr

tr

tr

1.

2.

3. Função

tr

tr

tr

u

6. Oufra(s) tr
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12. Avalia o acompanhamento do teu Encarregado de EducaSo nos

estudos/percumo escolar utilizando a seguinte escala:

1- Muito mau 2- Mau 3- Razoável 4- Bom S'Muito bom

lllln. max.

13. Avalia o teu desempenho escolar no presente ano lectivo utilizando

a seguinte escalrr:

1- Muito mau 2- Mau 3- Razoável 4- Bom 5- Muito bom

mrn. máx.

14. Neste ano lectivo já ultrapassaste o limite de faltas injustiÍicadas a

uma ou mais disciplinas?

Sim tr Não tl
15. Relativamente às medidas disciplinares já sofrste alguma até ao

momento?

Sim tr Não tr

16. Atendendo às medidas disciplinares abaixo mencionadas indica o

número de vezes que cada uma te foi aplicada.

16.1. Medidas disciptinares preventivas e de integração:

tr
1. Advertência

2. Ordem de saída da sala de aula

3. Actividades de integração na escola

Marsem de
CodiÍicacão

(Não escrever
neste espaço)

tr

tr

tr

trtr

tr

1 2 3 4 5

I 2 3 4 5

4. A transferência de escola
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16.2. Medidas disciplinares sancionatórias:

1. Repreensão

2. Repreensão registada

3. Suspensão da escola até cinco dias úteis

4. A suspensão da escola de 6 a l0 dias úteis

5. A expulsão da escola

17. Números de anos reprovados ao longo do teu percunso escolar:

l. Nerüum tr

2. Um ano tr

3. Dois anos tr

tr
4. Três anos

tr
5. Mais de quaEo anos

18.Indica qual foi o motivo que mais contribÚu para a(s) tua(s)

reprovação(ões).

1. Porque estive doente

2. Porque faltei muito

3. Porque não gostei da escola

4. Porque não gostei das matérias

Qual,

Marsem de

-

Codificacão

-

(Não escrever
neste espaço)

tr

tr

tr

tr

tr

E

tr

tr

tr

tr

5. Outra tr
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19.Indica a disciplina onde pensas ter mai's facilidades de

aprendizagem:

1. Não destaco neúuma

2.Língm Portuguesa

t.Inglês

4. Matemática

5. OuEa tr

20.Indica a disciplina onde pensas ter mais diÍiculdades de

apnendizagem:

1. Não destaco nenhuma

2,Ltngm Portuguesa

3.Inglês

4. Matemática

5. Oufra

21. Na escola com quem costumas falar/resolver os teus problemas

mais frequentemente?(Indica só uma opSo).

1. Conselho Executivo tr

tr
2. Director de Turma

tr
3. Outro professor da turma que goste mais

4. Técnica de Serviço Social

5. Psicóloga

tr
tr

tr

tr

tr

u
tr

Marqem de
CodiÍicacão

(Não escreveÍ
neste espaço)

tr

tr

tr

L

6. OuEa tr

Universidade de Évora
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22. Comque regularidade frequentas a Sala de Estudo da tua escola?

1. Nunca tr

2. Raramente tr

tr
3. Uma vez por semana

tr
4. Só na véspera de alguma ficha de avaliação

5. Outra sinração

23. Com que regularidade frequentas a Biblioteca da tua escola?

1. Nunca u
2. Raramente

3. Uma vez por semana

4. Só na véspera de alguma ficha de avaliação

5. Outra situação tr

24. Frequentas ulna ou mais sessões semanais com a Psicóloga da

escola?

Sim tr Não tr

25. Frequentas urna ou mais sessõm semanai.s com a Professora do

Apoio Educativo da escola?

Sim Não tr tr

26. Frequentas urna ou mais sessões semanais com a Técnica de

Serviço Social da scola?

tr
tr Não

tr

Mareem de
CodiÍicacão

(Não escrever
neste

tr

Sim

Univercidade de Evora

tr
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27. Costumas conversar em casa sobre os assuntos da esco]r? rufliza

a seguinte ecala):

1,- Nunca 2- Raramente 3- As veze§ 4- Bastantes veze§ S'Sempre

max.

Qual

QualI

Margem de
CodiÍicacão

-

(Não escrever
neste espaço)

tr

mtll.

2t. Até que ano gostarias de etudar?

1. 6o ano de escolaridade

2.9" ano de escolaridade

3.12" ano de escolaridade

4. Tirar um curso superior

5. Outra

29. Que profissão gostarias de ter?

1. Nenhuma

2. Não sei

3. Polícia

4. Professor(a)

5. Outra

tr
I]

tr

tr

tr

tr

I 2 3 4 5
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30. Como ocupas os tempos livres, fora da escola?

1. Ando por aí na nn com o pessoal do baino

2. Vou ao Pólo da Biblioteca Municipal na Bela Vista

3. Jogo futebol no clube do baino

4. Vou para a escola meter-me com o pessoal que está nas aulas

5. Outra(s) Qual(ais)?

31. Consomes ou já consumiste drogas?

sim tl Não tr

32. Actualmente fumas?

Sim tr Não tr

33. Costumas beber frequentemente bebidas alcoólicas?

Sim tr Não tr

34. Jâalguma vez foste à polícia por te teres portado mal?

sim tr Não tr

35. Já alguma vez foste ao tribunal por te teres portado mal?

Sim tr Não tr

36. Quando te poÉas mal os teus pais/familiares/encamegado de

educação castigam-te?

sim tl Não tr

Margem de
CodiÍicacão

(Não escrever
neste espaço)

tr

tr

tr

tr

tr

n

u

u

Universidade de Évo"a
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37. Se sinr, que tipo de castigo te

Alunos do 2" Ciclo do Ensino Básico em situação de risco

Mareem de
CodiÍicacão

(Não escrever
neste espaço)

é aplicado com mais frequência?(§ó

uma opção).

1. Baüem-me

2. Proíbem-me de ver TV

3. Não me deixam brincar na rua

4. Mandam-me para o quarto estudar

3.Ouüa E Qual?

3t. Com que regularidade vais ao médico?

1. Não sei

2. Quando estou doente

3. Quando adoeço na escola

4. Uma vez por ano

5. Outra situação tr Qual

39. Quem te acompanha quando vais ao médico?

1. Vou soziúo(a)

2.TvÍãe

3.Irmã

4. Técnica de Serviço Social da Escola

Qual

tr

tr

tr

u
tr

tr

tr

tr

tr tr

15. OuEa situação
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40. Pensando na tua escola:

40.1.Indica três coisas que mais gostas:

40.2.Indie ffi coisas que mudarias:

).

41. Se encontrasses o Aladino com a sua Lâmpada Mágica quais os

tÉs desejos que lhe pedirias para que §e realizsssem na tua vida?

,

Chegaste ao fim! Por favor, verifica se respondeste a todas as questões.

Obrigado pela hra colaboração!

Prof Célia Cópio

I

Margem de
CodiÍicacão

(I.[ão escrever
neste espaço)

tr,

I
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ANEXO 2
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T]M\IERSIDADE DE ÉVORA
Bscola Superior de Educação de Beja

Mestrado em Educação - variante: Administração Escolar

O presente questionário, desenvolvido no âmbito do Projecto Final de Investigação do

curso acima referido, destina-se à recolha de dados sobre: Os ttalunos de risco" no 2" Ciclo da

E.B. 2n3 Ana de Castro Osório, no ano lectivo 200412W5: Um estudo de caso.

ls 
uuest-1;'H:;il 

ffi:Il"" ,,,uJ::ff que a Esco,a BB z,sAna de

Castro Osório disponibiliza aos "alunos de risco", que frequentam o 2" Ciclo

do Ensino Básico?

Quais os critérios que concoÍrem paÍa a classificação de um aluno como

sendo de risco?

As suas respostas serão tratadas confidencialmente.

Agradeço desde já a sua gentil colaboração.

Mestranda:
Célia Maria Candeias Martins Cópio

Orientador:
Professor Auxiliar José Bravo Nico

2005
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OI.JESTIONÁRIO

Director de Turma
(Ficha de caracterização individual dos alunos de risco da sua turma)

I - Escolha uma resposta para cada situação e assinale-â com um (x).

No caso da opção ser outra situação, à frente deve especiÍicá'la bem.

Código do aluno: I-l

1. Sexo:

1. Masculino tr 2. Feminino

2. Idade achrak l-l

3. Ano de Escolaridade:

l. 5"8 2. 6o tr

4. Tuma: l-l

5. Tunma com maior carya horária em que tumo?

1. Madlã tr 2' Tarde tr

6. Aluno que se encontra dentro da escolaridade obrigatória?

1. Sim tr 2. Não tr

7. 0 aluno esúá a repetir este ano de escolaridade?

1. Sim t] 2. Não tr

t. Em caso aÍirmaüvo na questão anterior, indique o no de vezes que

o aluno estrá a repetir este ano de escolaridade. l-l

Margem de
CodiÍicacão

(Não escrever
neste

tr

tr

tr

tr

tr

tr
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9. Beneficia da ASE (Acção Social Escolar)?

1. Sim tr 2. Não

1.0. Em caso aÍirmativo na questão anterior, indique o escalão.

1. Escalão A tr 2. Escalão B E

11. Etnia:

1. caucasiana t] 2. cigana tr 3. Africana E

4. Mista(caucasiana/aficana1E 5. Mista(africana/cigana) tr

6. Mista (cigana/caucasiana[ 7. Ounag Qual

12. Local onde vive o aluno:

1. Bairro da Bela Vista

2. Manteigadas

3. Bairro da Tena

4. Faralhão

5. OuEo

13. O aluno já viveu numo Instituição de Acolhimento?

1. Sim tr 2. Não tr

!4. No ano lectivo anterior o aluno foi considerado em situação de

1. Sim tl 2. Não

tr

tr

u

Marsem de

-

CodiÍicacão

-

(Não escrever
neste

tr

tr

tr

E]

risco?
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tr - IdentiÍique todos os factores de risco que apresenta o aluno que

estrí a caracterizar.

Aluno que nunca compaÍeceu às aulas (abandono).

Aluno que estií em abandono mas que assistiu a algumas aulas. tr

3. Aluno que apÍesenta assiduidade irregular e ulnapassou o limite de

faltas previsto na l-ei S}tzíJIz,artigo 22o, alínea a). tr

4. Aluno excluído por faltas, l-ei 3012W2, artigo 22", alínsb). tr

5. Aluno que apresenta retenções sucessivas no §eu percurso escolar. I

6. Aluno que apresenta dificuldades de aprendrzagem. tr

7. Aluno que apÍesenta deficite de atenção/concenEação. tr

t. Aluno que apresenta baixa auto-estima. tr

g. Aluno que apresenta desmotivação/desinteresse/apatia. tr

10. Aluno que viola as noÍrns e regras escolares. tr

11. Aluno que apresenta comPortaÍnento agressivo, de oposição e

disputativo. tr

12. Aluno que desrespeita as figuas de autoridade. tr

13. Aluno que apresenta carências de higiene.

14. Aluno que vive em condições de mendicidade.

15. Aluno que sofre de negligência familiar.

Mareem de
CodiÍicacão
(Não escrever
neste espaço)

tr1.

2.

tr

tr
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16. Aluno que está frequentemente em exposição prolongadu 
h- 

*o
(maior paÍte do dia e deita-se tarde).

17. Aluno associado a grupos de pares desviantes. tr

lt. Aluno que pratica delitos e actos ilícitos. tr

19. Aluno sujeito a Inaus tratos físicos. tr

20. Aluno sujeito a maus Eatos psicológicos/abuso emocional. tr

21. Aluno que usa/consome estupefacientes. tr

22. Aluno que ingere bebidas alcoólicas. tr

23. Aluno que iniciou a sua vida sexual precocemente. tr

24. OuEo (s) Qual?(s )

11I - Indique se o aluno está a ser acompanhado por técnicos espscializados.

Escolha uma resposta para cada situação e assinale-â co6 um (x).

No caso da opção ser outra situação, à frente deve especifrú'la bem.

1. Têcnica de Serviço Social da escola.

1. Sim tr 2. Não tr

2. Seniços de Psicologia e Orientação da escola (§PO).

1. Sim tr 2. Não tr

3. Professor da Equipa de Apoio Educativo (EAE)

1. Sim tr 2. Não tr

Mareem de
CodiÍicacão

(Não escrever
neste espaço)

tr

tr

tr
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4. Outro(s) fI

IV - Medidas disciplinares.

1. Este aluno foi sqieito a medidas disciplinares no presente ano lectivo?

1. Sim tr

2. Em caso aÍimativo indique quais:

2. Não tr

2.1. Medidas disciplinanes preventivas e de integração:

1. Advertência

2. Ordem de saída da sala de aula

3. Actividades de integração na escola (GOD, Sala de Eshrdo)
tr

4. A Eansferência de escola

2.2. Medidas disciplinares sancionatórias:

1. Repreensão

2. Repreensãoregistada

3. Suspensão da escola até cinco dias úteis

4. A suspensão da escola de 6 a l0 dias úteis

5. A expulsão da escola

23. O aluno já foi sujeito a quantos Proce§§os sumários?

1. Neúum D z.Um E 3. dois ! 4. Três tr 5. Mais de rês fl

Mareem de

-

CodiÍicacão

-

(Não escrever
neste espaço)

u

u

tr

tr

u
tr

tr
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Y - Dados sobre o Encaregado de Educação

1. Avalie o acompanhamento do Encamegado de Educação no§

estudos/percurso escolar do seu educando utilizando a seguinte ecala:

1- Muito mau 2- Mau 3- razoável 4'bom 5'Muito Bom

mrn. max.

Z. Indique o no de contactos com o Encar:regado de Educação deste aluno

1. Por iniciativa do Encarregado de Educação tr

u
Por iniciativa/convocatória do Director de Turma

Esses contactos foram estabelecidos atrav& de:

Carta

Telefone

Caderneta

Pessoalmente

VI - Outras estratégias definidas pelo Director de Turma em colaboração

com outros órgãos da escola (Conselho de Tuma, Conselho Executivo,

. ..).

1. ReÍira no rnáximo três estratégias deÍinidas para este aluno no sentido

de melhorar alguns dos factores de risco identiÍicados.

Mar.sem de
Codificação

(Não escrever
neste espaço)

tr

u
tr

tr

u

2.

3.

1.

2.

3.

4.

tr

51 2 3 4

,.
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2. Indique no máximo três dificuldades sentidas para tentar melhorar a

situação de risco deste aluno.

,

3. Indique no máximo tr& aspectos positiyos que se tenham obsenado ao

implementar as estratégias deÍlnidas. §o caso de não se ter observado

nenhum, deve referi-lo na sua reslnsta).

)

tr

Mareem de
CodiÍiecão

(Não escreveÍ
neste

I

tr

Caro colega, chegou ao fim! Por favor verifique se respondeu a toda§ as

questões.

Obrigado pela sua colaboraSo!

ProP Célia Cópio
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